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A  QUEM  LER. 


PiiLlìcamos  nm  Compendio  da  His» 
forici  Portugu eza ,  jporque  atéqul  para  a 
saber  fora  mister  ou  percorrer  edìcoens 
volumosas,  e  algumas  em  linguas  estra- 
nhas,  ou  mendigar  chronologias  dispersas, 
e  inni  extensas,  Neìn  julgamosque  onosso 
Compendio  seja  completo;  partes  li  a  d'el- 
le ,  que  aioda  quizeramos  ampliar,  ou  il* 
lucidar,  mas  falleceijì-nos  livros,  e  recursosg 
comtudo  tal,  corno  o  damos ,  cremos'-ser 
elle  p  priineiro  em  derramar  algumas  lu-* 
zes  nas  differejiles  malerias  d$  Historia 
de  nossa  patria  atéqui  quasi  obscurecidas. 
Quigà  que  em  tempos  mais  opportuaos 
o  refuo damos. 

Reeeiamos  de  que  nos  possaiti  arguir 
de  b  ita  la  coaekao  —  tafr.ex:  mas  aleni  da$ 
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cauzas,  que  demos,  cuuipre  lembrar  que 
emprehendemos  recopilar  novasmatenas, 
coordina-ias,  e  po-las  a  alcance  de  to- 
dos;  e  todavia  queriamos  fazer  um  Com- 
pendio. Assim  que,  nos  era  mister  com- 
binar o  modo  de  obter  estes  dous  fìss 
sem  ultrapassar  a  meta,  què  pozemos. 

Consultàmos  aos  auctores  de  milhor 
Bota,  e  que  estavam  a  nosso  alcance  por 
a^ora,  quer  nacionaes,  quer  estranhos: 
•mas  he  de  nosso  dever,  e  gloria  o  con- 
fessar que  a  maior,  e  a  milhor  parte  dos 
materiaes  do  nosso  Compendio  fot  reco- 
pilada  das— Memorins  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa.— 

Finalmente  nera  elle  sera  tal  corno  (ora 
Blister,  nera  comò  nós  o  cpizeramos:  mas 
se,  apezar  de  pretendermos  dar-ihe  de 
futuro  mor  estensao ,  e  dezenvolvimento, 
as  nossas  fadigas  ao  menos  forem  agora 
de  incentivo  a  que  outrem  lance  os  fun- 
damentos  de  ohra  mais  vasta,  e  prof  un  da, 
que  nera  cabe  em  nossas  forcas,  nem  nas 
proporcoens  que  temos,  muito  ja  fora  o 
oue  houveranics  feito. 


COMPENDIO 

DA. 

HISTOHIA  PORTUGUEZ4. 


LIVRO  PRIMEIRG. 


CAPITOLO  I, 

Jìeflexotns  àcerca  dos  Aùorigenes  da  Lu$i~ 
ianla* 

Os  historiadores  divinos ,  e  profanos  po- 
geram  n*  Asia  o  tergo  da  especie  humana. 
Como  qusr  qise  fora,  sabemos  q.ue  de  la 
se  dispersaram  pelo  mundo  tribus  de  povos  „ 
cu  mai  antigos ,  ou  os  primitivos,  que  ha- 
bitaram.  a  superficie  da  terra, 

Auctorcs  ha,  quepreteadàm  hoje  demoi>$- 
trar  per  observacoens  geoiogieas  das  par- 
ics  da  Europa,  e  Africa  separadas  no  es- 
tteito  de  Gibrallar,  peias  prodaccoens  dos 
reinos  organicos  9  pela  siniilhaD?a  de  phy- 
sionomia  das  racas ,  e  per  tradicoèiis  con- 
cordes  de  mythologia,  e  liistoria  —  quo  a 
peninsuìa  Iberica  fora  unida  ao  Àlias  .,  $ 
separada  da  Europa  per  um  canal  aquita- 
meo  — que  houvera  urna  irrupcao  do  Me- 
diterraneo no  Occeano,  impellida  pela  ru- 
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pi  tira  do  Bosphoro,  pelo  transbordamenlo  ciò 
Ponto  -  Euxino  ,  e  do  Propontide ,  e  per 
explosoens  vulcanicas  \ —  que  os  Àtiaiitides 
Ifesperlos  (  aceidentaes  do  velho  mando  )  en- 
traram  a  pe  enxuto  na  peninsula  Iberica 
]rgo  qae  o  canal  aquitanico  seeàra  depois  da 
irrupcào  do  Mediterraneo  —  que  os  Celtas 
Àuthochthones  {Tartessas ,  ao  depois  Tur- 
dulos  o\i  Turdetanos)  desceram  uns pela  ver- 
tente Cantabrica  a  longo  das  niargens  occi- 
dentaes  da  I  beri  a  até  ao  Domo,  Tejo,  e 
Promontorio  Sacro,  c  que  a  estes  ehamaram 
ìberìos;  e  outros  se  dispersami!  per  juoto 
das  cabeeeiras  do  Ebro,  e  a  esles  chama*- 
ram  Ceti  (ber ios. 

Os  Hebreos,  que  nos  transmiltiram  a  ori- 
gem  de  muilos  povos,  nada  diceram  d'este 
territorio.  Apoz  eìles  deparamos  coni  os  Ro~ 
manos,  e,  ainda  mal,  sao  escassos ,  e  con- 
fosos  os  monumentos,  que  deixaram. 

Tonavi  a  d'elies  se  deprehende  —  que  urna 
colonia  do  Oriente  abicara  às  praias  doTejo, 
e  se  estendèra  nas  terras,  que  elle  banha  ao 
desaguar  no  Occeano  —  que  tempos  depois 
vieraiii  Celtas ,  Iberos  ,  Persas,  Lusos,  e  Gre- 
gos  ,  atirahidos  da  fama  das  min  as ,  e  da  fer- 
iilidade  do  terreno  —  e  que  aportando  ahi  os 
genie s  de  Teucro,  e  Diomede»  se  espalha- 
ram  per  Entre- Douro  -  e  Minilo,  e  fandarara 
povoa^oens  (*). 


\*)  Van\,  Ptolom. ,  Poiib.  ,  Appìan. .  Piin.; 
SU  a|.  ,  SUL  Itati. 
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Os  Phenicios  foram  os  primeiros  orieniaes  , 
que  abrirani  communicacào  coni  a  Hesperia, 
e  que  se  otabeieceram  nas  costas  meridie- 
naes:  mas  nào  se  pode  fixar  nem  a  epoca,  em 
que  e  ella  aportaram  ,  nem  o  tempo,  que  ahi 
estiveram.  Sabe-se  todavia  que  os  Carlhagi- 
nezes  os  vievam  despojar  do  ricco  commercia 
da  Tartessia.  /pècca» 

Àssim  que,  qualquer  que  fora  affivC^^oncTa 
dos  Aborigenes  da  Lusitania,  corno  a  hisioria 
nos  nào  deixasse  quasi  nenhuns  monumeatO'S, 
que  nos  ajudein  a  investiga-la ,  e  demarcar 
de  um  modo  indubitate!  n'esses  tempos  re- 
rnotos  —  contentemc-nos  eora  o  que  apenas 
podemos  saber,  e  afFastemo-nos  de  conje- 
cturas  arriscadas  ,  e  de  lucubracoens  eru- 
dilas ,  para  que  nos  nào  desvairemos  em  con- 
tea,  e  roinances  de  urna  origem  antiquada^ 
pois  com  elles  nào  podéramos  cimentar  ali- 
cerces  inabalavds,  quaes  he  mister  que  o  se- 
jam  aquelles.  em  que  a  historia  deseansa, 

A  lingua  originai  dos  Lusitano*  foi  a  Tur- 
detana  9  a  quaì  se  corrompeu  ao  depois  pelo 
trato  com  Phenicios  ?  e  Gregos. 

Nào  se  sabe  o  nome  das  tribus,  que  ha- 
bitaram  aLusitania  antes  da  invasào  dos  Gar~ 
ihaginezes,  nem  as  divisoens  prefixas,  quo 
limitaram  entào  o  seu  territorio, 

Do  nome  Lusos ,  unido  a  oulro,  que  em 
lingua  Celtica  significa  terra ,  se  compoz  o 
nome  — Lusit  mia  — . 

Passados  seculos,  do  porto  de  urna  povoa- 
gào  ch&mada  Gay  a,  cu  Calla ,  se  dertvou  o 


nome.  Pertegaya,  cu  Pori ornila ,  hoje— 'of- 
fugai—. 

Confort  os  mai?  antigos  geogrephos  leve 
a  Lusitania  por  licoites  ao  norie  o-Occeano, 
e  ao  sul  o  Tejo, 


Di  IU8T0KIA  XWVTUGTJEZA* 
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CÀFITULO  II. 

Cmtumc$9  e  forma  de  governo  dos  Lusitano* 
no  tempo  da  imasUo  dos  C 'art ha ginezes* 


Depois  que  os  Carthaginezes ,  .e  Uomanos 
se  arizinharam  dos  L-usita-nos ,  d'esie  modo 
os  auciores  mais  antigos  bos  dis.crovcraoi  os 
#eos  uzos ,  costumes,  e  forma  de  governo, 

Um  campo  de  continuas  baiaihas,  ora  coni 
os  Phepicios,  ora  com  $s  Carthaginezes ,  foi  o 
primeiro  estado  da  Lusliania,,  que  conhece* 
ram.  Estespovos,  guerreiros  per  ìndole ,  ou 
Hecessidade,  mirica  depunham  as  ariìsas  :  e 
quando  ibes  faìtavain  inimigos  de  fora,  os 
buscavam  em£aza?  e  uns  eontra  os  ouiros 
mierreasram, 

Forani  em  numero  de  inula  povos,  di  ver* 
$a$ ,  e  independentes  entre  si ,  os  quaes  se 
regi n m  mais  per  costum.es  particulares  ,  e 
singelos  do  que  per  leis.  Da  liberdade ,  que 
receberam  danaturcza,dimkliamdesi  quanto 
eira  mister  à  seguran^a  em  communi.  Eoi 
leoipos  de  guerra  elegiam  a  um  chefe:  & 
#u£tond*ule  d'aite  acdjiaya  m  paz. 


6  CGMPEKBIO 

A  legisIacHo  d'elles  era  simples  corno  m 
costornes.  Quando  queriam  consultar  ao  beoi 
communi  fcrnaavam  assembléas  geraes  ana- 
iogas  à  pura  democracia*  nas  quaes  cada 
membro  tinha  arbitrio  livre  de  approvar,  ou 
regeiiar  o  que  se  propunka.  Um  bater  de 
espada  no  broquel  era  o  signal  de  approva- 
lo i  um  susurro  inquieto  significava  o  con- 
trario. 

Sobrios  no  coaicr,  e  beber,  singelos  no 
vestir,  nào  mcrcadejavam  pela  sede  de  ouro. 
Assim  que,  o  sen  commercio  se  limitava  ao 
simplex ^escaimbo  das  couzas  precisas  à  vida. 
\lm  falla  d'este  davam  uni  pedaeo  de  lami- 

iìa  _de  J>££^_ 

Os  homens  se  occupnvani  de  guerra,  e  nos 
'utcrvdllos  d'ella  de  exercicios  analogos  :  as 
muiheres  da  cultura  dos  campos,  e  do  trato 
domestico.  Expunham-se  os  enfennps  cm 
pcibìico,  e  aqueltas,  que  haviam  sotTrido  do 
mcsmo  mai ensinavam  os  reniedios,  que 
os  euraram.  Boraiiam  no  ehao:  vesiiam-se 
de  preto  :  hiam  à  guerra  vestidos  d'urna  tu- 
nica de  liuho  tecida  de  e^arlé-te  :  e  as 
sur.s  armas  eram  o  escudo^,  dardo ,  funda, 
e  espada  de  dous  guaies. 

Eram  apedrcjcdos  os  reo*  de  crloie  ca- 
pital: e  aquelle,  que  passava  depois  de  feita 
*  exeeucao,  era  obrigado  a  bucar  alguma 
pedra  s^bre  o  cadaver  do  justicado.  Expel- 
Hom  dos  seus  confìns  aos  parricidas,  ou  os 
precip  tavaui  coni  pedras  nos  rios. 

Ookbravam  fe*tas,bailes,ecantares.  Erauà 


■ 
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&  maneira  dos  Gregos  os  seus  jogos,  certa- 
rnes  publi'cos,  sacriiicios,  e  cazamentos.  Da- 
vani  culto  a  um  ente  superiori  mas  eram 
saoguinolentos  9  e  barbaros  todos  os  actos  de 
reiigiao,  que  praticavam  em  obzequio  d© 
dhiodades  formadas  à  sua  mesma  similhaa* 


*  ■   '  ■  »  »  •n^kna; 

(*)    Appian.  ,  Pto/ft.  ,  ,  D.  jdor-SicaL  , 

Ttt-Liv.,  Pluf.  ,  £.  Jfrer.  ,  Faler-Pàierc.,  Èto* 
tr0p.9Jusiin.  9  Wkler-Màmn.ì  Stl&Mf. 


CAPITULO  III. 

invasaci  dQS  Carthaginezes  na  Lusitania. 


894— anies  de  J.  C—  Fundacào  de  Cav- 
tlwo  pelos  Tyrios ,  011  Phenicios. 

^55 —.Fundacào  de  Roma. 

O  poder,  e  a  opuìencia  de  Carthago  ti- 
seram  com  que  ella  estendesse  facilmente  o 
fea  dominio  as  ilhas  do  Mediterraneo,  e  Ioga 
?spoz  k  mcr  parte  de  Hespanha. 

ó5i  —  Primeiras  invasoens  dos  Carthngi- 
vezes  nas  ilhas  do  Mediterraneo.- As  armas 
de  Carthago  ccumiandadas  perMezerbal  in-* 
▼adiraci  Hespanha,  e  ao  depois  entraram  na 
Lusitania.  As  tribas,  que  habitavarn  a  extre- 
alidade  da  peninsula  Iberica,  deienderam 
lon*o  tempo  a  indepeadeneia ,  e  hberbaae: 
mas  som  disciplina,  e  quasi  som  armas,  ce- 
aeram  ao  poder  dos  conquistadores ,  e  Car- 
thago pouco  e  pouco  diiatou  o  seu  dominio, 
ora%elos  iriumphos,  ora  pela  sagacidade, 
e  brand ura  de  seus  generaci 

Carthago  costumava  mandar  governadores 
us  partcs^e  Hespanha,  que  as  suas  armas 


à\assal aram  :  e  os  successores  de  Mezerbal 
consolidaram  mais  e  mais  a  occupalo  da 
Lasitania,  e  n  ella  fundafam  povoacoens,  nas 
quaes  os  Carthaginezes  se  estabeleccram. 

Mas  os  Lusitanos  ciosos  da  liberdade  ,  dà 
que  se  vi  ani  despojados  ,  se  sublcvavam  de 
quando  em  quando  contra  os  invasores.»  e 
eoca  clles  se  travavam  ora  no  campo,  ora 
de  emfeuscadàs.  Assim  quo  ,  o  dominio  dè 
Carthago  na  Lusitani  a  nem  fora  mui  eiteUr; 
so  ,  neai  sempre  traoqoiìlo0 

264—  Principio  da  primeira  guerra  Punica* 
A  Sicilia  foi  o  seu  primeiro  campo, 

Ainìlcar  VI.  àesceù  das  margèns  do  Me- 
diterraneo para  as  do  Atlantico:  quiz  avas- 
salar  a  Hespanha  inteira,  e  foi  o  quo  a  té 
entao  n'ella  mais  largamente  dominoli.  O  seu 
Intento  era  o  de  resiabelecer  a  disciplina  das 
fcropas  Carrhaginezas  ,  eneher  os  cofres  ex- 
faaulos  da  republicà*  g  eleva- la  ao  ponto  d® 
poder  disputar  a  preeminencia  à  sua  rivai 
dominadora  de  Italia.  Mas  os  seus  triumphos 
se  estanearam  ao  pe  das  ribas  do  TejOi  onde, 
foi  morto  pelos  Lusitanos* 

Àsdrubal  IV.  o  aubstituio*  e  fu n don  a  Nova 
Carthago.  A  Lusitania  se  submetteu  à  dog  ti- 
ra, e  prudencia  de  seu  governo.  Roma  co- 
brou  susto  dos  progressos,  que  os  Garthagi* 
nezes  rapidamente  faziam  em  Hespanha^  © 
boscou  federar- se  cova  alguns  povos  d'ella  pa- 
ra oppor  um  dique  à  torrente  devastadora  $ 
que  ameacava  ja  0  trasbordar  da  outra  hm« 
da  dos  Alpcs. 
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24o— Mas  Roma,  depois  de  algonias  baia- 
Ihas  terrestres,  e  navr.es  era  Africa ,  e  no 
Mediterranée  5  ^eu  a  Paz  *os  Carthaginezcs, 
soL  a  condicio  de  que  evacuassero  a  Sicilia* 
e  largassero  a  posse  de  todas  a§  ilhas  enlre 
Àfrica,  e  Italia. 

À  Hespanha  toda  conlinuou  a  ficar  no  do- 
minio dos  Carthaginezes  :  e  Roma  fìada  na 
Snvencivel  barreira  dos  Alpes,  que  a  punha  a 
salvo  das  invasoens  dos  conquistadores ,  nem 
incluira  aos  povos  de  Hespanha  na  paz  ,  que 
assignóra,  nem  ainda  uni  cabal  conhecimento 
das  rique-zas  d'este  paix  havia  despertado  fì 
$ua  cubica  insaciaveL 


Bk  BISTO&IA.  >©fcTMT£ZÀ* 
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càpitulo  rt 

A  Ltmtanla  nù  tempo  da  segando,  gtterm 
Panica» 


^iS— Principio  da  seg-anda  guerra  Panica» 
Mas  C&rfcfaago  se  nào  satisfez  com  o  do- 
minio de  Hesponha  :  os  thezouros  s  que  d'ella 
extorqaia  ,  podiam  saciar  a  sua  anìbicìo,  mas 
nào  o  odio ,  que  tinha  à  sua  rivai.  Era  tempo 
de  effettuar  o  plano  de  Amilcar  :  o  destina 
deparàra  uui  homem  digoo  da  empreza. 

Aonibal  desembarcou  era  Hespanha  coni 
um  grosso  exercito.  Penetrou  na  Lusitania  P 
e  «'ella  as  suas  tropas  percorreram  vasias 
moiitauhas  no  alcance  de  domar  a  estes  ha* 
bitantes  destemidos,  Àtravessou  ao  depois  o 
Ebro:  em  sua  marcha  uns  povos  esperita- 
ne amen  lo  se  ìhe  u  ninna  ;  as  suas  armas  sub- 
jugaram  a  outros.  Mcnos  terror  inspirava  o 
conquistador  Carlhnginez,  do  tjue  a  aoibìgao^ 
%  iyrannut  de  Roma* 


35  <IÒWPE?Ct>IO 

À  Hespanha  pnreceu  tranquilla  :  AnnibaI 
commetter!  a  Àsdrubal  o  defende-la  d'esde  o 
Bcetis  ao  Ebro  ,  e  rezolveu  transpor  os  Alpes , 
e  atacar  Roma  em  seus  mesmos  lares.  Vinte 
jnil  homens  de  todos  os  povos  de  Hespanha 
xnarcharam  debaixo  dos  estandartés  d?elle  3 
e  partilharam  a  gloria  dos  trininphos  de  Ti- 
cino, Trebias  ,  Trasimeno,  e  Gannas. 

Mas  para  empecer  a  marcha  do  inimig*, 
e  retardar  a  sua  ni  e  s  ma  queda,  Roma  fi- 
derà estalar  a  guerra  no  centro  de  Hespa- 
2iha.  C.  Scipiao  foi  mandado  à  frente  das 
legioens  ,  e  as  armcs  Roman as  dominaram 
cl'esde  os  Pyrineos  ao  Ebro. 

Todavia  este  dominio  encontràra  quasi 
sempre  resistenza.  Quando  os  consules  ,  q 

f>retores,  que  o  senado  enviàra  &  frente  das 
egioens  para  expulsarem  as  armas  Gariha- 
ginezas ,  as  haviam  desbaratadc  no  camp  s 
«inda  Ihes  restava  ao  depois  o  lravarem-S€ 
comi  os  indomitos  Lusitanos,  que  trai  :  _ 
Tarn  afineadamente  em  saesidir  o  jug^3  ora 
eie  Carihago,  ora  de  Roma, 

Os  Lusitanos  perscveraram  pois  em  de- 
fender a  independencia ,  e  liberdàde  do  sea 
jaiz.  Qaaesquer  que  fossem  as  armas %  a 
cnjo  dominio  a  sorte  das  bàtalhas  os  en- 
iregàra,  nao  podiam  reputa-Ias  senao  corno 
contrarias.  Marehavam  alternadamente  ao 
campo  debaixo  dos  estandartés  de  nm  de 
gens'  dous  conquistadores:  aquelle,  em  cujo 
poder  ficàra  a  Victoria,  era  o  sea  inimico. 
As  sua?  armas  erg  eram  banhadas  de  sea 
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ora  as  tmgiarn  no  de  seus 
ambiciosos  tyrannes. 

Tal  se  houve  a  Lusitani  a  n'esta  lu  ita  per- 
ii naz  ,  e  sanguinolenta  entre  daas  nacoens 
as  mais  poderosas,  e  aguerridas^  e  qvte 
disputavano  pelo  dominio  uni  versai  Final- 
mente as  armas  Carihagioezas  foram  expul- 
sas  de  Hespanho  :  Ànnibal  evacuou  a  Italia  : 

Ios  aguias  Romanas  triiunpharam  9  e  o  seti 
dominio  se  consolidou  d"'esde  os  Pyrineos  a© 
Ebro. 

ComUido  os  Lusitanos  nao  foram  total- 
mente domados  ,  e  ainda  conservavano  ares 
de  sua  antiga  liberdade  :  Remo  pare-eeu  des- 
denhar  a  estespovos,  quer  pela  distancia,  que 
os  separaya  ,  qucr  pelas  esearpadas  ,  e  inae* 
cessiveis  montanhas,  a  que  e!ìes  se  abrigayam, 
ms  quaes  era  baldado  todo  o  valor,  e  disci- 
plina das  legioens* 


I 
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CÀPILULO  V. 

A  Lusltanla  sob  0  dominio  dos  Rèmmm 


talmente  expulsas  s  a  Hespanha  fìcou  em  po~ 
der  dos  vencedores.  Àtìenuada  de  longas  guer- 
ras,  e  ealamicUdes  nào  pouds  libertar-se, 
Roma  a  conto»  no  numero  de  suas  provin- 
cia»,  e  ine  eaviava  cada  anno  um  dos  pre- 
tores  eieilos  eoi  comicios  :  mas  de  quando  eoa 
quando  aigumas  subleracoens  rebentavam, 
e  as  legioens  Romanas  nào  estavam  em  ocio. 

Cooheceu  Roma  que  mal  podia  dominar 
em  tao  extenso  territorio,  e  que  para  sbafar 
as  rebellioens  era  mister  enfraquece-lo,  par- 
tir 3  sua  administracào  9  e  estender  nelle 
iBaior  copia  de  legioens. 
o>  197  — O  senado  decretou  que  a  Hespanha 
sediVidisse  em  duas  prefecturas  —  Ultenor—  e 
Citeriore— A  Hespanha  Ulterior  abrangia  as 
terr&s,  que  se  estendiam  do  Ebro  ao  Gc^ 


scano  :  a  Giierior  as  qae  inleirmediavain  o 
ElìFO  j  e  Pyrineos. 

ìjì — Dccrelou  o  senato  quo  £S  Ilespn- 
$has  se  reduzissem  a  urna  pfeféctura  .  per  - 
one Ihe  era  mieter  empregar  mor  numero  de 
legioens  na  guerra  Macedonica. 

167- ^Tomoli  o  seiiado  a  decretar  qua  as 
Hespanbas-  formassem  duas  prefectaras. 

Feita  a  primeira  divisào  das  Hespanhas ,  a 
Lusitania  ficco  sob  o  governo  do  pretor  da 
Iicspanha  Ulterior.  Mas  ella  se  moslrou  sem- 
pre rebelde  ao  jugo  Romano:  a  altivez,  e 
valor  de  seas  habitantes  parectam  indoma- 
veis.  Zeìosos  da  ìiberdade5  e  independencia., 
de  quando  era  quando  se  sabievavam,  e 
ora  derrotavam  as  legioens  de  seus  oppres- 
sores,  ora  eram  derrotadas  per  eìSas,  Os  qae 
esc ap avaro  da  tyran-nia,  e  barbaridade  dos 
pretores  buscavam  asylo  nas  montanhas  :  là 
respiravam  a  aura  da  lifaerd«de,  e  aguardavam 
pela  opporlunidade  de  descerem  às  plamcies. 
e  de  novamente  se  travarem. 

À?  voz  de  um  guerreiro  seu  compatriota 
cstes  foragidos  surgiam  àsarmas:  ao  deseer 
das  montanhas  os  habifcantes  das  plamcies  en 
grossavam  as  suas  lìleiras  :  e  a  disciplina,  e  o 
valor  das  legioens  ceder am  muitas  vezes  o 
triumpho  à  raiva,  e  à  desesperacao  d'estes 
guerreirós  tumultuarios.  Appimano,  Ccsaroii, 
Cancheno,  Vinaio,  Tantalo,  Sertorio,  e  Per- 
penna,  foram  os  seus  chefes  mais  disimelo?,, 
q  repeti  das  vezes  ganharam  a  Victoria  ari 
geaeraes  da  rcpublica.  Proco  nsules,  prclorcs, 
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e  questore^  com  as  suas  legioens  foram  bai?* 
dos,  e  destrocudos,  e  a  té  aìguns  foram  mor- 
tos  no  campo  da  batalha.  Sext.  Degieio,P.  G. 
Scipiào,  L.  Emilio  Paulo,  L.  Qc  Crispino,  6* 
Caìpuroio  Pisoli,  eLucullo  embalde  pretende- 
ram  estancar  os  triumphos  dos  Lusitanos. 

Largos  annos  decorrerai  n'esta  latta*  Mas 
Roma  nao  podia  tolerar  que  ss  suas  aguias 
fossem  de  continuo  rechassadas,  e  que  as  suas 
legioens  veteranas  seni  repouzo  se  achassenx 
sempre  no  campo  de  batalha  :  cumpria  avas- 
salar  a  estes  povos  rebeìdes  ao  jugo  da  es- 
cravidao  — qu  ilquer  maneira  de  o  fazer  fora 
licita  aos  olhos  dos  conquistadores  do  -mundo»  ' 

Assim  que,  o  senado  quebrantou  tratados 
solemncmente  ratificados;  e  os  pretore»  na& 
tiveram  eserupulo  de  alcancar  per  traicoens, 
perfidias,  e  sssassmios,  o  triumpho  ,  que  o 
valor  Ihes  arrancava  no  campo. 

s  ,/g„S,  Gaìba  mandou  depòr  as  armas  a©s 
Lusitanos,  para  attender  as  proposicoens  fa 
paz,  que  Ihe  faziam  :  e  o  indigno  pretor  pela 
mais  inaudita  perfidia  investio  o  campo,  e. 
passou  à  espada  triota  mil  Lusitanos.  ^ 

10I  _Q,  S.  Gepiào  fez  assassinar  a  Vinato 
quando  de  noute  dormia  uà  tenda. 

Àirayez  dos  seculos  o  tempo  nao  pomi® 
delir  a  memoria  d'estes  foitos  execrandos  t  <$ 
a  gloria  do  Capitolio  sèrà  marcada  de  nm 
ferrele  indelevel,  '  quer  pelo»  crinies,  quo  Ro- 
ma perpetrerà  centra  a  Lusitania  ,  quer  pelas 
tyrannias,  com  que  fizera  expirar  a  iìbét* 
dado  universi. 
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Mas  desde  quo  os  pretores,  c  as  legioens 
m  cufarirom  de  tamanho  opprobrio,  os  trium- 
phos  dos  Lusitanos  rapidamente  declinaram, 
(Jn$  se  asylaram  nas  montanhas  :  outros  ca- 
li  ira  ai  e  ni  poder  dos  conquistadores  atrozes, 
8  eram  forcados  a  arrancar  das  enlranhas  da 
ierra  o  onro,  que  nuoce  bastava  a  fartar  a 
ambicao  do  seuado,  e  dos  pretorese 

Attennados  eoi  fini  d'orna  resistendo  longa, 
e  sanguinolenta  depozeram  as  armas,  e  vi- 
ve ram  sob  o  dominio  Romano  corno  parte  de 
urna  provincia  da  republica. 

guerras  ci  vis  entre  Cesar,  e  Pom- 
peo tornaram  a  fazer  surgir  às  armas  a  Hes- 
panha  inteira,  qne  favorecia  o  parlido  de 
Pompeo:  mas  depois  da  batalha  de  Munda 
Cesar  a  subjugou  io  talmente,,  e  uznrpou  em 
Ptoma  o  poder  supremo,.  Desde  entao  a  L'i- 
sitania,  e  loda  a  Hespanha,  comecou  a  mi- 
ferar  seb  o  governo  dos  ioiperadores» 


CAPITILO  TX 

Estado  civil  da  Làsitama  corno  Provincia  Ito 
mana  sob  o  scremo  (Ics  Pretùrès, 


Uni  a  provincia  Romana  nao  podi  a  ter  ma- 
gtstfàdos  senao  Romonos.  Ào  principio  era 
ernia  do  a  governa-! a  imipreior:  e.ste  ti  uba 
u  a  cjuestor,  qae  ili  e  era  subordinaclo, 

-Dindiraui-se  ao  depóis  ss  provincia  eia 
pretoria* ,  è  ednsidares:  prelorias  chainavaoi 
as  qué  est'avam  cui  poz;  coasularcs  as  que 
estavam  em  guerra. 

Oliando  o  governo  era  prorogado  aos  con- 
suleSj  e  pretores,  ebani  avana-se  entao  elias 
procoìisuùs  .  e  propretore*.  Mas  ao  depois  eba- 
ni ou-se  presideale  {prmes)  ao  qiiQ  iioba  o 
governo  d'urna  provincia.  No  principiò- sor- 
teavaoi  os  pretoros  as  provincias:  mas_d'esde 
o  tempo  dos  ioiperadores  cram  per  elle  no- 
ineados  presidenles. 

Os  officiaes  dos  pretoros  eram  —  tribunos 
Bftilkàres,  ceaturioens,  prefeitos,  decuriocns, 
auditores  de  despezas,  eobras  miikares,  seri- 
Las,  acconsores,  porteiros,  itetores,  interpre- 


tea,  iabellarios,  agoureiros,  cubictdarios,  me- 
dieos,  €ohorle  pretoria,  contubernaes. 

0  officio  de  pretor  abrangi&  duas  par* 
ies  —  imperio,  e  pocier*  O  imperio  se  exercia 
na  guerra,,  o  poder  na  paz9 

Opoder  cemprehendia  o  coohecìmento [co* 
gnitio),  e  a  mraàovia  (curatio). 

O  icnbecimento  se  estendi  a  aos  negocios 
àos  pariiculares,  e  ax>s  dóestado:  era  domes- 
tico, ou  popuian  0  domestico  se  exercia  /n- 
Ira  pra'toruim,  et  in  cubiculo*  ministrando  so- 
inente  o  cubicolario;  o  popukr  in  basilica, 
*ic  prò  tribunati  com  assistencia  dos  scribas,, 
•acceu-sores,  porteiros,  e  ìictores* 

À  curadoria  referia-se  00  regiinen  domes- 
tico da  provincia  9  que  nào  (osse  o  d*>s  tri- 
!)unaes—  viveres,  tributos,  impostos,  e  obras 
ptiblicas. 

0  pretor  pubblicava  per  um  edicto  o  foro 
para  dias  de  termina  dos  em  un  a,  ou  mais 
cidades  da  provincia  onde  ctimpria  fazer  os 
congressos  juridicos  {  conventus  )  para  admi- 
liistracào  da  jusliga* 

Nas  causas  crirainaes  (quasttanes)  tinba  o 
prelor  o  mrsmo  poder,  que  em  Roma  o  pre- 
fetto do  prelorio^a*  gladii )  com  algumas  res- 
Iricfoens, 

Cada  pretor  em  seus  edictos  ou  frdoptava 
as  disposi^oens  de  seus  antecessorcs,  ou  ac- 
cresccutava  novass  e  repartra  as  vezes  parto- 
de  seus  poderes  com  os  legados  do  pretor, 
tribuno»  mìlitares,  prefeitos,  e  questore.?. 
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Tal  ero  o  regiaaen,  per  que  a  Lusitania  fóro 
governada  corno  parte  d'urna  provincia  Ro- 
mana, logo  qae  ella  noo  poude  mais  resista- 
às  legioens  de  seus  conquistadores, 
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CAPITULO  VIL 

Bendàs  p&hlicas,  cjae  os  Bomanos  percebiam 
das  provincias, 


Estas  rendas  dhnanayam  eie  trez  fontes  i 
L  As  terras  dos  povos  vencidos  s@  conver- 
ti ani  pela  mor  parte  em  patrimonio  da  repii- 
blica.  Umas  vezes  mandavam  colonias  esta- 
belecer-se  n'eilas;  outras  vezes  as  restituiam 
aos  vencidos,  e  lhes  impunham  urna  pensào 
(census  soli),  e  a  estes  povos  chamavam  vectiga* 
les.  Algumas  provincias  menos  ferteis  paga- 
va in  dee  umas  pelos  campos,  que  lhes  eram 
eoncedidos,  e  a  estes  se  chamava  agri  de* 
cumani  :  porèm  as  Hespanhas  pagavam  vice** 
simas. 

IL  Do  estipendio,  ou  tributo,  qae  os  Ro~ 
manos  impunham  per  cabega  (eensus  capitis) 
aos  povos  vencidos  corno  em  preco  da  Victo- 
ria, e  a  estas  provincias  chamavam  estipen** 
diarias,  ou  tributarias  :  era  seni  distinta o  de 
fortuna,,  ou  de  estado,  e  cobrava-se  peio$ 
registros  do  arrotamento  (c<?ns«s), 
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III.  De  tributos  de  diversas  castas,  taes 
Como—  k°  dos  prados,  e  bosques {scriptum)*, 
2.°  das  portagens  (/wrtona  )das  mercadonas , 
que  entravam  na  provincia  assim  pelos  por- 
tos,  corno  per  terra,  e  que  era  de  um  Di- 
lavo do  prego  de  sèu  valor  :  5.*  afora  estes 
tributos  communs  havia  outros  peculiares  da$ 
Hespanhas  pelas  minas  de  ferro,  pruta,  e  ouro. 

Para  se  fazer  a  arrecadaeào  d'estas  ditte- 
rentes  rendas  havia  um  mrgistrado  {qumtor) 
independente  do  pretor,  e  a  seu  cargo  era  a 
cobranca— i.°  à*  dinheiro  ?ub\ico{pecuma 
attributo),  com  que  do  erario  se  suppnam 
as  despezis  da  provincia:  2.°  de  ludo,  com 
que  a  provincia  coniribuia,  e  que  devia  en- 
trar no  erario  ( pecunia  veciigalis),  Tinha  este 
saagislrado  eerìbas,  e  lictores* 
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CAPITULO  Vili. 

Divelto  pub  Ileo,  e  particalar  dos  Romanos  t 
do  qual  nào  gozavam  a$  provitteias. 


Ós  povos  vencidos,  cajo  territorio  se  con- 
rerièra  em  provincia  Romana,  e  que  eram 
charàadbs  peregrino*-,  nào  gozavam  do  direita 
publico  de  cidadàos  Romanos£/as  civitatis), 
nem  do  direito  particular^'as  Quiritium), 

Qs  privilegios  do  direito  publico  dos  cida- 
dàos Romanos  eram:  — 

I.  Poder  entrar  no  censo  Romano  (census), 
pelo  qual  os  das  cinco  classes  eram  os  que 
sos  compii  oh  a  m  a  legiào,  e  tinham  accesso 
à  cohorte  pretoria,  centuriato,  prefectura, 
soldo,  prezas,  despojos,  coroas  muraes,  ob- 
sidionae^,  e  civicas^  colares,  bracelletes,  Jan- 
cas  puras,  jaezes, 

II.  A  eleicào  adiva  (jus  suffragiorum) ,  e  & 
passiva  (Jus  honorum) , 

III»  A  cxempcao  de  varios  tributos  quaes 
eram  i  .°  dos  dous,  in  capita,  e  extraordinario  t 
2.°  do  vectigal,  que  abrangia  os  direitos  de  por- 
£agens:  5?°  das  decimasi  4*°  dos  baldios  9  e 
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pastosi  5.°  do  Imposto  das  sallnas:  6.*  da 
mcesima  pelos  servo*  manumittidos. 

Os  privilegios  do  direilo  porticular  dos  ci- 
dadaos  Romanos  eram  :  —  i.°  a  exempQao  de 
castigos  servis,  acoites,  e  tortura:  2,*  liber- 
dade  de  contrahir  connubius  coni  os  cida- 
4aos:  5.°  poder  patrio:  4-°  patronato:  5.c 
legitimo  dominio  :  6.°  factura  de  testamento 
activa,  e  passiva:   7.0  tutelas. 

Taes  eram  os  direitos  unicamente  privali- 
vos  dos  cidadàos  Romanos,  dos  quaes  erara 
excluidos  os  Lusitanos  corno  poyos,  que  cons- 
lituiam  parte  de  huma  provincia  da  repulli- 
ca.  N'este  estado  de  abatimento,  e  degra- 
fldQao  permaneceram  seculo,  e  meio  sob  o 
regimen  dos  pretore  até  a  conquista  de  Ju- 
lia Cesar, 
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CAPUTILO  IX. 

E  si  a  do  cfrìi  da  Lusit  anici  soh  o  governo  dos 
impcradorcs, 


A  Lusitania^  e  loda  a  Hesnanha,  se  declarara 
era  favor  dos  seqyases  de  Pompeu  ,  e  a  guerra 
novamente  se  aieàra.  Julio Cesar  a  conquislon: 
e  a  tranquillidade  geral  se  restabeleceu  pela 
primeira  vez  d'esde  que  os  Cartiiaginozes  dalli 
liaviam  sido  expulsos. 

Mas  Cesar  conhecèra  a  indole  altiva  dos 
Lusitanos,  e  se  nào  flou  semente  do  poder 
das  armas  :  recorreu  taobem  a  nieios  bran- 
dos,  e  suaves,  e  fez  uzo  da  coneessào  de  foros, 
e  privilegios ,  com  os  qaaes  premiala  a  po~ 
Toa^oens  menos  rebeldes  ,  e  dava  incentivo 
às  que  ainda  se  nao  achavam  num  estado 
completamente  pacifico. 

A  Lisboa  (Feticitas  Julia)  Cesar  deu  o  foro 
de  municipio  Romano* 

A  Evora  (Ebora)  —  Mertola  (Myrtilis) 
Alcacer  do  Sai  (Salaria)*-  deu  o  foro  de  mimi- 
eipios  Latiaos. 


c  \  ) Menda  -  Angusta  Emerita )  —Medelhi m  ( Me- 
taiinemUj —  Beja  fPaa?  Julia) ■«—  Alcantara 
(Norba  Celarla)  —  Santarem  (Scalabis  ,  gutf 
prc&sidiam  J alami  voeatur)  -  tiveram  o  foro  de 
colo  ni  as  Romanas* 

Os  moradores  dos  manicipios  Romanos  go- 
gavam  de  lodo  o  direiio  paracuiar  dos  ci 
•ladàcs  Romaaos  (jus  Qairitmm)  :  e  da  mor 
parte  do  direito  pubìico  [jus  eivitaiis), 

Kos  priviiegios  do  direito  pubìico  se  conv 
prehendia  — gozar  do  censo  Romano  ,  e  poder 
occupar  cargos  da  republica ,  quer  era  Roma, 
qacr  no  municipio  —  ter  daas  patrias ,  a  de 
Roma,  e  a  municipale -reger-se  per  leis  Ro- 
manas, oa  rnimicipaes, 

O  municipio  Romano  se  chamava  àsvezes— 
repablica  dos  manicipios  — .  Tinha  uni  colle- 
gio de  decurioens ,  que  prezidiam  às  deca- 
rias,  cai  qae  os  seus  habitantes  eram  des- 
criptos;  e  duunviros,  que  algumas  vezes  io- 
mavam  o  nome,  eirisignias  de  consules. 

Os  seus  magistrados  podiam  ser  eleitos  do 
mesnio  municipio.  Tinha  dictadores,  ques- 
tores1,  censores,  pretore?  ,  quatuorviros,  de- 
cemprimos,  flamines.  Tàobem  impunha  tri- 
butos  (vectigalia  puhlica)  para  as  despezas  do 
municipio, 

Os  moradores  dos  municipio*  Latinos  [som 
nomiais  Latini)  gezavam  somente  do  foro  do 
Lacio,  Estellies  nào  conferia  todo  o  direito  par- 
ticular,  nem  o  pubìico  dos  Quirites,  Nào  en- 
travano no  censo  Romano  ,  nem  militavano 
no  corpo  da  legiao:  mas  davam  gente  de  pé, 

ceJt*4***z  **      £  /  _     o  >■       ,  7V  M 
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e  de  tarsilo  para  a  guerra  segundo  a  deter- 
minocào  do  genado  ,  ou  ©  «rbitrameato  dos 
eonsules.  Os  Latiaos  algumas  vezes  de  per 
si  coostituiiioi  os  dous  tercos  do  exereito  Ro- 
mano. Àos  sufìragios  tinham  apcnas  u m  di- 
reiio  precario ,  e  dependenie  da  ?ontade  dos 
r^agistrados. 

Os  njoradores  das  colonlas  Fìomanas  ga- 
zavano de  lodo  o  direiio  partieular,  afora  os 
priviìegios  das  curias,  e  os  de  religiào ,  que 
sos  provinham  do  domicilio:  mas  eram  pri- 
vados  do  direito  publico.  Todavia  eram  re- 
censeados  em  suas  povoa?oens  {professio  cen-* 
sualis)  a  firn  ds  contribuirem  coih  gente  papa 
a  guerra  y  e  pagarem  tributos. 

Em  ama  colonia  Romana  se  formava  urna 
republica  separada  3  e  regida  coni  leis  pres- 
criptas  pelos  magistrados  Romanos  ,  que  a 
creavano  ou  d'ella  tinham  a  curadoria.  N'ella 
havia  um  senado  composto  de  decurieens  , 
que  correspondia  ao  senado  de  Roma  a  or* 
dem  do  povo  para  equilibrar  o  poder  do 
senado;  magistrados  ,  corno  os  Romanos  r 
edis,  questores,  censores  ,  augures  ,  e  po&~ 
tlCces. 


CAPÌTULO  X. 

Continuarlo  da  mesma  mahna, 


Às  priodpaes  Iribus  da  Lusitania  foram— 
l.4  os  que  se  chamaram  propriamente  Lusi- 
tano s  entre  o  Tejo,  e  o  Douro:  2.°  os  Cyne- 
tas,  primeiros  habitantes  do  Algar?e;  5.°  os, 
Turdetanos  Celtas,  oa  Gtettas  entre  o  Gua- 
diana,  e  Tejo  :  os  que  se  estendiam  ao  ori- 
ente até  accentro  da  Estrèmadura  se  chama- 
ram Turdtilos:  4.°  os  Fectoens  ,  on  V cttoens 
e  ni  roda  dos  montes  de  Gredos  até  o  Gua- 
darrama:  5.°  os  Turdetanos  na  Beetica  à  es- 
querda  do  Guadiaria  :  6.°  os  Gallegos  meri- 
dionaes,  oa  Bracar enscs  na  parte  da  Tarra- 
eonensis,  que  hoje  forma  as  provinci-as  do 
Minho,  e  Traz-os«Montcs. 

Em  tempos  de  Augusto  ioi  dividido  o  im- 
perio Romano  em  vinte  seis  dioceses.  A  Hes- 
panha,  e  Lusitania  formavam  urna  diocese: 
0>eram  subvididas  em— Lusitania—  Tarraconen- 
sis — Baltica. 

Augusto  dividio  as  provincias  do  imperio 
entre  si,  o  scnado,  e  o  povo.  As  provincias 
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do  senado  se  chamaram  proconsulares  :  as  do 
povo,  preiorias:  e  as  do  irnperador  erapa  go- 
vcrnadas  per  ubi  presidente,  volgarmente 
cilamàdo  ìegadq  de  Cesar,  oo  de  Augusto,  in- 
ye&lido  as  vtzes  do  poder  consuiar.  A  Hes- 
panka,  e  Lusitania  foi  governada  per  legados 
de  Cesar. 

j.g8  — depois  de  J,  €,  Adriano  suppriaiio 
ps  di'oceses,  e  dividio  a  imperio  em  onze  par» 
tes  subdivididas  em  sctenla  e  trez  provincias., 
A  fle'spanha,  e  Lusitania  formaram  entao  sin- 
co  provinci&s:  a  Tarraconensis  ibi  dividida 
em  - — Gallcecia  —  Carthaginiensis — . 

161 — D'esde  os  iempos  de  Antonino  os 
successores  de  Augusto  comrneiierarn  o  go- 
verno das  provincìas  do  imperio,  e  mais  tar- 
de o  das  Oespoolias,  a  duques {ducesy,  e  a 
con des  [comi tes ). 

55^  —  Constaniino  repsrtio  o  governo  do 
taperro  per  quatro  prefeitos  ciò  pretorio, 
tir» ha  o  pre-féiloetn  cada  dioeèse  um  subalterno* 
ab  qn*l  se  chamava  vicario,  oo  proprefeitoi  os 
presidentes  consnlares,  e  regedores  de  prò- 
dncias  [he  eram  inferiores. 

A  primeira  prefectura  era  a  das  Galliàs, 
Hespanhas,  cBritannia:  divìdia-se  eoi  trez 
vigararias  com  vinte  nove  provincias.  N'esta 
fi  Hespan-ha,  e  Lusitania"  formavam  seis  pro- 
vincias— Bakarica  —  Tarraconensis  —  Cavilla- 
giniensis  —  Bcetica — GallcBcia— Lusitania — .  C\  \ 

A  residencia  do  prefeito  do  pretorio  do  oc- 
cidente, ao  qua!  locava  a  prefectura  das  Gal- 
liasp  Hespnnhas.  e  Britazmia,  era  em  Treve^ 
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ris,  e  gozava  do  supremo  imperio  cìvìl,  e  mi- 
litar. 

5 - 0 _ f  0Ir, r c  aram  os  proconsales  a  occu- 
par o  governo  das  Hespanhas* 

076--  Tornou  o  prefeito  do  pretorio  a  go- 
vernar as  Hèspanhas,  e  a  enviar-Ihe  vicario*, 
ou  proprefeitos* 

Mas  lodo  o  .direitn  publico,  e  particular 
da  Lnsitaiiia  se  alterca  com  a  divisào  do  seu 
territorio  sob  di  versus  imperadores*  Aleni 
da  variedade  m  legislagào,  que  dima oa va  de 
Rome,,  os  goveràadores  cada  anno  innovo- 
vam  o  que  a  suo  inexperiencia,  paixoens*  ou 
inleresses  Ihcs  suggeriamo 

VesjKisiano  deu   o  foro  do  Lncio  a  todas 
Hespanhas:  Adriano  o  de  colonia  :  e  Ccr- 
racalìa  o  de  cidadào,  do  qual  ficou  gazando 
a  Lusitani»  com  o  resto  de  lodo  o  imperio, 

Foram  qnatro  os  conventi  juridicos  na 
Lusiiruio  para  a  adm*oisira<sào  da  justiga  — 
Marida  {Emerita  A agmta)  —  Beja  {Pax  Julia) 
—  Santarelli  (Scalabis)  —  Braga  {Bracava  Au- 
gusta) — . 

Os  tributos  em  tempos  dos  differentes  !m- 
peradores  crescerai»  em  proporcào  dos  fo- 
ros,  e  privilegios  concedidos  ó  Lusitania,  e 
a  todas  as  Hespanhos*  Assim  deverà  ser  por 
que  o  luxo  eomecàra  a  lavrar  no  imperio^  e 
os  costunies  probos,  e  singeios  de  todas  as 
dasses  se  corromperai!).  Eotes  aovos  tributo*- 
eram  :  centesima  das  vendas  :  s>.°  vicesi* 
pia  das  heraneas  :  5.°  siliquatico  das  coih* 


pras,  e  vendas  cm  feiras  :  4«°  quadragesima. 
pelas  demandas,  ou  poriagens  :  5.°  ansarica: 
é.°  prò  umbra  platani,  icl  est$  prò  cali*  aeris- 
ene usa. 

À  religiào,  uzos,  cosiumes,  linguagem,  e 
vestidos  dos  Lusitaaos  foram  taes  corno  cs 
dos  Roma  il  os. 

N'este  està  do  civil  da  Lusitania  nao  s© 
acham  monumentqs  de  ìegislagào  privativa- 
mente d'ella,  quer  feita  em  seus  mesmos 
manicipios,  e  coìonias,  quer  emanada  de  Ro- 
ma. Regia-se  per  leis  Romanas:  mas  a  von- 
tade  dos  impcradores,  e  os  capriehos  dos  pre- 
tore?;, e  legados  constituiam  todo  o  seu  go~ 
digo. 

Taes  foram  em  susma  os  foros,  e  privi- 
legios,,  que  a  politica,  ambigao,  ou  Decessi-, 
dades  do  imperio  concedcraoi  à  Lusitania, 
pelos  qaaes  estes  povos  de  livres,  e- inveii- 
civeis,  que  eram,  perderam  a  Hberdade,  e  m 
valor. 

Mas  Roma  caminhava  accelaradamente  k 
decadeneia  do  imperio:  a  corrup^ào  de  cos- 
:tumel  lavrava  altamente  eoi  iodas  as  ciases 
do  estado:  e  o  contagio  se  estendia,  e  con- 
taminava a  os  povos,  que  forma  vaio  este  co- 
losso espantoso.  Beni  de  pressa  Roma  vai 
.subverier-se  —  e  ella  nao  legarà  aos  povos  , 
quo  congni  stara,  senio  vicios  :  sumiram-se 
4$  viriudes,  que  a  orn&v&ca  nos  priraeirosjsg- 
eidos  m  heroismo*  e  prosperidade. 
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LIVRO  SEGUNPO. 


CAPITULO  I. 


Pynastla  dos  Suevos  ria  Lusltania  defitta  d: 
invas&q  dos  povos  Septentrionaes. 


(Primeiros  seculos  da  era  christan  a  5So.  ) 

Tal  foi  o  estado  ci  vii  da  Lusitaaia  per  es- 
paco de  qualrocentos,  e  nove  annos  depòis 
de  J.  C,  nos  quaes  foi  regido  corno  provin- 
cia Romana,  e  gozou  de  tranquillidade. 

Pelos  fìns  do  sedilo  segundo  se  comecou 
a  propagar  n'elSa  a  religiao  de  Jesu  Christo, 

Mas  o  imperio  Romano  inclinava  a  sua  de. 
cadencia  total:  nem  podia  reprimir  os  mo- 
tins,  e  rebellioens  de  casa,  nem  repu  sar  as 
invasoens  dos  povos  do  norte:  e,  allindo» 
os  seus  fundaroentos,  amcaeava  geral  dis- 
solucao.  " 

Q  imperio  Romano  connnava  ao  norte  coni 
$res  princlpaes  «acoens,  as  quaes  abraogian» 
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»  oiitros  povos  — *  a  Germanica,  Gothica,  e 

Scythica. 

L  A  naeào  Germanica  comprehendia  aos 
Bourguinhoens,  Allemaetìs,  Saxoens,  e  Fran- 

cos. 

II.  A  Gothiea,  os  Vandalos,  Ostrogodos* 
Wisigodos,  e  Gepidas.  Deu-se-lhes  o  nomm 
cerni  de  Godos,  e  outras  vezes  de  Getas. 

o 

IH.  A  Scythica,  os  Alanos,  Hunos,  e  Tei- 

falos. 

376—  A  nacao  Gothiea  se  espalhàra  peln 
margeoi  esquerda  do  baixo-Danubio,  depois 
que  os  Romanos  abandonaram  a  antiga  Da- 
cia, provincia,  que  Trajano  domàra  da  oatra 
banda  do  rio. 

4o6  —  Os  Vandalos  entraram  no  paiz  dos 
Francos,  atra\ressaram  o  Rheno,  penefcrarani 
nns  Gaiiias,  e  foram  postar-se  ao  pe  dos  Py* 
rioeos. 

4o8— Alarico,  rei  dos  Godas*  invadio  Italia* 

409  —  Os  Alanos  transposeram  os  Pyri- 
neos,  e  inradiram  as  Hespanhas. 

410  —  Alarico  pez  assedio,  tomou,  e  sa- 
qweou  Roma. 

4i  1— Suspensas  um  pouco  mais  as  hosiill- 
d3des  nas  Hespanhas,  os  invasores  ìancaraos 
sortes  para  a  divisto  das  terras.  Os  Vanda* 
los,  e  Saevos  ficaram  em  Gaìiiza;  os  Alanoa 
na  Lusitania;  os  Vandalos  Silingos  na  Betica* 

4  <  7  —  Mas  os  Vandalos  Silingos,  e  ©s  Ala- 
nos foram  batidos  per  Walia,  rei  dos  Wisi- 
godos;  ' Àtaeea,  rei  dos  Aianos,  foi  morta  2 


e  estes  se  uniram  aos  Vanda  les,  e  Sueros  d$ 
Galliza. 

Hermenerico,  rei  dos  Suevos,  Vandalos,  e 
Àlanos,  foi  o  primeiro,  qae  imperou  na  Lu- 
sitania.  Desb&ratou  aos  gnneraes  Romaoo&i 
Eccio,  e  Castino,  Foi  suave  o  seu  governo, 
©.depois  de  alguns  triumphos  morreu  na  villa 
àe  Brelonìo. 

44o  — Rechila,  seu  fillio,  succedei!  :  e  nada 
houre  memorava!. 

448  —  Recciario,  seu  fillio,  succedei!,  Cas- 
ligoa  aos  rebeldes:  exterminou  de  seas  es- 
tados  aos  Romaiìos.  Cornbateu  porto  de  As- 
torga  coni  Theodorico  ÌI.Q?ei  dos  Godos  ; 
perdeu  a  batalha,  e  se  refugieu  ao  norie  da 
fLusitania  :  cahio  eai  póder  de  Theodorico,  o 
•piai  o  inaodoù  decapitar.  Nào  deixou  her- 
deiros,  e  com  elle  acabou  a  primeira  raga 
dos  reh  jiaevos. 

457  — Theodorico  peneirou  ni  Lusitasia, 
e  subjagou  a  mor  parte  dos  Suevos.  Maklra 
foi  per  elle  eleiio  rei,  e  succedei!  a  Reccia- 
rio: houve  guerras  civis  com  Frontaao,  seu 
irtnào,  que  se  rebellàra» 

460  —  Frumario  se  aclamou,  e  foi  tyranno 
@m  seu  reinado. 

465  — Remismundo,fiìho  de  Maldra,  succe- 
fleu.  Theodorico  lhe  deu  urna  fiiha  em  ca- 
samento, e  confìrmou  a  sua  elevagào  ao  thrs- 
uo  dos  Suevos.  Reinou  q-uatro  anaos. 

Depois  de  Remismundo  oitenta  e  trez  an« 
nos  decorrerai,  nos-qaaes  a  historh  pela 
radtza  dos  tempo*  nsm  iransmittio  a  succes- 
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silo  dos  reis  Suevos,  nem  oque  houvera  nos 
rcinados  dos  que  apenas  se  conhecem. 

Rechila,  e  Todomondo,  euja  era  se  igno- 
ra :  e  Cariarico  em  55o. 

55g  Theodomiro,  o  qua!  se  converteu  & 

religiào  Christaa ,  occapou  o  throno  dos 
Suevos. 

569— -Miro(ou  Arimiro),  seu  fillio,  suece- 
deu.  Movcu  armas  contra  algumas  cidndes^ 
o  morreu  de  doenca  no  cerco  de  Sevilha. 

582  — Eborico,  seu  filho,  succedei*, 

585— Endeca,  fidalgo  ambicioso,  despo- 
so u  a  màe  de  Eborico  :  e  corno  este  fosse 
de  annes  verdes,  lhe  uzurpou  ©  throno,  e 
o  forcou  a  fazer-se  monge.  t 

e585— Leovigildo,  rei  dos  Godos,  espulsoli 
Endeca,  e  assumio  o  governo  dos  Suevos. 
Todas  as  Hespanhas  d'ora  em  diante  ficarfìl* 
sob  0  dominio  dos  Godos* 


fi 


CAPITULO  II. 

Rtflesòéns  àcerca  do  estado  civil  da  Lusitani® 
soh  0  dominio  des  Suwqs* 


!  O  governo  civil ,  e  domestico  eia  Lusitania 
quasi  se  nao  deixa  discubrir ,  pelo  estampido 
flas  armas  ,  e  pelas  cruefdades  ,  e  barbane 
àos  conquistadores.  Foi  ella  preza  de  povos 
Kvres-,-  eferozes,  que  se  alimentavano  de 
guerras  sem  syslhema  ,  e  que  unicamente 
Jjuscavam  conquistar  para  devastar  ,  e  enri- 
€jiiecer-se  em  despojos. 

Quando  nao  tinham  legar  para  exercer  as 
armas  com  os  naturaes  do  paiz ,  centra  si 
mesmos  as  vollavam  ,  e  de  modo  que  uns 
conira  os  outros; rdiepyaig  a  alliar-se  com 
©s  Romanos. 

N'um  tal  estado  de  couzas,  corno  procurar 
*s  leis  civis?—  nao  apparecem.  A  antigaJe- 
stfslacao  dos  Romanos,  com  a  qual  se  regiam 
os  Lusitanòs,  jazia  em  silencio,  e  em  es- 
cravidào  corno  os  seus  auctores  :  e  a  dos 
novo*  conquistadores  consistia  apenas  emeos- 
iumes  simplices  de  cacadores,  e  guerreiros. 
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Os  Àlaoos,  e  Vandaìos  desapparecerarn  em 
breve ,  e  deixaram  vomente  tracos  de  des- 
solacoens,  e'rainas:  os  Suevos  os  absorverana 
em  si,  e  mais  valcntes  ,  pu  mais  felizes  do 
que  elles,  combaieràm  aìgum  tempo  com  os 
naiu'raes,  e  coni  os  Ftomauos-,  atequc  Me- 
nuados  pelos  Godos  se  siraiiratn  tàobem  de 
lodo,  e  nào  formar am  mais  que  urna  roonaf- 
quia  sob  o  reioado  de  Leovigildo. 

Nada  noi  resta  pois  acerca  da  historia  civif 
da  Lusitaolà  sob  o  dominio  dos  Suevos.  Pou- 
cas  sao  as  testemunfaas  d'essos  tempos,  e  essas 
espavoridas  da  guerra,  e  soas  calamidades. 

Àigujis  monuuaeulos  de  hunianidade  ;  e 
jusliga  naturaes  ,  quando  as  paixoens  as  nao 
faiiam  calar  — alguns  signaes  de  piedade,  que 
a  razao  mesma  inspirava  —  he  ludo:  e  afora 
clisso ,  unicamente  sceoas  de  cruezo  ,  e  per- 
fidia* 

Viviam  unidos  em  um  corpo  sebordinado  a 
udì  rei,  costume  herdado  de  seus  maiores 
antes'da  sua  march  a  do  norte:  e  a  successào 
d'este  era  hereditaria ,  quando  a  uzurpacao 
o  nào  tolbia. 

Comtudo  os  conquistadores  dei'xavain  aos 
tìaturaes  do  paiz  o  livre  gozo  de  leis,  uzos,  e 
costumes,  À  lingua  dos  Lusitanos  ainda  n'esta 
època  foi  a  dos  Romanos  9  abaslardada  po~ 
£és&/£0m  a  dos  Suevos. 
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CAPITULO  in, 

Succtssao  da  dynastia  dos  Gedos  na  Lusitani^ 


(585 —  7 1 5  depois  de  J.  C.  ) 

585  —  Leovigildo  ho  uve  dous  fìiiios,  Her- 
minigildo,  e  Recarcelo:  o  priineiro  professou 
a  reiigiào  Ghristan,  e  foi  persegaido  pelo  pae, 
o  qual  o  fez  prizioaeiro  e  m  Cordova,  e  o 
mandou  matar.  Subio  ao  throno  dos  Godcs 
era  567  —  e  suceedea  no  dos  Suevos  em  585. 
Depois  de  usa  reinado,  se  Lem  que  agitado 
per  armas,  com  tudo  prospero,  niorreu  em 
Toledo,  sua  capital. 

586 — Recaredo  I. ,  sevi  filho,  succedei!* 
Rechassou  aos  Fraucos:  convocou  urna  as- 
semblea geral  em  Toledo,  na  qual  declaroa 
professar  o  Christianismo,  e  exhortou  a  na- 
cao  a  segui-lo.  Reprimio  algunias  rebellioens 
a  fa-yor  do  imperio  do  oriente,  e  domou  a 
altivez  do  clero  ariano.  Nao  dilatou,  mas  sou- 
be  conservar  os  seus  domi-nios. 

601.  —  Luibajfeeu  filho,  succedei,  Nao 
pou&e  mostrar  ss  virtudes  que  0  ornava!»  ; 


iViteried  lhe  uzurpou  o  throno,  e  o  auto* 
depoisi 

6o5— Witerico  acahou  de  consolidar  o  do* 
minio  de  todas  asBespanhas.  Cahio  ern  sus*  5 
peiia  de  professar  0  asianismo,  e  foi  morto 
pclos  parentes  de  Luiba. 

610— Gotìdeaiaro  fot  eleiio.  Foi  principe 
de  grandes  virludes:  sustentou  guerra  cantra  - 
Ronunos.  . 

612  — Sizebuto  foieleito.  Applacou  moline 
nas  Asturias-:  firmou  quasi  ab'solata  indepen— 
dencia  do  ifarono  do  oriente:  proni ulgou  lei*  1 
barbaras  contra  os  Judeos  :  e  em  Africa  lo» 
ibou  Ceuta,  e  Tanger, 

621  "Recando  IL,  seu  fillio,  succèdevi  1 
e  reinou  irez  mezes, 

621 — Siiintiìia  succedevi,  -filho  de  Sizebuto 
ou  de  Recaredo  L  Expulsoa  aos  Romanos—  " 
Gregos  do  Algarve,  e  foi  o  primeiro  rei  de 
todas  as  Hespanhas.  Abandoaou-se  a  vicios? 
e  foi  deposto. 

63i  —  Sizenando,  governador  das  Galira*, 
foi  eleito.  Eni  assemblea  naciooa!  fez  bamr 
do  throno  a  posteridade  de  Suintiila. 

656  —  Ghindila,  seu  irmao,  succedei!,  Otri- 
gou  per  um  edicto  a  todos  os  seus  vassalos  a 
ìumrem-sé  Christàos,  e  banio  ros  Judeos, 

64o~TuIca,  seu  filho,  succedei!.  Pri re- 
cipe de  uni  caraeter  imbecil  9  <wta  vicios* 
e  sem  virtudes,  foi  deposto. 

64^ — Kindasvinho  foi  eleito.  Fez  raorrer 
aos  seiis  adversarios:  te\e  t^entos  miiitares» 
e  litterarios, 
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'64 a  —  Recisvlndo,  seu  iiìho,  succedeu.  Fol 
'  clemènte,  e  sua^e  sobre  o  throno,  valente 
no  campo*  Delxou  a  seu  fillio  Theoddredo 
e  ni  laura  idade. 

672  —  Wainba,  dado  à  lavoura  em  Ida- 
nlia  na  Lusitania,  ibi  eleito.  Domou  Narir  - 
ra^  e  as  Àstnrias:  airavessou  os  Pfrineos3  e 
destrocou  aos  seus  generaes  rebeldes  Paulo, 
e  Hilderico,  coode'de  Nimes:  e  derrotou 
duas  yezes  as  armadas  dos  Sarracenos.  Wam- 
ba  foi  deposto  per  Ervigio,  e  abandonou  o 
throno  sem  pezar,  bem  corno  o  occupàra 
Sem  ambicào* 

680  —  Ervigio  foi  eleito.  Governou  coni 
prudencia,  e  equidade*  Nomeou  por  succes- 
ser  a  Egicanes,  sobrinho  de  Wamba,  e  lho 
deu  em  cazamento  a  sua  filha  Xixiiona. 

687  —  Egicanes  foi  confìrmado.  Àbafou 
ientrc  urna  conspiraeào  dos  Judeos,  e  des- 
baratou  duas  vezes  as  armadas  dos  Maho- 
metanos:  pacificoa  aos  Francos,  e  Gascoens. 

700—  Viliza,  seu  fìllio,  succedeu.  Ao  prin- 
cipio se  houve  bem:  mas  no  fica  se  aban^ 
donou  a  toda  a  casta  de  vicios,  e  infamias: 
promulgou  a  poìygamia.  Repellio  as  preten- 
goens  do  papa  ao  dominio  absoìato  em  to- 
dos  03  estados  CathoiicoSe  Rodrigo,  fiìho  dm 
Theodofredo3  a  quem  Vltiza  mandàra  arran- 
car os  olhos,  o  despojou  do  throno,  e  0 
matou  em  tormente & 

710  —  Rodrigo  ibi  eleito,  Os  seus  VIG103 
porém  forasi  ainda  mais  tarpes  que  os  de 
Vitiza.  Despozou  Cava,  filha  do  conde  Ju- 


Mao;  mas  apaixonado  de  Egilona,  princesse 
Africana^  a  fez  acclamar,  Assito  que,  Juiiào 
escandalizado  d5este  approprio*  se  bandeau 
com  os  fìlhos  de  Vitiza?  e  com  alguns  no- 
bres,  e  prelados  das  Hespanbasi  e  coavidou 
Maca,  governador  eoi  Africa,  para  as  inva«* 
dir, 

Rodrigo  marchou  corri  eem  miS  homens, 
e  deu  batalha  campai  aos  Arabes  no  rio  Gua- 
datale, ao  pe  da  cidade  de  Xeres, (7 io),  a 
qual  perdeu  per  traicào  de  seus  generaes.  Fu- 
gio  depois;  e  dizem  que  morrèra  anacoreta 
Vura  monte  junto  deVizeu,  ou  que  se  pre- 
eipitàra  no  ^^^^^^ 

A  sede  da  ringanca,  e  a  anobicào  oc  parti - 
Ihar  os  despojos  da  patria,  abafaram  os  re- 
morsos  do  conde  Juliao,  toraaram-no  traidor , 
e  fìzeram  acabar  0  imperio  dos  Godos. 


COMFEKÌtf© 


CAPÌTULO  IT. 

Mefemoens  àcerca  do  mraeter,  c®stumess  e  cè- 
dlg&s  W isigothieos* 


Eram  estes  povos  habitundos  «oairtnnua- 
mente  a  guerra  :  sem  domicilio,  e  habitacao 
fha:  seguiam  o  espirito  do  libcrdade  naturai. 
Facilmente  se  disprendiom  dos  lacos.,  que  os 
Uyavaoi  a  una  chele  do  qual  somente^  de- 
pendiaai  ria  guerra,  Reputavam  corno  injuria 
a  restriccao  da  liberdade  feroz,  e  sei  vagelli, 
que  as  ieis5  e  costume*  poìidos  dos  Romano» 
p.reUnderam  ao  principio  fazer-Ikes.  Pela  ìg- 
norancia,  eoi  que  viviam,  aitribuiam  ao  sys- 
thema  da§  escoias  a  tinaidez,  que  encontra- 
ram,  nos  povos,  que  vencerarn.  R^geitavani 
os  conhecimentos  dos  povos  poSiciados  :  a 
unica  scieacia  iodispensavel  entre  eties  era 
saberem  menear  as  araias  no  campo. 

Mas  apezar  de  ludo  eram  sobrios,  e  con- 
iinentes:  davam  culto  ó  humanidade,  honra» 
justica,  e  gratidao  — virtudes,  que  respeitavam 
quasi  n'este  aiescao  eptodo  da  oatureza.  Taes 
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^ppareeeram  os  Godos  nos  primeiros  tempos 
4e  suos  conquistas. 

A  mistura  dos  costnmes  Romanos  fio  de- 
mms  adocofì  aqnella  rudeza  selvagem.  A  uni- 
foroiidade  da  religiào,  quo  adoptaram,  a  igno- 
mancia  da  agricoltura,  a  carencia  das  artes* 
■a  permivsào  de  alliancas  co&jugaes,  e  a  abo- 
Jicào  do  direct®  Romano  ,  fizeraio  aquelles 
iarfaares  despirem-se  da  primitiva  fereza. 

Dos  conquistadores^  e  eonqui  tados,  nem 
fio  rv:  Rmn&nos,  nem  Godos:  mas  do  mixt® 
-de  earacteres  ,  indoles ,  e  costuEMs  de  ambos 
os  povos,  se  forinoli  uni  novo  poro. 

Enrico,  o  qual  coxne^ira  a  remar  em  ^6G9 
foi  o  primeiro,  que  laa^oii  os  fundamentos 
de  «ma  legistagao  patria^  e  promulgo u  al- 
guma*  leis:  até  entao  se  regiam  per  uzos  * 
<ò  ce^tumes. 

■  Mas  A  larice  II.  observeu  quo  os  Godos  se 
sdespiam  do  caraci&r  nacional,  e  se  compe- 
netravam  dos  costumes  dos  naturaes.;  qua 
estes  propendianà  a  reger-se  per  ìeis  Roma- 
ri- ©  que  era  violènto,  e  perigoso  o  Tazer- 
Lhes  de  repente  mudar  dequeìk  legisla^ao,, 
lìandou  pois  a  Goiarico,  seti  conde  do  pala- 
gio, compilar  imi  cedilo  dos  codigos  'Grego- 
riano, Hermo^eniano,  e  Tfeeodosiano,  o  qual 
Ibi  publicado  em  5oB,  e  se  chamou —  Brevia- 
rium  Alaricianum —  ;  e  ordeàou  que  d'ora  era 
dianie  se  regessem  per  elle  as  Hespanhas,  e 
as  GaliiaSj  Sabre  esle  se  fundirtai  ao  dep<n$ 
os  codigos  Hespanhoes. 

Lcovivgiido  corrigio  aioda  esse  mesmo  cs- 
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digó.  Mas  em  tempos  de  Recaredo  L  ja 
quasi  se  aào  differeneavam  os  naturaes,  e  cs 

Godos,  . 

Recisvinclo  abolio  totalmente  o  direito  uo- 

amano  em  65o. 

E^icaoes  foi  de  todos  o  que  verdadeiramcnle 
promalsoa  imi -codigo  Wisigothico,  no  con- 
cilio XVI.  de  Toledo  em  693,  fundido  eni 
grande  parte  dos  codigos  Romanos,  e  do  ul- 
timo de  Alarico  IL ,  dividido  em  doze  iivros 
à  imitacao  do  de  Justiniano,  e  escripto  eoi 
lalim:  e  este  foi  o  codigo  universa!  do  im- 
perio. 

Era  antes  imi  codigo  Romano -G  etilico. 
Chamou-se  —  liber  judicum  —,  e  n'uma  ver- 
sao  depois  —  fuero  juzgo—.  Este  foi  o  que 
este  ve  em  auctoridade,  e  vigor  até  o  prin- 
cipio do  seculo  XIL,  em  que  comecou  o 
direito  do  codigo  de  Justiniano,  admitido  de- 
pois nas  primeiras  leis  de  Portugal  d'esde  Q 
tempo  de  P.  Affoaso  Heariques, 


IHSTORIA  PORTTTGTJEZA» 


CAPUTILO  V. 

Origem,  cnatureza  dos  còncilios  p  ou  cor-, 
ies  dos  Godos* 


As  leis  dos  Godos  eram  fciias  em  concilio;  , 
nacionaes,  qu  provinciaes,  convocados  pelos 
reis. 

■  Àinda  em  tempos,  em  que  remava  a  di- 
nastia dos  Suevos,  coaiegaram  a  formar-sc- 
estes  còncilios  pelos  bispos,  e  p  pel  a  dos,  mais 
para  adminislrar  as  co-uzas  da  igreja  que  m 
do  cslado. 

Mas  depois  da  conversào  de  Recaredo,  estes 
còncilios ,  que  em  sua  origem  forasi  quasi 
puramente  ecclesiasticos,  se  converteram  eoi 
assembieas  geracs ,  congresso,  ou  cortes  da 
nacao ,  Ras  quacs,  aleni  das  couzas  concer- 
nentes  à  igreja,  se  discutiam ,  decretava!»  , 
e  approvavano  as  que  crani  conserncntes  a® 
estado. 

Os  reis  Godos  observaram  o  respeito,  e 
acatamento,  de  que  os  bispos,  e  prcìados 
gozavam  em  virtude  de  seu  caracter,  e  mi- 
nisterio,  sobre  o  serem  eiles  a  unica  classe 
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io  estadò,  naqual  se  enconlrava  uistraca^ 
qualquer  que  houvera  n'esses  tempos.  Assira 
que/ rezolvesaro  os  reis*  Godos  converler 
estes  concilios  em  estados  geraes ,  011  coiies 
da  nacao,  para  mais  fìrmemente  estabeìecè- 
refiras  Seis,  e  regimen  do  estado; 

O  imperio,  e  o  s^cerdocio  pois  parecerani 
eoncordes  n'este  firn,  ou  obscurecidos  pela- 
ìrudeza  dos  tempo»  os  limites,  que  os  s@par 
pam  ,  ou  confundidos  pela  conveniencia  pu- 
Mica,  e  pariicular. 

O  rei  fazia  a  abertura  d'estes  concilios,  oip 
cortes:  dirigia-lhes  a  palavra ,  e  propunlia  a 
Biateria:  ootras  vezés  submettia  os  seus  prò- 
j^ctos,  ou  ordenaeoens,  ao  jùiz-o  ,  e  decisao, 
ou  à  modiiieacào^  e  approvacào  das  Eiesmaa 
cortes* 

Os  «rrandes  do  estado  assisihm  ós  sessoen§ 
a  estas"  cortes,  aos  quaes  o  rei  taobèfii  di~ 
rigi*  a  paìavra;  eostumavaoi  -subscrevcr  os 
decretos,  que  d'eli  as  emanavam,  e  as^  doler- 
minacoens  do  rei?  que  per  acazo  sabisiem 
fora  dos  aetòs  das  mesmas-  cortes,. 

Os  decretos  d'està*  eram  cnunciados  ora 
corno  de  m-aodado  do  rei,  ora  das  mesmas- 
cortes.  O  rei  os  sanceionava  ,  jé  dmples- 
diente  pela  subscripcàp  >  jà  per  lei  coniir* 
aiat-oria  5  e  às  peaas  eivis  accumulava  às  vézes* 
as  ecclesiasticas. 

Emfim  n'estes  concilios,  ou  cortes  ,  se -es- 
tabelecia  feodo  o  direi^o  puMico,  e  partiGulaiT 


CAPITULO  YL 
Fvn  ies  do  divelto  pah  lieo  dos  Godos9< 


0  governo"  dos  Goclos  era  o  de  monarq'uin- 
heredi'taria  repre.^entaiiva.  Àlgumas  vez'es  .  a" 
uzurpagào  impedia  a  successilo  legilinia. 

Nos  concilios,  ou  cortes  da  na^ào  se  eslabe- 
lèceram  as  leis  fuodameniaes  da  soccessao,  e 
o  regimento,  qué  deviarci  guardar  os  que  era m 
elevados  ao  throno.- N'eiles  se  confirmava  -ar 
deposicoens,  e  euthronisacoèns  dos  reis* 

Estes  antes  de  subirenr  ao  throno  j ara vani 
cumprir.  as  obrigacoens,-  que  conlrahiam  para 
coni  os  sLibdìtos  ;  e  estes  jtiravam  cumprir  lu 
que  contralìiam  para  com  os  reis, 

Os  concilios,  ou  cortes  or.denava.ra.,  ou  re* 
formavam  a  legislacao  .-da,  està  do  :  conhecianr- 
dos  criaies  mais  graves:  e  estabeleciam  Ipis 
em  favor,  e  de&za  da  religi  aos  e  da  disci- 
plina da  igrc]a0- 

N'eiìes  se  ledisi  ava .  écerca  da  agri  cultura, 
e  divisào  das  terras.  D'eslas  teca  vanì  deus- 
iercos  aos  Godes,  corno  pasiorcs,  e  um  terc* 
aos  Roca an os,  come  &§ticaja& 


Pouca  he  a  legislacao  àcerca  do  commer- 
cio d'estes  povos  sem  fausto,  e  puramente 
agricola*,  ou  pastore*  :  estc  se  limitava  a 
hnportaeào  de  algum  ouro,  prata,  e  alfaias, 
que  lhes  vinham  de  Africa. 

moeaas_era  ùzo  entra  cs  Gode  3  eram 
c°  —  libra  de  curo— onca  de  ouro  —  soldo  ds 
©uro — tremessis  —  siliqua — 

O  manancial,  de  vinliaai  as. -penaas  pu 
Blicas,  que  constituiam  o  fùndo  do  erano  r 
eram:  i.°  dos  direhos  sobre  o  commercio 
externo:  2.0  das  coniribuicoens  pecunianas 
dos  que  eram  izentos  de  prestar  servicos  mi- 
litar es  :  5.°  das  mulctas  impatta»  aos reos  eia 
mcr  parte  dos  crimesv 

para  a  arrecadacà©  d'estas  rendas  haviam- 
swi4rados,  aos  quaes  ehamavam  —  numera- 
1  ius*»  dejemor—mllkas—vkarias—prcBceptor 

~—a"tor—  e  oulros.- 

Nas  lei*  feitas  nos  concilios,  ou  cortes,- se 
re-ulava  a  administraeao  de  justica,  e  a  crea- 
fio  de  ma-istrados,  e  de  officiaes.  ; 
*  Mao  descubrimos  nn  logisiacao  \Y  isigcUnca 
provìdeseiàs  algtimus  concernerne*  à  educaoao 
pubiica*  A  ignorarla  geral,  em  que  a  naeao 
jazia  sepuilada,  abrangia  taobem  aos  legis- 

8Jàq  aehamos  igualmente  eodtgo  militar  dos 
Godos  Desconheciat»  totalmente  a  arte  aa 
guerra  :  e  da  milicia  tumultuaria,  de  que  uza- 
vam  no  seu  Vm,  se  abanebmavam  ao  oeio  e  in 
mmo  dos  povos  conquislados.  lodavia  pelo 
corii^  civii  apparecem  dissimmadas  algumaa 
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ìbis  militares,  para  corrigir  os  soldados  do 
Eabito  dafraqueza,  e  cohibir-ihes  a  cotica 
do  lucro;  mioisirar-lhes  os  melos  de  subsis- 
tenda;  impedir  que  a  fazenda  Ihes  se]  a  de- 
kpidada  em  tempo  de  se r vico,  e  fìssegupa^ 
@  direi to  dos  credores.  sebre  ellese 

t 


So 
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CAPUTILO  TU. 


Fontes  de  dir  etto  pariìcidar  dos  Godos, 


Er:m  dlfferentes  os  dlreitos  parlleuìares 
de  cada  una  dos  membros  do  estado,  quer 
fossetti  os  direitos  pcssoaes,  conforme  a  clas- 
se, a  que  perteociam  na  sociedade  civil  ; 
quer  fossem  os  reaes,  conforme  o  grào  de 
liberdade,  dominio,  ou  posse  de  bens,  qae 
as  leis  ihes  eonfcnom. 

À  naeào  era  dividida  em  trcz  clnssos.,  ou 

èrde&s  distiactas:  —  I.  ingenuo* (li^res) IL  eli- 

enteSs  e  liòertos:  IH,  scrvos* 

I.  Os  in^eauos  se  sobdividiam  em  nobres 
\j 

e  peoens, 

Nobres  ernm  RqueHes,  que  conslituiam  a 
ardevi  da  noùreza,  pritneira  classe  na  divido 
das  pessoas  civis.  Peoens  os  que  nao  goza- 
vaoi  dos  prlvilegios,  foros.  ou  preeminencias 
dcis  differentes  especies,  ou  ordens  de  Dobres. 

Para  exprlmir  està  subdivisào  de  nobres  ern- 
pregarain  os  Godos  paiavr&s  latinas  pela  dtf- 
.ftculdade  do  cscreverera  as  nscionses  coni  lo- 
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tras  Romaaas.  A  mor  parte  d'estes  nomes  fo- 
rata imi tud os  dos  Romaaos* 

Taes  fora  ni  —  duque  (  dax)  —  conde  (comes) 

—  gardingo  (gardingus) —  tyupfaado  {(yupha-* 
dus  ) — iìlustres,  e  palatino*  (optimates,  ma- 
gnates,  proveres?  viri  Ulusttes  c  [He ti  palatini— )\ 

O  daque,  oa  conde>  era  o  goyfìrnader  de 
tima  provincia,  oa  cidade ,  e  tinha  o  foro 
civil,  e  militar.  Erain-lhe  subaltcrnos  o  tyu* 
phado,  centenario,  e  dicano* 

Os  condes  tào-bem  occupavam  diversos  oflir 
cios  do  palacio,  e  d'elles  derivavano  o  litulo: 
t&es  eram-rcomes  cubiculi ^camareiro  mor) 

—  comes  tiotariorum  (  enlre  os  Rotóanos 
fnicerius  noiarioram  )  —  comes  patrimoni"!  ( man- 
ti-tir o  mor)  —comes  scmci&vum  (copeiro  mor) 
• —  comes  stabuli  (cendestavel,  e  hoje  esiribeiro 
mar)  —  comes  spathariorum  (talvez  captilo  da 
guarda  )  —  comes  thesauronam  (  ikezoareiro 
mor  ) .  — <■ 

Estes  mesmos  daques,  condes^  e  palatino* 
constituiam  o  sequito,  qìi  comitiva  do  rei,  e 
fermavam  o  seu  coaseìho  de  estado.  Assistiamo 
e  subscriviam  nas  decisoons  de  maior  ini- 
porlancia,  pratica,  cujos  vesligios  encontra- 
mos  nos  pi  imeiros  tempos  da  monarquia  Por- 
tuale za. 

Està  ordem  de  nobreza,  corno  aprimene 
das  ciasses  na  divisào  das  pessoas  eivis,  go~ 
zava  de  izeneoens,  fóros ,  e  privilegio»,  de- 
Begados  aos  das  ordens  inferiore*, 

ÌJL  OieuLes,  e  Ubertose.  Os  clicnles  se  mh~ 
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dividiam  era.  i.°  óucellarios,  emmcìtmè*  o:i 
leudes:  2*°  curioes,  e  plebeos. 

Bucellarios,  exèrcHaes,  ou  leudes-,  cram 
bomens  ingenuos,  mas  pobres,  que  buscavano 
o  patrocìnio  dos poderosos,  e  foro»  avana  a 
sua  comitiva,  ou  equipagem  era  expedlQoens 
de  guerra,  chamados  ao  depois  vassallos,  co- 
nhecidos  ainda  cos  primeiros  secuìos  da  mo- 
narquia  Portugueza. 

Curiaes  (cariates),  os  que  recebiam  predios, 
ou  herdades  gravàdos  de  alguma  pensao, 
Hias  que  as  podiam  alienar  debaixo  do  tìiès- 
mo  onus. 

Vlébtos  (gleba  adscripti) ,  os*fue  iinham 
herdades,  ou-fundos,  mas  que  os  nào  podi  ani 
alienar. 

Liberto*,  eram  aqaelles  servos  quaesquer,. 
que  recebiam  ìiberdade.  Os  senhores  ,  que 
cs  manumiitiarn,  se  cbamavam  patrona*,  e  il- 
Bham  ainda  sobre  elles  alguns  direitos. 

ìli.  Servos,  Estes  se  subdividiam  taobcm 
eoi  differenies  especies,  segando  o  gréo  umor, 
ou  mentir  de  Ìiberdade,  de  que  eram  priva- 
dos:  tacs  erato—  u*  servos  liscaes  (os  ao 
rei):  */  servos  da  igreja  :  3.°  servos  de  nas- 
cimento: 4»°  servos  de  pena* 

Os  servos  nào  crani  degradades  da  oasse 
das  pessoas  para  a  das  conzas  :  mas  crani 
aestiiuidos  do  direito  pubìico,  e  parheuto 
dos  ingenuos,  e  liberto*,  conforme  »s  classe*, 
cm  que  cstavam  descriptos.  / 

Aleni  d'erta  differente*  caste  de  àwmtm 
féimm§i  provenieiUos  das  ciass.es,  ou  trama 
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distlactas  na  sociedade,  outras  havia  iaobem 
taes  conio  —  i.°  dos  paes  de  faaiiìia,  e  dos 
menibros  entre  si:  2.0  do  contracto  conjugd: 
3.°  dos  tuto-res,  e  pupillos. 

A 'cerca  dos  direìtos  rcaes,  ou  e  ni  cousas^ 
011  a  legislacào  Wisfgothica  compre- 

hcndia  tàobem  :  — 

I.  Os  titulos  fiuidados  na  nalnreza  para 
adquirir  0  legitlmo  dominio  :  i.°  a occupagào: 
2.0  accessao  :  5.*  prescripcao:  4-*  iieranga  2 

IL  Os  que  dependiam  da  vonlade  dos  ho- 
me ns  :  u°  disposilo  testamentaria:  2^  eoa- 
tractos. 
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CAPITULO  Vili. 

iìcpxoens  àcerca  di  leghiamo  criminal 
dos  Godos-, 


Estes  povos,  largando  ha  force,  e  exem- 
cio  continuo  da»  armasi  animados  amda  a* 
um  espirito  insofirido;  e  jarrojado  pei©»  res- 
quÌGÌos  da  liberdade,  e  itìdepeadeocia  pri 
mitiva.  easeciam  menos  de  legisfecao  cnil, 
A  «ual  n'elles  corr.gissc  vicios,  qn«  laro» 
ca  razao  directa  dos  progresso*  de  ciwlisa- 
cao  des  novo»-  que  de  4egislacàe  cri  mina* 
«ne  n'ellès  cohibisse  a  perpetracao  de  no> 
rencias,  e  attéotados,  que  as  sua»  paixocns 
irritadas  provocasse^.  Assidi  que,  a  legtsla- 
cao  criminal  he  a  que  occupa  a  mor  parte 


dos  codsgos  das  nSQoetrt  barbara». 

A  pena  de  taiiao  parece  haver  sido  a  pn- 
meira  cntre  os  Godos.  Logo  apoz  a  cuaiga 
do  lucro  conseotio  em  retasrem  se  coiai  di- 
nheiro  as  peaas  corporaes  ;  e  substituiram-se 
sì  composieoens(«wapancr«),e  as  muiclas. 
T&ì  ho  o  estado,  era  que  appareceram  «? 
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Godos,  Às  penas,  que  as  leis  impunhaui,  po- 
deca  cìasbificar-se  aveste  modo:  — 

I.  classe:  penas  pecuniarias —  2.°  pe- 
na s  de  infamia: 

II.  classe:  penas  corporaes  —  i,°  pena  de 
ialiào  :  2.0  fustigagao  :  5.°  torpe  decalvagào: 
4.9  mutilacoens:  5.°  morte. 

A  proporcao  de  penas  com  os  delictog 
nao  foi  bem  conhecida  dos  Godos.  Nào  ha- 
via  mesmo  no  seu  codigo  tantas  especies  de 
pe<nas  quanias  exigiam  as  dos  crimes. 

A  applicaeào,  que  faziam  d^essas  mesmas 
penas,  era  de  somma  designa ldade«  A  con- 
dicào  depessoas,  e  nao  agravidade  de  crimes; 
determinava  a  imposicào  de  penas  em  geral, 
conforme  eram  ingenuos5  ou  servos.,  nobres, 
^u  peoens. 

A  pezar  de  milito.*  vicios,  que  deformavaoi 
a  lcgislacào  criminal  dos  Godos,  provenieiì- 
tes  da  barbarie  dos  iempos,  e  do  seu  sys- 
ihema  de  governo,  nào  deixavam  todavia  de 
graduar  os  crimes: —  i.°  pela  execucào  2»*° 
pela  intencào. 

No  primeiro  legar  dislingtiiam  :  i.°  se  0 
reo  fora  auctor  per  si  mesmo,  ou  insirumenlo 
de  outrem  :  9,»°  se  fora  socio,  ou  eonscntidor» 
xnolor,  ou  sonicele  conselheiro. 

Em  segundo  legar:  i.°  a  deligencla  do  reo 
em  consumar  o  crime,  ainda  que  se  nào  ef- 
fettuasse: i.°  se  fora  provocado:  5.°  se  lì  no- 
vera manifestado  desprezo  da  lei:  4»°  se  fora 
per  niglegencia:  5.°  per  violcncia,  ou  frauda 
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jalheia:  6.°  cm  propria,  ou  just  a  defeza:  7.* 
per  ignorancia,  ou  mera  casualidade. 

Emfitn  a  legislacào  determinava  a  forma 
fle  processo  em  causas  civeis,  e  mmes, 

N'estas,  alem  das  provas  communs  ós  cau- 
sas civeis,  havia  as  de  tormentos,  herdadas 
dos  Romanos  :  i<9  tortura  :  2.0  agua  quente. 

Tal  he  o  resumido  bosquejo  das  leis,  uzo?s 
e  costumes  dos  Wisigodos,  e  dos  povòs  per 
cìles  conquistados ,  nos  reinados  dos  diffe- 
rentes  principes  até  o  de  Eglcanes,  no  qual 
a  legislacào  foi  compilada  pela  ultima  ve/, 
Os  dous  reis,  que  Ihe  saccederam,  se  aban- 
doxiaram  a  vicios  brutaes,  e  attrahiram  so- 
tre as  Hespanhas  as  calamidades,  c|ue  nari 
iraremos  »as  epocas  seguiates. 


fIM  PO  UVEO  SEGODO» 


DA  HI5f  ORIA  PORTEiiUEZA» 


LIVRO  TERCEIRO* 


CAPITULO  L 

Dinastia  dos  rels  das  Astar ias  depoU 
da  Invaselo  dos  Arabcs» 


Mnca,  ©  Tarik  ó  frente  de  suas  tropas  se 
apoderaram  de  quasi  loda  a  Hespanha  depois 
da  batalha  de  Xeres.  Algons  fugitivos  se  abri- 
garam  nas  montanhas  9  ou  em  retiros  so- 
lìtarios  ;  e  observando  as  leis  9  e  costames  da 
seus  avós,  ahi  respiravam  liberdads.  Elegerani 
por  chefe  a  Pelayo  f  Godo  de  nagào  ,  bis- 
lieto  de  Kindasvinho. 

718  —  Beram-lhe  o  titulo  da  rei  das  As- 
piri a  s  ,  $  o  pronome  de —Doni — n'ama  as- 
semblea nacional.  Os  monianhezes  das  Às- 
turias,  commandados  per  D.  Pelayo,  se  tra- 
varam  coni  os  Àrabes  ao  pé  das  montanhas 
de  Auseba,  e  no  valle  de  Olatles,  e  os  der- 
rolaraia.  Os  estados  do  nero  rei  se  dilatavamo 
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As  armas  Muzulmanas  passaram  depois  afei» 
dos  Pyrineos  ,  e  entraram  nas  provincia 
jneridionaes  da  Gallia. 

Os  naturaes  de  Hespanha  cobraram  novas 
fòrcas  n'esie  intervallo:  eaferocidade  dos  con- 
quistadores  se  adocou  na  prosperidade,  e  ocio. 

757  — D.  Favilla,  fillio  de  D.  Pelavo,  sue- 
cedea.  0  curto  espaco  de  seti  reinado  mal 
poude  dar  a  conhecer  a  indole  d'este  prin- 
cipe. Morreu  nas  garras  de  uni  urso ,  que 
perseguia  na  caca. 

759— D.  Affonso  I.,  o  cattolico,  cunhado 
fle  D.  Favilla  ,  sucaedeu.  Depois  de  muitas 
hatalhas ,  pelas  quaes  dilatou  os  seus  estados, 
desceu  das  montanhas ,  e  estabeleceu  a  sua 
corte  em  Astorga. 

Abderrahman,  principe  da  dynastia  dos 
Ommiadas,  se  erigio  em  califa  independente 
dos  da  Asia  em  Hespanha  (755). 

757~D.  Froila  I. ,  filho  de  D.  Affonso, 
succedei!.  Reprimio  as  dezenvolturas  do  clero, 
e  combateu  duas  rezes  com  as  iropas  Mu- 
zulmanas.  Àpnnhalou  a  seu  irmào  Bimaro, 
por  disconfiar  que  o  pretenderà  depor.  Edi- 
ficou  Oviedo ,  a  qual  fez  capital  de  seus  es- 
tados.  Tàobem  morreu  apunhaìado,  e  nao 
mereceu  os  pezares  d'urna  nacao ,  que  de- 
fendèra  com  gloria. 

768  — D.  Aurelio,  primo  de  D.  trema, 
auccedeu.  Desconcertou ,  e  punio  urna  cons- 
piracào  de  escravos  Muzulmanos. 

r?74_D.  Silo,  Sarraceno  de  origem,  sue- 
ferita.  Mostrou-se  digno  dothrouo,  e  fez  a 
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ventura  de  seus  estados  sem  interrupcao  de 

785  —  D.  Maurogato,  filho  bastardo  de  D. 
Alfonso  o  catkocicOy  uzurpou  o  throno.  Viveu 
cere  a  do  de  urna  guarda  de  Muz'ulmanos  para 
preservar-se  do  odio  dos  povos.  Obrigou-se 
a  pagar  ao  califa  o  tributo  annual  de  cem 
donzella.?.  A  sua  morte  foi  faavida  corno  uni 
beni  do  estado. 

788 — D.  Bermudes  I. ,  0  diacono,  irai  So 
de  D.  Aurelio ,  foi  tirado  do  claustro,  e  subio 
ao  throno*  Partiihou  o  governo  com  D.  Af- 
fonso, a  quem  D.  Maurogato  0  uzurpara* 
Marchamo  ambos  contra  Abderrahman  IL» 
e  o  desbarataram.  Depois  d'està  batalha  ab- 
dicou, 

791  —  D.  Alfonso  IL,  0  casto*  fìlbo  da 
D.  Froila»  occupou  o  throno.  Deu  batalha 
aos  Muzulmanos  em  Burgos,  Biscaya,  eLucos. 
Foi  deposto  per  conspira^ào  ,  e  encerrado  no 
costello  de  Abalia,  mas  logo  restituido  per 
Theudes ,  e  perdoou  aos  rebeldes.  Levantou 
0  tributo  das  cem  donzellas.  Mudou  a  corte 
para  Oviedo.  Em  seu  tempo  comecaram  a 
rebellar-se  os  condes  de  Castella.  Seado  de 
idade  ayancada  abdicou. 

842  —  D.  Ramiro  I. ,  fillio  de  D.  Bermudes, 
succedei!.  C^stigou  alguns  condes,  e  vassallos 
rebeldes.  Desbaratou  a»  armas  do  rei  Alba- 
mar,  e  de  Abderrahmam  II.  ,  e  aos  pirata* 
Normandos ,  que  infestavam  as  costas  de  seus 
estados, 

85o  —  D.  Ordonho  I. ,  seu  filho ,  succo* 

6. 
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deu,  Rebateu  as  armas  Muzulmanas  ,  que 
invadirara  seiis  estndos  per  mar,  e  terra. 
Como  as  suas  enfermidades  se  aggravas- 
sero, abdicou  em  seu  fìllio  n'ama  assemblea 

nacional.  c 
866  — D.  Affonso  III.,  o  magno,  seu  li 
lho,  succedeo.  Reprimio  a  rebelliào  dos  no- 
bres:  desbaratou  muitas  vezes  as  armas  Mu- 
zulmanas,  per  cujos  triumphos  dilatou  os 
seus  estados.  Depois  de  «m  reinado  longo, 
e  brilhante,  D.  Garcia,  seu  fìiho  primo- 
genito, se  rebellou.  D.  Affonso  convocou  urna 
assemblea  nacional  em  Oviedo;  e  para  evitar 
a  «-uerra  eivil  abdicou  em  seus  iiìhos,  em  U, 
Garcia  o  reino  de  Leao,  e  Castella,  e  em 
D.  Ordonbo  o  de  Galliza,  e  Lusitania. 

nio— D.  Garcia  I.  subio  ao  throno,  e  res- 
peitou  entao  a  magnanimidade  do  pae.  Des- 
baratou duas  vezes  aos  Muzulmauos;  e  da 
segunda,  seu  pae  commandava  a  vanguard» 
do  e?;6reito» 
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GAPITULO  IL 

Dynastia  cìqs  reis  de  Lea®,  e  Asturias. 


g,4_D.  Ordonbo  IL,  seri  irtnà>?  sue- 
cedéu.  'Alcancou  victorias  conira  os  MizuL 
m'anos.  Fez  rnorrer  sem  formulas  de  pro- 
cesso a  alguns  condcs  de  Castella,  quo  se 
rebellarara.  Tomou  o  titillo  de  rei  de  Leaot 
para  onde  mudou  a  corte, 

924  — D.  Frolla  li. ,  seu  irmao,  nzurpou  o 
ihrono  a  seas  sobrinhos  D.  Affonso ,  e  I).  Ha- 
lli irò,  Fez  rnorrer  0  todos  os  nobres,  que  se 
©ppozeram  é  sua  elevacao, 

920  —  D.  Affoaso  IV.,.  o  monge,  fiiho  de 
D.  Ordonho  li.,  succedei!.  Magoado  pela 
morte  de  sua  esposa  abdicou  00  irmào. 

g3i  —  D.  Ramiro  IL  succedei!.  Poz  as- 
sedio, e  tomou  Leào.,  onde  D.  Affonso  IV. 
se  acclamàra  de  novo,  e  arrancou-lhe  os 
olhos.  Combateu  contra  os  filhos  de  D.  Froila, 
que  se  rebellaram,  e  os  proscreveu.  Alcancou 
iriumpbos  contra  Ahaga,  chefe  de  Aragao, 
e  Abderrahman  III.  Em  Castella  abafou  a  re- 
ielliuo  dos  condes  D,  Fernando  Gcnsalves, 


e  D.  Diogo  Nunes,  Carregsdo  de  annos,  e 
enfermidades  convocou  urna  assemblea  na- 
eions),  e  abdicou  e  in  seu  fìllio. 

900  — D.  Ordonfeo  Ili.  succedei!.  B*  San- 
cho, seu  iroiào,  quiz  uzurpar-ihe  o  throno, 
e  a  guerra  ci  vii  se  ateou.  Alcancou  triumphos 
centra  os  Muzulmanos. 

g55—  D.  Sancho  L  ,  ogordo,  seu  irmao, 
foi  eleito.  O  eonde  D.  Fernando  o  de'thro- 
nisou ,  e  fez  acclamar  a  D.  Ordonhoj  0  cruci, 
fìlho  de  Do  Alfonso  IV.  Esie  no  curio  in- 
tervallo ,  que  reìnou ,  mancho.u  0  throno,  que 
uzurpàra  :  e  D.  Sancho  o  expuisou  com  • 
soccorro  dos  Muzulmanos,  Foi  o  seu  reinado 
perturbado  pelas  guerras  intestina»,  e  rebel- 
fiàà  dos  condes.  JuJga-se  morrèra  envene- 
nado  pelo  conde  D.  Gonsalves. 

967  —  D.  Ramiro  Ili.  ,  seu  fiiho  ,  succedeu 
em  idade  de  sinco  annos ,  sob  a  regencia 
de  D.  Thereza,  sua  rnàe,  e  de  D.  Elvira, 
sua  tia.  Depois  que  tomàra  as  redeas  ds  go- 
verno se  abandonou  a  todos  os  viclos  ,  e  in- 
famias,  pelo  qne  irritou  os  concie»,  e  os  po- 
vos.  D.  Bermndes  preiendeu  delhroniza-io* 
e  houve  urna  guerra  civil  longa,  e  sangui- 
nolenta, 

9S2—  D.  Bermndes  IL  ,  0  gei oso  t  filho  de 
D,  Ordonho  III.  ,  foi  eleito.  Foi  principe  va- 
loroso, e  prudente.  Mas  as  guerras  civis  de- 
bilitaron:  a  monarquia  :  a  prosperidade,  e  o 
luxo  corromperai  o  valor:  e  o  clero  at- 
tivo, e  turbulento  fez  intrigasse  divisoens. 
Os  Muzulmanos  iavadiram  quasi  toda  a  Hes* 
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panha  sob  o  commando  de  Almansor:  D.  Ber- 
mudes foi  desbaratado  às  margens  do  Ezla, 
Almansor  depois  na  planieie  de  Osma  per- 
de u  a  bnialha,  e  se  matou. 

999 — D.  Àffonso  V. ,  seufilho,  succedei! 
em  idad-e  de  sinco  annos  sob  a  tutoria  de 
D.  "Elvira,  sua  màe.  Esla  per  seus  generaes 
rebateu  olgumas  ineursocns  dos  Muzulmanos, 
D.  Àffonso  sanou  as  calamidades  do  estado  : 
castigou  alguns  cavaìleiros  rebellados.  No  as- 
sedio de  Yizea  tiràra  a  couraea  pelo  caler 
da  estagao  :  e  passeando  em  roda  dos  ba- 
luartes  foi  morto  de  urna  frecha. 

1028— D.  Bermudes  III. ,  seu  filfao,  sue- 
cedeu.  Os  Muzulmanos  em  dissensoens  nàa 
perturbaram  a  paz  de  seus  estados.  Domou 
as  rebellioens:  e  teve  guerras  com  D.  San- 
cho  IH.  o  magno,  rei  de  Navarro  ,  que  pre- 
tendeu  uzurpar-lhe  alguns  dominios.  Para  res- 
tabelecer  a  paz  dea  sua  irman  D.  Sancha 
em  cazamento  a  D.  Fernando,  filho  de  D* 
Sancho  III.  Mas  D.  Fernando  depois  que  o 
pae  morreo  renovou  as  hostilidadcs  :  e  D. 
Bermudes  foi  morto  de  urna  lanca  na  baiai  ha 
de  Lanlade,  e  com  elle  acabou  a  raca  dos 
dóscendentes  de  D.  Pelavo» 


CAPITILO  III. 


Bynastia  dos  rels  de  Lcaos  -Astiiria* , 
e  Castella. 


10^7  —  D.  Fernando  I. ,  0  magno 9  sacce- 
cteu  no  throno  de  Leao ,  e  formou  de  todos 
uni  so  estado  com  o  nome  de  reino  de  Col- 
tella. Ganhou  triumphos  contra  os  Muzulma- 
nos.  Pretendeu  uzurpar  o  throno  a  seus  ir- 
maos,  D.  Garda  III.  ,  rei  de  Navarra  ,  e  D. 
Ramiro  L,  rei  de  Àragad,  os  quaes  morreram 
ern  batalha  na  defeza  de  seus  direitos. 

Deixou  o  reino  dividilo  a  seus  trez  fìllios 
—  a  D.  Sancho,  Castella;  a  D,  Alfonso,  Leao; 
e  a  D.  Garda  ,  Galliza  ,  e  Lusitania. 

D'csde  està  subdivisao  a  Lusitania  perdeu 
o  sea  antigo  nome  9  e  foi  substituido  o  de 
< — Portagal — . 

io65  —  D.  Alfonso  VI.  foi  despojado  de 
seus  estados  per  I>.  Sancho  y  seu^  irmào  ,  o 
qua!  quiz  fazer  prevalecer  os  direitos  de  pri- 
mogenito ,  e  refugiou-se  em  Toledo  :  ben) 
corno  D,  Garda,  q^e  se  refagiou  em  SevU 
Ria.  D.  Sancho  depois  foi  morto  (107». )  ftt 
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assedio  de  Zaniora  (Numancia)  :  e  D.  Àffonso 
occupou  o  throno  de  Leào,  e  Castella.  Con- 
viddu  pouco  depois  a  seu  irmào  D.  Garda 
para  urna  cooferencia  em  Leao,  prendeu-o 
no  castello  de  Luna  5  e  se  apoderou  do  throno 
de  GaHiza ,  e  Poringal  (1074). 

D,  Àffonso  gan ho u  successi^os  triamphos 
contra  os  Muzulinanos:  cotnbateu  os  reis  de 
Sevilha,  e  Badajoz:  rechassou  urn  numerosa 
exercito  de  Arabes  sob  o  conim  a  ado  de  Jo- 
seph ,  califa  de  Fez,  e  Marrocos:  apoderou-se 
4e  toda  a  Biseaya :  tomou  Lisboa,  e  Cintra, 
Fez  Toledo  a  capitai  do  reino  do  Castella,  Foi 
acompanhado  eoi  seus  triumphos  do  con  de 
D.  Henrique,  Morrea  em  1109,— 


<•  >•.-,»•;  SSK» 


capitalo  rv. 

Befiexoens  à  cerca  do  cstado  da  Hespankasoò 
o  dominio  dos  Arabes, 


Ncphuns  monumento*  nos  restam  do  esirdo 
privativo  daLositania  n'esta  epoca:  mas  de- 
crcvendo  o  do  Hespauha  conbeceremos  o  da 
Lusilaaia,  corno  parte  do  temtorra  psmu- 

Deparamos  semente  coni  o  espectafiulo  las- 
timoso  de  terrai  taladas,  e  deslruidas  .  e  povos 
e«cravisados:  uns  gemendo  curvados  ao  jngo 
ìos  Arabes;  outros  fogindo,  e  acolhembH* 
às  asperezas  das  Aslurias,  e  Galliza. 

Com  a  invasao  dos  Godos  sum.ram-se  os 
Romano.:  nào  ficaram  taobem  os  barbaro* 
septentrionaes:  oS  seus  uzos,  costume* le.* 
ePreligiao  se  fundiram-e  urna  •»«  «gj 
sur-ira.  N  io  assira  no  invasao  dos  Arabes. 
cZuistad ores,  e  conquista**  se  d.stragmam: 
a  tenaeidade  dos  fili.os  do  crescente 
tio-iao  do  propheta,  a  di*cordoncia  oe  iuos, 
costumes.e  leis ,  estremava  sempre  os  fc- 
mites,  «juc  os  dividiam. 


/ 


Se  os  Arabes  nao  trabalbassem  pela  con-' 
lottista  das  Gallias,  e  as  suas  armas  se  nao 
desvairassem  aleni  dos  Pyrineos  até  la  Loire, 
d'elles  ficàra  para  sempre  a  peninsula  inteira,- 
e  os  debeis  exforeos  dos  foragidos  das  As- 
turias  sob  o  commando  de  I).  Pelayo  foraja 
mallogrados. 

Depois  dabataìha  de  Xeres  (713)  até 0  es- 
trada de  Abderrahman  (755),  governadores 
subordinados  &os  cefifas  da  Asia  regeram  a 
Hesp-mha.  Sevilha  foi  a  sua  corte  até  716: 
e  dahi  em  diante  Cordova.  Abderrahman  L, 
escapando  no  oriente  aomorticinio  dadynastia 
dos  Ommiadas  pelos  Abassidas ,  se  acclamout 
em  Hespanha  calila  indepedenle  de  Damasco. 

Abderrahman  IL  (700)  moveo  ci u A  .per-- 
seguicào  nos  Christaos  ,  na  qua!  proseguio  seti 
filho  Mohamad  (85s). 

Abderrahman  ìli.  (912)  adquirio  grande 
poder ,  e  se  fez  respeitar  pelos  soberanos  da 
Europa.  Seu  filho  Alhakein  IL  (961}  o  ignalou 
em  aroia£»  e  o  excedeu  nas  artes,  e  na  lit~ 
teratnra.  O  reinado  de  Haxan  IL  (976)  foi 
fatai  aos  Christaos  peias  hostilidades  do  ce- 
lebre Almansor,  , 

Mas  d'esde  principio  0  odio,  o  interasse,' 
Olì  e  ciume  dividiram  aos  Mtràdmanos  :  cada 
provincia  se  converleu  em  esiado  de  am  novo 
regalo:  e  as  fòrgas  dos  conquistadores  se  de- 
beSitaram. 

Um  clima  rigoroso  lhcs  toiheu  a'proxima* 
rem-se  das  Astsirias,  e  Navarra:  descuida- 
ram-se  ,  e  presto  o  amor  da  liberdade,  ©inde- 

? 
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Wencia  fez  surgir  às  armasaosmoatarihezes 
Indomito.  :  estes  de<de  D.  Pelayo  se  trava- 
vam  de  continuo  com  os  Arabes:  e  à  me- 
dida  de  seus  triumphos  se  dilata rani  os  es- 
iados  do  novo  reioo.  . 

Mas  as  lei»,  uzos,  e  costumes  Wis.goth.cos 
eiveram  em  vigor  entro  os  Chn.taos.  0 
MMZuìmanos  observaram  a  repugnnncia  dos 
SUa  peninsulare*  às  sua*  iiistiimcoen».  e 
|es  deixaram  livres  o  cullo  Cattolico  .  pre- 
lados  i^reias,  mosteiros,  concihos,  foro, 
^  slradosl  e'  concie,  governare».  Todav.a 
Z  Chmtàos  oem  sempre  «tuona  a  cube  rio 
Z  ferocidadc  dos  Arabes  :  gemernm  debaixo 
da  oppressào  de  tributos  mais  ,  ou  menos .n- 
^oroTconforme  a  indole  de  cada  gevernador, 
t  as  circunstancias.  Houve  porém  urna  ,gu.l- 
lle,  e  tolerancia,  «ne  inai  se  podera  es- 
esecrar  do  Muzuluianos. 

Ppeìos  fin.  do  secolo  X.  comecou  a  deca, 
aencia  dos  Arabes,  debilitados  pela*  o  Mo£ 
tJdas  com  os  rcis  das  Astunas  ,  e  peias  d>- 
?isoens  intestina*  dos  regolo.,  até ,,ue 
ao  depois  poncp  e  pouco  totaluìent^  expul^ 
èQ  Eespanha  as  arma,  do  crescente, 


DA  fllSTORIÀ  *ORTtGtEZàt'  €<| 


CAPUTILO  Y. 

Fontes  do  dirette  publìco* 

Forma  dé  gcverno  na  monarquias  dos  rel$  da% 
Asturias,  Leào,  e  Castella* 


Estes  povos,  depois  da  aeclamaca©  de  P* 
Pelayo,  conservaram  a  niesraa  forma  de  go- 
verno, que  herdaram  de  seus  maiores. 

Para  se  deliberar  sobre  os  negocios  do  <?s« 
ledo  Jiavia  cotìgressos  de  prelados,  e  niagnates, 
c@nvocados,  e  quasi  sempre  presididos  pela 
rei.  Haviam  elles  perdido  a  antiga  forma  da 
concilios,  ou  janlas  ecciesiasticas  ;  e  adqui- 
ri ratti  o  caracter  distincto  de  estados  geraes 
da  nacao.  Nao  tinham  logar,  oa  tempo  mar- 
cado  :  as  circanstancias  determinavam  o  Io- 
ga**, a  urgencia  dos  negocios  o  tempe  da 
sua  convocacào. 

Estes  estados  se  congregavam  para  a  co- 
roacao,  e  enthronisacào  dos  reis:  outras  ve- 
ses  para  assumpto  especial.  A  assistencia  do 
povo  era  és  vezes  permittida. 

N'elies  se  tratava  d©  todo  o  direito  public 


co,  e  pirlicular  da  na$ao:—  1/  das  cotfzas 
concernentes  à  igreja:  2.%  ao  rei  :  5.°  ao  po« 

Se  fóra  d'estes  estados  se  passatala  cartas, 
ou  escripturas  regias,  as  assignaturas  dos  pre- 
lados,  e  i^agnates  serviam  de  còufìrmaQao, 
e  as  das  ordens  iaferiores  de  testemanhas. 
i  Os  bispos,  e  magnates  constituiam  o  eon- 
selho  dos  reis.  Os  bispos  precediam  a  todo§ 
os  nobres  ,  e  ceàiam  someate  aos  condes  da 
familio  real:  gozavam  de  loda  a  confianca  ào 
rei,  e  da  pacào,  ja  pelo  seu  caracter,  e  mi- 
Xiisterio,  ja  per  sua»  luzes  mai  superiore*  as 
dos  leigos. 

Apoz  os  bispos  se  seguiam  os  grande»  da 
corte,  e  palacio,  ou  riccos- homens.  Os  reis 
dilatavam  o  novo  imperio  à  forca  de  eonquis- 
tas:  dependiam  pois  de  generaes  distinctos, 
e  dos  homens  mais  iìiustres  da  raca  dos  V*  i- 
sigodos,  aos  quaes  as  tropas  obedecessem,  e 
os  povos  acatassem.  . 

Alguns  d'estes  nobres  occupavam  oihcios 
do  pago,  e  se  de&ignavam  per  diverso*  nomes 
corno—  mordomo  (maiordomus)—  alferes  mor 
(armig^r)etc.  .     .  , 

Entre  estes  tinham  o  pnmeiro  Iogar  os  con- 
fafcomites),  ou  viscondes  (vicecomites) :  oM 
rezidiam  na  cèrte,  e  se  chamavam  condes  do 
palacio,  e  faziam  a  comitiva  do  rei;  outros 

(*)  Judicato  ergo  Ecclesia  judìcio,  adentàque 
Justitià,  agaiur  causa  regis:  deinde  cauta populorum. 
fondi  de  Leao  Gap.  \L  ìo^o*  , 


SU  mSTOBÌA  PO&TU6TJEZÀ*  Jl, 

gx>vernavam  em  diversos  districtos,  cidades* 
ou  provincias,  comò  vice-reis,  ou  governa- 
dores  ;  e  ao  territorio,  que  elles  administra- 
vam,  se  dava  o  titulo  de  commenda — -commis* 
so  —  mandagào — . 

Tàobetn  haviam  duques  (  duces  ) ,  qae  cai 
nada  diferiam  dos  condes;  e  ós  vezes  arnes- 
ma  pessoa  tinha  ambos  os  titulos  (  dux  et 
comes).  N'esta  epoca  apparecem  ~  alvazil  — 
constil  —  (governsdores) ,  que  eram  synooimos 
de  duques,  cu  condes,  e  tinham  as  ine  sin  as 
attribuì  cóens. 

Osgovernadores  julgavam  Bas  causas  civeis, 
e  crimes  em  segunda  instancia.  Havia  juizes, 
que  delias  conheciaìiì  nos  priineiros  tribunaes. 

Alem  d'iste  havia  na  capital  do  reino  11  ni 
conselho,  composto  de  varios  juizes  privati- 
vos,  e  presidido  às  vezes  pelo  rei  :  tàobem 
o  havia  na  capital  de  cada  provincia,  ou  dis~ 
tricto,  e  presidido  pelo  governador»  Para  est* 
tribunal  se  appelava  em  ultima  instancia  : 
e  às  vezes  ém  recurso,  ou  supplica  ao  rei 
depois  d©  julgado. 


jwjl  COMPENDIO 


CAPITULO  VI. 

leflcssoens  àeerca  da  indole  da  iegu 
gao  d'està  epaca* 


AdeisWisigothicas,  e  os  canones  sagrado^ 
segando  a  collegào  d'elles,  pela  qual  se  re- 
gerani  as  Hespanhas,  continuaram  a  ser  o  co- 
diga  naeionaL 

Controverteu-se  porém  se  o  codigo  Wisi- 
gpthico  se  abolirà  em  Hespanha,  e  fora  sub- 
stituido  pelo  direito  Romano  em  1078.  Pare- 
ce  que  a  aboligào  nào  foi  ge-ral,  eu  qae  foi 
lentamente  oiservacìa:  moaumeutos  ha  em 
Portugaì  qae  mostrasi  as  lei*  Wisigothicas 
em  vigor  até  o  firn  d'està  epoca. 

D.  Alfonso  V.  em  J020  addlcionon  al- 
gumas  leis,  oa  foros,.  limitados  a  Leao,  e 
seu  termo  ;  e  passados  trinta  an'nos,  se  es- 
ienderam  a  outros  territorios» 

D,  Àffonso  Vh  em  1091  promulgou  no- 
?osfóros?  011  decretos  ,  que  se  deviam  guar- 
dar entre  os  Christaos,  e  Judeos  odmittidc* 
em  iodos  os  gozos  do  foro  das  Hespanhas. 

A  iwipa   legisla9ao  propria  d'erta  epoea 
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eram  os  foros5  qiie  à  maDeira  dos  de  Leso 
se  dava  a  cada  districio,  e  que  constiiuiam 
o  chamado  —  uzo  da  ferra,  ou  diretto  mimici- 
pai  —  :  e  daqui  veio  a  o'rigem  dos  foraes,  O 
seti  objecto  foi  cobibir  crimes,  cujas  penas 
eram  pecuniarias,  cenlravam  no  fisco  reaL 

Alerà  d'isto  ho  vi  ani  outros  direiios  reaes 
—  nnuhàt\(annubda)  —  fos$nàeirz(fossataria) — 
manneria  — montatico  — portatilo  :  e  outros 
de  pesca,  caca,  pastos,  e  cortes  delenba: 
penas  pecuniarias  impostas  em  sentencas.,  es- 
cripturas  do  doacoens,  e  outros  contractos  : 
e  que  ludo  constituia  o  censo3  ou  sei-vico  fìs- 
ca:: (fìscalia  tributa). 

As  raoedas  erata  as  mesmns  dos  tempos 
dos  Godos  :  somente  se  aeba  de  mais  —mara- 
vidiz—  (  marabitiai). 

Kos  estados  garaes,  ou  cortes,  se  prona  ri- 
garam  leis  àcerca  das  materias  ecclesiasti'cas. 
Prescreveu-se  a  litburgia  Romana:  até  1078 
se  conservou  a  litburgia  Mozarabica. 

N'esta  epoca  se  nao  encontra  egualmente 
codigo  militar.  Os  povos  ignoravano  ainda  os- 
preceiios  da  arte,  que  adestra  aos  hoiaen» 
no  morticinio,  e  carnagem  de  outros  homens» 
Guerrear  era  ludo:  as  tropas  nem  eram  re- 
gularcs,  neai  bem  disciplinadas. 

Segando  a  nccessidade,  e  cìrcunstaneias* 
os  condes,  e  senbores  territoriaes,  ora  mar- 
chavam  ao  campo  eoaa  as  suas  gentes  uni- 
das  às  do  rei,  ora  as  commaudavam  elles 
mesmos  debaixo  de  suas  bandeiras,  quando 
a  rei  lh'o  ordinava»  ou  quando  faziam  guer- 
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ra  a  ooiros  senhores  territonaes.  0  numero, 
e  valor  dos  combatentes,  inflammados  pela 
justica  da  causa,  que  defendiaiiì ,  ou  pela 
affeigào  do  senhor,  que  os  gaiava,  decidìa 
da  sorte  das  batalhas,  nào  a  seiencia  da 
guerra. 


m  (USTORIA  PQETBGUEZA.  '7» 

CAP  MULO  VII. 

Agricultum,  commercio,  aries,  e  llUera* 
tara  da  Lusìiania* 


A  agricultura  parecia  quasi  totalmente  ar 
ruinada.  Aleni  dos  males  do  systhema  feudai, 
que  ora  deixava  incultos  vastos  terrenos,  ora 
©s  dava  a  iaborar  a  miseros  servos,  e  feu- 
datarios,  aos  quaes  um  senhor  cruci  extor- 
quia  o  fructo  do  traballio,  e  deixava  apenas 
escasso  alimento;  urna  vida  sempre  em  ar- 
mas  para  reeobrar  as  ierras  invadidas,  ou 
defeadc-las  depois  de  recobradas,  afugentava 
os  ocios  da  paz>  e  distrahia  cs  hornens,  e  o 
tempo.,  que  deveram  dsr-se  à  cultura,  e  ama- 
nhos  campestres* 

-  A*  Calta  de  bracos,  e  de  tempo,  sobrevi- 
nha  a  da  creacao  de  gados.  Daqui  nascerara 
4*s  aliena^oens  de  terras,  herdades,  ou  villas 
em  troca  de  um  boi,  cavallo,  urna  manta, 
pelle,  ou  medidas  de  pào  :  aiienacocos  corn- 
prova das  eoi  muitos  morìumcntos  de  Porta- 
gai.  Da  agricultura  pois  se  tirava  o  simples 
susteato,  e  nada  Lavi»  de  superfluo. 
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Assim  que,  pela  falla  do  superfluo  mio  le* 
te  logar  o  commercio,  e  o  luxo  perdia  os 
aliinentos.  . ,  . 

As  artes,  que  d'esias  fontes  dimani,  oas 
poderain  desenvóiver-se,  e  medrar. 
~  Sob  o  reiaado  de  Alhàkem  IL  (961)  Cor- 
dova foi  0  emporio  das  sciencies,  da  hterà- 
tura,  e  das  artes.  Os  Arabes,  ao  a  vesso  dos 
Turcos  estupidamente  estacionanos,  se  poh- 
ram,  e  foram  talvez  n  està  epoca  os  homen* 
mais  esclarecidos  do  oiundo  (*)•  Mas  a^Lu- 
sltauia  mal  poude  sentir  os  infiuxos  desse 
foco  das  sciencios,  e  iiteratura  dos  Àrabes. 
Dos  mominientos  de  eseripturas,  e  doacoens, 
que  d'esses  tempos  apenas  nos  restam,  se 
conhece  um  Latim  bastardo,  e  adulterado  com 
palavf  as  do  idioma  patrio. 

A  mudanca  de  caractéres,  alem  de  outraj 
causas,  aggravou  aiuda  mais  a  ignoranza.  O 
concilio  de  Leào  de  1090  ruandou  substitmr 
ao  caracter  gol hiee,  ou  Miètano  a  que  entào 
se  chauiava  francez<  %xn  1100  comepou  a  ap- 
parecer  entr'e  nós  o  caracter  semigòtkico,  ou 
murici  até  1120  ha  monumentos  puramente 
gothlecs,  outros  mitctos:  e  d'esde  n4odesap- 
pareceu  totalmente  o  caracter  gothico. 


(*)  Dos  mooumentos  Arabieo-hispanos,  que 
existem  na  bibliotheca  do  Escurial,  se  publicou 
era  1760  e  1770  dous  voi.  io  foì.  qae  ab  rango  m 
i85iWc«.  No  catbalogo,  que  Àbu-Baker  tbr- 
mou  no  secalo  i3*  enumera  a5  auctores  Portu- 
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Os  bispos,  presbyteros,  e  moBges  er&m  os 
qae  apenas  conservatami  alguos  conhecimen* 
ios:  os  nobres,  e  o?  povos  se  occupavano  de 
.armas,  Todavia  alguns  Cbristaos  hiara  bebe^ 
as  sciencias,  e  litteratora  dos  Arabes  em  Cor- 
dova; e  uni  aiictor  Lusitano  nos  resta  coevo 
à  invasao  dos  Arabes,  chamado  o  Pacmce(bis« 
po  de  Beja),  cuja  historia  da  invasilo,  ©seri- 
pia  em  Latini,  acaba  em  704, 


CAPUTILO  Vili 
fonte*  do  divido  partkular. 


Ilaria  qàasi  a  mesma  divisào  de  pessoas , 
«ne  eoi  tempos  dos  Godos,  e  podem  -assignar- 
se  eoi  quatto  classes  distinctas;  —  I. .iuta* 
coeus  {infintone*)  :  ».  ptebeos:  W.  liberto,; 
IV.  escravos.  .  .        .        ,  . 

I.  Infaricoens  {senior  ,  nobili*,  maior  nata] 
constituiam  a  classe  dos  nobres,  e  se  snbdt- 
vidiam  do  mesmo  modo  que  em  tempos  dos 

Plebeos  {minor,  inferior,  villana*}.  En.tr? 
estes  alguns  havia  mais  proximos  da  eondicao 
servii  pelas  pensoens,  quo  lhes  impuaha m  o» 
senbores  da  terra,  ou  herdade,  era  que  vi» 

HI.  Libertos  (chaaiados  o'esta  epoca  inge- 
nuo*) ,  aqueiles,  que  dos  seuhores  recebiatu 
manumissoens. 

IV.  Escravos.  Estes  se  subdmdiam  etn . 
—  5  0  escravos  originarios,  ou  de  creacao: 
escràvos  Mouros  pelo  direito  de  conquista  : 
5=°  servos  depena  corno  em  tempos  dos  Godo*. 

'  Os  servos  entravano  na  materia,  ou  prec» 
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àm  contractos,,  corno  herdades,  gados,  e  bens: 
loda  via  os  servos  do  fìsco,  e  os  da  igreja,  ti- 
fiham  dislincàò,  e  gozavam  de  privilegios  de- 
nega do  s  aos  de  ordem  interior. 

As  leis  Wisigpthicas  regulavam  tàobem  a 
acquisito  do  lègitiino  domìnio  em  cousas,  ou 
bens:  este  se  adquiria  per  faeranca,  testamen- 
taria, contractos,  e  perfiiìiacào  :  mas  as  es~ 
cripturas  de  perfilliacao  continham  antes  urna 
doacào  causa  morti*  conforme  ao  direito  Ro- 
mano. 

À  forala  do  processo  civll  era  quasi  a  mes- 
ma,  que  prescreviam  m  leis  Wisigothicas.  Sub- 
sistiam  aioda  as  barbaras  provas  de  comùàte, 
agua  fervendo,  e  agua  (ria  :  mas  eram  repa- 
tadas  conio  cncargos  penaes,  dos  qtiaes  os 
reis  izentavam  nas  cartas  de  privilegios, 

A  fonila  do  processo  criminal  era  qna?i  a 
Diesai  a  :  a  so  differenza  era  a  das  penas,  pela 
mor  parie  pccuuiarias;  mas  strada  as  corpo- 
rars  dosGodos  se  nao  tmham  abolido.  A  éstas 
accresceu  a  de  cegar{oculis  orbare).  Houve 
tàobem  penas  espirituaes,  impostas  coni  abu* 
so  em  escripturas  d'esses  tempos,  reputadas 
aates  corno  simplices  imprecacoens. 


CAPITELO  IX. 

Origem  dos  feudos, 


Depois  que  os  Godos  {Getas)  desceram  da 
Sctnlinavia  a  iuvadir  a  Europn  renar ,rain 
entresi  as  terras  allod.aes,  e  nella,  se  e, 
Sbeleceram.  D'elU  pois  nasceu  o  «.re.  io e 
fomilia,  ebamado  em  Portngnl  -  lec  da,»  oen- 
fa~:  mondava  ella  conservar  os  ben.  allo- 
diaes no  chefe  das  familias.  N«m  foram  rat» 
dadeiros  feudos  a  princìpio. 

Os  reis  ao  depois  deram  benefico  ,  e  o, 
eondes  os  imitaram  :  aos  benefico»  dos  e  s 
se  ch.mou  feudos,  e  aos  dos  coode,  *ub...- 
?o  Qs  ultimos  imperadores  legìslarao,  sobre 
elle»,  e  se  admittio  o  direito  de  familia*  « 
nao  foi  de  uzo  Romano,  e  adoptado  pelos  bar- 
baros:  os  Romanos  d'elles  o  tomoram. 

O  modo  de  acquisito  d'estes  bens  se  pode 
pois  dividir  em  trez  epocas- 1.«  bens  expe- 
diforios  Ire»  expeddoria?)  pelos  costumes  eng* 
naes  do  Godós:  feudo»,  ou  terra,  bere- 
Storia,  nos  costumes  medios:  5.°  morgados 
pos  tempos  modcrnos. 
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Os  povos  das  Asturias,  eGalliza,  qae  pro- 
ci amaram  aD.Pelayo,  seguiram  a  mesma  for- 
gia de  governo,  que  haviam  laerdado  dos  Go- 
dos.  Aos  nobres  {proceres,  magnates,  cptima* 
ics)  se  commettia  o  governo  das  terras,  distric- 
tos,  viilas,  cidades,  e  provincias. 

Mas  os  successores  de  D.  Pelayo  cometa* 
tmm  a  doar  a  estes  mesmos  nobres  os  dis- 
trictos  de  sua  governanea,  quer  era  premia 
de  servicos  militores,  e  per  affeicào,  quer 
para  obviar  rebellioens,  e  promover  a  cultura, 
%  povoacào  do  territorio. 

Estas  doacoens  foram  no  comeco  vitaliclas, 
corno  em  Franco  as  de  Carlos  Martel:  deram- 
Ihes  cntào  o  nome  de  —  commenda >  commesso, 
mandalo  ~-,cu)os  termos  expriuaiom  a  trans- 
missao  iempora'ria  dos  poderes  reaes  aos  no- 
bres na  governano*.  Mas  com  o  decorrer  dos 
tempos  se  converteram  eìlas  em  hereditarias 
conio  as  de  Carlos  o  calvo*  ou  peìo  poderio, 
e  aliivez  dos  nobres,  que  d'ellas  uzurpavam 
a  soberania,  ou  pela  liberalidade,  e  franque- 
za  dos  reis.  Os  prsmeiros  monumentos  de  doa* 
qoens  hereditarias  dat,am  dos  tempos  de  D. 
Alfonso  o  casto  (795}. 

Os  reis  ao  depois  fizeram  tàobem  estas  doa- 
coens aos  mosteiros,  e  cathedraes  per  zelo 
à'd  religiào.  Nem  semente  elles  as  faziam. 
mas  tàobem  os  nobres,  ou  qwalquer  pes-soa, 
que  houvesse  fazenda  para  as  dotar,  ainda 
liiesmo  os  Mouros  convertidos. 

A  estas  igrejas  fundadas,  e  dotadas  pelo  dono 
de  um  terreno  para  uzo  de  sens  cazeiros,  oa 


COMPENDIO 


«scravos  cfoamou  decanias,  ou  degantas.  D*eì» 
Ìq$  .nascerai»  os  asceterios  de  anibos  os  sexos* 
doados  peios  padroeiros  com  servos,  que  eram 
elevados  às  ordens,  e  offieios  cìericaes,  pri- 
%ilegiados  pelos  flmdadores  para  que  nào  en~ 
trassem  em  dominio,  ou  propriedade  alheia* 
Beni  sinda  do  rei.  As  desordens  porém,  que 
se  originaram  d'estes  rnosteiros,  ou  igrejas  de 
particulares,  obrigaram  aos  concilies  a  sub- 
jnettei-os  à  auctoridade  dos  bispos, 

Aos  condes?  ou  nobres,,  donatarios  seca» 
lares,  e  aos  pre!ado§3  donatarios  ecclesias- 
ticos,  se  transmiitia  o  senhorio  das  doacoens. 
Os  povos  dos  ierritorios  assim  doados  ou  linham 
ja  o  gozo  de  alguns  privilegios,  ou  ihes  eram 
elles  outorgados  em  consideralo  do  senhor, 
a  cujo  dominio  passavano.  Os  reis  pois  se 
despojaram  pouco  e  pouco  das  attribuicoens 
da  soberania,  e  direitos  msgcstatieos  :  e  da- 
qui  nasceu  o  regimen  feudai,  ubi  dos  maio- 
rea  flagelosj  que  até  boje  devastarani  os  povos* 

A  estes  territorios  assim  doados  em  herau- 
§a,  os  quaes  gozavam  de  differentes  especies 
de  priviiegios,  chamaram  — solar — cauto  — 
honra — reguengo> —  behstria 

Solar  (solare)  manerios,  quintcns  (quini&s)  , 
fastello  f  ou  palacio  ,  no  qual  morava  o  se- 
shor,  de  cujo  territorio  annexo  os  moradores 
gozavam  de  algtfns  privilegios. 

Couto  (caiitum,  cotus)  se  tomou  em  quatro 
sentidos  differentes:  — 

L  a  pena,  que  se  pagava  de  algum  damno* 
tu  maifeitoriac 
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IT,  certos  districtos  de  cada  villa,  a  cujos 
nioradores  se  infìigia  inaior  pena  dos  crimes 
alii  perpeirados: 

ìli.  logares,  ou  territorlos,  cujos  senhores 
tinham  justicas  suas,  izenios  das  justigas  do 
rei  administradas  na  cidade,  ou  villa  proxima: 

IV.  logares,  e  districtos,  que  livravam  os 
deìinquenies,  que  n'elles  se  asylavam,  das 
penas  devidas  aos  seus  crimes. 

lloara ( honor)se  diamoti  às  terras,  ou  ber* 
dades,  que  os  reis  doavam  aos  ricos-homens, 
e  fidr.lgos,  cujos  moradores  gozavam  de  cer- 
tos foros,  e  ìiberdades,epagavam  tributos  aos. 
senliores.  Estes  ,  à  imitalo  dos  reis,  tao- 
Lem  davaoi  differentes  honras  aos  seus  vii- 
ìoens  nas  suas  terras,  quintas,  ou  cazaes. 

Reguengo  (regaiengus)  se  chamou  às  terras, 
on  herdades,  cujos  direitos  rcaes  erain  trans- 
feridos  aos  donatarios. 

"Behetria  [benefacere  )  logares,  ou  villas,  cu- 
jos povos  adquiriram  certos  privilegios,  e 
izencoens  pela  elei<jào  dos  senhores.  Trez  fo- 
ram  as  espefcies  de  behetrias  conhecidas:  — 

I.  Behetrias  de  mar  amar  —  as  que  tinham 
jivre  tomamento  de  senhorio,  com  tanto  quo 
fosse  dos  dominios  do  rei  no. 

II.  Behetrias,  que  so  podi am  eleger  senhor 
dentro  do  districto  da  provincia. 

Ili,  Behetrias  entre  parentes  —  as  que  sopo- 
diarn  eleger  senhor  a  algiioi  descendente  do 
familias  determinadas. 

Em  quanto  as  doacoens  foram  vitalicias,  o 
rei  confin&ava  a  eleÌ9ao?  que  os  povos  fa- 

8. 
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ziam,  do  senhor:  depois  de  hereditarias,  cn- 
firmava  sempre  a  do  novo  senhor,  aindaquts 
legitimo  fosse. 

Cada  duque,  tonde  9  visconde,  ou  tyuphado, 
tornava  o  titillo  do  seu  senhorio.  Uns  tinharn 
Bielle  as  suas  juslieas  extensivas  as  terras,  e 
logares  annexos:  outros  gazavam  de  privi- 
legi os  menores. 

O  governo  feudal  pode  asslmilbar-se  a  urna 
cadeia,  cujo  eio  principal  prendia  no  rei. 
Quanto  mais  se  alongavam  d'este  os  outros 
elos,  tanto  maior  somma  de  tyrannias,  e  vr- 
xacoens  esmagavani  aos  povos.  Os  nobies 
cram  os  vassallos  directos  do  rei  :  delie  re- 
eebiam  os  feudos^  jur avana  scr-lhe  Geis,  e 
sedili -lo  à  guerra.  Mas  os  uobres  tinharn  tao* 
beni  por  vassallos  aos  esercitai*,  baccllarios, 
teudes,  curiaes,  plebeo*,  liberto*,  aos  quaes  co- 
dioni terras  com  pensoens,  ou  do  seu  patri- 
monio, ou  dos  (eudos,  que  recebiam  :  esles 
vassallos  contrahiam  para  com  o  senhor  os 
mesuiós  dovere»,  que  elle  para  com  o  sobe- 
rano* 

Ma*  estes  senhores  uzurparam  as  vezes  a 
soberania  rea!,  e  levavam  os  vassallos  do  cam- 
po  debaixo  de  seus  estandartes,  ou  quando 
se  rebellavam  centra  o  rei,  ou  quando  fa- 
biani guerra  a  outros  senhores. 

Tal  era  o  estado  do  terreno,  que  se  de*- 
membrou  do  imperio  de  Hespanha,  e  no 
qual  se  fundou  a  monarquia  Portu-uoza. 

FIM  DO  UVEO  TE&CEIR0* 
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LIVRO  QUARTO. 


CAPiTULO  I. 

Fundagao  da  movarquia  Portugueza.  —  Pri 
meira  dynastia  chamada  —  Capeta—* 

0  eonde  D.  Henrique.  —  D.  Affonso  Ben- 
ricjaes, —  D*  Saliche  i. 


0  conde  Do  Henrique  ibi  quarto  fillio  de 
Henrique  de  Rorgonha  ,  e  de  Sibilla,  fiiha 
de  tteioaldo,  conde  de  Borgonha  :  neto  de 
Roberto  {o  velho)  cinque  de  Borgonha:  bis- 
neto  de  Roberto  IL,  rei  de  Franga ,  fillio  de 
Hugo  Capeto. 

Viera  a  Hespnnha  pelos  annos  de  1088™ 
1090,  reinando  D.  Affonso  Vi.  eoi  Lea©,  © 
-  Castella,  para  servir  nas guerras  contraMouros 
qquìo  fora  de  azo  1100  nobres  d'esse*  tempo*, 
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D,  AffaasOj  em  remuoeracào  de  servicos  , 
que  D.  Henrique  ihe  fìzera ,  deu-lhe  em  ca- 
z  li  mento  a  urna  suas  fìlhas  de  nome  D. 
Thereza  ,  e  a  Portugal  em  dote  cem  o  titulo 
de  condado  em  ioaS,  com  dìreito  de  dilatar 
os  seus  estados ,  e  conquistar  dos  Mouros  o 
qae  restava,  Em  1107.  concedeu-lhe  a  so- 
Lerania  do  mesmo  condado. 

Quando  Portogal  fora  dado  cm  dote  ao 
con  de  D.  Henriqae  abrangia  as  cidades  de 
Coimbra ,  Latnego5  Vizsn  ,  Porto.,  Braga, 
Guióiaraens ,  e.  as  terras  de  Enlre-Douro-s 
Minh>,  Betra,  Traz-os-Monles,  e  parte  de 
GaUfza  até  ao  castello  de  Lobeira. 

0  conde  D.  Henrique  desbaratou  aos  Mou-= 
ros  em  dezessele  bawJhas,  cobrou  delics 
mmias  fortalezas,  cidades,  villas,  e  terras: 
e  edlfieou,  e  dolou  a  muitos  teniplos,  e  coa- 
ventos.  À  sua  corte  ibi  em  Goimaraens* 

li  12  —  Marre  u  em  Asterga,  e  suppoem-se 
que  de  seitenta  e  sete  annos  de  idade:  jaz 
na  eathedral  de  Braga. 

Primelro  rei  Pértaguez. 

I.  Di  Alfonso  Honrlques  (o  conquistador)  9 
seu  fìlho ,  succedeu  :  nasceu  em  Guimaraens 
a  25  de  Juioo  1103,  A  condessa  D.  The- 
reza,  corno  talora  de  seu  filho,  administrou 
03  seus  estados. 

11 28  Quizera  a  condessa  dar  o  gorerne 
a  Hi  Fernando  Peres,  conde  de  Transtamara: 
D.>  Affo  uso  Henriqaes  se  acclamou  conde/ 
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impopu  sua  m§6  do  governo,  e  a  prendeu 
(24  de  Junho)  no  campo  de  S.  Mamedé  ao 
de  Guimaraens,  e  a  fez.  eneerrar  ao  cas- 
tello de  Lanhosoo  D.  Fernando  Vili. ,  rei 
de  Leno,  veio  e  ai  auxifio  de  D.  Thereza 
e  mi  vencido  em  Valdevez  pelo  conde  D. 
Alfonso  Kenriquts. 

1 109—25  de  Julfao.  Ismael  com  mais  sinco 
reis  seus  tribatarios  à  frentc  de  urna  grossa 
uHiitidào  de  Àrabes  attacou  ao  conde  D.-. 
Alfonso  Henriques,  e  este  gaahou  a  inemo- 
ravel  batalha  d  )  campo  de  Ourique.  Antes 
de  dar-se  a  acgào  os  oobres,  e  todo  o  exer- 
cito  o  acclarnararn  rei 

ii45 — Conveco-u  cortes  em  Lamego,  nas 
qnaes  foi  confirmada  a  sua  acdamacao,  esta- 
beleceraui-se  leis  para  a  successào  do  lhrono9 
e  àcerca  da  nobre^a  ,  e  da  administracào  de 
j  (istiga. 

11-46  —  Cazon  com  De  Mafalda,  filha  da 
Amadeu,  conde  de  Moriaima,  e  ao  depoU 
conde  de  Saboya. 

1161  —  n  de  Agosto.  Depois  de  tornar 
F.vora  instiluio  a  ordem  de  S.  Benlo  de  Aviz. 
Eca  1 1 67  criou  a  da  Ala ,  ou  Aza:  e  em  1 1 77 
a  dm  itti  o  a  de  San-Thiogo  da  Espada, 

j  179  — 2D  de  Maio,  O  papa  Alexandre  Uh 
Ihe  confìrmou  0  Ululo,  e  dignidade  reaf  :  mas 
ja  em  1142  Innocencia  IL  o  reconhecéra. 

1184 —  Miramolim  attacàra  em  Santarei» 
ao  principe  D.  Sancho:  D.  Affonso  Henrique$ 
o  veio  desbaratar,  e  foi  està  a  sua  deradeirs 
canto. 
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Ganhou  aos  Mouros  innumeravei*  trituri- 
pbos  :  recobroa  cidades  ,  fortalezas,  e  vilbs"  : 
€  dilatati  os  seus  estados  pelas  conquistasi  que^ 
fez,  do  resto  da  Beira  ,  da  Esiramadura ,  e 
de  quasi  lodo  o  Àlemtejo.  Edificou  muitos 
xnosteiros,  e  crstelios  ;  e  dotou  cathedraes  , 
e  outras  obras  pias. 

1 1 85  — 6  de  Dezembro.  0  fundador  da  mo- 
Unrquia  Portogliela  morreu  em  Coiinbra  ,  e 
jaz  no  niosteiro  de  S.  Cruz  ria  mesma  cidade. 

IL  D.  SanehoL  {o  agricola),  seu  fìlho  , 
succedei*  :  nasceu  em  Coinbra  *  a  1 1  de  No- 
vembro  ì  i54* 

No  reinado  de  seu  pne  obràra  grande  feilos 
em  armas  ,  e  leve  gran  parte  em  seus  trium- 
phos  ,  pelos  -quaes  o  ajudou  a  recobrar  os 
seus  estados  dos  Mouros.  Assilli  que ,  ao  su- 
bir ao  throno.  se  deu  quasi  exclusivamente  à 
administracào  :  promoveu  a  agricaltura  :  fez 
romper  mattos.  rotear  terras  :  reedificou  ci- 
dades, vilias  ,  e  logares  :  e  dividlo  o  reino  eui 
comarcas. 

li 88.  Depois  que  recobréra  dos  Mouros  o 
Anatre  toinou  o  tituio  de  liei  de  Portugal  f 
Jigarve)  — .  Poi  prudente,  jasto,  eguerreiio. 

1211  —-27  de  Margo.  Morreu  em  Coiaibra, 
e  jaz  no  niosteiro  de  S.  Cruz. 
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CÀPITULO  IL 

D,  Affonso  IL  —  /).  SancAo  //.  ~  ih 
Affonso  III. 


1211  — 12  79. 

•Ili,  D.  Affonso  IL  (o  gorclo).,  seu  fìlho,  suc- 
cede 11  :  nascea  ein  Coimbra  a  23  de  Abril 
de  il 85. 

As  infantas  D,  Thereza,  e  D.  Sancirà,  ir- 
mans  de  D.  Affonso  IL  quizeram  rebellar- 
sé,  e  uzurpar  a  sobera nia  de  ai g uni  a s  vil- 
la?, terras,  e  castello^,  quo  seu  p ae  lhcs  le- 
gara  :  D.  Affonso  as  obrigou  per  armas  a  que 
lhe  prestassero  homenagem,  poz-lhes  assedio 
etn  'Montemor,  e  Alemquer,  ehouveram  gner- 
ras  civis.  Conciliaram-se  per  interveneao  do 
papa  Innocencio  IIL 

1212  —  Man  don  auxiìios  aos  reis  de  Castel- 
la, e  Aragao,  e  os  ajudou  a  ganhar  a  celebra 
vicloria  dos  Navas  deJTolosa. 

1214  —  Poz  silio  a  Alcacer  do  Sai,  que  os 
Mótìfos  occupa  vani,  e  desbaraton  aos  qua- 
dro reis  de  Badajoz,  Cordova,  Scviiha,  e-Jaèn, 
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que  à  frente  de  noventa  e  sinco  mil  homons 
viimam  eia  auxilio  dos  sitiados. 

Coiivocou  cories  urna  vez  em  Coimbra.  Re 
primio  as  Uirbalencias  do  clero* 

s225_25  demarco.  Morreu  em  Coimbra, 
e  iaz  no  mosteiro  de  Alcobaga. 

IV.  D.  Sancho  IL  (o  capello),  seu  filbo* 
succedeu:  nasceu  em  Coimbra  a  8  de  Se- 
ptembro  de  1202. 

Reconciliou-se  coni  o  cìero,  que  entào  se 
tornou  poderoso,  e  deixou-se  dominar  dos 
validos:  daqni  nasceu  a  oppressào  dos  povos; 
e  a  propria  'mina  do  monarca. 

1245  — Per  insinuacoens  de  alguns  conse- 
Iheiros  cazou  coni  D.  Meri  a  Lopez  de  Haro, 
viiiva,  naturai  de  Castella,  multar  de  gran- 
des  vicios.  —  Os  validos  de  el-rei  de  accòrdo 
com  n  rainha  avexavam  os  povos:  pelo  qua 
os  nohres,  e  preludos  recorreram  ao  papa 
Gregorio  IX.  ,  que  levado  da  rudeza  dos 
tempos  i&idou  inerir  el-rei ,  e  corno  che 
se  nao  corrigisse  Ihe  ìaaqou  censuros  eccle- 
siasticas. 

I).  Sancho  proseggio  em  seus  <bsvarios  : 
nobrés,  e  prelados  se  queixaram  navamen- 
te  ao  papa  Innoccncio  IV.,  e  Ihe  pediram 
que  depozesse  a  el-rei,  e  aomeasse  uni  re- 
gente,  ao  que  o  papa  annuio,  e  nomeou 
(1240)  a  D.  Affoaso,  conde  de  Bolon-ha,  ir- 
ai ào  de  0.  Sancho  IL 

Depois  qne  oppozera  alguma  rezistencia 
parilo  do  remo  a  pedir  auxilios  a  D.  Fer- 
aando^rei  de  Castella;  e  conio  viodo  com 
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«ìles  nada  alcancasse  determinou-se  a  aban- 
donar  de  lodo  a  patria,  e  se  passou  a  Cas- 
tella levando  comsigo  thezouros^  joias,  e  al- 
laias* 

Ganhàra  em  quanto  relnou  alguns  triurn- 
phos  aos  Mouros*  e  d'eìles  recobràra  cida- 
des,  villas,  e  castellos  no  Alemtejo,  e  Algar- 
te.  Foi  de  uni  naturai  froxo,  e  desleixado. 
Morreu  em  Toledo  a  ^  de  Janeiro  1248,  e 
|az  na  cathedral  da  mesoia  cidade* 

V.  D.  AffonsoIIL  (0  Bolonhez),  seu  irmao,' 
succedei*  :  nasceu  em  Coimbra  a  5  de  Maia 
de  1210, 

Eni  quanto  vivéra  Do  Sancii 0  IL  tomou  a 
titulo  de  regente,  Repudiou  a  sua  mulher 
Mathilde,  condessa  de  Bolonha,  por  nao  es- 
tar  em  idade  eie  procrear  successor  :  e  cazouA 
com  D.  Beatriz ,  filha  de  D.  Affonso  X.  de 
Castella,  oS*t*c* 

Mostrou  sempre  Inabalavei  firmeza  em  re- 
pelli r  o  predominio  da  corte  de  Roma:  a- 
Irinpou  o  estado  de  malfeitores^  e  hemizia- 
dos:  reedific©u  cidades9  povoou  muitos  io- 
gares,  fundou,  e  dotou  igrejas,  e  mosleiross 
institelo  feiras  ;  taxoa  preco  ao  euro,  prata,^r/ 
e  outros  metaes,  às  mepeadorias,  mantimen- 
tos,  e  jornaes.  Viajoa  per  todo  o  reino  a 
firn  de  prover  ao  beni  dos  povos* 

1249 — Acabou  de  recobrar  dos  Rfouros 
todo  o  Algarre,  do  qua!  D.  Affooso  X.  fez 
doacao  a  sua  filha  D.  Beatriz  em  1260. 

Gorvocou  cortes  duas  vezes  em  Leira,  e 
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Santareta.  Foi  justo,  e  caritativo:  degras 
aes  forcas,  e  estatura. 

1279.—  16  de  Fevereiro.  Merreu  em  Lis- 
boa, e  jaz  em  Alcobaca. 
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CAPITULG  III. 
D.  Diaiz.~D.  Affamo  IV* 


1279  i557. 

VI.  D.  Diniz  (0  lavrador  ),  seu  fllho,  suo 
cedeu:  nascea  era  Lisboa  a  9  de  Outubro 
de  1 261. 

1288.  — Separou  a  ordem  de  San~Thiago 
da  obedieacia  ao  grào-mestre  de  Hespanha. 

1290  —  fnstituio  urna  universidade  em  Lis- 
boa, a  qual  transferio  ao  depois  para  Coiai- 
bra  eoi  i3o8,  e  Iho  dm  os  primeiros  està- 
iutos  eoi  i5og. 

1519  — Foi  extincta  em  todo  o  mundo  a 
ordem  dos  Templarios  pela  fraqueza  de  Cle- 
mente V* ,  bispo  de  Bordeaux, deito  papa,  6 
pela  ambigao  de  Philippe  0  bello*  D,  Diniz 
tàobem-  a  extinguio,  mas  nào  perseguio,  nera 
fez  morrer  a  aigum  de  seu^  cavalleiros,  co» 
mo  em  Franga  :  iaslituio  a  ordem  de  Christa 
com  as  rendas  dos  Templarios,  e  n9ella  ao 
colheu  a  muitos  d'elles. 

Fez  guerra  duas  rezo»  aos  reis  de  Gas* 
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iella  D.  Sancho  IV. ,  e  a  seu  filho  D.  Fer- 
nando IV.  :  invadio  os  estados,  e  Ihes  cau- 
zou  o-randes  ruinas.  Feita  a  paz,  deu  auxi- 
Kos  a  D.  Fernando  IV.  contra  os  Muzulma- 
lios  de  Gfanada  com  700  de  cavallo,  e  gran 
copia  de  prata.  Fez  ricos  prezentes  a  D.  Jai- 
jne,  rei  de  Aragao  :.  e  foi  tornado  por  arbi- 
tro nas  desavencas  entre  os  reis  de  Castella, 
€  Aragao.  . 

Houve  duas  vezes  guerras  intestinas  com 
»eu  filho  o  infante  D.  Alfonso,  que  preten- 
derà uzorpar  a  soberania,  e  vassalagem  de 
algumas  cidades,  villas,  e  castellos;  mas  ad 
depois  se  congracaram. 

D.  Diniz  foi  mui  liberal,  justo,  e  mimano  : 
Tiaiava  as  provincias  a  firn  de  promover  a 
agricoltura,  e  deu  grandes  pnvilegios  aos  la- 
vradores,  aos  quaes  chamava  nervos  do  està- 
do:  protegeu  as  sciencias,  artes,  e  commer- 
cio ;  aprendeu  algumas  lingoas,  e  na  Latina 
«ompoz  1  oemas  :  foi  dado  k  poezsa,  e  quasi 
o  primeiro,  que  escreveu  versos  Portugue- 
2es  Dilatou  os  seus  estados:  fortaleceu,  cu 
reedificou  44  cidades,  e  villas:  promulgou 
jnuitas,  e  mui  sabias  leis  :  levantou  temptos, 
e  edificios,  e  dotou  mosteiros,  cathedraes, 
eordens  militares:  nunca  uzou  de  veiUaos , 
ou  de  alfaias  estrangeiras.  Teve  um  sceptro, 
e  corea  de  ouro  colhido  no  Tejo.  Convocou 
CÒrtes  na  Guarda,  Lisboa,  e  Guimaraens. 

i325  — 7  de  Janeiro.  Morreu  em  banta- 
rem,  e  jaz  em  Odivelfos. 

VII.  D.  Alfonso  IV.  (0  bravo),  seu  filho. 


■ 
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iccecìeu:  nascevi  ern  Coiinbra  a  §  deFeverei- 
ro  de  1291. 

Fez  guerra  a  D.  Affonso  XI.  de  Castella, 
ìi  qual  durou  doze  annos  coni  intervallos,  e 
fmdou'per  intermedio  do  papa  Benedicto  XIL 

1 54o  —  28  de  Outubro.  Hali-Boacem,  rei 
eie  Marrocos,  e  o  de  Granada,  com  muitos 
Mouros  de  Àfrica,  e  de  Hespanha  sitiavam 
Tarifa,  e  ameagavam  fazer  unia  invasao  ge- 
ra!e  D.  Àffonso  se  federou  coni  o  rei  de  Gas- 
Iella,  c  ganharatn  ambos  a  memoravo!  La- 
ialha  do  Salado* 

i548 — Uma  peste  gera!  fez  perecer  quasi 
metade  da  populacào  do  reino. 

0  infante  I).  Pedro,,  fillio  de  D.  Affonso, 
cazàra  coro  D«  Gonstanca,  princeza  de  Cas- 
tel! a,  VieraD.  Jgnez  de  Castro  acompanhando 
&  rainha  com  honras  de  dama,  e  de  parenta* 
D.  Fedro  a  enamorou,  e  houve  d'ella  fiihos: 
mas  D.  Affonso  receioso  de  que  elle  a  despo- 
zasse,  e  ie  que  os  fiihos  de  D.  Ignez  uzur- 
passem  o  throno  ao  de  D.  Constanca,  e  aleni 
d'isso  instigado  per  maus  conselheiros  ,  sq 
_foi  a  Coimbra,  e  a  fez  apunhalar  nos  pacos 
de  Santa  Clara  em  7  de  Janeiro  i555.  D, 
Fedro  se  rcbellou  ,  e  tomo  a  armas  para  vingar 
a  morte  de  D.  Ignez  :  mas  depois  de  assolar 
as  provincias  de  Enlre- »  Douro-e-Minho,  e 
Traz-os-Montos ,  fìzeram  paz, 

1 556  — 24  de  Agosto.  Houve  uni  grande 
terremoto ,  que  durou  um  quarto  d'hora  com 
intervallo»,  e  arrazou  muitos  edificio»  cm 
Lisboa, 


COMPENDIO 

D.  Affonso  transferio  a  Lisboa  a  universi- 
Ùade ,  que  seu  pae  estabelecèra  era  Coimbra  : 
perseguio,  e  exterminou  a  seu  irmào  naturai 
D.  Affonso  Sanches  :  foi  mui  sagaz ,  e  guer- 
reiro,  colerico,  vingativo,  e  severo:  promul~ 
gou  muitas  leis  para  o  bora  regimen  do  es- 
tado.  Celebrou  cortes  seis  vezes  em  Evora, 
Santaretn,  Coimbra,  e  Lisboa, 

i357.  —  28  de  Maio.  Morreu  em  Lisboa,  e 
jaz  na  Sé  da  mesma  cidade. 
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CAPITUL  0  IV. 

lì.  Fedro  I.  —  D.  Fernando. 


1557  —  i383. 

Vili.  D.  Pedro  I.  (  o  cruel ,  ou  crii  )  ,  seti 
fi! ho,  succedei!  :  nasceu  em  Coimbra  a  18  de 
Abril  i320. 

Prometterà  em  vida  do  pae  perdoar  aos  eoa- 
selheiros ,  qne  assassinaram  a  D.  Ignez  :  mas 
Jogo  que  subirà  ao  throno  fez  concordata  com 
o  rei  de  Castella  a  firn  de  se  èntregarern  mu- 
tuamente os  reos  de  lesa-mageslade .  e  vindo 
prezos  de  Castella,  para  onde  se  refugiaram  , 
Pedro  Coeiho,  e  Alvaro  Gonsalvez ,  os  meteu 
a  tormento»,  e  lhes  mandou  tirar  os  cora- 
$oens,  àquelle  pelo  peito,  eaeste  pelas  costas. 

1061.  —  Declarou  peranteum  ajuntamen- 
to  de  nobreza  ,  clero,  e  povo  que  fora  cazado 
com  D.  Ignez  de  Castro  :  fez  desenterrar  o  ca- 
daver  d'ella,  vestio-o  de  roupas  reaes  ,  e  de* 
pois  de  teda  a  corte  Ihe  beijar  a  mào ,  o  levou 
deS.u  Clara  de  Coimbra  a  Alcobaga  em  pom- 
poso acompanbameato;  coroou-o  ahi,  c  0  de- 
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positou  n'uia  mausoleo  ao  pe  de  ©utro  para  si 
deslinado. 

Quiz  legitimar  aos  fìlhos,  que  houvera  da 
D.  Ignea  ,  antes,  e  depois  da  morte  de  D.  Al- 
fonso IV.  ,  ao  que  nào  annuirà  o  papa  Inno- 
cencio  VI.  A  veracidade-  d'este  casamento  he 
controrertida  pelos  milbores  chronistas. 

Dea  auxiìio  duas  vezes  per  mar,  e  terra  a 
D.  Pedro  (  o  cruci  )  de  Castella  ,  com  o  qua! 
se  confederare  contra  o  rei  de  Aragào  D.  Pe- 
dro IV.  .  |. 

Foi  mui  liberal,  dado  às  iettras,  e  cultivou 
a  poezia  :  fez  prosperar  a  àgricullura  ,  com- 
merciò, e  oav^gaeao  :  domcu  o  podcrio  dos 
nobres  ,  accrescendo  os  salarios  dos  vassallos 
de  sua  caza  ,  e  creou  novos  fidaìgos  :  fez  ca- 
ntar moedas  de_ouro  ,  errata,  e  aiterpu  o 
^■aJoF'dSrvelhas  :  aelxou  thezouros  baudos 
nelos  maiores  dos  reis  de  Hespanho  aie  ao  seu 
tempore  os  aecumuìou  seta  todavia  avexar 
aos  povos  :  fez  leis  para  cobibir  a  avareza  dos 
juizès  ,  e  aboiio  os  cargos  de  leUrados,  e  pro- 
cura do  re?. 

Mas  as  contrnriedades  ,  e  revezes  de  seus 
amore* ,  e  a  morte  de  D.Ignez  ,  exacerbarara 
o  caracter  de  una  principe  de  espirito  genero- 
so,  sao,  e  forte,  e  ennublaram  o  resto  do 
sens  dias.  Foi  cscravo  de  paixoeus  ,  ou  de 
odios:  na  punicao  dos  crimes  prescinda  das 
forai ulas  de  direito  communi,  e  das  de  leis 
pairìas  :  foi  accelera^  nas  sentencas  ,  e  na 
exccucào  d'eilas  barbaro  :  uni  profondo,  mas 
desyairado  amor  de  jusiica ,  o  faz>a  .empare- 
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Ihm  *  oli  transpor  o  crime  :  nunca  in j usto  , 
mas  atroz  ,  e  sanguinotento  assistia  as  execu- 
coens ,  que  decretava  9  e  outras  v&zes  as  fazia 
elle  mesme  (  *  ).  Celebrou  cortes  urna  vezem 
E!vas, 

3^67.  ■ —  18  de  Janeiro.  Morreu  em  Estre- 
moz,  e  ]az  em  Alcobaca. 

IX.  D>  Fernando  (  0  formoso  ) ,  fìllio  de  D* 
Fedro  I.,  e  de  D*  Constanca  ?  succedeu  :  nas- 
cen  em  Coimbra  a  5i  de  Outubro  1 545. 

i5j?b.  — Quiz  vbigar  a  morte,  e  uzurpacao, 
que  1).  Henrique,  conde  de  Transtamara  ,  fi- 
zera  ao  irmào  D.  Fedro  (  o  cruel  )  de  Castella, 
e  intentou  succeder- Ihe  no  throno.  Pelo  que 
federou-se  com  D.  Pedro  IV.  de  Aragào  (  e 
ceremonioso  )  ,  e  com  o  rei  Mouro  de  Grana- 
da  contra  D.  Henrique  IL  de  Castella  :  assi- 
gnou  paz  per  intervencào  do  papa  Grego- 
rio XI.  Federou-se  ao  depois  com  o  rei  de 
Castella  contra  o  de  Aragào.  E  novamente 
quebrada  a  paz  se  aìliou  com  o  conde  de 
Cambridge ,  e  com  o  duque  de  Lencastre, 

N'estas  guerras  caprichosas  ,  e  inconstantes 
dissipou  todos  os  ihezouros  ,  que  herdàra  : 
foi-lhe  mister  mudar  dejnpedas  ,jnandar  fun- 
dir  as  antigas  ,  e  cujihar^noj^as ,  nas  quaes  os 
povos  pèrcfiam  metade  :  soffreu  muitas  perdas 
e  invasoens  em  seus  estados  ,  e  fez  doacoens 
ruinosas.  Fraco ,  e  indolente,  se  abandonava 
aos  prazeres  em  Coimbra  emquonto  o  inimigd 
invadia,  e  talava  as  suas  terras. 


(*)    V.  Rny  de  Pina. 
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Conlrshb  esponsaes  ,que  nao  realizou,  com 
iafantàs  àe  Castella  ,  e  de  Àragào.  Apaixo- 
nou-se  errili  m  por  D.  Leonor  Telles  ,  cazada 
com  Joào  Lourenco  da  Canha  ,  morgado  de 
Pombeiro,  obrigou-a  a  divorciar-se  ,  e  a  des- 
pozou,  Pelo  que  lodo  o  reino  se  anojou,  mor- 
Hiente  o  povo  de  Lisboa ,  que  se  subìevou ,  e 
Ihe  pedio  que  a  repudiasse  :  mas  D.  Fernando 
fez  prender  aos  cabecas  da  sublevacao,  man- 
dou-lhesdeceparpés,  e  maog^  e  confiscar-lhes 
os  bens. 

Foi  desumma  inconstancia,  e  volubilidade: 
facilem  reconciliar  amisades,  e  mais  facil  em 
rompe-las  :  remisso  em  couzas  do  governo  :  de 
irato  suave  ,  prodigo  ,  humano  ,  e  nào  vinga- 
tivo:  desleixado  da  propria  honra,  e  polluido 
com  torpes  vicios  domesticos  (*).  Celebrou 
cortes  sinco  vezes  em  Elvas,  Lisboa,  Porto , 
Leiria  ,  e  Atouguia. 

i385.  —  22  de  Outubro.  Morrei!  em  Lis- 
boa ,  e  jaz  no  convento  de  S.  Francisco  de 
Santarelli. 


(*)    V.  Duarie  Rune»  de  Leò.9* 
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CAPITULO  V. 

Begunda  Dynastìa,  chamada      de  Aviz, 
Z).  Jpao  L  —  B,  Duarte, 


i383  —  1438. 

X.  D.  Joào  I.  (de  boa  memoria  ) ,  grào-mes^ 
ire  de  Aviz  ,  fìlho  naturai  de  D.  Pedro  L,  sue* 
eedeu  :  nasceu  em  Lisboa  a  i5  de  Abril  i558? 

D.  Fernando  deixou  das  nupcias,  qne  con- 
trarrà coni  D«  Lsonor  Telles,  a  D.  Beatriz,  a 
ijual  cazàra  com  D.  Joào  L  rei  de  Castella, 
Pretendea  egie  succeder  no  throno  de  Porta- 
gai  :  mas  comò  D.  Beatriz  fosse  reputada  ser 
iilha  adulterina  3  e  o  infante  D.  Joào  ser  fììho 
illigitimo  de  D.  Pedro  I. ,  e  de  D.  ignez  de 
Castro,  alem  do  que  se  achava  prezo  em  Hes- 
panha  ;  os  povos  se  dÌ¥Ìdiram ,  inclinando-se 
todavia  a  mór  parte  em  favor  de  P»  Joào , 
grào-mestre  de  Aviz, 

A  rainha  D.  Leonor,  nomeada  regente  per 
testamento,  e  o  conde  de  Ourem  protegiam  $ 
successào  do  rei  de  Castella  ,  e  ihe  fizeram 
iìomenagem  de  muitas  cidades  9  terras,  ®  Cor-* 
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talezas.  Mas  D.  Joao,  grào-mestre  de  Aviz, 
matoa  no  paco  ao  conde  de   Oiirem,  e  lui 
eleito  defensor,  e  regedor  do  remo  (i38o  «~ 
6  de  Dezembro), 

D.  Joao  I.  de  Castella  marchou  contro  l'or- 
tueaì:  masD.  Joao,  grao-mestre  deAviz,  se 
apereebeu  para  defender  o  reino ,  e  ioi  ajuda- 
do  em  seus  Iriuinphos  de  D.  Nono  Alvarez  Pe- 
reira. . 

j585,  —  6  de  Abnl.  Depois  de  urna  guerra 
de  do  un  anm  per  terra,  e  mar,  as  acmas 
Portuguezas  ficaraca  vencedoras,  e,  postasem 
mais  socego  as  couzas  do  reino  D.  Joao  con- 
vocou  cortes  em  Coimbra  para  se  eleger  sue- 
cessor  do  throno  ,  e  fot  elle  mesmo  abito  ,  e 
acclamado  sob  o  nome  de  D.  Joao  I.  N  estas 
cortes  foi  rmnieiro  orador  o  celebre  juriscon  ■ 
sulto  Dr.  Joao  dos  Regras. 

—  i/t  de  Agosto.  D.  Joao  L  ganhou  a  me- 
moravel  b&lalha  de  Aljabarrota  contra  D. 
Joao  I.  ,  rei  de  Castella, 

!39o.  Houve  o  celebre  duello  entre  os  doze 
cavalleiros  Portuguezes  ,  e  inglezes, 

l398  __  23  de  Julho.  Conquistou  a  cidade 

de  Tuy.  /    .  n 

Renovarsm-se  ao  depois  as  guerras  com  U. 
Henrique  lll.,  fillio  de  I).  Joao  l  de  Castella. 
Celebrou-se  finalmente  um  tratado  J  29  de 
Novembro  1411  )  no  qua!  foi  reconhec.da  a 
jiidependencia  de  Portugal ,  e  a  acclamaea© 

de  D.  Joao  L  v 

__  14  de  Agosto.  D.  Joae  1.  se  en> 
borcou  para  Africa  u'uma  poderosa  annoda  d« 
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202  veìas—  55  oavlos  de  linha,  69  galeras , 
no  transportes.  Depois  de  muitos  triumphos 
toaiou  Ceuta  (  s5  ciò  Agosto)  ,  e  addicionou 
ao  titolo  9  de  que  uzaram  os  seus  prcdecesso- 
res,  o  de  —  rei  de  Pertugili,  e  dos  Algarves  , 
d'agitevi,  e  d'aleni—.  Foi  està  a  primeira  con-* 
qnista  dos  Portuguezes  eoi  Africa. 

1418.  —  Per  ordem ,  e  à  costa  do  Infante 
D.  Henrique  foi  descuberta  a  ilha  de  Porto-. 
Santo  per  Joào  Gonsalvez  Zar^o  9  e  Trista© 
Vaz.  •  - 

1419.  —  2  de  Julho.  Féi  descubcrta  a  ilha 
da  Madeira  pelos  meimos  navegantes,  li  aven- 
do todavia.  anteriormente  indicios  da  existen- 
cia  d'ella  por  haver  ahi  abordado  Roberto  Ma- 
chini  em  1 544- 

1422.  —  22  de  Agosto,  B.  Joào  L  mandoa 
mudar  a  era  de  Cesar  para  a  do  nascimento 
de  J.  C. 

1424.  —  Estabelecerarn-se  os  Portuguezes 
nas  ilhas  Canarias  ,  as  quaeso  infante  D.  He  11-' 
rique  cómpràra  a  um  Francez  de  nome  Joao 
de  Betiencourt. 

i45s.  —  Gii  Eannez  dobrou  o  caboBojador 
fìtéli  termo  de  toda  a  navegacào  &a  costa  Oc- 
cidental de  Àfrica.  —  Consaio  Velilo  abordo  li 
à  liba  de  S.ta  Maria,  e  prosegui©  no  descubri- 
mento  do  archipelago  dos  Acores  conaeycdo 
per  Vicente  de  Lagos,  e  Loiz  Cadamosto. 

I).  Joao-I.  foi  hu'mano  ,  justo  ,  illustraVlo  ,  e 
dadoàsarmas:  mandoy  fazer  a  oompilagào' 
das  ìeis  do  reino,  e  reduzr-ìag  a,  um  codigo  1 
fez  prosperar  as  scieacias,  lettras,  navegacào* 
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commercio,  e  agricoltura.  Celebrou  corto» 
Jinte  seis  vezes  em  Coimbra  ,  Porto,  Braga, 
Lisboa,  Evora,  VUeu,  Santarem  ,  e  Estro- 

m°iìfi%  —  s 4  de  Agosto.  Merreu  cm  Lisboa, 
•  iaz  no  convento  da  Batalha. 
'    -XI   D   Duarte  (  o  eloquente  )  ,  seti  tubo, 
,uccedeu:  nasceu  en»  Viwu  a  5i  de  Outubro 

j5Os  infantes  D.  Fernando,  e  D,  Henrique,  ir- 
màos  de  D.  Duarte  ,  lhe  pediram  l.cenca  de 
Bassar  a  Africa  para  exercerem  as  armascon- 
Mouros.  D.  Duarte  laneou  tributo*  para 
està  expedieao  com  descontentamento  dos 

P°Vi437.  -  >7  de  Agosto,  Partiram  os  tn&n 
tes  ,  aboràaram  a  Ceuta  ,  e  dalli  foram  a  1  au- 
ra onde  ganharam  alguns  tr.umphos;  ma* 
&  finalmente  destrogadoi  perderam  se  . 
Silbomens,  e  D.  Fernando  fo,  decado  e  , 
refens  da  entregn  de  Ceuta  que  oscuro,  £ 
ciamavam ,  e  morreu  ao  depois  capt.vo  em 

FCD  Duarte  foi  dotado  de  excellentes  preu- 
4a8 e  virtudes ,  mai  appKcado  às  lettras,  ma* 
&obremaneira  infortunoso  em  ^^J^ 
do.  Celebrou  cortes  .quatto  vezes  em  Leiria,^ 

^S*8  -qdeSeptembro.  Atacado  da  peste, 
suelca'ssava  em  todo  o  reino  raorrea  ,m 
tornar,  e  jaz  no  convento  da  Batalha. 


DA  XIISTOMÀ  PORTI)  GU£2;Àa  tOtf 


CAPITULO  VI 

Dé  Affonso  V<  —  D.  Joad  IL 


1 438  —  i4g5. 

XII.  D0  Affooso  V*  (  o  Africano),  seu  fillio, 
succedei!  :  nasceu  eoi  Gioirà  a  i5  de  Janeiro 

A  rainha  B*  Leonor  fóro  noineada  recente 
nn  minoridade  de  D.  Alfonso  per  testamento 
de  D.  Duarte, 

i458  —  Celebraram-se  cortes  em  Torres- 
Novas,  nas-quaes  se  dividio  o  governo  do  reino 
coni  a  rainha  s  e  coni  o  infante  D.  Pedro,  ir- 
mào  de  D,  Duarte. 

1439.  io  de  Novembro.  Celebraram-s© 
cortes  etn  Lisboa  ,  nas  quaes  se  entregou  todo 
o  governo  ao  infante  D.  Fedro.  Ordenou  elle 
que  se  desse  aos  reis  o  tratamento  de  Alte* 
za  —  \  atéli  tinham  0  de  • — Senkoria  — . 

i44°  —  D-  Alfonso  V.  cazou  coni  D.  Iza- 
bri,  filha  do  infante  D.  Fedro,  per  beneplaci  « 
io  das  cortes  convocadas  em  Torres  Vedras* 
—  Nuno  Tristao  descubrio  0  cabo  BranCQt 


COMPENDI* 

i442  —  Àrxtonio  Gonsalveé  descutrio  ai 
ilhas  de  Aguitn. 

i444.  —  8  do  Maio,  Foram  descubertas  m 
ilhas  dos  Agores  per  Gonsalo  Velho. 

1446.  —  Celebraram-se  cortes  ersi  Lisboa  , 
Basquaes  o  infante  D.  Pedro  entregou  0  gover 
no  a  D.  Affonso  V-  :  este  recuzou  acceita-l» 
por  ser  ainda  de  menor  idade. 

1447.  —  Diniz  Fernandes  descubno  o  cabe 
Verde» 

1448.  —  Mandou  o  infante  D.  Fedro  po- 
roar  as  ilhas  dos  Acores.  -  D.  Alfonso  V.  mo- 
tido  das  intri«;as  ,  e  calumnias  dos  emulo»  de 
infante  D.  Pedre  tomou  o  governo  do  remo. 

,44».  —Proseguiram  os  calumniadores  em 
maìquìstar  ao  infante  assacando  que  perten- 
dia  iizurpar  o  throno.  D.  Alfonso  pela  credu- 
ìidade  ,  e  inexperiencia  dos  poucos  annos  ,  o 
perseguio ,  declarou  trahidor  à  patria ,  e  ima- 
mente se  travou  a  desastrosa  batalha  de  Aliar- 
xobeira  (  20  de  Maio  ) ,  na  qual  foi  morto  © 
|io,  tutor  ,  e  sogro  de  D.  Affonso  V. 

i455  —  56.  Luiz  Cadamosto ,  Genovez ,  co 
servico  de  Portugal ,  descubrio  com  outros 
Portii^uezes  o  arcipelago  de  cabo  V  eroe  ,  o 
Senegal ,  Gambia,  e  Rio-Grande. 

i456.  —  D.  Affonso  se  passou  a  Africa  coni 
«ma  armada  de  duzentas  veìas  ,  e  vinte  mil 
Jtiomens ,  e  tomou  Alcacer-Ceguer. 

1 45q.  -  Creou  a  ordem  da  Torre  e  Espada. 

1460.  —  1  de  Maio.  Descubriram,  e  inves- 
tigaram  os  Portaguezes  as  ilhas  de  cab®  V  er- 
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le.  —  Morreu  o  esclarecido  infante  D.  Henri-» 
que  na  sua  villa  de  Sagres. 

1462.  —  Pedro  de  Cintra  foi  o  primeiro  na* 
vagante  ,  que  chegou  à  costa  de  Guiné,  e  pas- 
sou  ao  Sul  de  Serra-Leoa  até  ao  cobo  Meza< 
rado. 

1466.  —  Fez  se  a  edigào  em  Leiria  das  cq* 
plus  do  infante  D.  Pedro , 

i468.  —  D.  Alfonso  passou  segunda  vez  a 
Africa ,  onde  perdeu  a  fior  de  suas  tropas.  — 
O  infante  D.  Fernando  coni  dez  mil  homens 
iez  outra  expedigào ,  e  tomou ,  e  saqueou  a 
ci  da  de  de  Anafa, 

i47'o  —  D.  Alfonso  coni  trinta  mil  ho- 
mens passou  terceira  vez  a  Africa  ,  e  tomou  a 
cidade  de  Arzilla  (24  de  Agosto)  ,  e  Tanger 
(  28  ).  Addicionou  ao  seu  titillo  o  de  —  mar 
em  Africa,  —  Joào  de  Santarem  ,  e  Pedro  Es- 
cobar  descubriram  a  costa  de  MinaP  e  passaram 
a  iinha  equinoxiah  Fernào  Po  ,  e  Fernào  Co- 
mes descubriram  as  iìhas  do  Principe  3  Anno- 
boni  ,  S.  Thomé,  e  Fernào  Po* 

i4759  D.  Alfonso  partio  coni  vinte  mil  ho- 
mens para  Castella  em  favor  da  successao  da 
princeza  D.  Joanna,  coni  a  qual  cazou  em 
Placencia*  e  ahi  foi  jurado,  e  acclamado  rei 
de  Castella,  Leào*  e  PortugaL 

1476.  —  Deu-se  a  batalha  de  Toro  entre  Dc 
Fernando  de  Aragào ,  e  D.  Alfonso,  na  qaal 
este  foi  desbaralado.  —  Declinadas  as  suas  ar- 
mas  em  Hespanha  ,  se  rezolveu  passar  a  Frau- 
da convidado  per  Luiz  XL  ,  do  qual  nào  rece- 
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ben  os  boxili os  promeiiidos,  e  Toltoti  a  Per- 

tU^4*79.  —  4  de  Septembro.  Fez-se  o  traiado 
&t  paz  entre  os  reis.de  Portugai  ,  e  Àragao  uà 
villa  de  Aicacov&Se, 

*48i.  —  B.  Alfonso  ce  dea  as  ilbas  Canaria? 
■à  corea  de  Castella. 

Foi  monarca  justo,  clemente,  caritativo  ,  e 
generoso:  remfeso  no  governo ,  exfor$ado  eoi 
armas  -  tenaz  em  seusparecere?.  Foi  o  priinei  - 
ro  rei  que  esta&eleceu  urna  bibiiotheca  publica 
no  seu  paco  em  Evora.  Publicouse  em  seu 
tempo  o  cod%o  ,  qoe  D.  JoaoL  mandàra  com- 
pilar, Em  seu  reinado  so  celebra  rara  cor- 
tes viole  urna  vezes  em  Torres -iNovas ,  Li*? 
boa,  Torres  -Vedrà».,  E vora ,  Saniarem, Guar- 
da, Goimbra,  Arronches  ,  e  Monte -Hfcér- 

o  novo.  ^  _ 

Ì48i.  —  28  de  Agosto.  Pczaroso  das  coiy 
trariodades ,  e  vicissitudes  da  guerra  ,  e  do  di- 
Yopcìo,  quo  pela  paz  fòra  obrigado  fazer  da 
rainha  D.  Joanna  (a  cxeellente  senlwra) , 
morreu  em  Ciatra,  e  jaz  no  convento  da  Ba- 
talha. 

XIII.  P.  Joao  IL  (  principe  perfetto  J ,  seu 
fi] ho,  succedea:  nàsceu  eia  Lisboa  a  3  de 

Maio  i445.  , 

1/182.  —  Celebrati  cortes  convoeadas  era 
Evcra7i48i  ) ,  e  acabadas  em  Viana  d'apàr- 
d'Alvitò.  N'ellas  revegou  03  privilegios  ,  qus 
os'reis  -haviam  feito  aos  danatarios  em  prejin- 
20  da  corca  :  abòlio  o  direito  de  Vida,  e  mor- 
te, «uè    «wlioréa  lÌpMm  bos  r©os,  tassali®! 
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ée  seus  districtos:  e  suBmetteu  a  jurisdicào 
real  03  domnuos  dos  senhores  ierritoriaes,  — 
Os  Portuguezes,  se  estibeleceram  cai  Guirró  , 
«rade  Diego  d'Azambuja  lancou  os  fundamen- 
tos  da  fortaleza  de  S.  Jerge  da  Mina,  D» 
Joao  IL  addicionou  ao  seu  tìtulo  o  de  —  ól- 
aAor  de  Gainè.  — 

*—  22  de  Jnnho.  Reccioso  do  poderio ,  e 
turbnlencia  dos  nobres  suspeitou  que  0  duque 
de  Braganc*  D.  Fernando  IL  intentava  des- 
poja-iodo  throno  :  le-lo  prender,  e  processe 
era  vinte  qaatro  dias  :  assistio  ao  votar,  e  la- 
trar da  sentenca:  <e  o  mandou  decapitar  em 
Evora. 

1484.  —  2§  de  Agosto.  Per  Iguaes  suspeitas 
do  conjura<pào  apunhalou  a  D.  Diego  duque 
de  Vizeu  na  jaaeiìa  de  seus  pacos  eai  Sanie* 
rem.  —  Passadas  estas  per turLacoens ,  se  deu 
ao  amor  dos  deseubrinientos.  linyiou  a  Dingo 
Cào  coni  urna  armada ,  o  qua!  descubrio  9 
reino  de  Congo  ,  e  correa  mais  duzentas  legoas 
de  costa  ale  0  Zaire,  onde  poz  Irez  padroens, 

1486.  —  Joào  Alfonso  de  Aveiro  descubrio 
o  reino  de  Denis.  —  A  cidade  de  Azanior  se 
submetteu  aos  Portuguezes.  —  Barihoìoineu 
Dias  com  irez  nausfoi  oprimeiro,  que  dbbrpu 
a  extremidade  meridional  de  Africa  ,  a  qua! 
chamoii  —  cabo  d&s  tormentas  ,  —  mas  que  ei 
rei  appeh'dou  —  cabo  de  Boa  Espcranca»  — 

1487.  — D.  Joao  IL  enviou  a  Fedro  d  Co- 
vilhan  ,  e  Alfonso  de  Paiva  para  qne  de  jora  ri- 
da penetrasse!»  na  India,  e  se  informasse  ra 
das  preduccoeas,  e  commercio  do  paiz>  Al- 
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fonso.de  Paiva  morreu  no  Cairo;  e  Fedro  da 
Covilhan  buscou  a  India ,  e  voltou  a  Portu- 
oa!. 

&  i4g2,  —  Os  Portuguezes  se  estabeleceram 
no  Gougo. 

i4g3  —  Cbrislovam  Colombo  chegou  a  Por- 
iiigal  ,  offereceu-se  a  D.  Joào  II.  para  fazer  o 
de^eubrimenio  da  America,  e  foi  repudiado. 
Colombo  tivera  neiicias  da  exislencia  do  novo 
continente  per  uns  navegantes  ,  que  de  la  re- 
gressaram  ,  e  que  elle  hospedàra  cm  sua  caza 
na  ilha  da  Madeira. 

1404,  —  7  de  Juaho.  Fez  se  a  celebre  Unka 
de  dsmjrcagzo  pelo  tratado  d©  Tordeziilas  pa- 
ra determinar  as  possessoens  dos  desciibri- 
inentos  feitos  pelos  reis  de  Portugal,  e  Hespa- 
nha  ,  confiraiada  pelo  papa  Alexandre  Vi. 

1).  Joao  lì.  foi  de  ma  naturai  sombrio  ,  e 
pouco  Ihano;  austero,  mas  de  espirilo  alevado: 
protegeu  as  sciencias  ,  feltra»*  e  artes  :  prò- 
muigod  ìeis  centra  o  luxo  :  e  predispoz  todos 
os  elementos  de  grandma,  e  prosperidade  de 
seu  suceessor.  Nào  deixoa  fiilhos.  Celenroa 
cortes  trez  vezes  em  Viana  ,  Sanlarem  ,  e 

Evaro.  m  ,n  , 

i495.  —  25  de  Outubro.  Morreu  na  villa  de 
Àlvor,  e  jaz  no  convento  daBatalha. 
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XIV.  D.  Manoel  (  o  venturoso  )  ,  primo  3  e 
cunhado  de  D.  JoàoII. ,  succedei!  :  fbi  filho 
de  D.  Fernando  duque  de  Beja  ,  e  de  Vizeu  : 
lieto  d'el  rei  D*  Duarte  :  nasceu  na  villa  cfc 
Alcochete  a  5i  de  Maio  i4%* 

1496.  —  Apaixonado  da  infanta  D.  ìzabel  , 
coni  qucm  dezejava  cazar,  e  movido  de  unì 
indiscreto  zelo  de  religiào  ,  a  instancias  de 
1),  Fernando  V.  (0  catholico)  mandou  sahir 
aos  Mouros  ,  e  Judeos  Hespanhoes ,  que  se 
haviam  refugiado  em  seus  eslados. 

1497.  —  8  de  Julho.  Per  sua  ordem  parti® 
Vasco  da  Garna  ninna  armada  de  quatro  naus 
a  demandar  as  partes  do  Oriente,  e  a  vinte 
sinco  de  Ncvembro  dobrou  0  cabo  de  Boa- 
Esperanea.  Entrou  ao  depois  na  Angra  de  S, 
Braz,  i!ha  de  Sta  Cruz ,  e  vizitou  parte  da  cos  - 
ta da  Cafraria,  à  qua!  poz  0  nome  de  —  terra 
do  Natal  :  —  descubrio  a  iiha  de  Mocamln- 
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que,  Mombaga  ,  e  Mciinde  ,  e  finalmente  sue- 
gio  em  Calecui  (  1 4g8  —  20  de  Maio  ). 

—  10  de  Julho.  Entrou  Vasco  àd  Ga~ 
ma  no  Tejo,  vindo  do  descubrimento  da  in- 
dia ,  e  ibi  recebido  em  triumpho  per  el  rei,  e 
loda  a  corte* 

!5oa.  _  24  de  Abril.  Fedro  Alvorez  Cabrai 
mandado  à  India  coni  urna  armada  de  treze 
naus  ,  e  arrojado  de  urna  tormenta,  descahio 
a  Oeste  nas  costas  do  Brazil  ,  e  aportou  no 
logar  ,  que  lem  hoje  o  nome  de  —  Porto  Se- 
garo  ;  —  chamou  —  Terra  de  Santa  Cruz 
— à  parte  do  novo  continente,  que  elle  deseu- 
brìra  $  hoje  —  Imperio  do  Brazil  — • 

—  Gaspar  Corte  Real  vizitou  a  Terra  Nova, 
sondou  o  rio  de  S.  Lourenco  ,  e  costeou  toda 
aquella  parte  da  America,  ebamada  Terra  de 
Labrador  até  o  estreito  de  Hudson,  ao  qua! 
ehaméra  — estreito  d'Anian  — . 

i5oi  —  JoSo  de  Novas  com  trez  navios 
descubrio  a  ilha  da  Conceicao,  e  na  volta  da 
India  a  ilha  de  Sta.  Helena  (  i5o2  ).  ^ 

i5oo  — 5o5.  Americo  Vespuci  aoservieo  oe 
Portngal  ,  em  duas  viagens ,  que  fez  ao  Brazil, 
tomou  posse  do  alesino  paiz  etìi  nome  del  rei 
de  Portugal. 

!502  _  ,  de  Abril.  Partio  Vasco  da  Gatna 
scgunda  vez  para  a  India  com  urna  armada  de 
vinte  velas,  e  fez  tributario  ao  rei  de  Qvilo». 

ioo3.  —  Rny  Lourenco  Ravasco  descubrio 
a  ilha  Zanzibar  ,  e  fez  a©  rei  d'ella  tributario. 

^5  _  Antonio  Fernandes  Pereira  descu- 
brio a  ilha  de  Socolorà. 
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l5o6,  D,  Manoel  se  retlrou  a  Abrantes 
percauza  da  peste,  e  n'anzeocia  d'elle  foram 
xnortosem  Lisboa  doiis  mil  Judeos,  e  Mouros 
eonvertidos  pela  populaca  amotinado  per  dous 
frades  ,  aos  quaes  ei  rei  mandou  justicar.  — 
Pedro  de  Rhsja  cdificou  uaia  fortaleza  em  Bu- 
fala, —  io  de  Agosto.  Tristào  da  Cuaha  des- 
cubrio  a  iiha  de  S.  Lourenco  ,  chamada  boje 
Madagascar*  Conquistali  as  cidades  de  Hoja  9 
e  Lama,,  arrazou  Brava ^  e  expulsou  ao  rei  de 
Socotorà.  —  À  ciuade  de  Saphiua  em  Africa 
ee  entregou  aos  Portuguezes. 

—  D.  Antonio  de  Almeida  descubrlo  Cey- 
iao,  e  Sumatra, 

I).  Francisco  de  Almeida,  primeiro  vice-rei 
da  india  ,  conquistou  Quiloa  f  abrazou  Slom- 
bata, e  Onor  :  tomou  posse  das  Maldivas,  e  de 
Ceyiao  :  fundou  fortalezas  em  Cananor,  Art- 
gediva,  Sciala  ,  N  amagli  ,  e  Cochim. 

ìòoj —  1 1  —  Affonso  de  Albuquerque  con- 
quistou a  iiha  de  Ormuz,  e  ao  depois  Dabul  , 
Caìecut,  Goa,  Corào,  Divar,  Malacn,  e  as  tèr- 
ra» de  Scisele  ,  e  protegeu  aos  reis  de  Siào ,  e 
Sumatra  :  levantou  urna  fortaleza  em  Caiecui, 
expulsou  de  Adem  aos  Àrabes,  e  abrio  ao* 
Portuguezes  a  uavegacào  do  mar-Vermelho9 
llecebeu  embaixadores  de  todos  os  priucipes, 
e  reis  Asiatieos. 

i5og.  —  Ei  rei  D.  Manoel  mandou  per  fa- 
mosos  jurisconsultos  recopilar  um  novo  codigo* 
1 5 1 1  — Antonio  de  Abreu  descubno  as  Mo- 
Iucas  ,  nas  quaes  os  Portuguezes  edificaraai  aa 
fortalezas  de  Tidor,  e  Ternate» 
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.  _  Foi  pablicado  o  eodigo,  quo  D. 
Manoel  raandara  compilar  ,  ao  qaal  se  cha- 
mou  —  Ordenaclc  Si  ance  Una.  —  D.  Dio?;.» 
duque  de  Bragaaca  à  fren'e  de  dezessets  mi. 
de  infantarla,  e  dous  mi!  de  cavallo  tonimi 
aos  Mouros  Azasnor  ,  Aimedin,ì ,  Lita,  Tatù»  , 
Benacafiz  ,  e  Tetneste.  Triumpharam  os  Por- 
tuguezes  do  sultao  do  Cairo,  e  fizeram  tniat- 
tarias  as  provincias  de  Xarquia  ,  Garabio  ,  e 
Dabia.  Dezembarcaram  alguns  Portogoezes 
emBoraco,  e  outros  em  Celebes.  O  rei  «e 
Congo  mando»  ama  euibnixada  a  ebrei  b.  Ma- 
noel. Affosso  d'Albuquerqoe  alcancou  naia  il- 
lustre Victoria  do  rei  de  Java  ,  e  dea  paz  ao 
de  Beatam, 

!  5 1  /+.  —  Piogo  Lopez  de  Seqaeira  n'unì» 
poderosa  armad*  peaetrou  até  as  costas  da 
Ibyssinia:  Helena,  raiaha  d'este  paz  ,  man- 
dou  urna  embaixada  a  el  rei  D.  Manoel, 

,§,5_i8.— Lopo  Soares  de  Albergarla  fez 
a  famosa  expedicào  ao  estreito  do  mar-Roxo  : 
destraio  2eila  na  costa  da  Ethiopia,  subjugou 
Colombo,  e  levaatoa  a  forlaleza  de  Coulao. 

1515  —  Houve  a  illustre  derrota  de  cito 
0»il  Portuguezes  aopédo  rio  Ssbur  sob  o  com- 
mando de  D.  Antonio  de  Noronaa  attacados 
pelos  reis  de  Fez  ,  e  Mequinez  com  duzentos 
mil  homens,  —  Morte  do  famoso  vice -m  Al- 
fonso de  Albaquerqne. 

1516  —  LopoSoareg  de  Albergarla  man- 
do u  ama  emboixada  à  Gnina.e  ac  Pegù  :  Fer- 
nando Pires  Andrai©  foi  o  primen-o  ,  qae  pes 


IMr  penetrerà  n'este  imperio  ;  e  Thoxoaz  Pire® 
fui  o  emb**ixador, 

1 5  i  7  —  Estabeloceram-se  os  PoHuguezee 
Macào. 

ì5  ì  8  —  Fernandes  Pires  Àndrade  descu- 
brio  o  archi-pelago  de  Ltéukiéu.  Toinaram  os 
Portuezes  Magazào  em  Africa  aa  foz  do  rio 
Oistrabi. 

i  *5  3  9  ~  Fernào  de  Magalhaens,  cavàlleiro 
Portuguez  so  servìco  de  D.  Carlos  V.,  deseu- 
brio  o  ~  cstreito  de  M&galhaens  — . 

i'5ao  —  Antonio  Correa  apertoli  a  Marta* 
bau  ,  e  fez  allianca  com  o  rei  de  Pegù.  Toaion 
ao  de  pois  a  il  lì  a  eie  B  a  harem. 

i02i  —  0  rei  de  Narsmga  cedeu  aos  Por- 
iuguazes  a  provincia  de  Balàgate.  Fernào  do 
Magalhacns  descobrio  ss  Philippinas,  grupo 
de  iibas  ao  norie  das  Molucas,  e  as  Uhas  dos 
Ladrones  ,  ou  Maria  noas. 

D.  Mance]  proiegeu  as  sclencias ,  e  as  lei- 
tras  :  Ibi  jùsto  ,  magnanimo ,  sobrio  ,  abste- 
ìùio  ,  e  dado  a  cassa:  lerantou  fortaìezas,  ar« 
mazens-,  cazas  da  India  ,  molfaes  ,  lempìos  ,  e 
palacios.  O  epilego  dos  desctibriu)eatos?  e  tri- 
umphos  de  Portugal  n'osta  epoca  forma  de  per 
si  soffiente  o  eterno  padrào  de  gloria  d'este 
inclylo  monarca.  Addicionou  ao  seu  titillo  o 
de  —  da  conquista,  navegafào,  e  commercio  de 
Etkiopia  ,  Arabia  9  Persia  9  e  India.  — "Cele- 
brou  córles  quairo  vezes  cui  ftlonte-mor-o  no- 
vo ,  e  Lisboa, 

ìo2ì  —  i5  da  Dezcmbro.  Morseli  em  Lis* 
-loa  9  e  jaz'nó  tno-tei-ro  de  B  eie  ai,  - 
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CAPUTILO  Vili, 
D,  Joau  IH, 


—  1507. 

TV.  D.  Joao  III.  {opledoso),  sen  fiih»  , 
ccedeu  :  nasce»  em  Lisboa  a  6  de  Junfao 


succedei! 
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°5*22  —  0  vice  rei  D,  Carda  Henriques  des- 
«nbrio  n  Hha  de  Banda. 

,  52r  _  [)t  Vasco  de  Gama  ,  a  quem  l).  Ma- 
nce! feéra  priuieiro  conde  da  Vidìgueira  ,  foi 
ènviado  vice  rei  à  India  ,  e  morreuem  Cechini 
(  2A  de  Dezèmbro  ).  . 
1  todos  os  soberanos  das  Molueas 

se  sabmoSer.tr,  a  proteccao  das  arma»  Porta, 
goezas.  Algons  naVeganles  no  velia  das  Moni* 
ras  descobrirani  a  costa  orientai  da  Nova-Hol- 
Janda  (*).  Nascimento  de  Lui*  de  Caoioen», 


(•)    Ainda  que  na  Materia  Pertugia  se  naa 
referisse  atéqui  este  dcscbrimento, 
evidente  hoje  que  a  costa  orientai  da  NoTa-  boi. 
bada,  Tbitada  pela  capitao  Cook  em  1770,  * 
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iSs6  ~~  Foi  edificala  nma  cidadella  em 
Sonda,  cidade  maritima  de  Java-  Comecarani 
os  primeiros  estabelectmeiHos  dos  Portegne- 
zes  no  Brazi! ,  ao  qua!  lì.  Jo5o  Uh  dividio  em 
quatorze  capitanias,  ou  eslados,  oiio  da  corca  p 
e  seis  de  donatarios ,  sol)  a  eoiidicao  de  es  po- 
voarem,  e  de  pacificarem  aos  Iodios« 

1627  —  Dò  Joào  III.  maadou  novamea  - 
transferir  a  universidade  de  Lisboa  para  CpiìB- 
bra.  Vasco  Loureaco  abordoa  a  Boroeo:  Fran 
cisco  de  Castro  descubrìo  a  iiha  Mandan&o,  0 
Francisco  de  Menezes  a  Nova-Guine. 

1029  —  Tanor  se  fez  tributaria  de  Poriu- 
gal ,  e  se  obrigou  a  pagar  cada  anno  doas  02L! 
perdàus, 

i55o  —  D.  Joào  Hi.  com  recelo  de  qua 
grassasse  em  seus  eslados  a  doutrina  de  La- 
ttiero, que  elle  conlra  a  corte  de  lioina  su>« 
tentava  d'esde  i5 1 7  ,  inshiuio  o  tribuna!  do 
santoofìleio ,  ou  inquisirai?  eoi  Evora:  exn  iSSy 
eai  Lisboa:  e  eoi         em  Coiaibra* 

1 53 1  —  1  de  Janeiro.  Grande  terremoto, 
que  cauzou  imuiensas  rutuas  em  PortugàL 

i554—  55»  —  Nunho  da  Gunha  atacou  a 
iiha  de  Bèlli  :  fundou  a  fortaleza  de  Dio  na 
costa  de  Guzarate:  augmenlou  03  dominios  d^ 
Goa  com  as  terras  de  Salse  te,  e  Bardez,  que 


fora  ]a  pelos  Portuguezes  em  ì  5 2 5 .  O  Sr.  Bar- 
biér  du  Bocage  0  comprovou  per  urna  memoria, 
que  recitou  em  sessao  public;»  do  Infittito  era 
1807  :  e  neramente  0  eonfirmou  u'uma  carta  a® 
Sr.  A.  Balbi. 


Àccedecao  Ihe  cederà.  As  armas  Portuguez'ns* 
e  Caslelhauas  conquislaram  Gofeta  (  i535  — - 
i3  de  Junho),  e  a  cidads  do  Tunis  (  25  d& 
Julho). 

i54o  —  Joào  III.  eom  o  pretexto  de 
enviar  apostolos  às  Irjftias  orieniaes ,  e  occi- 
dentaes  permiuio  eoi  Portugal  o  estobeleci^ 
mento  dos  J esaltasi 

i#4^  —  Aato»fe  da  Molta  fot  arrojado  do 
mnà  tormenta  oas  eostas  do  Japào,  eoo)  cn.jc 
imperio  comecaram  relacoens  cooìmerciae^ 

i5q5  — À  raiaha  de  Cariara  se  fez  tributane 
eie  Pertugah 

1545  — Tufearifà  ,  rei  ite  Ternate,  mor- 
reu  sem  successore^  e  instiUuo  seu  her<feif& 
so  rei  de  Portugah 

1546  —  Mamoud,  rei  de  Cam  bai  a,  mandoiv 
sitiar  Dio  per  Coge  Sophar  seu  vizir  ,  e  D, 
Joao  Masearenhas  se  defendeu  com  espantoso 
raior  a  té  ser  socorrido  do  vice-rei  D.  Joao  de 
Casiro, 

1 547  ~  D.  Jo3o  III.  creoa  o  tribunal  —  con* 
*eiho  gcral  do  santo  officio  — . 

2  555  —  Os  PorUigaezes  se  ?poderàram  das 
terras  de  Coucaxa ,  e  saqaearam  Tata  na  fW 
èo  Indo. 

i  556  —  1 5  de  Agosto.  0  generai  Meni  de  Sa 
desbaraion  ao  esercito  Fraiiccz  ,  que  iavadira 
o  Rio  de  Janeiro, 

D.  Joao  III.  prosegui©  nos  desculmmentos,, 
€  na  conquista,  e  deieza  de  suas  possessoens 
già  Asia,  e  America;  marndou  evacuar  era 
Àfrica  ss  pracas  menos  iaiportantes  coma  Àr- 
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siila,  Saphim,  e  Azamor  :  creou  trjbunacs  * 
proniulgou  leis  sabias,  reedificou  tnuitas  cida- 
des,  reformou  a  universidade  de  Goimbra  ,  e 
fez  prosperar  a  agricultura  no  Brazil.  Todavia 
dous  fiageilos  —  inquisito  eJesuiias  —  de  per 
si  sos  farào  eternamente  offusear  a  gloria  de 
sea  reinado.  Permittindo  que  estas  duas  vibo- 
ras  se  aliin^ntassem  das  entranbas  do  estado  , 
e  o  devorassem  ,  abandonou ,  e  deixou  morrer 
na  indigencia  ,  ou  emmasmorras,  aos  homens 
mais  eeninentes  per  lettras,  armas,  e  virtù- 
des;  e  Portugal  conta  desde  calao  a  epoca  de 
sua  decadendo. 

Foi  de  indole  pacifica  :  ornante  da  justiga: 
mas  de  um  espirito  tibio,  perplexo  ,  e  minia- 
niente  religioso.  Ceiebrou  cortes  tres  vezes  eoi 
Torres  Novas ,  E/ora  ,  e  Almeiriui. 

1 507  —  1 1  de  Juiiho.  Morreu  eia  Almciriin, 
%  jaz  m  mosteiro  da  Beleaio 
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CAPITULO  IX. 

I),  Seòasiiào  —  D*  Hemique* 


15S7-—  *58o. 

XVI.  D.  Sebasliio  (a  dezrjado)t  peto  de 
foào  IÌL  ,  succedeu;-  iiaseeu  e«  Lisboa  a  20 
de  Janeiro  1 554* 

Tomou  a  regencia  sua  avó-a  rainha  B.  Ca- 
tharina  nonieadfcem  testamento  per  IX  JoàoIIk 

iSSg—D.  CoQstanlino  de  Braganca  ceti- 
qaistou  as  eidadeS  de  Damào ,  Boiata,  e  as 
iihas  ds  Balzar,  e  Manar.  —  Os  Jesùiias  per 
r^uas  cabalas  obtiveram  qn©  a  educalo  do 
prìncipe  fosse  confida  a  um  membro  de  sua 
arderà  o  Padre  L.uifc.  GQ£saìves^da  Camera 
apesar  da  opposicào  da  rainha.  Eram  eiìes  os 
confessore  de  loda  a  familia  reaL 

i5G-2~Os  Jesuitas  para  se  vingarem  da 
opposicao,  quo  a  rainha  Ihes  fizera,  a  obri- 
garatp  per  disgosios*  e  intriga*  a  convocar 
cortes,  nas  quaes  abdicou  a  regencia  no  in- 
fante o  cardeal  D.  Henrique,  o  qual  se  bau- 
efoara  som  os  mesnias  Jesuitas. 


DA  HiSTORIÀ  POM'UGUKZA,  12* 

sSG8  —  D.  Sebasiiao  per  insinuacoes  deseu 
s»c>lre  tcraou  as  redeas  do  governo.  —  Gon- 
zalo Pereira  Marramaque  eoaquistou  a  ilha 
àmboyna. 

1 569. —  Urna  grande  peste  assoìou  a  Porlu- 
gal. 

iByz  —  Primeira  etlieao  dos  Lasiadas  da 
Luiz  de  Camoeiis9 

5  5  70  —  Antonio  Muniz  Barreio  ,  e  outros  » 
partiram  de  Sciala  ,  peneiraram  até  as  minas 
de  Manica  9  e  Buiuà  no  Monoaiotapà. 

i  5y/i  —  ¥ez  D.  Sebasiiao  a  primeira  expe- 
dicao  a  Africa  com  mi!  de -cavallo,  e  quinhen- 
ios  de  pé?  d'onde  logo  voltati  por  nào  poder 
emprehender  faegao  alguoia, 

1076  —  Passou-  a  Mespanha,  c  fez  timacon-- 
ferencia  era  Giiadaiupe  com  D.  Fé-lippe  11.  , 
a  quen)  pedio  soeorros  para  a  expedi cào.  d® 
Africa  ,  o  qua!  o  a-conseUieu  a  que  dezistisse 
i?ella  :  mas  por  firn  lhe  prometteu  qualre 
mil  home&s  9  e  sos  deus  mil  ihe  enviou. 

iSyS — 20  &é  Junho.  JD.  Sebastiào  apezar 
dos  avisos  prodenlss  do  infante  cardeal  ,  da 
seus  eonselheiros  ,  e  de  quasi  todos  os  fi  d  a  !  - 
gp-Sj  se  eixhbarcou  para  Africa  com  quinze 
mil  de  infanteria  $  e  mil  e  quinhentos  de  ca^- 
vallo*  Mufey  Moluc  se  aprezeotoii  codi  ses-~ 
senta  mil  de  pé ,  e  «jusrenta  mil  de  cava.Ho, 
conforme  o  sentir  de  auctores  contemporaneos, 
Travou-se  emlim  a  infaustissima  batalha  de 
Alcacer — Quivir  (4  de  Agosto) ,  na  qual  e 
monarca,  quasi  toda  a  nobreza  ,  e  a  mcr  pari* 
èo.s  tropas  perpeèram.  Xrez,  monarcas  :-£*j>fe* 
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raranl  dorante  o  rombale:  D.  BefcastiSo  n* 
campo,  Muley  MoIjc  de  doeoca  na  liteira  , 
e  Mu!«y  Hamet  na  fuga  afogado  no  rio  Mu- 
cacem.  Os  Portufuezes  perderai»  olio  mil 
inortos  alem  dos  caplivos  :  a  perda  dos  Mcu- 
ros  foi  calculada  esn  dezoito  mil  homens. 

D.  Sebastiào  foi  justo  ,  virtuoso,  e  guer- 
reiro:  de  indole  altivo ,  e  transportado  :  prò- 
teseti ,  e  culiivou  as  scieneias,  e  lettras  :  mas 
dirkido  pelos  Jesuitas  d'esde  os  annos  mais 
verdes  fot  affectado  de  todos  os  preconceitos 
d?uma  educacào  ascetica  ,  e  se  deixou  per 
eìles  arrastar  alé  consumar  a  mina  da  patria* 
Os  Jesuitas  o  aconselharam  a  partir  para  a  In- 
dia 5  e  coroar-se  imperador  do  Oriente  :  e 
-•tes  da  fatai  expedicao  d'Africa  incutiram 
escrupulos  no  animo  inexperto  do  infeliz  mo- 
narca a  fini  de  o  estorvarem  de  cazar-se  para 
deixar  o  throno  vacante  a  uni  principe  sep- 
tuagenario,  Estabelecea  o  tribunal  da  inqui- 
sito em  Goa.  Gelebraram-se  cortes  urna  vez 
em  Lisboa  convocadas  pela  rainha.  Foi  o  pri- 
jneiro  rei  Portuguez,  que  teve  o  titulo  de  — 
Magestade* 

XVII.  0  cardeal  D.  Henrique  (o  casto), 
ottavo  fillio  d'el-rei  D.  Manoel,  succedeu:  nas- 
ceu  e  ni  Lisboa  a  5i  de  Janeiro  i5i2. 

1579  — ì  de  Abril.  D.  Henrique  convocou 
cortes  em  Lisboa  para  se  regalar  a  successào 
do  throno.  Foram  os  pretendentes  —  D,  Fi- 
lippe  II.  de  Castella:  D.  Catharina  duqueza 
de  Braganca  :  D.  Antonio  Prior  do  Crato  : 
o  da^ue  deSaboye  (Filisberto)  ;  Rauugio  pria- 


Di  IIISTORIA    POKTUSUEZÀ.  *$3 

ripe  ■  ile  Parma;  Catharina  do  Medicis  r  Iza^ 
lei  de  Jnglaterra  :  e  o  papa  Gregorio  XIII  , 
fine  alcgou  direitos  ao  throno  corno  espolio 
de  um  cardeal  (*). 

D.  Henriq-ie  pendla  a  nomear  a  du«]uezi 
de  Bragancn  :  mas  os  Jesuitos  ,  vendidos  ao 
pariido  de  Filippa  0. 5  HiVestenraram,  fazén* 
do  divergir  as  opinioeiis  eoi  cortes.  lmpeÌH 
ram  tàolrem  tra  curia  Romana  a  dispensa  de 
f).  lìenrique  cooirabir  matrimonio  comò  as 
cortes  lue  acoii&elharam.  FLnaimeute^  clege- 
ram-se  snico  s^ovemadores  para  subsiiiuirem 
a  e!-rei  em  cazo  de  morte .  e  Cmze  iuriseon- 
sultos  para  julgarera  da  soecessào  do  ihrono» 

ì57'9 — 17  de  Jalko.  Morreu  Luiz  de  Ga- 
moens.  —  ^L&rr^a  ^ej^v^  ^  / tr$D~ 

i58o —  1 1  de  Janeiro.  Celebraram-se  cor- 
tes em  Àiaieiriai  coavocadas  peìos  governa- 
dores  do  reino  por  \k  se  achar  en&rsio  el- 
rei  D*  ìlenrique* 

Nestas  'cortes  reclamaram  povos  o  di- 
reito  de  nomear  sueeessor  :  mas  as  opinioens 
se  nao  accordaraiii  no  meio  da  confusilo  ,  e 
das  caiamidades  pubiicas ,  e  as  cortes  foram 
dissolvidas  sem  nada  se  eoneìuirper  provisào 
dos  gorernadores  do  refiio  em  iS  de  Marca 
do  alesino  anno, 

Entretaato  coatinuavam  prospcros  os  nego* 


(*)  Era  este  o  racsmo  papa,  que  manderà 
salvar  9  castello  de  S.  Angelo»  csntar.*uni  Tè 
Deum  em  accao  c$e  gracas  do  gnorticinio  da  & 
iìarth*lem>« 
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dos  da  India  ,  e  ss  armas  Portugaezas  ga- 
ahavnm  cada  dia  novos  Irìaniphos. 

D.  Henrique  foi  principe  bum  ano,  virino^ 
so,  illustrado,  e  amante  da  jusfcica  :  culti- 
vgu  as  sciencias  ,  e  as  letlras  :  todavia  dei- 
xou-se  predominar  dos  Jesuiias  ,  aos  qu&es 
fò>a  sobre  ina  nei  ra  affetto ,  e  pela  sua  tibieza 
e-  perplexidade  fez  cahir  a  patria  sob  mi  juga 
«stranho,  irresoluto,  affido  y  e  atteri» do  das 
amcacas  de  D«  Filippe  IL  vacillou  m  eleicao 
de  imi  successor  quando  o  achàra  iigitimo 
aa  duqueza  de  Braganea,  Anies  de^expiraf 
pedio  se  elegesse  a  quei»  mais  direito  hou= 
Tesse* 

i58o  —  Zi  de  Janeiro.  Morreu  em  Àlaiei- 
riai  >  e  jàs  no  mosieiro  de  Belem- 
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ÌJziirpacàù  ?  que  fez  d*  dynaslià  de  Ilespanha 


ì5$o  —  i64o, 

Morto  o  cardeal  rei  D.  Henrique  ,  sinee 
governadores  per  elle  nomeados  fic&ram  com 
o  regi  me  a  do  est»  do, 

3  58(0—  a/f  de  Jnlho,  D.  Antonio  ,  Prior  dò 
Grato,  fi!  ho  naturai  do  i  alani  e  D.  Luiz  ,  foi 
o)  uccidili ado  etD  Santarelli»  Mas  n  duque  d'Alba  -, 
à  frante  de  uni  grosso  exercito  entrò ra  em 
Portugal,  e  o  desbaratou  ao  pé  de  A  Ira  ni  ara 
(^5  de  Agosto).  Do  Antonio  se  retirou  a  Fron- 
da. As  iHuìs  dos  Acores  o  reconheceram  ligi- 
timo  succes^or  do  throno  Portugnez. 

i58l  - D.  Filippe  li.  éntrou  eoi  Portugafy*^^ 
rconvocou  cortes  em  Thomer  (19  de  AbriI),' 
nas  quaes  se  fez  jurar  ,  e  acclamar,  e  prò- 
metteu  guardar  todas  os  foros  ,  e  liberdadcs 
do  reino.  Deoiorou-se  dous  annos  ,  e  nome o a 
regente  ao  ar-juiduque  Alberto, 

iò8a  — 26  de  Julho.  Gatharma  de  Medici.s 
enviou  urna  esquadra  as  ilfaas  dos  Agores,  as 
quaes  segai  ani  o  partido  de  D.  Antonio,  que 
fcàobeaa  n'olia  m  embarcàra  :  aportou  a  S»  Mi- 
ci )  JcJai 

Q.  JJL^ 


gfiel-,  e  cui  foi  desbarr.tddapelo  conde  ck«San- 
ia  Qro2-  _  de  Agosto.  D£  Gonsalo  de  Mene* 
?es  sitiòu,e  tomoii "de  assalto  3  praca  deXamel. 

ì  5S5  — -  Gs  Jesuitas  promoTeram  a  desini - 
cho  dos  Portssgaezes  mais  distmetosem  Iuzes? 
@  virtodes,  contrario*  a  D.  Filippo  IL  :  mais 
rie  deus  unì  loram  prezos,  e  precipiudas  ao 
mar  da  torre-,  e  grata  de  S.  JoliSo  (*). 

^,5--  i5  de  Agosto,  D,  Paulo  de  Lima 
i:o:ìquÌ5toa  a  ddseìe,  c  fbrtaleza  de  Jor. 

,55§_pf  Fiiippe  IL  maodou  reuoir  no 
r.pio  urna  arffiaaa;  que  passava  de  120  nuu5 
*:h?«msda  — a  invsncivd —  commasdada  pcio 
duque  de  Medina  Sidonia  centra  Inglaierra; 
a  qua]  foi  destrocada  (27  de  Julho)  parte  per 
urna  tormenta ,  e  parte  pelo  almirante  Drake* 
1089  —  Izabsì  de  iDgiaterra  deu  socorro 
de  doze  mil  homens  a  ì),  Antonio  Prior  do 
Crato,  e  quetì  aportou  no  Tejo,  mas  oào  foi 
^colbido  por  saber-se  da  concesso  desboa- 
rosa,  que  Ozerà,  de  dominios  Portugueses. 

j^g^Comecaram  os  Holìaodezes  a  nave- 
cacao  daIndia,epreteQder&ru  ahi  esiabeiecer- 
se  nas  pcssessoeaà  de  Purtugal.  Foi  acabado  o 
codi^  mandado  compilar  per  D.  Filippo  IL 
j^  —  O  rei  de  Portugal  ibi  ic^titaido  ber- 
deiro  pelo  rei  de  Ceylao,  nue  morrèra  sem 
successore?,  —26  de  Julho.  Houve  um  espan- 
toso  terremoto,  que  destririò  tres  mas,  e  par» 
fio  ao  mfeio  0  monte  de  Santa  Cathariea. 


:*}  V.  Vedacelo  ch^-nolo-icj.  eanahiica—  de 
Jf@sé  de  Stabia  da  Silva,  pai  te  I. 
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fh  Filippe  li,  foi  uni  monarca  prudente  * 
politico  ,  cruci  ,  vingativo,  e  dissimulado, 

1 598  —  17  de  Septembro,  Meireu  110  Es- 
curiai3  onde  jaz, 

D.  Filippe  Ut ,  seu  fìJho ,  succedeu  :  nas- 
€eu  eoi  Madrid  a  i4  de  Abril  1578. 

1600  —  Os  Hoilaudezes  ,  e  Inglezes  fizeram 
a  primeira  expedi^ao  às  Molucas  ,  e  forane 
rechacados  pelo  illustre  capitào  André  Fur- 
tado  de  Mendonca, 

1600— Foi  pubìicafio  o  codigo»  que  D.  Fi* 
lippe  IL  mandàra  compilar. 

1609  —  Fez-se  um  armistico  per  doze  an~ 
nos  entre  Hsspanha  ,  e  as  Provincias- Uni- 
das,  cuja  repubblica  foi  reconhecida  sob  o  no- 
me de  Holianda  :  mas  Poriugal  nàp  foi  com- 
prehendido  n'este  tratado. 

1619  ~-D.  Filippe  III.  reio  a  Lisboa,  con- 
vccou  cortes ,  $  fez  reconhecer  0  principe 
tierdeiro. 

D»  Filippe  III.  reeefceu  embaixadores  do 
fjrào-Sophi  da  Persia  a  pedir-lhe  atixilios  cen- 
tra o  grào- Turco:  socorr^u  aos  Gatholicos 
de  Irlanda  :  intentou  tornar  Argel  com  urna 
grossa  esquadra  Luso-Hispana  :  dominoli  aos 
reinos  de  -Pegù,  e  Gaódea  :  soeorreu  ao  papa 
Paulo  Va,  e  »o  imperador  Fernando  IL  :  man- 
d«u  s&hir  de  seus  estados  aos  que  nao  pro- 
fessavano a  rsagiào  Gathoiica ,  e  quatrocenias 
snil  pessoas  os  evacuaram.  —  InvariaveI  no$ 
meios  de  guardar  a  uzurpacao  ,  que  seu  pae 
Cizera  do  rcino  dePortug/L  Luscou  rcduzi-Io 
ae$Udo&G  aàop^f  sacudiro  jugo  estranko* 


COMÌ-F.KBIO 

1621—  3i  de  Marco.  Morreu  cm  MadruL 
$  jaz  no  Escoriai. 

X).  Filippe  IV,  ,  seti  filho,  snccedeu  :  nas- 
ceu  em  Yalhadolid  a  18  de  Abrii  r6o5.  ^ 

1622-  — -Fez-se  a  celebre  liga  de  AvinhSo 
para  abater  o  poder  de  Hespanha.  — Ruy  FreU 
re  -de  Andrade  sustentou  aa  India  a  gloria 
de  Portugal:  os  Hollandezes,  e  [nglezes  fo- 
ram  tres  vezes  veneidòs  no  mar-Uoxo. 

1624  —  Os  Hollandezes  sob  o  common  do 
aos  olmiranles  Ermite  ,  e  Wilkehs  invadiram 
a  Bahia,  restaurala  ao  depois  (i5s5-  1  de 
Maio).— Os  Jesuitas  Portnguezes  estenderai* 
ss  suas  missoens  até  ao  Grao-Thibet.  Os  Je 
cuitas  acabaram  de  arriiriaar  a  letteratura  e'm 
Portugal,  e  fizsràni  publicar  pela  inquisirlo 
iTOf—  indice  ewpargaiùr  io  ~r-  ou  o  celebre— eat** 
tog#—,  o  qua!  permittia  o  uzo  dos  livros  a  elb 
sómente  indicados.  R 

Ig29_0  allibrante  Hollanacz  Hennqim 
lonoke  desembarcoa  era  Fernambuco  e  io- 
piou  Oìinda  depois  de  porfbda  rezisleneia. 

^630  _  Os  iriuinphos  dos  Portnguezes  co* 
xneearefli  a  declinar,  e  pouco  0  pouco.fèr* 
deram  as  snas  posse&soens  d'csde  o  eabo  as 
Boa-Esperaiiea  até  ao  promontorio  de  Ltam* 
pò.  Os  Hollandezes  se  esiabeleceram  em  Java  : 
«onquUtaraw  todo  o  archipelago  das  Mola- 
cas,  e  fizeram  liga  coro  os  rcis  d'ellas  :  oc* 
cuparam  Amboyna ,  eMalaca:  protegidos  peto 
rei  de  Ternate  sitiaram  Tidor,  c  Mocambique  ; 
ppoderarain-se  da  foriate**  Sjp  S.  Jorge  oa 
casta  da  Mina,  #  d*  ©litro»  ertabjicGHBeaUs 
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fiuìné.  Os  Persa*  àjndadoa  dos  Inglezes» 
Me  dozejavam  enfraquecer  as/armas  Portu- 
guezas,  tomaram  Ormuz  :  foram  os  Porta- 
iruezes  expeiìlàos  do  imperlo  do  Japào  :  e  os 
Canarina  Veconquistaram  Gnor,,  Mongalor, 
Meliapor  ,  c  Cochim.  A  mor  parte  dos  povos 
d'Asia  se  subtrahiram  so  jugo  das  araias  Poi*- 
tiii;uezas.  —  Na  America  os  Hollandezes  *ob 
o  "collimando  do  general  Petre  occupavano 
Fernambuco;  as  ffotas ,  que  da  India,  e  do 
Brazil  vinham  a  Portugal  ,  cram  toaiadas  pe- 
ìos  Hollandezes  ,  e  Inglczes.  Poi  tal  ©  rezuU 
Indo  das  guerras  ambidosas  de  D.  Filippe  IL 
e  de  seas  successores,  durante  as  qtiaes  Por- 
tugal fòrao  alvo  da  vinganga  dos  inimigos  dos 
seus  uzurpadores. 

1657.  —  D.  Filippe  IV.  enviou  a  Portugal 
ria  qualidade  de  regente  Matgarida  duqueza 
de  Mautua,  —  Portugal  era  sempre  sobrecar? 
regado  de  novos  tributos  :  os  seits  exeratos, 
e  as  guas  esquadras  empregadas  no  servici 
m  Hespanha  :  os  graodes  do  reino  ou  se  exi~ 
lovain  ,  00  eram  conipellidos  a  rezidir  em 
Madrid  :  finalmente  Portugal  tocara  o.  ultime 
grào  na  escala  da  miseria  >  oppresso,  a  aba- 
tini e  nto. 

ìG/jO  — Foi  aeclamado  rei  de  Portugal .1). 
loao  ,  oitavo  duque  de  Braganca.  — D.  Filip- 
pe ÌV.  reinoa  em  Portugnl  dezenove  annos  : 
<*    morreu  em  Madrid  em  i665,  e  jaz  no  E* 
M££  g£  cariai, 
9* 

llll  DO  LITUO  QUA»TO# 


COMPENDIA 


LIVRO  QUINTO. 


€À  PITTI  LO  I. 

Mtstauracaò  de  PertUgal.  —  Tcrceira  dyn**> 
tkt  €kamada  ~-  dt  Braganga  — * 

Jfcì  Joao  IF. 


1640  —  16563 

XVIII.  164-0,-1  èrDczemkro.  D.  Joaa 
IV,  io  restaurador)  foi  aceìamsdo  era  Lisboa: 
Baiceli  em  Villa-Vinosa  a  19  de  Marca  1604, 

D,  Alfonso,  filho  taobem  naturai  de  D> 
Joào  L,e  D,  Beatris  ,  fiiha  do  condestavet 
D.  NuBG  A!?eres  Pereira  9  foram  os  primeiros 
ftscendentes  dos  duques  de  Dragando.  D.  Joào 
IV.  era  o  citavo  duqua  d'est?  titillo. 

1641 —Os  Hollandezes  se  np^derarani  per 
traigao  do  reino  de  Angola,  recuperado 
m  depois  pelos  Portugueze*  (i5  de  Agosto 
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t  G4.3).  -~  Apezar  dos  trataclos  de  poa,  0  de 
allianca  som  Portugal  os  Hollandezes  occit- 
pararti  Maìca  ,  Poiitocale ,  NegornLo,  e  Co- 
lombo na  iiha  de  Geylao.  —  29  de  Agosto. 
Descubrio-se  em  Lisboa  urna  conspiracào  eia 
favor  de  D,  Filippo  IV.,  e  foram  decapitados 
ìieMe  dia  o  duque  de  Caminha ,  o  marquez 
de  Viila-real,  o  cende  de  Axmàmar.»  e  D. 
Àgostinho  Manoel:  o  arcebispo  de  Braga, 
e  o  inquizidor  geral  foram  condemnados  a 
prisco  perpetua, 

1644  —  26  de  Maio.  Ganharam  m  Portu- 
gjuezes  a  memorare!  bataìha  de  Monti jo  cantra 
IX  Filippa  IV. 

1645—  5  de  Agosto.  Houve  a  illustre  ba« 
talha  da  Taboca  em  Pcrnambaco  centra  os 
Hoììandezes ,  na  qual  foram  dérrotados.  —  27 
de  Outubro.  Foi  o  Brazit  elevado-  à  cate- 
goria de  Principado. —  Os  Hespauhoes  forami 
consirangidos  a  levantar  o  cerco  aSAvas^ 

1646 —  i5  de  Septeinbro.  Gaahou-se  <a  ba- 
iai ha  de  Teleria  centra  o  exereito  Hespanhol. 

1647  —  Partio  Antonio  Teiles  de  Meneees 
para  o  Braziì  com  urna  esqnadra  centra  os 
ilolbndazes» 

1645  — Vieira,  Vida!,  e  Bartolo  prosegui- 
rana  na  derrota  dog  Hollandeses  no  Brazi!. 
A  esquadra  Porlugueza  exputsou  ao§  meso>os 
Hollandezes  da  Cidade  de,S.  Paulo  deLoaads* 
3  da  ilba  de  S.  Xhofiaé. 

iGSo  —  Os  Hollandezes  sé  apoderaram  da 
cabo  de  Boa-Fisperanca  ,  e  de  ouir&s  eoa- 
^uiàtas ,  que  Porlugal  po^uja  etn  Africa, 


i6S4  —  Joao  Fernandes  Vieira  aeaboa  fi^ 
expuUar  de  Pernambuco  aos  Hollandezes  s 
e  Francisco  Barreto  defendeu  o  resrtó  do  Bra« 
zi\  da  aggressào  dos  estr&ngeiros. 

i656  — Os  Hollandezes  ss  apoderaram  te= 
£nhnente  da  ilba  de  Ceylao, 

D,  Joào  IV.  fez  alIiaD^a  eom  Inglaterra* 
Franca,  Hollanda ,  Succia,  e  Dinamarcaf 
proseguio  na  defensa  de  seus  està  dos  centra 
&s  armas  de  D.  Filippe  IV.  ;  erigio  novos 
iribunaes:  foi  prudente  f  justo,  e  compas- 
jsivo,  seni  fausto  no  trajar,  amante  de  mu- 
sica 5  e  da  cassa.  Celebrati  cortes  quatro  ve- 
&es  em  Lisboa. 

Età  seu  reinado  o§  Jesuitas  continuaram 
em  suas  tramas,  introduziram-se  na  córte,,  g£- 
lìbaraia  predominio  no  espirito  do  monarca, 
a  foram  os  mestres  do  principe ,  e  dog  ia- 
fantes. 

1606  —  6  de  Novembre,  Morreu  em  Lisboa. 
^  jas  m  igreja  de  S.  Viaenie  de  Fòra, 
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€APITULO  ih 

D.  Affonso  VL 


l 


j656  —  1667, 

XÌX.        Affonso  VL   (0  victorìoso)  r 
fillio,  succedei!  sob   a  tutoria  i  e  rcgencia 
4«  sua  mae  a  rainha  D.  Luisa  :  nasceu  ccì 
Lisboa  a  22  de  Agosti*  i843» 

i65g  — *4  ^e  Janeiro.  0  exercito  Portu* 
iguez  cooi&andadb.  peio.conde  de.  Gantanhed© 
gaohou  a  famosa  Tictoria  das  Linhas  d'Eira® 
coutra  o  exercito  Etespanbol  commarsdado  per 
B.  Luiz  Mende*  d'Ilare»  Mais  doseis-mil  ini- 
migos  fìcaram  mortos:  a  caixa  militar .  e  o-. 
sstandarte  de  Carlos  V.  ea&ram  em  poder 
dos  ?encedores. 

1661  —  1663.  Continuaram  os  Hollandezes-- 
a  invadir  do  Oriente  a*  possessoens  Porta- 
guezas:  apoderaram-se  de  Manarà,  e  Jafa«= 
mpatào  oa  Uba  de  Ceylao,  de  Negapatào  na 
costa  de  Coromande5  9  e  de  Coulào,  Gran* 
ganor,  Cochim  ,  e  Cananor  na  costa  do  Ma- 
labar*—- -Os  Portuguezea-  desbarataram  duas 
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i66a—  A  raioha  dea  em  eloie  a  sua  fillio 
I).  Catharina ,  espòsa  de  Carlos  If.  de  I  Li- 
gia terra,  Tangcr       Africa,  e  Booibaym  uà 

India,  ' 

A  rumba  admimstrou  coni  prudenza  ,  <? 
«auidade  :  reckagcm  per  sem  geaeraes  as  in- 
Tazoens  de  Hcspanha ,  e  rcstaureu  algumaai 
cidades  ,  e  castellos.  Os  Jesuitas  pomo,  qu© 
se  haviarn  intrometticte  eoi  «piasi  todos  os 
negaeic*  da  «érte,  a  predotuioaraoi-,  diffa- 
maram  o  principe ,  e  o  intrigaram  com  sua 
mae  a  firn  de  retardar  a  ekvagào  delie  ae 
Ihrono. 

_  2i  de  Junho,  A  raiaha  entregou  de  mau 
•rado  o  governo  a  seu  fttho,  e  so  retirou  a 
ti-ui  e o riverito*  ( 

i665— §  de  Jan  ho.  Fai  desfearatado  o  eser- 
cito Hespaabol,  do  qual  era  general  D.  Joao 
d'Austria,  pelo  emide  de  Villa-Fior  D.  Sancfeo 
Manoel  na  batalha  da  Amexi&L 

1664  —  24  de  Juxiho,  0  exercito  PoTluguez 
commandado  pelo  marqliefe  de  Marialvà  ta- 
m0u  de  aìsako  a  praca  de  Valenza  tV  Al- 
cantara* 

_7  de  Julho.  Ganharaoi  os  PortuguczeB 
a  batalha  de  Castello-Rodrigo.  ■  ^ 
_  XG65  —  17  de  fflBSb.  O  exercito  Portaguez 
seb  o  colmando  do  marquéz  de  Marialva  ££3 
fiàubou  a  batalha  de  JMfentes> Clarog.       ;  ^ 
D  iGGS— D.  Affenso-VI.  eazou  com  D>  Maria 
Francisca  Izabel  d'Àumale,.  filha  do  duqu© 
de  Nemours.  . 

Fura  ai-rei  &o§  priflaeiros  araes  atiacaae 


m  paralysia:  a!em  d'isso  alguns  vieio»  es^ 
eandaiozos  tinha  na  vida  privada.  ©s  Jesuitas, 
e  alguus  nobres  o  di&fnaram,  c  favorccerani 
ss  dezejos  do  infante  D.  Fedro,  irmao  di 
D.  Alfonso  VI.  t  o  qual  ambicioaava  nào  so- 
mente  o  tbrono,  mas  tàobem  a  posse  r:i 
rainha,  que  anaava.  Teve  gr^B  pnrte  n'esta 
eabala  o'  celebre  Jesutea  Àatonio  Vieira. 

! 667  —  20  de  Novembre,  D-  Alfonso  VL 
ibi  deposto  ,  e  prezp  :  ©  0  infante  D.  Pedro. 
acciaiando  principe  regenfe*  Foi  aniiullado 
0  cazamento  da  rajah*  £  e  o  cardeai  de  Ven- 
derne, seu  tw>,  ©Bteve  urna  bulla  do  papa 
Clemente  IX-  para  ella  poder  cazar  coni  sm 
cu nhado. 

D,  Alfonso  foi  deportato,-,  e  preso  ho- cas- 
tello de  S  J©§o  EapUsta  na  ilka  Terceir» 
(1669),  donde  foi  reeonduzide.  a  Portugai 
(1675),  e  mor^eu  de  apoplexia  prezo  no  pa- 
lacio  de  Cantra  a  h2  de  Septemhro.  i685:  \m 
no  mosteiro  de  Belem, 

Foi  monarca  generoso ,  e  liberal  1  colerica 
sem  canza  ,  e  em  demasia  tendo-a  :  deixou-s« 
dominar  dos  vatldos  ;  e  indolente,  e  inva- 
lido nSo  curou,  comò  deverà,  do  governo 
de  seus  estados.  Supportou  com  constancia 
os  revezes  da  sorte,  e' a  perda  do  thronoi 
pas  foi  extrem amento  seasivtl  à  da  e»pes«» 


CAPITELO  Ili 


D*  Fedro  IL 


1667  —  1706, 

XX.  D.  Fedro  IL  fa  psci/feo)  ,  irmao  de 
|).  Alfonso  IV,,  succedei  corno  principe  re- 
gente :  mscm  em  Lisboa  a  26  se  Àbiiì  164$, 
1668— 1 5  de  Pevereiro.  Assigtìtm-sc  em 
Madrid  0  iralado  de        elitre  Hespanfaa  5  e 
Portugal  per  intermèdio  do-  eoade  de  San- 
dwich, embaixaaor  de  Iftglatérra  ,  pelo  qnal 
a  ipdéwudencia  de  Portuali  foi  reconhecicta, 
,669  — Di  Fedro  IL  fez  paz  com  *s  Hò-llan- 
dezes  f  pela  qua!  fiearam  elies  da  possedè 
todas  as  conquistasi  quo  a  PeHttgrf  hattàtn 
ugorpodo  ira  India  ,  e  Àfrica  . 

1683— Dépois  da  morte  de  D.  Alfonso  ¥•!« 
o  infante  D,  Fedro,  até  entào  principe  ve- 
treììte  ,  foi  acclamalo  rer  de  Portngai. 
^  1695  —  DesctAriram-se  as  primeii^s  omrcs 
de  ouro  no  Brazu, 

i70l— iS  de  Janeiro,  Ce!ebrou-sc  urna 
alfianea  offensiva,  e  defedava  elitre  Franca, 
Hespanha ,  e  PprtugaL 


? yo^c-.-Portuga'lsc"dcsligoii  da  alitatila  con- 
ttvlùda  coni  Franca,  c  Ilespanha  5  e  celclirou 
«Mitro  tratsdo  de  alilaiica  òfleiisiva,  e  deic rì- 
si va  com  o  Austria,  loglatcrra  e  as  Provili- 
4:1  as-  Unidos  ,  e  etitrou  na  guerra  denomi- 
tiada  da  grande  allianea  crii  favor  do  impc- 
rader  Leopoldo,  e  de  seu^lbo  o  arcfuiduqde 
Carlos, 

3704  —  .0  arquidoqufi  Carlos  desembarcora 
era  Lisboa  coni  eiio  mì\  ÌEglezes, 

ì  705  —  0  exercito  Porluguez,  elnglez  com- 
posto de  quareiita  mil  honxens,  invadio  Hes- 
paoha,  enirou  eoi  Madrid,  e  ahi  foi  accia- 
jìado  o  arqaiduque  Carlos..         TfifcC  06.  &U>jJ//- 

D.  Fedro  IL  mostrou-se  todavia  mm  digne 
do  'direno ,  que  arobicionóra  :  protegeu  o  com- 
li  bercio  ,  e  as  fabricas  :  deu  auxilìos  ao  papa 
ìnnoceneio  XL  conira  os  Mooros,  quesiti- 
a  vani  Vienna  :  dispendeu  grandes  so  min  a  s  em 
cnviar  missionarios  as  eonquistas  :  fez  ning- 
riificos  dooaiivos  a  Jc  rasatala;  promulgou  ìeis 
sabias  à  ce  re  a  de  loda  a  adminislracao  :  prò- 
tegeu  as  lettras ,  e  tornou  o  seu  re  in»  do  opu- 
lento ■>  e  venturoso, 

Foi  jusfco,  prudente,  amante  dos  povos  , 
e  mai  d«do  a  cavalleria  Coni  tu  do  toleroU  urna 
injtista  persiguieao  centra  os  Judeos  :  e  gran- 
de  numero  de  faaiilias  eniigr^raoi  cora  sens 
capitaes  para  Inglaterr* ,  Franca  9  e  lielian- 
da,  do  qua  rézultou  o  enfraqueeniiento  do 
tado,  e  o  augfnento  dos  fundos  ainda  ni  e  dio - 
cres  das  coenpanhias  da  quellas  nacaeus. 

&o  seu  reinado  c«icbraram-$c  sincQ  vezes 


,£OMf>EST)ie 

«òrtes  em  Lisboa.  Forata  as  uUimas  em  i%7 
.d'esde  entao  se  derrogou  o  uzo  antiquissim» 
da  represeutacao  nacional  em  cortes,  porque 
mo  as  convootram  mais  os  reis  *  «pie  suc- 
rederam  ,  sob  prelexjtos  de  urgencia ,  e  im- 
possibilidade,  declorando  lodavia  as  camarw 
Spie  neui  por  isso  prelendiain  abolir  os  uzos, 
e  costume»  da  nacao.  , 

i-roC  — 9  deDezembro.  Morreu  em  Alcan- 
tara» e  jaz  aa  igreja  de  S.  Vìceate  de  Wds. 
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CAPUTILO  IT. 


1706  —  1750. 

XXI.  D.  Joào  V.  (0  magnanimo) ,  seu  fìllio^ 
succedeu  :  nasceuem  Lisboa  a  22  de  Dezeni- 
bro  1689. 

1707—  20  de  ÀbriL  O  marquez  de  Minas, 
e  lord  Gollway,  commandantes  em  chefe  do 
«xcrcito  Lus© -Anglo  na  guerra  da  grande 
ctlliangéi  ?  foram  desb?rataclos  pelo  mareehal 
de  Berwick  perlo  de  Almanza:  foi  dezastrosa* 
mas  mui  nobre,  tamanha  derrota  :  o  exe reità 
Portuguez  quasi  todofìcounocampo  de  batatha. 

1711 — :A  esquadra  Fraoceza  comaiandada 
per  Duguay  Trouin,  invadio  ,  e  tomou  o  Rio 
de  Janeiro  —  O  exercito  Hespanhol  forte  de 
irinta  mil  homees  sob  o  coni  ni  andò  do  mar» 
quez  de  Pici  sitiou  per  irinta  dias  a  praca  de 
Campo  Maior,  e  foi  valerosamente  rechaca- 
do  pelo  exercito  Portuguez  coomiandado  pelo 
conde  da  Ribeira. 

1713  —  11  de  Abril.  Celebrou-se  0  tratado 
de  Utrecht,  que  deu  a  paz  geral,  pelo  qual 

i3 
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portugal  recobrou  a  parte  da  Gmanna,que 
perderà  entre  o  Oyapok,  e  Amazoaas  ,  e  a 
parte  da  margem  septeatrional  do  rio  da  Prata 
com  a  coionia  do  Sacranaetìto, 

1716  —  24  de  Agosto.  O  Nuncio  Firraa 
abrio  no  seu  paiacio  a  —  aca 4 ernia  de  l'ustoria 

canonica  —  » 

1716— 5  de  Julho.  D.  JoaoV,  enviou  urna 
esquadra  ao  papa  Clemente  XI.  commnndnda 
pelo  conde  do  Rio  Grande  em  auxilio  de  Cor- 
fu  sitiada  pela  esquadra  Ottomana, 

1717  — 26  de  Maio.  O  conde  da  Eryceira 
abrio  urna—  ecademia  Por  cugina  —  no  seu 
paiacio  ,  a  qual  foi  ao  depois  unida  à—acadfr 
mia  real  de  Ustoria  Portamela—, 

—  16  de  Noverai).  Pnssados  annos  sem  qua 
D  Joao  V,  houvesse  successores,  per  insinua* 
cóens  de  uni  mooge  fez  voto  de  erigir  um 
tempio  s@  a  rainha  concebesse,  Veriiicada  a 
cóndicào  edificou  o  convento,  e  paiacio  de 
IvlafraJ,  no  qual  gastou  treze  annos,  alardeou 
desacisada  pompa  ,  e  consunto  a  mor  parie 
das  rendas  do  estado, 

—  2  de  AbriL  D.  Joao  V.  enviou  segaoda 
fez  urna  esquada  em  ausilio  de  Corta  ,  a 
qua!  destrocou  a  esquadra  Ottomana  (  19  do 

Julho),  ...  t  • 

ino— 8  de  Dezembro.  Abno-se  em  Lis- 
boa 'a-academia  real  de  /listoni  portegne* 

2(1  ^21—00  de  Maio.  Installou-se  em  Seta* 
bai  a  —  socie dade  prob tematica  — . 

i725  —  Houve  urna  grande  peste  ,  da  qual 
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morreram  eoi  Lisboa  mais  de  quarenta  fiali 
pessoas, 

^26  —  27  de  Malo.  D.  Joào  de  Saldanha 
da  Gama  tomou  per  assedio  a  cidade  de  Bi^ 
cholim  no  reino  de  Vizapor,  ao  quol  tornou  a 
fazer  tributario  da  nacào  Portugueza.  ^ 

1709— El-rei  publicou  a  pragmatica  da 
corte  acerca  do  tratamento  dos  tifculares  ,  fi- 
dalgos  ,  e  grandes  do  reino* 

1749  —  Beoedicto  XIV.  conferio  a  D.  Joào 
V.  ,  e, a  seus  successore*  9  o  tituio  de  —  Fi- 
dcltismo  — . 

Em  seu  reinado  se  descubriram  antiguida- 
des,  e  moedas  Romanas  em  Braga  ,  Beja  # 
e  Evora  :  fez  cunbar  novas  ,  e  mui  bellas 
moedas  de  ouro  :  en?iou  magnifìcos  donati- 
vos  a  Jerusalem  :  convidou  ao  celebre  Boer- 
haave,  e  outros  sabios  ,  para  virem  occupar 
cadeiras  em  Goimbra  :  protegeu  as  sciencias, 
e  as  Ieitras:  edificou  0  magnifico  aqueducta 
vulgarmenle  chamado  —  aguas  livres  —  para 
bastecer  a  capital.  Foi  o  seu  reinado  o  mali 
ricco  ,  e  opulento  de  todos  0$  ras  de  Por- 
ta gal. 

Foi  demasiadamentefaustuoso,  e  prodigo  (*)  : 
edificou  muitos  conventos,  creou  infinitas  or- 
dens  religiosas  ,  foi  mui  inclinado  a  frades  » 
e  eminente  protector  dos  Jesuitas  ,  aos  quaes 
deixàra  cobrar  mui  grande  predominio. 


(*)  Calcnlou-se  que  durante  o  seu  reinado  se 
levaram  a  Roma  mai*  de  180,000,000  de  w:*-* 
lados. 


O  seu  longo  reinado  de  quaranta  e  quatta* 
annos  fez  voltar  a  monarquia  aos  calamitoso! 
scculos  monacaes:  uni  espirito  ^ierreirò,  è 
a  paixào  de  se  illustrar  per  facanhas  atòlli 
dominàra  ;  mas  agora  lavrava  o  sangui -se^ 
dento  delirio  do  fanatismo,  e  a  ambicào  mo- 
nastica. Portugal  nadaya  no  ouro  do  Brazilr 
mas  a  Se  Apostolica,  eo  culto  faustuoso  das 
Jgrejas  absorviam  immensos  thezeuros  ,  e  a 
xfacio  ficou  em  pobreza,  e  miseria  ,  fructos 
da  inolléza,  e  ocio,  Gs  autos-de-fe  se  re- 
produziam*  a  inquisieào  fazia  estalar  os  ossos 
das  suas  victimas:  mas  um  clero  fanatico, 
e  idiota  pregava  que  o  monarca  era  grande  em 
Israel,  e  rei  segundo  o  espirilo  do  Senhor. 

D.  Joao  V.  dos  ultimos  dez  annos  se  aban- 
donou  a  urna  vida  quasi  puramente  ascetica  r 
e  nao  curou  do  governo  de  seus  estados. 

i75o  — 3i  de  Juiho,  Morreu  em  Lisboa | 
©  jais  na  igreja  de  S.-  Vicente  de  Fora* 


f)4  HÌSTOBU  POKTTfGtfEZi* 

CÀPITULO  V, 
D*  José  I» 


l75o_  1777- 

XXìL  D.  José  L  (o  reformador) ,  seu  fitha» 
succedeu  :  nasceu  cm  Lisboa  a  6  de  Junho 
1734. 

1750  —  Creou-s^  a  —  wmpmhia  do  alto 
Poaro  — . 

1755™!  de  Novembre.  Houve  ini)  espan* 
toso  terremota  ?  e  Lisboa  foi  quasi  loda  ar- 
razada.  Seguio-se  uhi  incendio,  que  devorou 
grande  parte  àa  capita! ,  a  qual  foi  ao  depois 
rsparada»  e  surgio  de  mm  rninas  ainda  mais 
bella,  e  gentil       Creou-se  i\  —  real  junta  do 


{*)  Ài'guns  s^uetores  diserà  que  0  numero 
3di  mortos  montura  a  4°?ooo.  Cafoulou-se  o 
^aSor  das  càias  arraaadas  eoi  i9»2d—  contos :  da 
mobilila  esmagada,  devorada  das  chammas 
cm  1,9^0- contos  :  dos  vazos  sagrados,  imageRS* 
$  qoadros  enterrados  nas  ruinas  do*  ttiup'os 
i,ivo  contos  :  dos  dianqanles  ,  e  o  ut  ras  paura» 
f>ì?£m>m$  is^Soo  conio©:  do$  capiUes  em  baie* 
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commercio  y  agricultura  ,  fabrlcas ,  e  nme-y 
gagao  — . 

1736 —  Installou-se  a — academia  dos  Ar- 
cades  —  sob  os  auspicio^  de  Sebastiao  José  do 
Carvalho  e  Meilo  ,  ao  depois  tnarquez  do 
Poni  bai. 

17^7  —  5  de  Dezenibro.  D,  José  baaio  aos 
Jesuitos  de  entrarem  no  pago,  e  prohibio-lbes 
g  ministeri©  da  confissao. 

1^58-T-5  de  Septembro.  Ebrei  ao  partir 
de  noite  para  Belern  n'um  cocbe  foi  feri  dio 
eom  tiros  de  clavina  per  algiins  conjurndos. 
Foram  cabecas  da  conspiracào  o  duque  da 
Àveiro^  o  marquèz  de  Tavora/o  eonde  de 
Àtotiguia ,  e  outros  cobi  alguns  Jesuitas. 

1709—  5  de  Septembro.  D.  José  per  um 
decreto  banio  ,  e  desnaturalìsou  aos  Jesuitas 
de  toda  a  monarquìa  Portugueza.  —  19  de  Ja- 
neiro. Todos  os  beias  da  mesma  sociedade  dos 
Jesaitas  foram  Gonfiscados, 

1 760  —  6  de  Jumbo.  D*  Marte  ,  princeza  do 
Brazil,  e  herdeira-presumptiva  do  throno,  ca- 
boti com  o  infante  D.  Fedro  ;  irmao  d'el-rei, 

s5 — Creoli -se  a  —  intendertela  geral  da  polir 
da  — .  25.  Foi  mandado  sahir  de  Lisboa  © 
Buncio  do  papa.  El-rei  ordenoù  que  todos  os 
subditos  Portuguezes  sabissem  dos  estados 
poatificios. 

1761  —  15  de  Agosto.  Celebrou-se  entrs 


ias,  moedas,  e  outros  valore»  em  38;4<>0  c©&« 
los  1  —  total  59,360  coatos  de  iiìtk 
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Franca  ,  e  Hespanha  o  —  parto  de  familia—?. 
io  qual.  rezultou  a  guerra  ?  qne  cstas  duas 
pofé&cias  declararam  a  Portugal.- — O  marqnez 
de  Poni  hai  crcoii  o  erario  rial  ,  e  instituio  o 
collegio  rgal  dgt'nobres  em  Lisboa*. -^-//-^^  //V/ 

1762—15  de-Junbo.  D.... Carlos  lìL^eela-^ 
Fou  guerra  a  Portugak— 23  de  Agosto,  O  .con- 
cio de  Q*  Rei  Ili  tornou  a  praca  drAhr«eida  per 
capitulacao.  —  O  general  Hesp-anholvC.evalhofr  - 
loniou  a  colonia  do  Sacramento  ,  e  a  ilfaa  de 
S.  Gabriel*. 

J  765 — 10  de  Fe;vereiro.  Assignon-se  em 
Pariz  uro  traiado  de  paz  ,  pelo  qual  fmdtm 
a  guerra  do  parto  de  famìlia  9  e  feram  resti - 
tuidas  a  Portugal  todasas  suas  possess©eo& 
ìnyadidas. 

1 768— Foi  crea  da  —  a  real  meza  censoria  — 
para  rever  a  impréssào  de  livros  ,  e  foram 
abolidos  os  indices  expurgatorios ,  publicados 
pela  inquizicao.—- Proserò  ?eu-se  a  odiosa  dis- 
tinccao  de  ehristaos  novos\  e  velhos. 

1769  —  i5  de  Agosto,  O  imperador  de  Mar-, 
roeos  attacoo  Mazagào,  a  qual  os  Pertugile- 
zes  abandonaram  depois  de  porfiada. resistei^ 
eia  fazendo.  saltar  as  fortiflcacoens  pela  es- 
plosào  de  aimas* 
0  A$**A^ —  1772  —Fez-se  a  mena  ora  vel  reforina  da  uni- 
versidadé  de  Coimbra.  Grearatn-se  duas  fa- 
cukìades  de  mathèìnaiicas ,  e  philosophià  ,  a 
cstabeleccu-se  o  observatorio,  laboratorio^  e 
«hi  jardim  botanico.  —  28  de  Novembre  Lari* 
con -se  0  impostò  cha-mtfdo  ~$ubsidfo  UtU» 


*4§  COMPETUTO 

ij-a  —  Decretou-se  a  abolieao  da  escra^a- 
tara  eoi  Portugal. —  El-rei  accordou  o  seti 
ke-ueoì'acito-  à  Imi  11  a  de  Clemente  XìV.  (Gan~ 
ganelli),  qoe  extìngtua  a  ordem  regalar  da 
c<>nu>aaiìb.  de  Jesus,  oit  Jcmikis  T  em  todcn 
m  esiados  Cathqftbos. 

17  j5 —  6  de  Julbo.  Ce-febrou-se  a  i»a«gu- 
da  estatua  equestre  ,  firn  di  da  pelo  Por- 
iuguea  Bartho!ome€  da  Costa  f  em  memoria, 
%  honra  d'eì-rei  D,  José  i. 

Foi  monarca  pio ,  jusia,  e  demente  :  d'es- 
de  quo  subirà  ao  throno  curou  sòmente  da 
ventura  ,  prosperidade  ,  e  Hhislraeào  de  seus 
subditos:  protegeu  &s  seiencias,  ortes, .  lille - 
ratura  ,..  commercio  ,  martnha  »  agricuflura, 
e  milhoron  todos  os  ramos  da  admiaistra- 
€ao  °.  banio  aos  Jesuiias  ,  ab^lio  alguus  mos- 
teiros  de  pegulares  ,  e  abateti  o  orgulho  do 
clero:  prohàbio  oé  tmtos  de  fé  9  e  réfreoo  so* 
fercoiatteira-  os  fbrores  da  rocjaisicào.  Expro- 
krou-se-lhe  iodavta  urna  cega  eonfìanca  na 
marquez  de  Pcmbal ,  seu  primeiro  ministro:, 
e  a  admiaistracào  d'este  homem  d<a  estada 
pode  em  verdade  taxar-se  de  vigorosa  em 
demazia,  mm  foi.  cHa  quat  se- howvera  mister 
bo  estado  de  c^rupeao ,  e  decadencia  da 
Uionarquia*  (*) 

i     n  — 24  de  Fevereiro.  Morreu  em  Lisboa» 
è  jaz  bìì  igreja  de  S.  ficcate  de  Fot  a* 


(*)    O  marquez  de  Pombal  deixo&  so  imi* 
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"CAPtTULO  ÌL 
D*  Maria  lm 


*?77  —  *79* 

XXIIL   I),  Maria  1/  (a  piedosa)  >  fì[faa? 
èerdeira  de  D.  José  L,  succedei  :  n&sceii, 
e  in  Lisboa  a  17  de  Dezembro  1754» 

Em  cònformidadb  da  lei  fand.aoienla!  das 
cortes  de  Lamego  foi  reconh-ecido  o  infante 
seu  espòzo.  cobi  o  nome  de  D.  Fedro  Ili. 

1778  — Cele  hrou-se.  ©  tratado  de  S.  1 1  de - 
fooso,  pelo  qual  ftndou  a  guerra  da  Ame- 
rica eotre  Hespanba ,  e  Portugal,  o  qual  cedei* 
a  margeca  sèpt'entrional  do  rio  da  Praia  con* 
a  ilha  de  S.  Gabriel,  e  a  colonia  do  Sacra- 
mento, e  110  golfi)  de  Guiiìé  as  ilhas  de  Anno- 
hom  ,  e  Fernao  Po,  e  recebeu  em  iroco  a, 
parte  do  Paraguay  situa  da  a  oesie  do  Uraguay. 

1 779  —  Foi  creala  a  —  academia  recti  da  ma-, 
ririha — *  24  de  Dezembro,  Abrio-se  a  primeira. 
sessào  da—ac-ademia  rea!  dos  sèiencias  de  Lis~ 
boa  —  ere  ad  a  pelo  duque  de  La  focus  sob  a 
proteccào  da  D.  Maria  L 

1.78.0. —Cele'*ro-u-se  a  aUianca'^  e  tratad<& 


do  commercio  com  Gelhariaa  IL  ,  iinprafrà 
da  Russia, 

1782  — Foi  creada  n  —  academia  dm  ospi- 
ranles  da  mar  in  ha — . 

j  ^84  Foi  creada  a — academla  real  dos 

guarda-marinhas  — ► 

1 785  ~  A  brio-  se  a  —  auto,  regia  de  dezenhfr, 
$  orfjuiteciura  civil—, 

17  86  —  2 5  de  Maio.  Morreu  D.  Fedro  IIL* 
#  contiuuoii  a  remar  D.  Maria  I. 

1788  — -Morreu  o  principe  D.  José,  primo- 
genito da  rainba  ,  e  herdciro  presumptivo  do 
ihrono  ,  cuja  morie  cu  brio  loda  a  nae>o  de 
lucto,  e  sentimento, 

!  709  —  Foi  creada  a  —  academla  real  de  far 
ti  ficaio,  artiLheria  f  e  dezenho  —  no  palaci© 
do  Caihariz. 

1792  — -IX  Maria  L  comecou  a  soffrer  al- 
gumas  molestia*  ,  as  suas  faculdades  intelec- 
iuaes  so  enfraqueccram  ,  e  foi  reputala  ha- 
ver  cahido  em  demencia»  D.  Joào ,  principe 
ào  Brasi! ,  se  11  fiffao,  e  successore  tomou  0 
governo  da  monarquia  em  nome  de  sua  mae. 

Foi  pista  ,  humana,  e  virtuosa  ;  proteseli 
as  scfenciAS.  e  a  lilteratura:  crcou  aula*  para 
è  ^perfeicoamento  de -  todas  as  artes  libcraes: 
fiindou  caz*s  de  correccao  :  abolia  as  com- 
panili  *s  de  commercio  da  India  ,  Africa  ,  e 
Bruti  :  oomeou  urna  junta  de  jurisconsulto* 
para  formarem  urna  eoìleceao  de  lodas 
tcis  promulgadas  peios  seus  antecessore^  :  © 
abrio  urna  biblioteca  publica.  Uespeilou  os 
c&Ubelecimentos  do  S£tf  pao,  e  o  iuaitou  na 
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sdministra^ao:  eomiudo  só  duas  grandes  faltas 
parece  hifver  corruiicttido  —  deixou  encrucccr 
um  poueo  os  turores  da  inqukicào  —  e  sub*»- 
ercvco  o  exilio  do  marquez  de  PombA 

Apezar  de  promover  a  prosperici  de  de  seus 
reinos ,  foi  lodavi*»  contraria  4  admiiìistraQa© 
d'este  grande  boni  e  ni  de  estado*  Man  don  abrir 
as  prizoeBs  dos  reo»  coadeoinàdos  per  seu 
pae,  e  aSguos  dVIl-es  fon ,m  restituidos,  e  em- 
pregados  ;  concedei!  revizào  de  processo  ,  que 
eiles  9  e  os  Jesuilas  reclamar  ani  i  e  a  5  de 
Àbril  de  1781  £.>i  publicada  urna  sentenza 
data  da  de  ì  2  de  Janeiro  de  1709,  que  de- 
ci ara  va  innocente*  todos  os  reos  vivo»  9  @ 
mortos  accusados  de  regicidio  :  deixou  instau- 
rar una  precesso  cm  favor  dos  conjurados 
juslicados  9  mas  qae  nao  progredio;  comlem- 
nou  ao  marquez  de  Poni  bai  cm  viver  exilado 
vinte  legoas  da  corte,  o  qua!  fora  processado, 
e  declarad.o  criminoso  >  e  dignv  de  castigo 
esemplar* 

Como  quer  que  fòra  ,  apezar*  de  ludo  , 
D,  Maria  1.  per  lodo  o  seu  rei  n  a  do  deu  mos- 
tra* de  que  era  digna  d«  occupar  o  throno 
da  nacao  Portegne  za. 

Morreti  no  palacio  do  Piio  de  elaneiro  ® 
«o  de  Marco  i3i6#  e  jaz  eni  Lisboa  na  igreja 
do  SS,  Coracào  de  Jesus  das  Carmelilas  l)es- 
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CAPITULO  YII 

Ih  Joao  VI* 


1792  —  1828. 

XXIV.  D.  Joao  VL  {0  clemente)  ,  fiiho  àe 
%  Fedro  ìli.,  e  de  I).  Maria  I,  ,  succedei!* 
nasceu  cin  Lisboa  o  10  de  Maio  1767. 

j  ra2  — Toqiou  o   governo  da  ,DionarqMia 
eoi  no  ai  e  de  sua  mae  Do  Maria  I.  ,  e  no  im 
Redimento  q  eiìa* ^  /7fl 

j  jg5  __()  exerciio  Portugnez  marchou  para 
Hcspatìha  centra  Franca  sob  o  commendo 
do  general  Joao  Forbos  Skelaier.  Forara 
creadas  as  —reaet  escolai  — -  no  mosteir-o  de 
S.  ViCente  de  Fóra—Ag 

1 7g5  —  Greou-se  o  —  conselho  do  almiran- 
tado  — . 

1796  — Chegou  de  Catalunha  o  exerciio 
Portngaez  Gilberto  de  Iriumphos. 

i  -(^7  —  10  de  Agosto.  Celebrou-se  una*  tra- 
tndo  de  paz  cntre  Portugal ,  e  a  republica 
Franceza. 

i  798  —  ÀbnVse  urna  Jivrariajjublica  em 
^isboa»?^*^^-»^  * 


f799  —  i5  do  «Tullio.  D.  Joào  VI."  dacia- 
wu-se. — principe  regente—.  Creou-se  o  tribu- 
nal do  proto  medicato  :  intreduzio.-se  o  pape! 
&noeda  ,  e  o  pape!  selìado. — Instituio  se  ero, 
Lisboa  a  —  academia  de  -geografi Ida— 

1801  ■ — 27  de  Fevepeiro.  A.  republica  Fran~ 
iceza,  e  Hespaaha  declararam- guerra -a- Portu- 
gaì  por  causa  da  aHian<£a  eom  loglaieiTa:  fez-s© 
ao  depois  a  paz  de  Badajoz  (6  de  J  in  ìlio) 
confìrmada  no  iratado  de  Madri  1  {29  de  Sep- 
tembro)  ,  00  qual  Poriugal  'cedeu  a  Hespanha 
a  pra$a  de  Glivenca,  e  a  Franga  parte  da 
Guianna  aié  ao  rio  Garapanalufaa. —  28  de  Ju~ 
ni  10.  Os  loglezes  se  apoderaram  da  ilha  da 
Madeira. 

1802- — 27  de  Marco.  Gelebrou-se  -o  tratado* 
d\Ainiens ,  &o  qua!  a  Franca  cedeu  outra  ve% 
a  Pot  tugal  loda  a  Guianna  à  Idireita  do  Ava- 
ry,  —  Fundou-se  perto-de  Qeiras  o  — recti  col- 
legio viilitar —  tr&nskriéo  para  Lisboa  ma 
Luz  (18 3 4). 

i8o5  —  00  de  Novembre.  Gelebrou-se  urna 
cooveocao  de  neutralidade  entre  a  republica 
Franala,  Hespanha  9  e  Portugal.  —  Creou-se 
no  Porto  a —  academia  reai  de  mar  in  ha,  e  com- 
mercio — « 

1804  —  21  de  Àbrik  F^i  approvada  pelo 
principe  te^  nte  a  insiitui^ao  da  ordem  de 
S.  iyabej  pela  princeza  do  Brazil  D.  Cariota 
Joaquina  de  Braganga  e  Bourbon,  —  Greou-se 
a  junto  do  codigo  militar. 

1807 — 27  de  Outubro.  Fez-se  a  convencào 
acereta  de  Fontatncbkau  eatre  .Napoleao*  a 

A  o  1 4 


i5a  compendi© 

D.  Carlos  IV.  para  despojar  a  casa  de  Bra- 
granga  do  tbrono  de  Portugal.  —  27  «te  N% 
vembro.   0  princepe  regente  se  rezoiveu  a  d\0 
embarcar  par?  o  BrazU  com  toda  a  familia 
real,  e  corte,  e  no  dia  2gf  se  fez  àvola  a 
esquadra  Portuguezo.  —00,  O  esercito  Fran-  ; 
cez  sob  o  couunando  do  general  Juaoi  entrou  J^t 
em  Lisboa—  a4  de  Dezembro.  Os  Ingiezes  se 
apoderarom  da  ilha  da  Madeira, 

1S08— 1  de  Fevejeiro,  0  general  Junot 
foi  declarado  governador  de  Portiigal  pelo 
imperador  Napolsao.—  Publicou-se  um  decreto 
dalado  de  Milao  eoi  20  de  Dezembro,  ne  qual 
se  impes  a  Portugal  a  eonlribuieào  de  qua*  /tVt 
renia  miiaoeas  de  cruzados. — 17.  0  general  *+*aéu$ 
Junot  abolio  a  regencia  crcada  pelo  principe  ^^^^ 
rea;eme  quando  partirà  para  o  BrazlL  —  7  eie 
Marco,  Chegou  o  principe  regente  ao  Ria 
_  de  Janeiro,— 18  de  Junho,  Hoave  a  gloriosa 
re^olacao  na  cidade  do  Porto  contra  o  eser- 
cito invasor.  ~  19  Formou-se  a  Jutita  Supre- 
ma do  governo  no  Porto.  —0  exereito  Inglez 
desembarcou  no  Porto.— 17  de  Agosto.  0 
exereito  Luso-Anglo  commandado  per  Sir 
Arthur  Wellesley  ganhou  a  batalha  de  Roliea 
contra  o  general  TFrancez  Delaborde,— 
O  mesmo  exereito  Laso-Anglo  commandado 
per  Sir  A,  Wellesley  ganhou  a  memoravo! 
batalha  de  Vimjpiro  contra  o  general  Junot.  — 
5o.  Fez-se  a  famosa  convencao  de  Cantra* 
ratifìcada  em  Torres- Vedras  aos  01  ,  pelos  gè- 
nerses  Inglcz,  e  Francez,  na  qual  se  rezoiveu 
gue  0  exereito  invazor  ©vacuasse  a  Portugal,  *m 


i 5  de  Septembro,  Formou-so  a  nova  regencia 
/SùS  ào  reioo,  e  arvoraram-se  em  Lisboa  as  ban- 
deiras  Poriuguezas. 

1809 —  12  de  Janeiro.  Foi  toni  a  da  Cayemra 
sol)  o  commando  do  general  Manoel  Marcjucs 
con  tra  o  general  Victor.  —  7  de  Marco.  O  exer- 
cito  Francez  sob  o  collimando  Ao  principe  "  ' 
do  Dalma  ci  a  (o_ga  ne  r  ai  Soull)  entrou  em  Por- 
tuga!—  17  de  Maio.  O  principe  db  Daknacia, 
batido  pelo  exercito  Luso -Anglo,  foi  obrn 
gado  a  retirar  se* 

1810  —  19  de  FeYereiro.  Àssignoo-se  no 
Rio  de  Janeiro  lira  tratado  de  pàz,  e  allianea, 
e  outro  infaustissimo  tratado  de  commercio -,  o 
navegacào  entre  Portugal ,  e  Inglaterra.  O 
exercito  Francez  commandado  pelo  principe 
d!Ess!mg  (  o  general  _M  a  ssena  )  invadio  tercei--^^ 
ra  vez  a  Portugal. —  27  de  Septcmbro,  O 
principe  d'Essi  ing  foi  batido  na  illustre  baia-  ; 
l'ha  do  Bussaco  pelo  exercito  Luso-Ànglo  coni- 
mandado  pelo  visconde  Wellington. 

ix8 1 1  —  5  de  Margo.  O  exercito  Frnncez 
se  retiron  de  Santarem.  —  JT  de  Maio,  O  ex- 
ercito Laso-Àngìo  comniandado  pelo  visconde 
Wellington  ganhou  a  batalha  deFuente  d'Ho- 
nor  contra  o  principe  è'Essiing.  —  16.  0 
mesmo  exercito  sob  o  commando  do  general 
Beresford  ganhou  a  batalha  d^Albuéra  contra 
o  principe  de  Dalmacia.  —  27  de  Septembro. 
O  mesmo  exercito  sob  o  commando  do  conde 
de  Vi  inveirò  (Wellington  )  ganhou  a  batalha 
de  Fueijte-Grinaldi  contra  o  general  Barrier. 
—  &8.  de  Outubro.  G  aiesmo  exercito  soh  m 

JlC/ùy^  „  à^c^  %£l*mj£^ 
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sommando  do  general  Hill  ganhou  a  ftft*94 
de  Àrroyo  dei-Molinos  centra  o  general  Gi- 
rard. —  Urna  divisào  Portogliela  de  cito  uni 
feomens  &e  embarcou  eoi  ausilio  de  Monle^ 
Video. 

§  ~  1812  —  lo  de  Janeiro.  O  exercito  Luso- 
Wlo  commfndado  pelo  conde  de  Vimieiro 
tomou  de  assalto  Ciuda<ì  Rodrigo  éefendida 
>  pelo  general  Barrier.  —  6jde  AbriK  0  mesuw 
exercito  conimandado  pelo  mar-qnez _deTor- 
res^VedrasJ^elli^^  )  tomcm  (le  a*sa,t0  * 
praca  de  Badajoz.  —  22  de  Juiho.  0  me'smfe 
exercito  commandado  pel^  mesmo  genera! 
ganhou  a  memoravel  batatha  de  Saiaaiaoea 
contro  o  duque  de  Raguza. 

^g! 5-.  21  è  Junho,  O  exercito  Lus©* 
Ànglo  commandado  pelo  duque  èa  Victoria 
(  Wellington  )  ganhou  a  famosa  batalha  de 
Victoria  contra  Jozó  Booaparte,  e  o  mareebat 
Jourdan,  depois  da  qual  ©exercito  imm<f 
evacuou  a.  Peniasula  cceideataL  —  5i  àù 
Agosto,-  Dm  corpo  do  mesmo  exercito  vieto- 
suoso  tomou  de  assalto  S*  Sebastiào  sob  as  or- 
deus  do  generai  Sir  Thomaz  Graban.  — 
de  Septembro.  0  mesmo  exercito  Luso-An* 
glo  ganbou  a  batalha  do  rio  N-ive  sob  o  Gom- 
mando do  duque  da  Victoria. 

1814  —  27  de  Fetcreiro..  0  exercito  Luso 
^ngio  sob  o  commando  do  duque  da  Victoria 
ganhou  a  batalha  d'Orlez  coatra  o  principe 
de  Balmacia.  —  12  de  Marco.  As  iropas  Poi- 
luguezas  sob  o  commando  do  marquez  # 
Campo  Maior  (Bewford)  entraram.  eia,  ììoe- 
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Seaux,  e  foratn  as  primeiras  ,  que  arvoraram 
a  bandéira  dos  Bourbons.  —  12  de  Abrih  0 
exercito  Luso-Ànglo  commandado  pelo  duqu© 
da  Victoria  entrou  em  Tolosa  defendida  pelo 
principe  ds  Dalmacia.  —  5o  de  Maio.  Celo^ 
brou-se  a  paz  geral  em  Pariz; 

18 1-5  —  i&  de  Dezembro.  G  Brazil  foi  eie- 
vado  à  cathegoria  de  reino. —  9  de  Junho. 
Fechou-se  o  congresso  de  Vienna.  N'elle  ob- 
teve  Portugaì  a  restiluigao  da  praca  de  Oli- 
venga,  e  obrigou-se  a  restituir  à  Franga  a 
Guyanna  aié  o  Oyapok.  —  Hespanha  conti- 
nuai! a  occupar  divenga  9  e  Portugal  man- 
dou  oceupar  Mogie -Video  y  e  a  colonia  do 
Sacramento. 

1817  —  Declarou-se  urna  revòìucào  ena 
Fernambuco.  —  20  de  Janeiro.  Foi  tomada  a 
praca  de  Monte-Video  pela  divisao  Portugueza 
commandada  pelo  general  Carlos  Frederico 
JLecor(  eonde  da  Laguna)  centra  o  generai 
Àrtigas. 

1818  —  6  de  Feveroiro.  Foi  acelamado  no 
Rio  de  Janeiro  o  principe  regente  sob  o  nome 
de  D.  Joào  VI.  ~  Foi  creada  a  orde&a  da 
Conceigao. 

1820 —  24  de  Agosto,  Houve  urna  rerolu- 
?ao  na  cidade  do  Porto:  proclamou^se  a  cons- 
tituigào,  einsta!lou-sc  o — governo  suprtmo prov- 
visorio— ,  i5  de  Septembro  (5  horas  da 
Iarde  ).  Houve  a  mesma  revolugào  em  Lisboa» 
e  elegeu-se  per  acelamagao  um  —  governò  su- 
premo proviserio  — .  A  antiga  regencia  foi  di- 
jonittida»  —  2.7.  0  governo  supremo  proviso- 

14.  . 
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rio  do  Porto  deereiou  eoi  Àlcobac;a  a  juncca*> 
dos  dous  governos  supremos  provisorios  do 
reino.  —  5i  de  Novembre*  Forai»  decretndas 
ns  instruecoens  para  a  convocalo  do  S'obe- 
rano Congresso  Nacioaaì. 

1821.  —  26  de  Janeiro.  Ceìebreu-sc  a  pri~ 
meira  sessào  do  Soberano  Congresso  Naeions!. 
Foi  dimitlido  o  governo  supremo  provisorio  , 
e  eiìì  seu  logar  sé  elegeti  urna  regeneuu  ~  ^9 
de  Mareo.  Foram  juradas.  as  Bases  da  Consti - 
iuicào  da  monarquia  Portugnez^—  5  deJu- 
ìhol  Ghegou  eìrei  D,  Joào  VI.  a  PorUgaUoni 
loda  a  fomitia  rea!  ?  e  eèrte,  deixaudo  no 
Brazil  corno  sevi  logar- tenente,  a  seu  fillio  o 
principe  o  Senhor  I>.  Pedro .d'Alcanlan »» 

1822  —  i3  de  Maio.  S...  A*  R.  o  principe 
D.  Pedro ,  logar-tenente  de  seu  pae  el  rei 
D.  Joao  VL,  foi  acelaoiado  —  Defensor  perpe-  ^ 
tuo  do  Bmzil  — .  &  d«-  Junho.  Foram  en~\f*^_ 
éerradas -,  e  dissolvici*  as  Cortes  Geraes  ,  etp^y 
Ordinarias  pela  aproximacao  do  exercito  re^Jf 
lista  à  capital.  —  7  de  Seprembro.  0  Brazii 
se    declarou  —  Imperio  —  independente  da 
monarquia  Portugueza.  —  12  de  Gutubro.  S. 
A,  R.  o  principe  D.  Pedro  foi  acelamado  — 
Jmperador  Constitucional,e  Defensor  Perpetuo 
do  Brazii  —  1  de  Dezembro.  Foi  coroado  ,  & 
sagrado  sob  o  nome  de  D.  Pedro  L 

1824—  00  de  AbriL  Houve  urna  sobleva- 
cao  das  tropas  em  Lisboa  ,  as  quaes  comrmi> 
m    dava  o  Senhor  infante  I).  Miguel  :  el  rei  ficou 
incommunicavel  no  palacio  da  Bemposta  :  Ibi 
locorndo  per  lodo  o  corpo  diplomatico,  k 


I 
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frente  ciò  qi/al  se  achou  M.  Hyde  de  Neu  ville* 
e  se  refùglou  a  borio  dei  nau  lugle^a  Windsor 
Gastlle. 

jgoS  _  i5  de  Novembre.  Foi  ratificarlo,  e 
publicado  o  tra  tanfo,  pelo  qual  o  Brazil  Ibi  re-, 
eonhecido  per  el  rei  D.  Joào .VL  corno  Impe- 
rio independenle  da  monarquia  Portuguez* 
sob  o  governo  de  D»  Pedro  1. 

1 826  —  6  de  Marco.  Àcband@~se  el  rei  eh~ 
fermo  nomeon  uni  a  regencia  presidkla  per  sua 
filha  S.  A.  P\.  a  infanta  D.  lzabel  Maria, 

El  rei  D.  Joào  VI.  foi  justo,  hnmano,  e  pro- 
dente  :  protegeu  as  scieneias,  lettras,  e  artes  $ 
reformoo  ,  olì  creon  muitos  estabeleciineatos 
scienlificos  p  e  fitterarios  * academias  s  e  aulas^. 
elementare^  Todavia  nao  emparelfaou  ,  mas-, 
segui©  de  espaco  ,  o  impube'  dado  à  naclo 
nos  reinados  brilfaantes  de  D,  José  L,  e  de  D* 
Maria  I.  :  nao  foi  min  àvante  das  luzes  do  se- 
calo, mas  tàobem  Ihes  nào  ibi  hosiil.  De  in- 
dole perplexa  ,  e  pacifica  iiouve  mister  lottar 
coni  vicissitudes  ,  revezes  ,  cóntrariedades  ,  % 
mngaas  ,  que  cabem  a  mais  larga  bisioria  ,  e 
que  lalvez  aeceferaram  o  termo  de  seus  dias,. 
Se  nao  fora  omodelo  de  mon-arcas  iilustrados^ 
em  verdade  o  foi  dos  reis  amantcs  de  seus  po~ 
\os  :  do  throno,  que  occixpou ,  fez  os  béns  0 
que  attingia  ,  e  nào  os  males  ,  que  talrez  po- 
déra. 

,  —  10  de  Marco.  Morrei!  em  Lisboa  no  pa- 
facio  da.Betuposta,  e  jaz  na  igreja  dc-S..Vfe» 
eeato  de  Fora» 
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CAPUTILO  Vili 
©  Senhor  B.  Fedro  IV.* 
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XXV,  0  Senhor  D.  Fedro  IV.  ,  seti  filho  „ 
mccectèii  :  nasceu  em  Lisboa  a  12  de  Outu- 
bro  1  798,  t  — e^&LjÙ^     4#'&  • 

i#ft6— r-fi  de  M'arco.  Per  decreto  d'el  rei 
D.  Joao  VI.- fot  devolvila  a  successivo  da  eoroa 
da  monarquia  Portugueza  a  S.  M.  h  o  Senhor 
I).  Fedro  IV.  corno  a  seu  legitìbio  herdetro  ,  e 
successor. 

—  26  de  khfih  0  Senhor  D.  Pedro  IV  con- 
fbmou  a  regencia  do  remo  nomeadaper  seu 
pae  e!  rei  D,  rloao  VI.  na  pessoa  de  S.  A.  R.  a 
infanta  D.  Izabel  Maria, 

—  27.  0  Senhor  D,  Fedro  IV.  per  utn  de- 
creto dea  amnistia  a  todos  os  subiitos  Portu- 
guezes  compromettidos  per  opinioens  poli- 
tica». 

—  59.  Decretou,  deu  ,  e  mandou  jurar  era 
PorUigal  a  —  Carta  Constitucional  da  Monar 
quia  Portugueza  — . 

—  2  de  Maio.  0  Senhor  D.  Pedro  IV..  , 


celiando  qtie  era  incompaiivel  com  os  iole- 
resses  do  imperio  do  Errili  r  e  os  do  rei  no  de 
Porlugal,  Aigarves  ,  e  seus  doaimios ,  houv© 
por  Lem  tic  seri  mota  proprio  ,  e  livre  vonlade, 
abdicar,  e  ceder  de  Udos  m  inctisputaveis , 
©  inatiferiyéis  di  rei  Ics  r  quo  kiiifea  à  corea  da* 
monarquia  Portogueza,  e  4  soberania  dosmes- 
roos  reinos,  na  pessoa  de  sua  ili  ha  S.  A.  L- 
e  Senhora  I).  Maria  da  Gloria  ,  Princeza  d# 
Sfcào-Parà*       o  Bome  de  D»  Maria  il, 
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hsertacao    acerca   das  Cortes  PertuguezGf 
&esdt  a  fandacào  da  monarcjida.- 


D'esio  os  pHmcìros  teumos,  ora  ipie  rei- 
tiara  a  dynastia  dos  Godos ,  tauro  conio  di- 
eemos  eoncUios,  estatlos  geraes ,  ou  cortes,  nas^ 
cjuaes  se  estatina  a  dipelilo  public^,  e  par- 
«ieutaf  da  nacào.  A  raonarquia  PbrluguegÉ 
taobein  herdàra  d'esdst  o  seu  coaieco  o  uzo 
d'oslas  mesmas  cortes  ,  que  faziam  a  sua  re- 
pres.mtagà-o  ìiucìonak 

D.  Affondo  Henriques  fora  acclamado  no 
campo  de  Ourique  em  ìiSg.  Para  legilimsr 
està  acclaniacao  das  tropas ,  e  dos  nobres,- 
fcita  no  casapfì  de  batalha  ,  j  dgou  india- 
puMarèl  qnc  0  litulo  io  rei,  do  fjjial  por  vsiw 


HISTOEXà  PORTtG-BEZA.  1  6  ì 

tera  fora  digno  mais  que  a!gum  outro,  ihe 
fosse  conferido  em  cortes.  (*) 

A  està  rcpresectagào  nacional  ebani  aram 
- —  ajtiii  iamentos  - —  c&nselhos  —  cor  Ics  — .  Era  i  a- 
detenainado  o  tempo  da  sua  co.avocacào  :  oa 
miiioridade  do  D»  Alfonso  V.  se  decrelou  ce- 
ìebrareai-se  iodos  os  aiiuo.s  :  e  no  rein&do 
de  D.  Joao  ili.  de  dez  em  deg  annos.  Al- 
gumas  vezes  os  povos  requereram  que  se  ce- 
lebrasseai  iodos  os  aanos,  ou  de  trez  em 
trez  :  n^as  .nunca  os  reis  emaciamento  o  pra- 
ti carata.  Exernplos  ìiouve  de  e  ni  cazo  de  ne*- 
«ce^sidade  se  co  nv  oc  arem  duas  e  trez  vezes 
no  alesino  anno  ,  comò  as  céries  do  Porlo, 
e  Lei  ria  erri  1 5  j5  ^  no  reinado  de  D.  Duarte* 
■e  as  do  Porlo,  Goiaibra ,  e  Braga  em  i58y 
no  ré!  n  a  dò  de  D.  Joao  L 

Eram  as  cortes  eoavoeadas  per  cartas  dos 
reis ,  ou  dos  regentes,  aas  quaes  se  declarara 
o  legar,  -e  o  tempo ♦  em  que  se  de?criam 
celebrar  ,  o  ninnerò  de  procuradores ,  que  os 
conceìbos  bayiam  de  enviar,  os  poderes,  de 
que  se  ri  a  ai  iiivestidos,  e  algam.as  vezes  o  mo- 
li vó  do  coavoe.agao, 

Aleni  dos  nobres,  e  prelndos 9  que  ti  oli  ani 
assento  em  cortes  j>er  uni  costume  ,  corno 
yiuios,  eslabeiecido  d'esde  a  monarquia  dos 
Godos,  eram  coavidados  os  eoaceìhos  a  en~ 


(*)    D lecer unt  omnes  :   Nos  volumus  quoti  sit 

i:cx.*..  Et  dominus  ver.,,,  dì  ce  li  :         Et  vos  me 

fecidls  regem,  et  sociurn  vesfrum.  Cortes  de  La- 

m?$o-  1143. 


vi  arem  sens  procuratore*  para  a  represe*- 
l*cao  nacionat  0  Dumcro  de  Ims  proeura- 
doVcs  nera  guardava  ieraio  sigaro  de-  pro- 
porca©  com  a  populacao  do  tetm,  aeni  randa 
ioni  o  dns  cidades,  cu  vilias  ,  que  os  cavia- 
ram,  Nem  todos  osc  nceìlìos  iàob^njpodiam 
cnviar  o>  *éas  procuradorcs ,  mas  semente 
os  daqueiU  ciLdes,  «a  vilias,  qje  per  fo- 
nd,  ou  pmilégid  the*  era  dado  o  teresa  as 
fefilo  em  cortes.  Evam  vinte  e  urna  cidades, 
e  setlenta,  e  urna  vìHps,  cnjos  procuradorcs 
«ram  sraduados  per  dezoito  baneos. 

Eram  de  ordinario  àom  os  procuradores 
qné  cimava  wè*  conceiho  :  filgum*ì  vozes 
forato  qnatro.   Podiaai  sor  rfeitos  indiMm> 
laoaeiiie  da  srg.mda  ,  e  lerceira  OPàém  do  es- 
tado.   Os  dezombargadores,  os  oflkiaes  de 
iusiiea  ,  e  b#àià  eram  r.s  vezes  eletto.  Cada 
concilio  fazia  as  desoezas  de  seus  procura- 
dores  :  quando  as  renda*  nào  chegaram,  &t*m 
0mlQrh&àò$  a  l.acuivm   lìntas  pela*  cM'las 
de  con voeaeào ,  ou  per  oulras  posteriore*.  Os 
concelhos  iaxfìvam  a  ajoia  de  tasto  :  quando 
urna  provincia  loda  enviava  Orti,  ou  dous  pro- 
cuivdM-es,  ps  dospezas  >e  divid  ala  por  todos 
os  c  -neo5 bus  respeciivos. 

Aleni  das  cortes  geroes  se  celebravano  ootras 
com  nìonor  numero  de  proc oradores ,  conio 
ss  quo  houveivm  na  minovid. .de  de  i).  Affonso 
V.  iVestas  se  convocav&m  proc ^radores  per 
urna,  ou  àim  pr  .vincias  do  r  ino.  pidas  ca- 
becas  semente  dos  ahnoxr.rifedos ,  ou.das  ci- 
dades  „  ou  vilias  do  primeiro  banco. 


Às  propostasi  ou  rcquizrgoens ,  que  m  pr#* 
4§oradorcs  faziam  ero  córte*,  se  chamarani 
—aggravamenlos — -artigos — capitules —  :  ellas 
abraogiam  aos  negocios  particulares  de  cada 
eoneelho ,  ou  provincia ,  e  aos  negocios  geraes 
de  todo  o  estado.  Estes  capitulos  se  commet- 
tiam  a  principio  de  viva  voz  aosprocuradoresi 
mas  ao  depois  se  ordenoti  que  i)s  levassem 
•escriptos,  e  assignados  em  camara. 

Chamou-se  capitulos  garaes  aos  que  interessa™ 
svanì  a  todo  o  reino,  e  eram  propostos  pelos  prò- 
curadores  de  todos  os  conselhos  :  capitulos 
especiaes  chamou-se  aos  que  eram  proposlos 
©ai  nome  de  urna  provincia ,  ou  de  um  con* 
celho  semente,  Os  capitulos  geraes  tinham 
forca  de  lei  em  todo  o  reino  ;  mas  conce- 
dente aos  concelhos  a  faculdade  de  os  obri- 
gr;rem  semente  aqnelles,  dos  quaes  os  seus 
procuradores  pedissem  ,  e  levassem  instru- 
mentos:  os  capitulos  especiaes  eram  rpputadas 
©omo  privilegio»» 

Aleni  dos  artigos  dos  concelhos,  ha  alguns 
^geraes  ,  ou  especiaes  de  certa  dioceze ,  oa 
terra  5  os  quaes  pertenciam  exclusivamente  a 
nohreza,  e  clerezia ,  e  aos  quaes  os  nossos 
escriptores  erra  d  amen  te  chamaram  —  cmc@r*ì 
4&ta$  ~. 

Às  deliberacoens  tomadas  em  cortes  acerba 
ràos  capitulos  geraes,  ou  especiaes  de  cada  urna 
das  trez  ordeas  do  estado  9  eram  assignadas 
.pelos  reis ,  ou  per  quem  em  seu  nome  .go- 
vernava^ pelos  escrivaens  da  puridade,  oa 
%$€erelariosj  e  pelos  ministros  io  pago  9  e 
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concelho:  mas  d'esde  o  tempo  de  D.  Do  art© 
foram  assignadas  pelo  chanceller-mor,  oh  per 
quem  o  substituia.  Os  instrumentos,  quo  ss 
passavam ,  crani  expedidos  uasem  forma  de 
carta ,  e  alvarà,  outros  em  fprma.de  proyisao, 

©u  certidao.  . 

O  contexto  d'estes  instrumentos nào  tinna 
em  thoor  invariavel.  Umas  vezes  abrangmm 
a  integra  das  reprezentaeoens  »  e  as  respostas 
«m  forma  de  dialogo:  outras  vezes  se  exa- 
ravam  as  deiiberacoens  em  nome  do  rei,  «e 
se  rezumiam  as  representacoens?  ou  se  re- 
feriam  as  respostas  do  mesmo  rei  corno  se 
foram  dadas  per  seus  ministro*.  O  theor  ae 
uns  mesmos  artigos  variavo  em  di  versus  ins- 
trumentos, mas  era  ao  mesmo  tempo  ideatioo 
em  substancia. 

Em  algumas  cortes  os  reistomavam  pijo- 
videneias,  e  expediam  leis,  alem  daquellea 
capltulos  ,  .quo  as  prdens  do  estado  propu- 
nham ,  mas  sempre  conforme  as  dehberaepefls 
sias  mesmas  cortes  ,  tomadas. 
'  Nos  instrumentos,  que  se  expediam,  crani 
pela  mor  parte  os  capltulos  geraes  separalo» 
vdos  espcciaes:  outras  vezes  se  achaai  acu- 
mulados  iudiilinct amente  os  geraes,  e  es- 
peciaes  de  um  concelho  ,  ou  provincia,  hm 
aWuns  instrumentos  se  acham  taobem  juntos, 
ou  separados  os  capltulos  respectivos  a  cada 
«ma  das  ordeus  ,  ào  eslado.  Eram sempre  se- 
parados  os  que  se  referiam  à  cada  um  do» 
■famós  da  adminislracao  pubhca. 

A  jsjatesia  subinettida  às  deliberacoens  das 


cortes  era  — ócerca  da  successào  do  ihrono  — 
da  administra^ao  da  justica  — dos  tributos— 
ilo  expedigoens  bellicas— celebracào  depaz-* 
casamento  dos  reis,  od  dos  principes  — . 

No  dia,  <*m  que  se  ab  riatti  cortes,  era 
de  uzo  virem  os  reis  em  toda  a  pompa ,  e 
magnificencia:  um  prelado,  ou  ministro  fazia 
a  proposicào  ,  ou  falla  de  abertura  ,  em  nome 
do  rei:  respondia  um  membro  da  urna  das> 
trez  ordens  dòestadé  em  nome  das  còrtes9 
ou  um  membro  de  cada  urna  das  mesmas 
ordeos  do  estado,  Estas  d'esde  os  primeiros 
tétnpos  da  monarquia  celebravano  jantas  suas 
sessoens,  e  somente  de  lempo§  mais  modernos 
se  constituiram  em  congrsesos  separadòs. 

Pelo  espaco  de  5*54  anoos  a  monarquia 
Portugueza  gozou  de  represenlacào  nacional 
em  cortes,  as  quaes  foram  couvocadas  97 
vezes.  As  ultima*  foram  celebradas  em  1697 
no  reinado  de  D.  Fedro  II.  D'esde  eatào  12S 
aunos  decorrerai^  ale  as  de  1821  nos  quaes 
os  reis  nunca  as  cenvocaranio 

Nao  se  dev&  cenfundir  com  as  cortes  a 
junta  dos  trez  estados  ;  porque  as  cortes  dei- 
xaram  de  ser  couvocadas  d'esde  1697,  e  a 
junta  foi  creada  em  a  645  per  D.  Joao  IV.  , 
e  a  seu  cargo  era  somente  a  cobranga  da 
decima,  que  as  cortes  impozeram  para  sos- 
tentar a  guerra  da  acclamacào  do  mesmo 
monarca. 

As  cortes  de  1821  eram  identicamente  as 
mesmas ,  que  a  nagào  possuira  per  mais  de 
sfoco  seculos  :  a*  circunsiancias  pirica  hè 


cohmsdiì- 

que  auctorisftram  a  alterar  o  modo  de  as  con- 
vocar» Nao  se  innorou  pois  uni  systhema  no 
*stado  ;  mas  milhorou-se  na  pratica  uni,  que 
era  estabelecido  coni  formulas  otìoletas. 

Às  luzes  do  seculo  poliram  a  legislacào, 
U20S  9  e  costume*  dos  povos:  a  par  d'ella* 
um  systhema  de  ordem    e  de  harmonia  de- 
véra produzir  miihoramentos  n'estas  insti- 
tuicoens  naeionae9.  Vìeqos  }a  corno  as  an- 
tigas còtte*  *  airivadàs  dos  costumes  rudes 
dO*. Godo»,  nao  abrangiam  inteira  a  repre- 
sentacào  nacional  ,  porque  além  de  os  no- 
hres,  e  prelados  ahi  terem  assento  pelo  sé 
óireito,  que  lhes  coqferiam  suas  jerarquias, 
nem  todas  as  prorincias  ,  cidades ,  otifiilas* 
cnviayam  procuradores  ,  nem  as  que  os  en- 
TÌavaai  era  eai  proporcào  dos  fogos,  ou  na- 
bitantes  :  mas  só  o  podiam  fazer,  e  em  nu- 
mero resti  icto  ,  ou  accidental  ,  aquella* ,  a 
quem  per  forai  ou  privilegio  fora  concedido  : 
assim  que,  ura  tal  systema  representativs 
tinha  todas  as  deformidLades  ,  etropegosicK 
feudalismo,  que  na  Eurqpa  pìantàra  a  in- 
vasào  dos  barbaro*. 

Mas  as  cortes  de  18*1  désappareceram  ; 
*+* corno  pois  !  da  sua  duracào  ephemera  mal 
ss  pode  deduzir  argutnento  de  illegitimidade. 
Um  tribunal  de  chammas ,  e  de  sangue  per 
quasi  trez  seculos— *um  indie*  espurgatorio, 
que  proscrivi»  tods  a  illustracào  — um  clero- 
numeroso,  rude,  e.  ambicioso  (*)'— a  nao 


£)    0  §r.  Gaz*do  Geraldec  .ore*  a  populea* 


HXST6KU  1% 

Jnterrompida  cadeia  de  calamidades  publi- 
cas—a  prizào,  morte,  oa  exterminio  dos 
hòmens  mais  illastrados— o  desuzo  diuturno, 
em  que  as  instituÌQoens  cahiram —  taes  forata 
as  cauzas  primarias,  qae  apprezentaram  aos 
olhos  da  nacao  as  cortes  de  1821  sob  as 
apparencias  de  iim  systhema  represeataiiv^ 
siovo  P  e  estranhoo 


àe  Portugal  em  39oi5?95o  habitantes  :  o  Sr, 
A.  Balbi  em  5,i?35ooo:  o  Sr.  Bory  de  Saini-Yin* 
cent  em  5,683,4oo.  Segundo  o  Sr.  Balbi  o  nu- 
mero do  clero  secular  he  de  24,000  :  do  regular 
de  ambos  os  sexos  i4>ooo  :  total  58,000.  O  Sr, 
Cazaio  Geraldes  faa  subir  o  numero  dos  con- 
TCtitos ,  collegios ,  e  hospicios  dos  religiosos 
a  458:  e  das  religiosa^  a  io5  :  total  543, 
Conforme  a  tabella  apresentada  à  commis- 
sao  eeelesiastlca  em  cortes  de  1821  a  renda  dos 
conventos  de  frades  monta  3607,760,000  reia 
em  dinbeiro  :  a  dos  conventos  das  freiras  a 
421,000,000  reis  em  dinbeiro  :  e  em  trigo  ,  ce* 
^ada  ,  legumes  ,  vinho  ,  azehe  &c.  segundo  a 
prego  medio  ,  per  que  reputàmos  estes  gene-* 
ros  percebidos  em  especie,  sera  de  107,320,000 
2'eis  :  total  das  renda»  das  ordens  regulares 
a^SG^oyo^ooo  reis» 


e  A  IH  TU  LO  ri. 

Befl&oens  èeerc*  da  erigmn  ,  e  indate  dm 
itdlgoi  Periagiims*. 


D'esae  os  hrapos  dos  Godos  per  ordem  de? 
Alarico  IL  (5o6)  se  pttblicàra,  comò  dice- 
vo*, um  codigo  compilado  na  mor  parte  d» 
Theodoseaneo,  e  que  se  chamoa  —-  Brev-ian- 
m,  Jlericiammi--.  Egieànesem  6ft*pro0ju^ 
mo  um  codigo  WisSgothico  ,  quasi  lodo  coni- 
«ibdo  do  de  Alarico,  e  de  Justimano  chama- 
So  ao  depois  -  Fuero  Juzgo  Mas  d.zem  • 
«me  o  codigo  de  Alarico  sempre  prevalescéra 
ias  Hespanbas ,  e  nas  Gallias,  atada  depois  da 
aublicccao  do  de  Egicànes. 

Como  querque  fora,  nao  he  difficil  0  cenhc- 
ccr  que  ambos  eram  compilados  da  diret- 
to Romano;  e  que  per  um ,  ou  outro  se ,  rege- 
ram  as  Ilespanba-,  e  Lusitama  até  a  fumia- 
mo da  monarquia  Portugueza  (  ). 

(*)    Credendum  est  Lusitanos  initio  sub  Go- 
Uiorum^fe gibus  ad  Rescsvindum  usqus  et  muuk*. 


Estabeìecida  està,  e  constituida  em  inde» 
pendente-  do  renio  de  Castella ,  a  lcgisla?ao 
Ptftugueza  d'esde  D.  Àffonso  Henriqucs  co- 
mecoo  'logo  a  ioni  a  r  imi  mais  particiilar  c&- 
rader  de  ìegislagào  patria.  Era.sim  dìmaBada, 
das  fontes  de  direito.  Romano ,  mordente  do 
do  J«5liniano,  que  multa  voga  tivera  em  Por- 
tinai d'esde  o  secalo  XII  (*}  :   todav^  era" 
elle  em  supplemento,  e  sttbsidio  da  legista©- 
patria  fuadada  ja  em  nossoa-aacs  ,  costurnes  ,  . 
m-denangas ,  e  foraes  (**). 

Aie  ao  tempo  -  de  R  Àff&nt*  ■  V.  .nao  leve 
Portinai  um  corno  de  leis  a@-qn.al  :se  podéra 
pronamente  riamar  codig*  EubRca*aift-s* 
U  lei*  fora  de  «m  vèrdadeire-syslbema  :  a 
necessidade,  ou  circunsUnciascompclliam  a  . 
le>islar  :  seguia-se-os  uzos*  e  costomes  jpaci-o* 
Sìacs;  no  que  nao  era  porém  esplicito  em 
glslncao  patria  se- tornava  como-subiidiario  o 
diretto  Romano,  Urna-»  vezes  se-faziam  *a  lei»  ■ 
em  còrtss  corno  nas  dc-  Lamego  em  1 1^5  >  nas 
qnae-s-  se  regnlou  a  sucees&ào  4o  throna.  e  ad^ 
miiiistraQSo  de  justiga;  e -comò -nas -do  Coiai- 

eimalì  ,  et  Romano  jure  esse  usos.  Pascoal  Jose 
de  Meli®.  HisL  Jdr.,  civil'hmt.  cty.  Ut  §.  28, 

(*)  In  Lusiiania  vero  nostra  hoc  tempore 
Jùstianai  Jwris  »*um  non  .nulla  suadeut.  tóm 
eflj?.  PZ.  §.  62. 

{**)    ìis  vero  deficientibus  vix  dubito  quia 
iam  initia  peregrino  jiyre,  civili  scilicct ,  aut  ca- 
nonico ,  sed  parco  admodùca,  et  in  siibsidiirt*- 
Uiùàm,  utercntur.  Mem.  c&p-  FI  §•  ^ 


isjo  compendio 

hta  eoi  12  vi  ,  e  nas  suBsequcntes  :  a  ca]a& 
leis  chamaram  gcraes  (  *  ).  Òutras  vezes  se 
promulgavate  sena  a  cooperacào  das  cortes 
comò  os  for'aés  3  e  priviìegios  ?  que  os  reis  da  - 
vsmi  a  algumas-  povoaeoeus,  vii! as  ,  on  cida- 
des ,  e  as  do-scoeiis -,  que  faziam  a  alguns  fi 
dalgos  ,  .  riccos-homens ,  e  cavalléiros  ,  e;  m 
algumas  ordens  militares ,  e  regulares  :  e  a  es  — 
%m  chamaram  leis  municip-ìcs 

D.  Diniz  promulgou  m-uitas  ?  e  mui  sabias 
lei*  »  algumas  das  quaes  forasi  incorporadas 
dos  codigos  Portugoezes ,  e  ainda  ko)e  se  con- 
servati* eia  vigor.  Nos  tempos  d'este  rei  ilius- 
tr'ado  se  comecàra  a  cstudar  em  Portugal  o 
iireito  Romano  ,  e  Canonico  :  proserei 
veu-se  do  foro,  Iribiniaes,  e  demais  tratos  pu- 
b!is:os  ,  o  La  lini  abaslardado,  de  que  até  en- 
lào  se  uzàra  :  em  iaram-se  a  alguùs  Portugue- 
sc5  a  estudar  em  Italia  ambos  os  direitos;  e 


(*)  Legum  generalium  nomine  jure  ,  meri- 
Soque  prkao  loco  nuncupari  debent  comitia  illa 
celeberrima,  quorum  jam  mentionem  fecimusj 
apud  Lamecum  civitatem  babita*  Hist.  Jur.  civ. 
]Lusit.  cap.-V.  §."4°- 

(**)  Ut  yerò  de  Lùsitanorum  legibus  hoe 
tempore  loquamur,  certuni  est  eas  vel  muniei- 
pales,  censuales,  seu  foraUs  esse,  vel  generale^* 
Mèm.  capè  V.  §.  5g* 

(***)  Statina  eodem  saeculo  ab  Alpbonsi  IL 
tempore  illud  in  Lusitania allegar!,  et  sub  Dio-* 
aysio  una  cum  jure  civili  publicé  interpretar! 
•aiasuevit.  Idtm*  cap.  VL  §.  6 3* 


»A'*-HrSTÒtirA.  PORTUGUEZA*»  ÌJi- 

eonviddu-se  a  algaas  jurisconsulfos  choiiia- 
das  eiitào  imstrcs  s  ou  /cfw  ,  a  virem  esiabo- 
lecer- se  -no  rcino  >  e  prò  lessa  rem  nas  escolas  p 
ou  aniversidades  do  Lisboa  ,  e  Braga, 

INo  reinado  de  D.  Joào  L  o  Dr.  Joao  d'Ara 
gas  (  volgarmente  das  tìegras)  tradirne  eiu  * 
Pòrtuguez  o  codigo  de  Justitiiano  accrésce»-"- 
tando-ìhe  afgan*  commentario» *»de  Àcctir$iot 
e  Bartolo  9  om  supplemento  das  lei^patrias  : 
Hias  pareee  qtae  -està  versilo   se  beni  que  cita- 
da  per  nossos  auek>res  ,  totalmente  se  per* 
dèra. 

D.  Joao  L  fóì  o  pnmeiro  rei  Pòrtuguez  , 
que  mandoa  reduzir  a  e<jr/>#  de  leis ,  ou  cc>£%0 1 
loda  a  législacào  patria  :  commette'»  esU?  en~ 
eargo  a  Joao  Mendes  ,  corregedor  da  corte. 
Mas  a  multiplieidade  de  tei*,  e  o  difiìeil  deh' 
uni  traballio  tal ,  estorvaraai  que  per  todo  es* 
te  reinado  elle  se  consumasse. 

D.  Duarte  commette*!  novamenie  a  féilurgu 
éè  codigo  ao  seu  eonsellxoiro  Ruy  Fernandes  ;  ? 
mas  elle  semente  o  vicra  a  acabar  em  tempo* 
de  D.  Affisso  Ve  sob  os  cuidadòs  do  infante 
D,  Pcdro-,  entjo  regente,  era  28  de  Julho 
i446 ,  e  prezurae-sè  que  fora  pubiicado  n'este 
niesaio  anno.  E*  te  codigo  pois,  o  primeiro, 
que  a  nacào  tivera  ,  o  cujos  fundamenlos-lan - 
§ara  i).  Joao  L,  se  chamou  —  Codigo  Affon- 
dino — ,  e  qnasi  todo  elle  diriva  do  direito  de 
Jastiniano.  Poi  dividido  em  sinco  ■  livrea  :  — 
i.°  dos  magistràdos,  e  de  seits  cflteiaes  : 
das  direitos  mrgesUiieos  :  5.#  io  precèssosi 


iudicial  :  4*1  ^os  conlractos ,  e  ultiinas  Tonta-  * 
des  :  5.°  dos  delictos,  e  pena»* 

D.  Maooe!  dea  novos  disvelo*  a  loda  a  ad- 
nìinistragao  :  e  e  ai  verdade  nào  era  beni  que 
n  tantos  titulos  de  gloria  em  seu  reihado ' fal- 
lasse o  de  um  novo  codigo.  Decorrerà  o  espoeo 
eie  quasi  selenta  annos  :  e  aleni  dos  imperfei- 
coens  do  codigo  Alfonsino  era  mister  compilar 
todas-as  leb  posteriore?.  Nào  se  sabe  ao  certo-' 
quelli  fora m  os  auctores  d'esle  codigo  :  ha  po- 
rcai probabilidade  de  que  fosscm  os  dezem- 
bargadores  ì\uy  da  Graan  ,Ruy  Bolo  9  e  Joào 
Coirini  os  encarregados  de  oredigir  ero  s5o6* 
A  primeira  parte  foi  pubKcadà  eoi  Lisboa  em 
s  5 1 4.  Osdezembargodores  Joao  Gotrizn,  Joao 
de  Faria  ,  Pedro  Jor^e  ,  e  Cbristovao  Esteve* 
foram  incuiubidos  da  ultima  parte,  a  qual  m 
pubìicou  eoi  1 5 2 1. 

Teve  o  nonie  de  —  Codigo  M anodine  — * 
Weìlè  «e^coarc-idu  o  uzo  demass&do  ciò  ciirei  io 
jf&maoo  9  e  se  mandou  applicar  somenttf- corno- 
sebsidiario  nos  cascs  omissos  nas  leis ,  e  cos- 
tumes  patrios  (  *  ).  Foi  dividido  em  sinco  li- 
vros  :  —  i.°  dos  ministros,  e  offici aes  de  jus- 
tìca  :  2.*  dos  tribunaes  dos  seculares  ,  e  eccie- 
siasticos  :  dos  direiios  reaes  :  dos  fidalgos ,  e 
dezembargadores  :  5.°  das  formula*  ,  e  regras 
de  direito*-:  4  A  dos  conlractos,  conveng'oens  , 
e4iltfana9  voaiades  :  5.*  dos  erimes  ,  e  penas. 


(*)  Integrasi  juris  patrii  systema ,  lioet  noa 
ubiVis  perfectum  ,  exhibet  Emmanuelivcodex. 
Uhi,  Jar.  civil.  Ludi,  cap,  FUL  $>  76, 


f  DA  K ìST Oli k:  P O tlTU n W E 2 À *  -  ffS) 

'  B.  Sebasiiao  ape-zar  dos  infortunios,  e  de- 
iDadenciade  seu  reinado,  ainda  achàra  a  nega© 
•Lrilhante ,  e  poderosa  per  seus  =descubrimen- 
tos  ,  e  triunapJios  fi'Àsia ,  e  Àfrica  :  o  amor  da 
gloria  nao  era  ainda  extincto  ( "*  ).  Incimbio 
a  Duarte  JS:unes  dejLeao  decolligli»:  todas  as 
leis  posieriores  ao  cudigo.de  Do  Mance!.  Cha- 
X&oa  se  —  colleccìxo  de  Durate  1\ unes.de  Leao 
— ,-e'foi  sancclonadaa  y^Ae¥eveveiro  ì S6g. 
Foi  dividida  ern  seispartes  :  —  i0a  dos  olii- 
ciaes,e  seusregimeritos  :  2.a;das  jurisdiccoenSp 
e  privibgios  :  30a  da  etòeoi  judiciaria  :  4«a  do* 
-erioies,  e  delictos  :  5/  dos  privilegio*»  *  e  di  rei- 
iosreacs,e  do  fisco  :  6.*  daqvseilaslais,  que  nao 
podiam  aconimodar-se  à;  orde  ai  precedente. 
De  Filippo ,11.  depois  da  uzurpagào,  tjue  fi- 
derà,mandou  tàobem  organisar  uni  codigo 
.  per  Paulo  Àffi:>nsos  e  Fedro  Barboza  :  Damiào 
de  Agtiiar,  e  J orge  de  Cabedo  tàobem  n'elle 
,co!Iabo:rarani.  Foi  aeabado  e  ai  i.SqS,  mas 
vei  o  a  p  u b ! i c a r- se  e m  1 6 o 5  no  re i n a d ode 
I).  Eilippe  ilL  Gbamoii-se  —  codigo  Filippi* 
,  no  — ,  e  leve  as  ines«p.as  divisocns,  que  o  co- 
,digo  de  D.  Manoel,  D.  Fiìippe  LL  Ifae  addicia- 
moli ajguns  titulos  extrahidos  das  leis  extrava- 
..gantes  de  Do  Manoel,       Joào  III.,  e  de  D. 
Sebastiao»  N'elle  c€uice.dea.-.jiov^p  e  insolito^ 


(*)  Ex  bSc  tam  libéralissima  Sebastiani  re- 
^is  concordia  (  r8  Marti!  anno  1578),  et  ex 
flliis  multis  ejusdem  legibus....  multi  in  pairiaiaa 

Jiììisprudeatiam  £*®vi  irrepserupt.  JU&m*  ca^p* 

i&.  g,  84. 


pp^iìegios  fi  cìerezia  ,  que  assidi  qui*  *Hè*f*- 
u  uncrar  a  interferencia  ,  que  cita  Uvera  na 
uzurpaclo,  que  Ihc.facultàra,  do  tkrono-de 

Eslé  codjgò  .snida1 -h'oje -se  conserva  em  \i~ 
gor.  «  Àssim  que  c  codlgo  Filippino  encerra 
nìuitos  defeitos, nem  sempre  conserva  a  anli- 
ga  mage»Ì*Ae  da  '  jurispnidencia  patria  :  por 
Tanto  pouco  falla  que  o  tenhamés  por  desoé- 
..cesMrio,  e  inaili  »  (*  ).  IfesTatio  -*e  cxpres- 
sa  um  de  nossosmais  fatnosos  jurisconMiStoss 

D.  Joà-o  IV.-  sablo  ao  thrò'no  na  restaurala* 
fla  mcmarquia  :  mas  js^guerras,  qae  tivera,  a 
."fini  de  manler  a  independencia*  iineionaì ,  o 
-cstof  varani  "de  curar  t  corno  fora  mister  ,  de 
um  uovocodigo.  Ofdénòu  pois  ein  29  de  Ja- 
neiro i6/|5  qae  pelo  codigo  Filippino  se  con- 
tinuasse a  reger  até  a  for macao  de  imi  novo 
-  cadigo.  Nu  ultima  edicao  ,  q^e  d'elle  se  Tixe.ra 
-cui  17A7  ,  em  tempo  de      Joao  V«  ,  se  the  ad- 
dicionou  uni  —  reporterio ,  e  .colUcp&o  — ds$ 
)eh  pubiicadas  desde  i-6o5  até  1  ^ 

t  Governando  forétti  D.  Àffonso  VI.  >D. 
Fedro  Ilo  ,  e  D.  JoàoV,,  juìgo  que  neni  ao 
tiìeiios  natica  se  cogitàra  -de  fezor,  e  emendar 
uni  novo  co'digo  de  direito  patrio,  e  de  0  redi- 
ger em  ordem  milhor,  e  mais  siinples ,  querr 
pelas  seclicoens  intestipas,  e  faceoens  ci  vis  f 
quer  per  um  nào  sei  que  iniseraveì,  e  trista 
bestino  da  jurisprudencia  Lusitana  »  i  h 


.  (*}  Afoni,  eap.  IX.  $«  ,92. 
I**)  ,  Idem  eap.  X.  g.  99. 


D»  José  fez  mui  grandes  miihoramentos 
f  urisprudencia  patria.  Mandou  que  s@  usass® 
do  direile  Romano  amicamente  nos  casos  con^- 
foroies  ao  direito  naturai  —  que  nos  proccs  « 
«os  civis  se  nào  applicasse  mais  o  direito  Ga* 
nonico  - — e  que  cessasse  a  auctoridade  dog 
commentarios  de  Accursio^  e  Bartolo  9  e  dm 
sua  escola.  Nos  x;asos  omissos  nas  leis  patrias 
deu  forca  de  lei  équelles  uzos  ,  e  costumes  na- 
^eionaes,  que  se  aceordassemcom  a  razào,  que 
nao  fosfeni  contraHos  às  leis  escriptas,  e  que 
de  mais  de  cem  annos  estivessem  em  praxe  no 
fòro.  Teda  via  D.  José  nao  publicou  um  codi- 
go  :  e  apezar  disso  foi  tatvez  de  todos  os  mo- 
narcas  Fortuguezes  o  que  mais  illustroo  a  nos< 
sa  jurisprudencia  fazeado-a  empareljbar.-,  ow. 
hir  apoz  as  luzes  do  seculo, 

D.  Maria  L  reconhecèra  a  necessldade  d@ 
publicar  um  codigo  s  e  eacarregou  de  o  redi- 
gir  a  urna  jan-ta  de  j  irisconsulios  nacionaes* 
i)&  traballio*  d'està  junta  nao  foram  até  hoj© 
jpublicados.  Sahio  <ìo  depois  à  lux  —  systema9 
®u  collecfào  de  re^imentas  —  per  J.  R.  M,  do 
Campos  Coelho  e  Souza^  e  urna — collecqm 
d'esile  1 746  ®té  hoje  — .  Esfcas  edicoens  com- 
prehendein  todas  as  leisgeraes  ,  e  particolare^ 
publicadaspelos  differentes  tribimaes  do  reino, 
colligidas  em  ordeia  systhematica  das  mate* 
rias  ,  qne  tratam. 

A9 cerca  da  origem  de  nossos  codigòs  nm 
nao  perniine  o  espaco  urna  dissertagào  mais 
longa  :  quizemos  apenas  tocar  em  materia  até- 
sjui  quasi  involvida  de  treras,  e  saiida  some»  * 
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le  dos  que  se  dayam  ao  estudo  professional  de 

jurisprudencia.  : 

Da  indole  porèm  dos  mesmos  codigos  dire,- 
Bios  que  as  iavasoens  passadas  em  nossa  terra 
jias  differente*  epocas  lhes  deixaraiii  o  cunho 
das  leis  Romanas,  barbaro-Romanas ,  Goifai- 
cas,  Judaicaa.Sarraeenas,  e  Portuguezas  ;  e 
que  sobre  o  sereni  elies  imperfeitos  hoje  età 
6eu  systhema  ,  e  doulrina  em  desharmonia 
£om  a  jurisprudencia  do  secolo ,  e  com  os 
progressos  em  civilisacào,  e  luzes,  sào  urna 
accumulalo  nioastruosa  ,  e  informe  ,  onde  se 
»ào  descobre  verdadeiro  caracter,  e  feicoens 
jDacionaes  (*).  m   ,       .  ' 

Alem  do  que ,  na  legislagao  criminal  amda 
respira  a  barbane  dos  Romanos,  e  Godos? 
ÌS'elia  sobresahe  —  i.°  a  odiosa  elassificacao 
de  jerarquias ,  e  classes  priveligiadas  ,  d  onde 
multa  a  desiguaidade  na  applicalo  das  Seis, 
e  nos  direitos  de  cada  membro  do  estado  :  — 
a  disproporgào  enorme  de  delictos ,  e  pe- 
ms  nas  differentes  especies,  taes  corno  a  con* 
fiscacào  de  bens,  mutilagào  de  membros  , 
ncoites  ,  ferro  quente  ,  tortura  ,  e  demais  per 
Baseorporaes,  e  de  infamia.  E  com  quanto 
piuitas  de  taes  penas  se  achem  ha  multo  abo- 
lidas  na  prectica  ,  todavia  os  codigos,  que  as 
consignaram  em  suas  pagina*,  foram  mais  dì- 
snos  dos  tempos  de  Alarico  IL,  de  D,  Pelayo, 
ou  de  D.  Alfonso  VI.  de  Castella  9  em  que  o 


(*)    V.  Histor.  Jur.  Clvil-  Lus.  eap.  XIIL 


feudalismo  dominava  per  loda  a  Europa, 

He  sobremaneira  espantoso  que  quando  to* 
das  as  na^oens  euitas  reformaram  a  sua  legis- 
lacào,  Portugal  se  reja  ainda  per  udì  codigo 
de  quasi  deus  seeulos  e  me  io  !  E  ainda  mais 
admira  que  a  peninsula ,  ontr'ora  foco  da  ci- 
vifisacào  9  e  das  luzes ,  hoje  se  conserve  està- 
cionaria ,  e  apaifaica.  Todavia  as  causas  ,  qu® 
alli  produziram  lethargia  tamanha ,  sao  taes 
que  o  mesmo  effeito  teriaca  se  n9outra  pari® 
occorressero* 

As  bases  da  Coéstituica*  da  monarquia 
Portugueza  sanccionadas-pelas  cortes  de  1821 
estàbeieceràoi  no  artigo  il8  a  igualdade'  da 
lei  ,  e  derrogaram  os  priviìegios  do  foro  nos 
processos  civis ,  e  crini  inaes  ;  e  no  artigo  12.® 
aboliram  as  penas  de  confiscacào  de  bens  %  a 
todas  as  deonsis  corporaes,  e  de  iofaaìia* 

Mas  o  destino  ,  que  d'esde  a  infausta  baia-» 
Ih*  de  Àlcacer-Quivir  conjuràra  e  ni  nos  op- 
psnoiir,  reprovou  esse  codigo;  e  hoje  apenai 
serve  elle  de  meditacào  no  silencio,  e  no  re* 
|{i?o  —  mas  a  nagao  ignorava  nlé  que  houviSS* 
iirei&Q  de  Consiituir  suas  lei:. 


COMPENDI* 


CAPITULO  III. 


■Pregrems  des  direiios  fetidacs  ,  e  sua  aò&- 
ligai  em  PertugaU 


©  reino  de  Portugal  fSra  dado  em  dst* 
da  filha  de  D.  ÀffonsoVL  so  co  a  de  D.  Hen- 
rique  :  deverà  passar  pois  a  elle ,  e  seus  des~ 
eendentea  coni  todos  os  uzos,  costumes,  © 
forma  de  governo,  que  tivera  emquanto  fora 
annexo  ao  reino  de  Leso,  e  Costella.  Assmv 
que,  o  governo  feudal  ,  estabelecido  pelos 
Godos  nas  Hespanhas,  e  ms  Gallias  9  existio 
em  Portugal  d  esde  o&  primeiposr  tempo*  da 
fund&cao  da  monarquia. 

Os  primeiros  reis  Porlugnezes  dlvidiasl  pe- 
los nobres,  e  soldados  as  terras  allodiaes  con- 
quistada*  aos  Mouros  >  corno  fez  D.  Affansa 
Heoriques  no  campo  de  Vallada  quando 
conquistàra  Lisboa  em  n48-  Cosiumavam 
iaobem  depois  fazer  doacoens  de  tornio* 
rios,  Tillas,  ou  cidades  em  premio  de  ser- 
Vi$os  militares  ,  ou  per  motivos  de  affeicao,  e 
parentesco.  Nem  somente  aos  nobres  as  fi- 
aerasi,  mas  V&obesi  a  sàcsteiros ealkedraes  * 


0  òrdèns  militares ,  comò  per  ventura  aos* 
cavelieiros  Templarios ,  aos  de  Àviz ,  e  Saa 
Thiago.  A  estas  doacoens  pois  podercmos  c ba- 
rn ar  beneficio*  9  ou  feudo** 

Pela  divisalo  das  terras  allodiaes  conquis-- 
tadas  passavano  os  moradores  d'eìlas  a  es- 
cravos  irsrcumbindos  de  certos  ministerios  dflr 
senhor*  ou  donatario:  e  d"este  poder  beri! 
leve  origem  a  jurisdicào  patrimoni  al.  Os  se* 
nbores  foram  corno  un-s  soberanos  d'estes  pe- 
-quenos  esiados  :  davaoi  forars,  e  leis  aos  seus 
aldeaons,  e  viilaons  [villani)  :  taxavam  a  quan~ 
fidade  de  fructos,  e  a  quaiidads  de  servicos, 
que  Ihes  deveriam  prestar:  nomeavarn  juizes, 
e  tribunaes,  e  arbitravam  penas:  e  d'aqui 
Basceu  a  escravidao  da  terra  (servitus- glebae). 
Davam  estes  senhores  ,  ou  donatarios  taobeoi 
terras  era  feudos  aos  plebeos,  ou  peoens  t 
e  a  cstes  beneficios  poderemos  ch-amar  feudos 
de  senhùres ,  ou  subfeudos* 

Os  reis  transmittiam  quasi  todos  os  direitoi 
da  soberania  n'estas  doacoens  aos  nobres 
e  fidalgòs ,  laes  corno  o  diréito  das  armas 
(Jus  armorum)  ,  e  o  de  legislar  :  d'onde  os 
éonatarios  se  chamaram  —  senh&res  de  barago, 
e  entello— senhorc*  de  pendio >  e  catdeira,  To- 
davia  tézettefam  trez  attributos  da  soberania 
per  muitas  vezes  dispulados  i.°  as  con  fir- 
mo coens  :  2.*  as  caUecUis ,  ou  colheitas  :  fa.* 
©1  aggravo*. 

Os  moradores  do  districto  ,  villa,  ou  ci- 
vade, que  passavam  ao  dominio  do  senhor 
la'estes  beaefioios,  doacoens,  ou  feudos,  gc^ 


jgo  COOTETOIO 

Eavam  fa  privllegios  anteriores,  ou  poste  ri  ara? 
aos  feudo*,  senhores  eram  os  vassallos 
dir^ctos  do  rei  :  uioradores  era  berdadès . 
ou  tcstamentos ,  o*  vassallo*  dos  senhores. 
Nem  pela  mor  parte  ficavam  izentos  de  tri- 
feufeos  reaes,  mm  eram  obrigado»  a  pnga-los 
ao  donatario. 

Os  primeiros  vestigios,  qro  «iste*»  em 
Portinai,  dos  beneficio*,  ou  feudos,  sào  d'esdfc 
©  principio  da  monarquia.-  Da  mesma  epoca 
datata  os  vestigios  dos  feudos  de  senhores  B 
ou  subfendos,  quaei  sao  o^  foraes  dadosMlos- 
srandes  ,  ou  fidalgos,  pelos  bispos,  pre.ados, 
c  grap-mestres  das  ordens,  corno  per  ven- 
tura os  foraes  de  Thomar ,  Pombai ,  e  Zerers 
©m  lampo  de  D.  Affonso  Henriques. 

Bstas  doacoens,  beneficios,  ou  feudos,  ss 
•hamaram  nos  primeiros- tempo*  da  nossa  mo« 
jiarquia,  cerno  em  tempo  dà  dos  reis  das 
Asturias,  Leao5  e  Castella —  "far.  caute, 
honra,  reguengo,  behetria—,  e  tiveram  e* 
jnesmas  accep^eens^ 

Os  primeiros  monunrentos  dos  foraes  de 
honras  em  Portugal  dalai»  de  11-19  no  de 
Soure;  os  de  conto,  de  1176  no  de  Pombai; 
m  de  belietrias  de  j  277  no  convento  de  Lorvao. 

As  honras  foram  restringidas  per  D.  Dinii 
em  1028:  os  novo»  cmias  foram  prahiMM 
jias  cortes  de  Santarelli  em  1569;  e  total- 
mente  abolidos  em  1692:  as  bnlietnas  fica- 
?am  em  desuzo  d'esde  o  tempo  de  fl.  Joao 
III.  em  i5So,  e  forata  de  todo  abohdas  em 
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O  t ornamento  de  scnhorlo  era  vitaliclo,  e  per 
eleigào ,  que  o  rei  coafìrmavn  até  i43o>  e 
dahi  eoi  diante  foi  hereditario.  Pela  morie 
de  D.  Fernando  II.  ,  duque  de  Branca,  eoa 
3  483  torneo  a  ser  viialicio:  e  em  1 49 1  >  "e~ 
re  di  tari©-,-  em  D*  Jorge  duque  de  Ceimbra» 
Depois  que  cète  Luorrèra^  D.  Joao  III.  as~ 
su  mio  lodos  os  poderes  ,  e  regalias  ,  e  an- 
nexou  a  coroa  o  senfaorio  das  ìionras,  couios> 
e  behelrias* 

Foram  tre»  as  dìvisoens  de  pessoas  no$ 
primeiros  seculos  da  monarqtiia  t.  grandes, 
nobres,  ou  fidalgg.%  :  2. 8  plebeos,  ou  peoens: 
i.a  vassallos,  ou ■  cs'eraves.  Estas  fcrez  orderas 
se  subdividiam  em  diibrentes  especies ,  se- 
gando o  maior ,  on  menor  grau  de  fidalgui% 
e  seguii  do  a  quali  da  do  de  servigos  pessoaes> 
ou  ruraes,  que  os  plebeos  f  ou  peoens^  vas- 
sallos ou  escravos  deviata  prestar  aes  do- 
Baiano,   ou  senhores. 

Àssim  o  governo  feudal  progredio  dTesde 
os  primeiros  teinpos  da  nvonarquia  ,  adoptad^ 
dos  Godos,  dos-  quaes  tivera  origem.  Os  no 
bres,  ou  donai arios  ,  que  possuiam  direitos 
sobera n os  em  seus  dotninros ,  mnkas  vezes 
se  rebelìaram  cantra  0  rei ,  ou  fizeram  guerra 
a  outrós  senhores  :  e  aleni  dos  males.  qua 
a  feudalismo  de  per  si  acarrela^a ,  os  povos 
èram  constrangides  a  curvarem-se  aos  capri-- 
cfaos  ,  e  prepotencia  dos  nobres. 

No  reinado  de  D.  Sancho  I.  D.  PedraRo- 
Itógues  fez  guerra  ci  vii  a  seu  primo  Pcdr<* 
lìeadfcs  de  Poiare$r  As  infanUs ,  irmans  db 


D,  Affons©  IL  i  pretenderai!!  rebeììaf- se, e 
negar  ao  rei  vaslalagem  de  suas  terras  ,  ■* 
castello*.  Os  nobres  ,  e  o  clero,  depozerao* 
a  D.  Sancho  IL  Em  tempos  de  I).  A  fifoni 
Hi.  hòi*ve  a  guerra  ci  vi!  de  Fedro  Estoves* 
e  Fernando  Alfonso.  Beai  notoria*  sa©  as 
ruerras  ctvis  de  D.  Affosso  IV.  coni  seti  pae 
D.  Diniz,  e  as  de  D»  Fedro  L  core  seu  pae 
D.  Affondo  IV.  .  . 

Donatario*  houve,  que  atern  de  legisSarern 
para  seus  vassallo*  ,  espressamente  Ihes  prò- 
tiibiam  o  reeonfaeccr  o  poder  do  rei,  ou  le- 
var-lhe  aggravo».  0  clero  tàobem  foi  pode- 
roso ,  turbolento  ,  e  descomedido  ,  peìas  gran- 
des  doacceas  do?  reis,  e  per  suas  maxima* 
raltramontanas.  ESies  sós  possuiatn  a  instruc- 
fào,  quaiquer  que  houvera  n'esses  tenapos* 
e  d'esde  o  secolo  Vìi.  foram  os  eiicarregados 
de  ensmar  aos  povos  dos  raostei-ras  ,  e  ca« 
thedraes.  . 

Assim  que  ,  os  direitos ,  e  regahas  da  Ihron® 
«stavam  partiìhados ,  e  enfraquecidos  :  cada 
fidalgo,  ou  donatario  se  reputava  um  regolo 
com  piquenos  cstados  ,  e  a  clerezia  se  con- 
rertéra  eai  potentado.  Fallava  pois  um  centro» 
para  o  quaì  "convergissem  todas  ns  fórcas  do 
estado:  e  era  impossivel  perdurar  um  tao 
monstruoso  systhema  de  governo.  Foi  mister 
que  os  reis  coarctossem  o  senhorio  dos  do- 
Batarios,  ou  logo  que  conhtceram  os  males, 
que  d'elle  provi nham,  oli  quando  as  oppres 
aoens/e  rebeiiioea*  do*  aobres  provo* 
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B.  Alfonso  IL  foi  o  primeiro  rei,  que  abatei* 
©  poderio  dos  grandes ,  e  restringio  o  senbori© 
dos  feudos.  Promulgou  Icis,  que  aboliram 
certos  tributoSy  qae  os  senhores  de  terras  le- 
vavam  aos  povo$?  cerno      de  eomcsthel ,  e 

D.  Sancho  IL  indolente ,  e  vrcios©  se  dei- 
xon  predominar  dos  nobres,  e  ecclesiasticos, 
*pie  o  depazeram  per  sentenca  èo  pape, 

D.  Àffonso  I1L  prohibio  que  os  senhores 
de  terras  fizesseni  aos  povos  pedidos  de  pào, 
©u  eoìheitas  r..e  que  nejm  elles ,  n-em  seus  mor- 
donos  pouzassem  em  terras  de  vassallos,  eoi 
mosieiros  ,  e  igrejas,  Mas  um  dos  matore* 
goipes,  que  este  rei  dea  no  poder  dos  do- 
natarios,  foi  o  de  enviar  juizes  seus  (juizes 
de  fora)  aos  tcrritorios,  em  que  m  eleito^ 
pelos  povos,  e  doDaìarios  Mo  admimstr&vara 
Lem  justiga, 

IL  Diniz,  rei  sabio  ,  e  justo,  abolio  mujios 
pri? ilegios  ,  uzos  e  cosfcuaies  oppressiTOS  dos 
eondes,  riccos  -homens?  e  infangoens.  Man- 
d'ou  que  os  cavalìeiros  ,  que  cs  riccos  ~ho- 
mens  faziam  9  nàe  fossem  lfrres  do  servieo. 

D.  Affonso  IVo  deu  maio^es  poderes  ao$ 
juizes  per  elle  nomeados  :  prohibio  que  os 
riccos  -  homens  trouxessem  ce  ir  rigo  degrcda- 
dos  ,  e  malfeitores  :  e  definio  a  jurisdicao  dos 
donatarios  no  edieio  geral. 

D.  Pedro  L  nào  foi  mcnos  zeloso  dos  di  + 
re  il  os  do  fhrono  :  a  sua  deuiasinda  severidade 
foi  certamente  proficua  no  cohibir  o  orgulho \m 
e  poderio  dos  fiobres,  « 
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D.  Fernando  nas  cortes  de  Àlotiguia  eoi 
i575  regulou  corno  os  donatarios  uzariam 
àe  suas  juiisdiecoens:  e  promulgoa  Ieis,  que 
punisseDì  as  malfeilorias *  que  os  fìdalgos,  ■ 
potentados  cometiessem  coni  armas. 

D.  Joào  L,  D.  Dtiarte*  e  D.  Affondo  V. 
eortaram  quasi  pela  raiz  os  priviiegios,  e  re- 
galias  dos  donatarios:  as  suas  reformas  se 
estenderai  até  aos  membros  da  familia  reaì. 

Velo  finalmente  o  reinado  de  D.  Joao  IL 
Este  rei  severo,  e  jusiieeiro  abateu  o  podeno 
dos  nobres  ,  que  chegàra  aa  ultimo  auge.  As 
rebellioens  fomentadas  per  elies  exarcerbaram 
o  seu  earacter  sombrio,  e  de  ai  asiads  mente 
zeloso  da  segiiranrea,  &  iadepen-dcneia  do  thro- 
no  :  e  para  cohibi-bs  julgou  mister  nào  so 
fazer  decapitar  a  atguns  dos  nobres  pela  rigi- 
da exfcucao  das  Ieis,  mas  tàobem  inanellar 
ss  propri  a  s  ni  aos  no  sangue  dos  membros  da 
fduiììia  reali  Tai i  melos  serao  sempre  exe- 
crandos  ,  mas  os  iìns  lourareis. 

Todavia  ili 011  aos  donararios  a  jurlsdiecao 
criminal  :  enviou  ixuaislros  seus  a  devassar 
pela*  lerros  dos  senhores:  e  Éesde  entào  elles 
fbe  pregia ps m  bem  differente  homenagem.  As- 
siro que  ,  a  epoca  da  deeadencia  dos  feudos  , 
ou  da  suopressao  da  parie  d'elles  a  mais  op- 
pressiva ,  pode  assignar-se  n'este  reinado. 

gcguio-se  urna  paz  dilatada  no  reinado  de 
I)r  Ma  noe!.  A  nacào  se  (leu  a  expedieoens  ma- 
riiimss,  e  ao  gusto  dos  descabrimentos  :  a 
excrcito  se  organismi  per  novo  svsthema  ,  e 
kcou  dipendeste  da*  orden*  iaunodiaUs  d+ 
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rei:  6  comoiercio,  e  a  coltura  das  sciencias  , 
e  das  lettras  adocarani  os  costumes  rudes  do* 
seeuios  primeiros  :  e  a  escravidao  da  terra 
(  servii  us  gleba  )  quasi  totalmente  se  so  mio, 
Conheceu  se  que  o  .systhema  few  dal  nascerà 
de  seculos  remotos,  e  qae  n'elles  fora  .takez 
proficuo  pelo  estado  de  guerros  continuadas  : 
mas  que  depois  que  se  recobràr.a  dos  Àrabes 
o  reino  }  eSSe  soffiente  era  de  mina  9  e  oppres- 
so do  estado  ,  e  dos  povos* 

Mas  ainda  subsistiratn  yestigios  do  feudalis- 
mo, corno  per  ventura  a  insitluicao  dos  mor- 
gados  ,  e  os  divelto*  banaes.  Os  allodiars,  f e  Li- 
ti os  ,  od  beneficios  da  corea  se  co  uve  rie  rata 
peìo  tempo  ero  hereditarios  f  e  a  el!es  se  im&- 
ra  o  diréiio  de  i  in  tinge  m  ,  ou  de  succcssào* 
liste  leve  origèm  na  barbara  lei  de  fami  li  a  dos 
Godos ,  ou  lei  da  avoenga  ?  reeonbecida  9  e 
promulga  da  per  D.  Affonso  IL  9  e  abolida  de- 
pois per  D.  Affonso  V.  Esie  direiio  de  linha- 
gem  ,  ou  de  suecessào  em  bens  inalienaveis ,  e 
ì ndivistveis  per  nm  membro  o  mais  velbo  da 
fato-ili  a  9  a  que  se  dea  o  titolo  de  morgado  <,  se 
reconheceu  eoi  Poriugaì  d?esde  o  tempo  de 
Di  Qiuiz  em  iooo. 

Assioi  quoj,  logo  que  os  feudos,  ou  benefì- 
clos  da  corea  ?  à  mor  parte  dos  quaesjse  an-p 
iiexàra  o  direiio  da  lei  da  avoenga  ,  foram  des- 
iiluidos  do  sen Ilario  ?  subsisliraoi  os  morgados 
tom  todos  os  laivos  do  feudalismo  em  detri- 
mento dos  demais  mcmbros  da  familia  —  di- 
reiio brutal ,  e  que  sob  diversos  nomes  s.$ 
popagou  9  e  esiste  em  quasi  toda  &  Europa, 


€onservou-se  pois  nos  allodìaes  ©  pieno  <R 
reifco  deproprieifìde;  nos  rnorga dos  o  direit* 
de  inalieaaveis;  nas  mnphyleusis  um  direito 

saedia.  .  . 

xileni  d'isto,  he  aiada  una  vestigio  do  feuda- 
lismo a  oomeacào  de  magistrados  per  algunt 
donatario*  da  famiiia  real ,  nobres  ,  e  ecclesi- 
asticos  f  mas  qae  era  iodavia  confirmada  pelo 
rei.  Tal  he  a  nomeacào  dos  corregedores  fella 
i.°  pehcaza  da  rainka  em  Alenquer ,  Faro  e 
Mira  :  2,°  pela  caza  de  Braganga  e  ni  Barcel- 
los,  Braganca,  Ou-rem*  e  Villa-Yicosa  :  5.* 
pela  caza  lo  Infintalo  em  nove  cìdades  :  4-* 
pelo  daque  de  Cadami  $m  Teatugal,  Nodar,  e 
Barraacos  :  5.6  pelo  geral  dos  Bernardo*  eoi 
Aleobaca  :  6.°  pelo  bispo  condc ,  reitor  de  Co- 
imbra,  eoi  ArganiL 

Alem  da  nomeacao  de  carregedores  ^  ria  tao- 
beìn  a  àejuizes  de  fora  ,  qae  nào  diriva  ine- 
r.os  do  systheuia  feadal:  i.«  cito  pela  caza  da 
rainha:  viatc  una  pela  caza  de  Braganca  % 
5.*  dezoito  nela  caza  do  infaaiado. 

A  eonsiituicao  de  1821  abolio  a  mor  parU 
iVstes  vestigios  do  feudalismo  :  mas  os  niaus 
faàos  de  Portugal  prosereveram  ess©  eodìgo* 
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CÀPITULO  IV. 


Epocas,  nas  quaes  floresceram  à  agrUultxr&ì 
commercio  #  €  industria* 


I.  Epoca.  iog3  —  i4ao.  Agricultura.  Nos 
primeiros  ternpos  da  monarq<iia  as  continua* 
etas  guerras  cura  Mouros  occupa vam  os  ho- 
ineqs  ,  e  estorvavam  o  tempo  ,  que  fora  mister 
applicar-se  às  deleitosas  iarefas  da  agricuita- 
ra*  Àpcnas  se podia  cultivar  as  terras  contiguas 
aos  castellos ,  cazas-fortes ,  e  povoacoens  mu- 
radas.  Comtudo  em  tempo  do  conde  D.  Henri- 
que  fora  profìcuo  o  systhema  de  doacoens ,  ou 
feudos  j,  aos  nobres  ,  às  cathedraes  ,  e  aos 
raonges  com  gracas,  e  privilegio.?,  Os  nobres 
repartiam  suas  terras  com  pensoens9  e  os  pò- 
vos  ahi  vinham  estabeleccr-se  convidados  da 
protecgào  dos  smhofes  {  donatariòs  )  :  e  os 
snonges  viviam  no  rigor  das  instiiui«joens  mo- 
Basticas  ,  cultivando  coni  suas  màos  as  terras  „ 
de  que  tiravam  subsistencia  sem  serem  onero- 
sos  aos  povos ,  e  forneciam  às  vezes  as  tropas 
dos  monarcas,. 

Àssìoa  que,  confomc  as  conquista»  se  d'ila - 

*7 
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tavata  a  agrlcultura  tàombem  se  estendia  ,  e 
prosperava.  D.  Affonso  Henriques  proseguio 
no  mesmo  syslhema  de  feudos,  com  o  qua! 
muito  a  Gzera  entao  medrar.  D.  Affonso  I,  Ine 
deu  todos  os  disvelos  :  mas  ao  ver  que  as  mul- 
ta» doacoen»  empeciaia  a  agricoltura  nao  quiz 
que  se  desse  a  cada  um  mais  terras  do  que 
aquelias  ,  que  elle  com  sua  familia  ,  e  criodo* 
podesso  cukivar  com  dous  bois,  d'onde  pare- 
re vir  o  direito  das  jugadas. 

Mormente  em  tempos  de  D.  Affooso  li.  a» 
Sttuitas  doacoens  dos  mosteiros  se  tornarnm 
nocivas,  e  novas  leis  as  restringiraui  nas  cor- 
tes de  Goimbra.  Apezar  de  queesle  monarca 
fóra  inhabil  para  cuidar  do  bem  pubhco,  le- 
ve todavia  herdades,  adegas ,  manadas  ,  e  re- 
Banhos?  e  monumento*  ha,  que  provam  qua 
prezara  a  agricuitura.  D,  Affonso  III.  depo.s 
daexpulsao  total  dos  Arabes  promulgai  ,  co- 
nio era  mister  ,  jaauitas  leis ,  que  a  hzeram 
prosperai. 

Mas  no  tempo  de  D.  Diniz  foi  ella  mui  flo- 
rescente,  d'onde  a  este  rei  viera  o  nome  da 
kvrador.tpae  da  patria.  «  E  tanto  favoreceu 
a  apicultura  que  mio  houve  em  seti  tempo 
genie  ,  nein  terras  ocmsas  »  (*  ).  Pela*  guer- 
ra* civis  de  D.  Affonso  IV.  ella  declino...  D. 
Pedro  I.  seguioos  exempios  de  seus  maiores  : 
akumas  leis  ha  d'elle ,  que  muito  a  favore- 
eem,  nas  quaos  todavia  ressnmbra  a  impe- 


ti)  Farla  e  Soaaa.  Vida  de  D.  Dini*. 


DA  HISTORU  PÓRTCGUEZlc 


tuosidade  ,  e  violencia ,  que  tanto  caracterisa-» 
ram  a  este  principe* 

No  reinado  de  D.  Fernando  havia  ainda 
tanta  abundsncia  de  trigoqae  os  estrangeiros 
se  proviam  em  nossos  portos:  e  Flandes,  Ài- 
lemanha  ,  Castella ,  Leào  ,  e  Galliza  exporta- 
vam  o  aze'te  de  nossa  lavra  (* )■•  Mas  n'estc 
niesmo  reinads  a  agricultura  cemecou  a  de- 
cahir, 

'Ella  totalmente  se  arruinou  em  tempo  de 
D.  Joao  LÌ  e  as  cauzas  forata  as  longas  guer- 
ras  coni  Castella  ,  a  Irìpulagào  das  armadas  f 
expedicoens,  e  conquistas  em  Africa,  os  de§~ 
cubrimentos  ,  e  a  emigracào  dos  povos  par  a  as 
colonias  de  Porto  Santo,  Madeira,  e  ilhas  Ca- 
Darias. 

Commercio.  Pouco  ha  a  dizer  do  commer- 
cio no  comedo  d'està  epoca  :  parece  que  uni- 
empente  se  limitàra  ao  interior  ,  e  per  esca* 
iiiìboafaìta  de  numerario.  O  systhema  feudai, 
e  a  decadencia  da  agricoltura  o  nào  deixaram 
medrar  nos  primeiros  tempo*.  0  mais  consi- 
deravi parece  fora  oo  depois  o  das  pescas  # 
corno  se  collige  do  tratadofeito  p«los  habitan- 
tes  de  Lisboa,  e  Porto  if>55  coni  Duarte 
III.  de  Inglaterras  da  companhia  de  pesca 
forni  ada  entre  Setubaì,  Àlcacer  do  Sai,  Sines, 
e  Cezimbra  ;  das  leis  das  cortes  d,e  Atouguia 
em  tempo  de  D.  Fernando  àcerca  da  navega- 
$ào;  e  das  companhias  de  seguro  de  Lisboa  , 
e  Porto. 


.(•)   Idea*»  Epitom*  Parte  IV.  Gap. 
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industria.  Quasi  seculo,  e  melo  a  na?ao  m 
occuperà  de  guerras  ,  e  a  sua  industria  se  limi- 
tou  ft  fabricar  os  objectos  de  pi  imeira  necos- 
sidade  até  ao  tempo,  etn  que  D.  Affonso  IIL 
éxpulsàra  de  todo  aos  Arabes,  Entào  mais 
progressos  se  fizeram.  D.  Diniz  creo u  nini tas 
fabricas  ~9  que  vieram  a  decabir  em  tempo  de 
D.  Affonso  lV.  D.  Pedro  L  cwidou  em  restau- 
ra-!as  :  mas  D.  Fernando  as  deixou  de  todo 
arruiaar  compellindo  os  povos  a  tornar  armas 
em  guerras  inuteis  ,  e  longas.  Os  infantes  D. 
Henrique,  e  D*  Joào  fizeram  florescer  as  fa- 
iricas,  e  maauf&ctur&s  em  tempo  de  D. 
Joào  I. 

IL  EpoCi.  1420—  i5oe*  Agriculliira.  Foi 
ella  em  decadencia  em  tempo  de  D.  Duart© 
pela  horrivel  peste  ,  que  moka  assolàea  ao 
reino  pelo*  apno*  de  i438.  No  reinado  da 
D.  Affonso  Ve  jazeu  co  mesmo  abatiinento 
pelas  longas  guerras,  e  expedi^eens  de  Afri- 
ca ,  e  pela  paixào  dos  descubrimentos ,  a  que 
a  nacào  Gomecàra  a  dar~se.  Em  tempo  de 
D.  Joào  IL  ss  cultirou  um  novo  ramo  dts 
lavoura,  que  foi  o  mi! ho  chamado  gvoiso  de 
madrosa  trazi&Q  d«  Guiné.  A  cultura  da  yU 
nha  prosperou  pela  exportagSo  ,  que  come- 
céra  a  fazer-se  >  de  vinfaos  para  o  norie.  Mas 
a  cultura  de  cerea»  diminuio  de  modo  que 
se  comegou  a  importar  trigo  de  fora. 

Commercici.  Os  estabelecimentos ,  que 
fizeram  em  os  descubrimentos  na  Barbarie, 
Da  costa  otcidental  de  Africa,  nas  ijhas  Ca- 
nari as  9  A?oresf  Madeira,  Cabo-Verde  f  §» 
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Thomé,  e  Prìncipe  ,  fizerani  prosperar  o  com* 
niercio  exierior.  A  pesca  do  coral  se  fazia  nas 
costas  do  Algarve ,  e  per  urna  lei  de  D.  Af- 
fonso  V.  se  deprehende  ser  mai  consideravo! 
em  1462. 

Industria.  Nenhuns  progressos  nota^eis  pe* 
demos  marcar  n'este  periodo  :  no  fini  d'elle 
se  nota  grande  decadencia  em  fabricas  ,  e 
Bianufacturas. 

III.  Epoca.  iSoo—  iSgS^  sfgricultura.  A 
iacao  se  abandonàra  ao  amor  dos  descubri- 
xncntos  ,  e  conquistas  ,  mormenle  depoh  das 
viagens  de  Vasco  da  Gama9  e  de  Pcdro  Alvarez 
Cabrai.  «Otuxo  Asiatico,  que  destruira  o  theor 
de  vida  siniples  9  e  frugai;  a  expulsao  dos  Ju~ 
deos  |  a  diniiniHQà®  de  cwltores  provinda  da 
peste  ,  guerras  ,  e  emigracoens  para  as  colo- 
mas  j  e  as  innumeraveis  fundagoens  mollasti- 
^cas  —  taes  foram  as  cauzas.  quo  arruinaram 
a  agricultura.  Dous  ramos  totalmente  se  per- 
deram*  a  cultura  das  scdas  ,  e  das  abelhas.  D* 
Manoel,  e  D.  Joào  III.  dcram  novos  foraes  ,  e 
providencias  rigorosas,  que  de  pouco  servi- 
ram.  D.  Sebastiào  protegeu  a  lavoura,  e  gran- 
des  cuidados  lhe  deu  :  mas  D.  Henrique  nada 
pou de  fazer. 

Commercio.  Està  foi  a  epoca  mais  briìfaante 
do  commercio  de  Portugal  :  o  d'Africa  e  da 
Asia  era  exclusivamente  d'elle.  As  inanufactu-» 
rasdeInglalerra,e  Franga  ainda  naoexisliam  t 
Lisboa  foi  o  emporio  da  Europa  ,  Goa  o  da 
India  a  M acato 'o  da  China ,  e  Mogambique  o 
dta  costa  orientai  d'Africa.  Portugal  taobemfa* 
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zio  a  pesca  da  Terra  Nova  até  ad  dominio  cfe 
Hespanha  ,  e  etn  1078  se  empregnram  n'ella 
ìrincocnia  navios  nosgos,  e  trinia  de  Ingla- 

ierra-. 

Industria.  Àsfabricas,  e  manufacturas  se 
eonserraram  no  estado  do  secolo  precedente 
Sem  niilfaoramentos  memoraveis.  D.  Manoel 
se  occupou  da  gloria  dos  descubrimenlo*  ,  e 
conquista*:  D.  Joao  IH.  de  river  urna  ^  vid* 
monastica  :  D.  Sebasiiào  das  guerras  d'Afri- 
ca 9  onde  acabou  :  e  D.  Henriqiie  nem 
leve  tempo  ^  nem  aìcioi  de  animar  a  industria 
nacioiiaL 

IV.  E?oc\.  i5§5  —  i&l^o.  Agricaltara.  ILo- 
go  queFiiippe  IL  uzurpàra  o  throno  de  Por* 
tugol  bo  reinado  d'elle >  e  de  seus  successore^ 
a  agriculturase  anniquilou  pclas  guerra* civis, 
e  estranhas,  persiguicào  da  corte  de  Madrid, 
exilio  dos  que  nào  abonaraw  a  uzurpacào  ,  e 
emigracoens  coloniaes. 

Commercio.  N'estn  epoca  comecòu  a  ìtflfi 
de  Portugal  com  Hotlanda-,  Irrgla  terra,  e  Fran- 
ca. Estas  tre*  nacoens  buscavam  vingar-s* 
jias  possessoens  Portuguezas  da  ambibào  ,  § 
■eruetdade  dos  Filippo* .  mormeote  do  IV.  : 
Portugal  assim  perdeu  os  seus  mais  bellos  es- 
iabelecimentos  ,  e  muiUs  de  saas  possessoens, 
e  que  a  Hespanha  estimava  para  nos  eafra- 
quecer ,  e  opprimir  :  e  o  nosso  commercio ,  e 
•marinila  totalmente  se  arruinsram  para  nunca 
mais  se  restabelecerem. 

Industria.  As  fabricas,  e  manufactaras  e©* 
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mo  era  de  esperar  tocaram  o  ultinK)  gran  de 
decfìdeocia  ,  e  abatimento. 

V*  Sìpoga.  1640.  —  i-668.  Agricoltura.  A 
eleva c;a©  do  I).  JoiVo  IV.  ao  t bruno  na  restati - 
raeào  de  Pori ug al  nào  ponde  fazer  prosperar  a 
agrictifttira  ,  porque  a  na§ào  se  occupar a  so- 
rutilile  de  guerra^,  e  de  consolidar  a  sita  inde* 
pendoncia.  Kste  monarca .mandou  que  tàeùem 
nào  pagasse  direilos  o  pào  t  que  viessc  de  fora 
por  lire  ter  sido  reprezentado  nas  cortes  de 
i:64-i  que  era  tao  preciso  que  nunca  ri  uba  do 
s&bejo.  D.  Affonso  VI.  nenhnm»  uìilhoramea« 
'  tos  fez. 

Commercio.  Àchava-se  n'uma  ab  coluta  'de- 
-cadencia  o  nesso  commercio  d'Asia  pela  con- 
correnza das  companhias  de  Holianda  d'esci© 
o  dominio  dog  Filippes;  e  o  da  America  tào- 
h$m  mu'ìio  se  debilitarli  pehs  itmssoens  dos 
mosmos  Hoflandezes  nas  provincias  do  norie* 

Industria.  Sob  um  rotuado  continuamente 
•agiiado  de  guerra s ,  corno  e  de  D.  Joào  IV. -, 
e  sob  o  regini^n  desieixado  de  I).  Affonso  VI., 
a  industria  nacional  nàopodia  deieaYoker-se, 
e  medi  ar. 

VI.  Epoca,  1668.  «—  1750.  Agricoltura.. 
Nenhuns  monumeotos  restani  de  que  D.  Pe- 
dro  II.  se  disreìa«se  pela  apicultura.  Nào  as~ 
£im  D,  Joào  V.  ,  que  niàndàra  fazer  o  encana- 
mento  do  Tejo,  e  que  apezar  das  suas  prodi- 
galidades,  e  desleixos  buscou  milkorar  a  Ia> 
Youra. 

Gemmerei®.  À  nova  persoguicào  ,  que  m 
ludeos  goffrerai»  em  tempo  de  D.  Pedro  IL  > 
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fez  espatriar  grande  numero  de  opulentas  fa- 
milias  para  luglaterra,  Franga,  e  Hollanda  :  e 
a  falta  dos  capitaes,  que  levaram  ,  debilitali  o 
«stado,  e  augtnentou  os  iundos  das  compa- 
nhias  daquelias  trez  tiacoens,  que  d'esdeen- 
tao  arruinaram  o  nosso  commercio  d'Asia,  e- 
entraram  era  concurrencia  c'om  o*  uossos  prò 
ductos  coloniaes.  Joào  V.  soube  somenie 
disperdi car  rnui  grandes  thezouros. 

Industria.  O  conde  da  Eryeeira  fez  desper» 
tar  do  tango  le th argo ,  em  que  jnziam,  as  ar- 
tes,  fabricas,  e  mnnufacturas  :  e  tanto  que  che* 
gàra  a  prohibir  se  a  impoHacào  de  pannos  de 
Fan  atéaotratado  de  Methwen  em  1700.  Mas 
estes  eusaios  da  prosperidade  public»  { caba* 
raro  sob  o  prodigo  regimen  de  B<,  J#ào  V. 

VII.  Epoca.  1750  —  1807.  Agricultara. 
Quando  i).  Josésubio  ao  tbrono  todo  o  gene* 
ro  de  cereaes  para  consumo  do  remo  vinha  de 
fora:  mas  o  marquez  de  Po  hi  bai  milhorou  a 
agricoltura.  Dous  ramos  porèm  se  distingui- 
rata  —  a  virtha  pela  creaqào  da  companlaia  do 
alto-Dcuro  ,  e  o  arroz  de  modo  a  nào  psecisar- 
se  de  fora.  A  cultura  da  seda  mereceu  os  cui- 
dado*  d'este  grande  monarca  ,  que  concedei! 
iargos  privilegios  sos  lavradores.  D.  Maria  E. 
tàobem  protegeu  a  agricultura  fazendo-lhe  mi- 
Ihoramentos  ,  que  os  tempos ,  e  a  experiencia 
reclamavam.  D.  Joào  VL  corno  principe  re- 
gente fez  quanto  poude  por  mìlborar  osta 
fonte  perenne  de  riqueza  nacional. 

Commercia.  A  sabia  administra^ào  de  D« 
Jose  dispoz  toda  a  prosperidade,  eexplendor, 
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Sjtm  tiera  o  commercio  a  recobrar  era  lempm 
de  I).  Maria  L  :  e  nunca  elle  fiorescéra  tanto 
se  exceptuarmos  os  rema-dog  de  D.  Manoel,  e 
de  D.  Joào  HI.  A  conflagracào  geral  de  guef- 
ras  su3)Sf!fjuonies  a  revoluto  Franceza  ,  e  as 
da  inde-pendéneia  dog  E*tados  -  Unidos  da* 
America,  muito  cooper&ram  no  milfaoramen-* 
to  do  nesso  commercio.- 

Industria.  O  marquez  da  PombaI  convidoti 
arlifices ,  e  ofììciaes  de  fora  :  estaèeleeeu 
vas  mannfacturas  per  conta  do  esiado*  e  res^- 
iaurou  as  antigas:  abonou  capitaes»  c  dea 
privilegio*  ces  proprielarios.  N©  rcinado  de 
ì).  Maria  I.,  e  nos  princìpio^  do  de  D.  Joa# 
VI.  a  nossa  industria  chegara  a  ponto  de  liber- 
tar-nos  do  vergonhoso  tributo*  que  pagayamos 
ao  estrangeiro  pelo  fornecimeato  dos  ofejectos 
de  prima  necessidade.  Fefees  !  se  a  oecorreacta 
de  circunstancias  nos  nao  fizera  retrogradar. 

Vili.  Efoca.  1807  —  até  aa  preztnte. 
Jìgricultura.  Portngal  foi  invalido  trez  vezes# 
os  seus  campos  talados,  e  a  agricoltura  nova- 
piente  definhou.  Depois  da  re^taura^ao  «inda 
a  Come,  e  a  peste  veio  assolar  ludo.  IS  esies 
ultimos  dez  annos  de  agi  lacero*  inforiuoios* 
exilios  ,  deporta^oens  ?  proserspeoeas ,  e  mor- 
ies  ,  mrd  se  p oderà  esperar  milhoramentos 
n?uma  arte,  que  demanda  o  reniamo  da  paz  9 
e  os  ocios  prazeuteiros  da  vida  campestre. 

Commercio,  A  invazào  Franceza  inierrom- 
peu  a  communica^ao  coro  nosas  possessoeng 
uitraciarias :  o  commercio  soffreu  grande»  per- 
4as,  e  liiuluueale  os  portos  se  fechar-am*.  P« 
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pois  la  velo  o  funestissimo  tratado  de  1810 
eom  Inglaterra  pagar  ©s  nossos  exforQos  ,  e  g 
sangue  ,  que  vertemos  na  restauracào  da  pe- 
ninsula.  A.  guerra  Gisplaliua  ,  os  desfeixos  da 
rogencia,  e  a  distancia  ,  e  indifferenza  da 
corte  no  Rio  de  Janeiro  ,  rainiquiiaram  total- 
mente o  nesso  commergio  (  *)> 

Industria*  Unia-guerra  de  sette  annos  i  no# 
quaes  houveram  trez  invazoens  ,  a  retirada  da 
córta  para  o  Brazi!,  a  emigrarlo  do  miìhares 
de  babitantes  ,  e  o  funestissimo  tratado  da 
iBio  anfliquilaram  a  nossa  industria.  Muitas 


(*)  Do  baiando  do  commercio  exterior  com 
%&  najoen?  estrangeiras  d*esde  J 796  a  1820, 
dado  pelo  S»\  Maurilio  Te  xeira  de  Moraes  , 
reznlta  centra  Portugal  a  perda  de  i5o,i36,ooo 
cruzados.  Do  baiando  das  exporlacoens <,  e  im- 
portacoens  com  todas  as  nossas  possessocns  uì- 
Iramarinas  d'esde  1798  a  1820  ,  dado  pelo 
mesmo  Sr.  M.  T.  de  Moraes-,  rezulta  a  perda 
«le  77,834,000  cruzados;  D^esde  o  tratado  de 
Methwen  com  Inghiterra  em  1703  o  balanco 
ttnnual  de  nesso  commercio  com  a  Gran-Bre- 
tanha  foi  de  mais  de  um  mìlhao  sterlino  con  irà 
Portugal,  se  exeeptuarmos  os  annos  de  1738 
a  1766,  e  de  1797  a  181 1.  Mas  fogo  qae  se 
eeìebràra  o  infaustissimo  tratado  de  .1810  cura 
Inglaterra,  Portugal  em  1811  perdeu  43,090.000 
cruzados:  26,018,000  em  i8ì*:  e  29,530,000 
em  i8i3.  He  pois indolencia  nossa,  ou  a  pre- 
potenza de  fora  ,  e  os  clesleixos  do  governo, 
que  no*  amiinum?  V.  E^sai  statistique  sur  te 
VQéum  de '  Pertugiti  —  par  M.  A*  Balbi. 
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faJbricas,  e  monufacturas  foram  destruidas  pe- 
Ics  exercitos  invazores;  mas  outras  o  foram 
peìos  alliados  eoi  suas  marcfaas:  as  que  esca* 
paratn  nao  poderam  progredir  eoa*  as  merca- 
dorias  estrangeiras  d'e>de  o  tratado  de  1810. 
Os  males  pubiicos  nestes  ultimos  annos  ,  cjue 
nos  ganharaai  a  sympathia  ,  e  a  compaixào 
do  mundo,  de/em  ter  empecido  aos  progres- 
òos,  e  dezenvolvÌQiento  de  nassa  industria 


(*)  Comtudo  o  Sr.  Cazado  Geraldez  (em 
1826)  conta  em  Portugal  ijoZ*  fabricus%.  « 
345934  obreiros, 


CAPITtJLO  Y. 

■gpor.asj  nas  quaes  flareseemm  &s  s  iencks  9  t 
<*  titUrat%ras 


i  Epoca.  1093—1^5  0  poro  rei  po- 
vera o  jugo  da  sua  lingua  às  nagocos  ven- 
cidas;  e  ella  fora  taobeqi  a  dos  Lusitauos 
d'esds  a  conquista   de  «Lilio  Cesar  aié  aos 
iempos  de  D.  Dinis,  setti  corniolo  ter  a  pu- 
<reza  ,  e  elegancia  dos  classico*  Latinos.  Mas 
a  lingua  oacional  dos  PoFtuguezes ,  quo  na 
origeu)  fura  Turdetana.,  e  que  pelas  diffe- 
rentes  inyaEMns  scorerà  moxltficacoens  prò- 
yindas  da  mescla  Latina  s  Golhica,  e  Arabica, 
smn  d'elìas  herdar  sons  gutturaes ,  ou  as- 
peros,  leve  sempre  indole,  trajc ,  e  ademans 
flistinctos,  cerno  se  vé  dos  fragmenlos  do 
poema  Cava  ,  que  se  attribae  a  Rodrigo,  ul- 
timo rei  dos  Godos,  e  achado  no  Castello  de 
Louzan  tornado  per  D.  S^ncho  Lem  1187, 
Està  lingua  pois,  que  fora  a  nacionaUfez 
pelo  decorrer  dos  anno*  avuliados  milhora- 
ìacnto*  conio  he  faci!  conbew-se  de  todes 
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m  monumentos  quer  publicos,  quer  particu- 
lares,  que  cincia  hoje  nos  restam. 

N'estes  monumentos  descubrimos .  sonientjs 
os  progressos  da  lingua  mais ,  ou  menos  ra- 
pi dos  :  mas  em  verdade  pouco  temos  a  re* 
ferir  das  sciencias,  e  lilteratura  no  .  tempo 
dos  sinco  primeiros  reis.  Mui  pouco  medra- 
ram  ellas  ;  nem  outra  couza  era  de  esperar 
do  estado  de  barbarie  ,  e  assolacào ,  ao  qual 
os  scplentrionaes  5  e  os  Arabes  haviam  re- 
duzido  a  peninsula ,  e  quasi  toda  a  Europa» 
Alguns  homens  comtudo  hiai-n  estudar  em 
Italia  o  direi  to  civ il,  e  canonico  coni  os  sa- 
bios,  mestres,  ou  Ictòs  ;  e  alguns  doutos  vi- 
nbam  restdir  ,  e  ensinar  no  reino  corno  D? 
Joao  Pecuiiar,  e  o  mestre  Alberto  em  tempos 
de  D.  Affo  uso  llenriques ,  e  Leonardo  sob  D* 
Affonso  il.  (*). 

D.  Diniz  trouxe  a  idade  de  otiro  a  Portngal. 
E  este  boni  rei  cuidou  em  libertar  a  naca© 
do  jngo  d'urna  lingua  estranha,  que  ella  mais 
de  dez  seculos  supporterà:  e  do  fòro,  tri- 
bunaes  ,  e  demais  tratos  publicos  proscrevea 


(*)  Nào  foi  nosso  intento,  nem  certo  cou- 
bera aqui,  o  fazer  a  historià  das  scièncias ,  e  da 
litteratura:  qnizemos  d  erra  mar  algumàs  luzes 5 
se  bem  que  escassas ,  em  objectus  de  mor  trans- 
re  ode  noia.  Tao  rezumido  esboco  porèm  nos  veda' 
o  entrar  enxanaiyses,  e  nos  réduza  estèrUidade 
de  urna  nomenclatura Y  que  recciamós  se  terne 
fastidiosa.  V.  Diogo  ■  Barboza  Machado.  Bikli*** 
theca  Lusitana, 
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ao  Lalim  abariardado,  que  aié  entaó  fura  « 
lìivxaa  vulgar.  Mandou  traduzir  em  Portugucz 
a  Bibiia  e  o  livro  das  partidas:  fui  o  più- 
meiro  trovador,  que  compez  vcrsos  nacionaes 
compUados  hoje  em  alguns  cancioneiros  (*)  : 
fundou  a  uiriversiàade  de  Coirobra ,  e  con- 
ridou  a  sabios  estrangciros  para  n  ella  easi- 
.na^em.  Chamaram-se  entao  ticenciados  os  que 
estudavaoi  direilo  civii  escolas  geraes,  o\i 
universidades  de  Lisboa» 

D.  Pedro,  conde  de  Barcellos  ,  fillio  na- 
turai de  Do  Dipiz,  cultivou  tàobeni  as  lettras,: 
c'ouipoz  algumas  poezias  ,  e  uni  livro  de  !j- 
jthageus  publicado  em  1640  coni  o  titulo 
^Npb'diarip  deD.  Fedro  conde  de  Barcellos,-- 

Passou  o  reinado  de  D.  Alfonso  W. ,  9 
unai  ainda  no  meio  do  estamipido  das  arnaas, 


f  )  Sabe-se  que  Sir  Charles  Stuart  Lem  uni 
esemplar  do  Cancioneiro  gcral  ,  que  Rczende 
publicara  em  i5i6  ,  oade  verri  estas  ,  e  oli- 
tras  poezias  antiqui  ssìfpas.  Iaformam-nos  de 
que  el-rei  D.  Joao  VI.  concèdèrà  a  lord  Strang- 
ford  seryir-se  em  particular  da  lirraria,  boje 
N.  e  I.  do  Rio  de  Janeiro,  que  eutr'ora  era 
a  dei-rei  no  palacio  da  Ajoda,  e  qwe  foi  aqui 
transportada  em  18.10;  e  de  que  na  sua  sahida 
o  lord  levura  um  cancioneiro  d<*  Rezende.  Tado 
confirma  de  que  0  que  boje  tem  Sir  Charles 
Stuart  he  0  q  ìe  0  nobre  lord  levàra.  0  can donare 
de  Rezende,  e  0  dos  nohres  imo  se  aeham  hojc  em 
alguma  bibliotheca:  beni  quizeramos  pois  que 
se  nos  restituisse  um  dos  rnsirumentos  de  nossa 
gioàa  liUeraria. 


/ 
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sol 


a  que  muito  se  dera,  nao  dekoa  de  prò- 
teger  as  ìettras.  Diz-se  que  era  seu  tempo  vi- 
véra  Vosco  de  Lobeyra,  auctor  da  Amadiz 
de  Caule*  eujo  romance  Iraduzido  era  verso 
pelo  pae  de  Tasso  tamanha  infìuencia  tivera 
tìa  Hlteratura  de  toda  a  Italia  ,  e  Hespanha. 

Reinou  D.  Pedro  I.  E  este  principe  ,  que 
tao  doidamente  amou ,  nào  podi  a  deixar  de 
cultivar  as  Ìettras:  apezar  dti  rudez  guerrei- 
ra,  e  quasi  salvageni  d'elle,  e  de  sua  corte, 
eelebrou  era  poezia  o  amor,  e  infortunios  ds 
sua  tao  bella  qua©  infeliz  amante. 

Apoz  elle  veio  D*  Fernando.  Foi  entao  que 
appareceu  o  primeiro  historhdor  Portuguez. 
Pernao  Lopes  ,  primeiro  chronista  mor  do 
reino,  modeìou  a  lingua  ainda  imperfeita  ,  e 
rude,  e  foi  quem  aprirà  a  rota  aos  histow- 
dores  do  grande  sedilo» 

D.  Joào  I.  subio  ao  throno ,  e  entào  co- 
mecou  a  gloria  de  Portugal  no  seculo  XV* 
Parece  que  elle  mais  se  dedicàra  às  armai  : 
eomtudo  as  seiencias ,  e  a  littcr&Uara  prespe- 
raram  cultivadas,  e  proCegidas  per  D.  Pedro* 
6  D.  Henrique,  filhos  de  D«  Joao  I.  D.  Pe- 
dro ganhara  profundos  eonhecimentos  nas  tra- 
Balhadas  peregrina^oens ,  que  fez:  e  no  re- 
gressar  à  patria  cuidou  somente  da  ventura 
d'ella.  D.  Henrique  cultivou  a  astronomia ,  © 
a  navegaQào,  e  fundou  a  academia  de  Sagres, 
onde  se  estudavam  as  mathematicas.  D©  la 
foi  que  sa  hi  rara  os  oavegantes  ,  que  de  sca- 
bri rata  as  ilhas  do  Atlantico ,  e  as  costai  d$ 
Africa  d'esde  ©  Gabo  Bojador  até  Serra  Lcoa-, 
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e  que  prepararam  a  passagem  do  Cabo  T'or- 
znentorio  (*)- 

Dai  poeta  formàra  entào  urna  escola  ce- 
lebre ,  e  foi  Maclas:  amor  e  iulbrtunios  fo- 
ram  }à  quem  o  inspirou.  0  seu  estyllo,  que 
recende  a  nobre  si  molici  dade  a  par  da  ve- 
hemencia  d'urna  paixào ,  lho  ganhou  nome: 
é,  apezar  de  ftàa  ser  Portuguez ,  Macias  foi 
o  modelo  de  Hcspanha,  e  Portugal  ,  onde .en- 
tao  era  multo  em  voga  um  espirilo  cavùihe- 
Teseo,  e  um  gosto  de  orientalismo. 

D.  Duarle  proiegeu  as  ietlras  no  curio  es« 
paco  do  seu  reinado  :  elle  mesco o  escreveu 
uni  tratado  de  moral  — o  leal  consel heiro — * 
&  outro  de.  cavallaria. 

Em  tempo  de  D.  Alfonso  V.  os  costumo* 
nacionaes  eomecaram  a  pòlir-se ,  e  o  gosto 
das  leltras  a  depurar  sé*  Este  monarca  pro- 
seguo nas  emprezas  meritimas  do  infante  D. 
Henrique:  abrio  em  seus  pacos  d'Evira  urna 
tiblietheca:  promulgou  um  codigo:  e  escreveu 
àcerca  da  astronomia  e  da  tattica  militar. 
Per  indole  dado  às  armas  alcancou  illustre* 
triumpiios  n'Africa  :  ahi  enviou  a  Comes  Ean- 
Bez  de  Azurara,  o  segando  chronista  mop 
do  reino>,  para  que  o  historiador  bebesse  a 
verdade  ,  e  energia,  que  inspira  a  presene» 
do  theatro  das  facanhas  ,  que  se  descrevenw 
Mas  um  acontecimento  memo-pavel  occorreu 


(*)  c  Foi  n'uma  d'eìlas  (àcademias)  que 
Chri^toyam  Colombo  acabou  de  aperfeicoar  o$ 
s»us  talento^  » .  iì/.  Mzlie-Bruni  Tom.  IX. 
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em  tempo  de  D.  Àffonso  V.  ,  e  foi  a  in- 
irodu^gào  da  typographia.  Ella  se  erigio  cai 
Portugal  ooye  asnos  depois  da  edicào  da 
P salterio  de  Mayence  em  1 4^7 ,  porque  as 
coplas  do  infante  D.  Fedro  foram  impressas 
em  Leiria  em  1466.  Assira  que,  depois  de 
Mayence,  Barnberg,  e  Subisco,  foi  Leirid 
a  quarta  eidade  onde  ©a  Europa  se  uzàra 
da  typographia  (*),  A  Hebraica  porèm  foi 
erecta  em  Lisboa  em  il\f>\ ,  onde  se  impri- 
mira  Sephcr  per  R,  Jacob  ben  Ascer. 

E  cua^pr©  aqui  ricordar  de  que  aos  Judeos 
Pertuguezes  deyemos  os  primeiros  progresso© 
em  philosopàia,  botanica,  medicina,  astro- 
nomia, e  cosmographia.  Costuma vam  eiles, 
m  os  Judeos  Hespanhees,  d'esde  os  princi- 
pios  da  monarquia,  hirem  estudar  as  scien- 
cias  Biblica,  Talmudica,  e  Rabbinica  as  sy- 
Kagogas  de  Babylonia  ,  Cairo,  Damasco,  Bag- 
nai, Alexandria,  Constantinopla  ,  e  Syria;. 


(*)  Logo  apoz  trez  cidades  a  ti  vera  m  em 
Portugal  :  passados  tempos  ,  sete,  aleni  de  Sai- 
sete  na  India.  No  seculo  XVI.  doze  cidades  a 
tireram  em  Portugal:  e  na  India  Goa,  Macao, 
Salsete,  e  Amacuza  no  Japao.  No  seculo  XVII. 
treze  em  Portugal  :  na  India  Goa,  Macao  ,  Sai- 
sete,  Cantào,  Nangazachi  no  Japao,  e  Hiang- 
Xan  na  China;  e  na  America  Rio  de  Janeiro. 
De  1467—1500  fìzeram-se  em  Portugal  26 
edicoens  :  e  de  i5oi — 1536  emittiram-se  47 
edicoens  em  Portugal,  e  urna  em  Salsete.  Ex- 
tracio  das  Mem.  da  A  cuci.  R.  das  Sviene,  de  Li&- 

18* 
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e  de  là  trazlaro  eabedal  de  conhecioìentos 
em  sciencias  exactas,  e  natura  s,  que  euirc 
iiòs  se  espaihavam-  Foi  n'este  reinado  puh 
€jue  eìles  mais  floresceram. 

O  sabio,  bem  que  rigido,  governo  de  Ih 
Joao  li.  predUpoz  toda  a  grandeza  ,  e  gìona 
de  seus  doùs  successore*.  Gorrespondeu-so 
com  o  grào-duque  Léureoc©  de  Medicis  ,  e 
Angelo  PoSlciano:  e  a  litterattira ,  e  as  aries, 
que  tanto  inedravam  eoi  Fiorenza  ao  sbriga 
da  caza  de  Medicis ,  so  Iransplaalarain  eiH 
PortugaL 

Ruy  de  Pina  foi  o  digno  successor  de  Fer- 
mo  Lopes,  e  de  Azurara.  Esies  irez  auc- 
tores,  que  illustraram  o  secuìo  XV.,  foram 
os  fondàdores  da  historia  Portugueza.  Apezar 
de  que  em  sea  estyllo  ressumbra  imi  orien- 
talismo bebido  no  gesto  da  litteratura  dos 
Arabes ,  e  ateado  pelas  iaspiracoens  dos  eli- 
sias  meridioaaes ,  e  mormeate  pelo  alvoroto 
xiacional  de  proezas  maraviìhozas,  e  novas 
scenas^  todavia  tiveram  a  groria  de  fixar  a 
lingua,  encetar  o  grande  seculo,  e  a  de  sereni 
as  progenitores  de  nossa  litteratura. 

E  ainda  nao  despontàra  a  gloria  dos  poe- 
las  per  excelleneia  os  classicos  do  seculo 
XVI. ,  desdenhados  hoje,  e  infelizmen-te  ini  - 
mitaveis  :  mas  o  gosto,  e  estyllo  prosaico  sa 
depuràra,  e  jà  bruxoleavam  os  precursore* 
de  Comoens.  Nao  tardam  elles  em  ralar  comò 
os  albores  matutiaos  d'uni  formoso  dia  do 
estio.  , 

IL  E?cc*.  *%ff-  ^579.  Rcinou  D.  Sa* 
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tioel:  e  d*esde  logo  rompe u  a  gloria  de  Por- 
fcugal  no  secalo  XVI.  coni  quanto  brilhan- 
tisino  jamais  antes,  nem  depois  tiferà.  As- 
faganlias  d'està  epoca,  conheeidas  hoje ,  © 
admiradas  de  todo  o  mundo  , persiiadetn  in- 
d  ubi  la  vetta  ente  que  as  seièhcics  se  culliva- 
vaui.  Abre-se  a  rota  do  oriento  :  'dilafcam-se 
os  termi nos  da  iiavegacàò,  e  muda- se  a  ci- 
riiisaga©  da  Europa. 

Dui  homem  illustre  subrepujou  a  todos, 
e  foi  D.  Francisco  de  Meìio,  mathematieo 
mui  a  fama  do ,  mormenie  cai  eosmogra^hia> 
medianica,  optica,  e perspectiva.  As  scien- 
cias  exaetas,  que  couiecaram  a  medrar  d'esde 
1).  Joao  I. ,  ganharam  entào  nova  cultura  y 
e  desenvolvimenlo». 

Deverà  a  litteratura  hir  apar  da  gloria  das 
sciencias,  e  das  armas.  Ahi  està  Bernardia 
ìlibeiro  —  e  foi  ainda  amor  queni  llie  inspiróu 
os  mais  bellos  cantos.  Camoens  chamàra~lh* 
o  seti  Ennio;  e  eerto  foi  o  modelo  dos  que* 
no  genero  pastori! ;  illuslraraoi  o seculo  :  Chris- 
tovai  Falcào  a  emparelhou.  Mas  Gii  Vicente* 
o  mestre  de  Lopes  da  Vega,  e  de  Calderoa, 
fòi  o  fundador  do  iheatro  Portoguez  quando 
apenas  Sir  David  Landsay,  e  Lord  Beraerem 
luglaterra>  e  alguns  auctores  em  Italia,  co- 
niecavam  a  fazer  debeis,  e  informes  ensaio* 
cb  arte  dramatica. 

Ao  reinado  de  D.  Joao  III.  fora  rezervada 
collier  fructos  sazonados.  Illustre*  Portugue- 
zes  foram  frequentar  as  escolas  de  Pam* 
ilNlaznanGa,  Bolonha  ,  e  Fiorenza  ^  e  a©  re- 
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pressar  ó  patria  espalharam  grosso  catedai 
de  conhecimentos  solidos.  Diogo  de  TeiT.0* 
Antonio  de  Gouvea,  seu  tic  Diogo  de  Gou- 
vea ,  e  Buchanan,  ioram  convidados  a  virem 
ensinar  em  Coimbra.  Diogo  de  Gouvea  re- 
gèra  o  collegio  de  Santa  Barbara  em  Pa- 
riz  ;  e  Antonio  de  Gouvea  ensinàra  em  Avi- 
nhào,  Tolosa,  •  Piemonte.  Ayres  Barboza, 
que  leve  por  mestai  a  Angelo  Policiano,  e 
por  condiscipuìo  a  Joae  de  Medici» ,  ao  de- 
pois papa  Leao  X*  >.  mais  de  vinte  annos  em 
sinou  rethorica,-  Grego  9  e  Latim  na  uni- 
versidade  à%  Salamanca  ,  e  no  regressar  à  pa- 
tria foi  o  mestre  de  André  de  flezende ,  e 
dos  infante*  D.  Alfonso,  e  D.  Henrique,  fi? 
Ihes  de  D.  Manoeì.  Apoz  estes  appareceu  Fe- 
dro Nunes  :  estudàra  pbilosophia,  e  medi- 
cina em  Coimbra,  e  passo  u  a  Salamanca.  Ge#- 
Dietra  mui  profondo,  e  astrologo  eminente, 
Nunes  foi  sem  controversa  rep uUdo  o  maior 
mathematico  de  Poriugal  r  e  dns  Hespanhas 
no  seculo  XVI.  A  estrada  das  sciencias  ,  e 
da  litteratura  estava  pois  aberta:  dissiparsi»  se 
interamente  as  trevas  ,  que  a  fechavam  :  e 
sem  assonibrar-sc  a  nacào  fartou  a  sede  de 
gloria,  e  immortalidade,  de  que  nunca  po- 
dem  despoja-Ia  os  seculos  futuros. 

Tirarain-se  d^entre  o  pó  das  eras  ,  e  abri- 
ram-se  os  classicos  de  Grecia,  e  Pioma  :  be- 
beu-se  ,  e  depurou-se  o  gesto  das  lettras  no» 
modelos  sublimes  da  antiguidade.  Sa  e  Mi- 
randa ,  e  Antonio  Ferreira  foram  os  legis- 
latore s  do  Parnazo  Portuguez,  Àtariou-se  * 
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lingua  de  docura  ,  e  barmonia  ,  e  novos  me 
tros  embcllezaram  a  poczia.  O  eslyllo  d'esles 
poetas  recende  a  urna  singeleza  magestosa  : 
guia-os  a  arte  sim ,  mas  nao  torce ,  nem  de- 
finha  o  vico»  e  primop  de  inspiracoens  na- 
turaés,  e  subliniadas.  Ferrei  ra  deu  à  luz — (* 
doso  —  ,  a  primèira  comedia  regolar,  que 
leve  a  Europa,  e — Ignez  de  Castro — ,  a  se- 
gunda  tragedia  logo  depois  da  Sophonisbe  de 
Trisslno. 

Apoz  eslcs  vem  o  homem  ,  de  quem  o  co- 
racao  de  Portuguez  nao  pode  recordar-se  som 
palpitar  de  nobre  òrgulfao —  Camoens  ,  o  Ho- 
mero  dos  niodernos  tempos.  A  lingua  Por- 
tugueza  lìxou-se  eternamente,  e  a  sua  littera- 
tura  tem  o  rnilhor  padrào,  que  podéra  expor 
à  posteridade.  Os  Lusiadas  aierecem  dupli- 
cadainente  o  cullo  tifii  versai — foi  a  pritneira 
epopea ,  que  vio  a  Europa  depois  da  inva- 
zào  dos  Getas  —  e  raro  poude  até  hoje  eoi- 
pareibar-se ,  mas  excedé-la  nùnca.  Camoens 
foi  o  precirrsór ,  e  o  mo'delo  de  Tasso  :  e 
talvez  sem  elles  mais  tarde  apparecera  um 
Milton. 

Francisco  Rodriguez  Lobo,  Monoel  da  Vei- 
ga  ,  Fermio  Alvares  do  Oriente,  Cam  itili  a  , 
e  Bémardes  ,  fazem  iàoheiìJ  o  ornamento  da 
Seculo  XVI.  A  nneao  sentia  ainda  o  aivoroto 
de  grandes  facanbas  ,  e  os  «spiri los  deviata 
parliihar  do  elettricismo  nacional.  Todavia 
v  eslyllo  d'estes  poetas  ja  nao  leve  a  sublime 
bandura  d  ì  u&turéza ,  que  ataviàra  aos séu$ 
Oi-odelos:   mas  mor  harmonia,  ©  elegaacia» 


e  mais  variedadc  de  pensamentos  o  abrilha:: 

Na  poezia  Latina  mereceai  particular  me»- 
eào  ,  alettì  de  outros,  Ghiado,  Thomaz  de 
Faria  ,  Paiva  d'Àndrade,  e  o  Padre  Macetio.  / i  ) 

Mui  distinetos  hisloriadòres  tàobem  conta- 
nios,  e  a  nossa  gloria  ahi  vai  ainda  opar  do 
graads  sedilo.  Veto  a  historia  narrar  aossas 
pt  oezas  aes  vmdouro» ,  e  a  digaidade  d'ella 
rivaìisa  coux  o  assumpto»  Jerouiaio  Osono 
cscatou  a  cmnpaixào  ,  e  a  verdade  ?  e  astia 
diceào  Latina  quasi  alcanna  a  de  Tito-Livio, 
Joào  de  Barros  sentio  o  amor  da  patria,  e 
da  gloria;  o  sublime  da  locucào,  e  de  ideias 
eoaduna  com  o  da  materia:  mas  dos  deibitos, 
que  lhe' exprobram,  mal  podia  preservar -se* 
Contemporaneo  de  grandes  feitos,  e  taes,  quir 
a  qualquer  nacao  dislumbrariam  ,  nào  foi  em 
seu  poder  o  esquivar-se  ao  arrebataraeiito y 
%  tabez  aos  delirios  hyperbolicos  d'urna  alma 
eapaz  de  avallar  a  gloria  i-uteira  da  patris.  E 
qucm  o  podéra  ? 

Àpoz  estes  historiadores  appnreceram  Diogo 
io  Couto,  AfFonso  d' Albuquerque ,  Damiao 
de  Goes,  Fernao  L  >pes  de  Castanheda,  An- 
dré do  Rezende,  e  Fernào  Mende*  Pinio.  O 
seu  eslyllo  se  atavia  dos  bnlhos  do  Oriente, 
que  quasi  todos  peregrinar  a  in  ,  e  a  subli- 
midade  empareìha  a  das  proezas,  que  narrarli 

à  poste  rida  de, 

Heitor  Piato,  e  Amador  Arraiz  foram  dous 
moralista  dislintos  n'este  seculo.  Francisco  de 
Moraes  mereee  recorder -se  uo  genero  de  ramaio 

Ci)  (&Z-vk^  &G&**A°  ^f***L\^r^  c/^ 


€6s:  foì  o  auctcr  do — Palmeirim  de  Inglaterra— 
.obra,  que  o  iniinortal  Cervantes  poupou. 

Mas  D.  Joào  III.  admittio  aos  Jesuitas9 
,e  inquisito,  dous  flagellos ,  que  iarào  defi- 
nhar  as  sciencias ,,  e  a  ditterà  tura  ,  e  que,, 
alimentando-se  das  eplranhas  da  patria  ,  ha© 
fde  dilacera-la ,  e  levar  ao  ultimo  dos  iafor- 
tunios —  a  escravidlo. 

Taes  forììo  os  progressos  do  secolo  W\9 
;Mas  està  gìoria  foi  de  carta  du'racào:  ella 
se  eclipsou  Ingo  ,  e  gpenas  nos  Ticaram  lem- 
;brancas  estereis  corno  .os  combros  de  rene- 
randas  ruinas  na  patria  dos  heroes  de  Ther- 
aiopylas,  ou  corno  no  dezerto  jaz-  o  càpitel  de 
.columna  dorica abnfado  do  musgo  dos  annos* 

li!.  Epoca,»  1079 —  1640. 1).  Sebastiào  fai 
.sepultar  nos  plainos  d'Africa  a  liberdode,  e 
a  gloria  n  a  cioua!.  Cani  oca?  nno  sobreviveu 
Pf}  &  tam  a  olio  dezastre  :  Camoens  morrai  com* 
'V  glori®  da  patria.  Uri  a  8  apoz  elle  ainda  àppa~ 
receram  b-rilhantes  jngenhos ,  os  quaes,  coni 
guanto  Uiferiores  ao  grande  poeta,  de  per  si 
bastaram  à  nossa  gloria  :  taes  foram  Corte 
Ile  al ,  Luiz  Pereira  Brandào,,  Mozinho  Que- 
bedo ,  Gabriel  Pereira  de  Castro ,  Francisco 
,de  Sa  e  Menezes  9  e  Braz  Mascarsnhas.  To- 
davia  as  calamidades  poblicas  ha  vi  a  m  festa 
desìi)  aiar  aos  espiri  tos  :  est  a  vara  fin  dos  os  dias 
de  gloria;  e  urna  cpr  luctnosa,  e 'nielancolica 
deverà  tingir  as  produccoens  conteoiporaneas. 
N'ellas  se  discortina  era  verdade  assooios  de 
àecad^ncia  :  acabàra  o  influxo  da  ventura  , 
que  fecup-da,  e  abrilhanta  a  ipiaginacào.  e  su- 
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biima  o espirilo:  mas  ainda  sao  bellos,  e  mago?» 
tosos  os  monumentos  poelicos  d'esies  aucto- 
res,  r.os  qua< s  chamaremos  segundos  elassicos, 
A  patria  perderà  a  liberdade;  mas  um 
reverbero  de  gloria,  beni  qtie  froxo,  ©inda 
suioa  aes  historiadores  do  principio  do  se- 
calo XVII.  Nào  sào  os  contemporaneos  de 
Barros  ,  e  Conto  :  comludo  ainda  n'ellas 
transUizem  os  inodelos  do  grande  secalo, 
e  nos  convencem  de  qae  nienos  rapida  se 
opera  a  eseravidào  do  espirilo-  Os  mais  11- 
Inslres  d'esia  epoco  fora  pi  Frei  Bernardo  de 
Brillo;  Oliarle  Nunes  de  Leào;  Jacintho  Freire 
d'Andrade,  que  imnioriaiisou  ao  ieroe  de 
Din;  Frei  Luiz  de  Sènza;  Joao  de  Luce n a; 
Antonio  Bqccafo;  Antonio  Brandào;  e  Fran- 
cisco Manoel  de  Hello. 

Outros  se  fizeram  celebres  em  differente* 
ramos  de  litteratura ,  e  eoire  muitos  Faria 
e  Souza,  o  Po^M^do^e  o  eloquente 
Antonio  Vieira.  Manoel  de  [Faria  Severità  ibi 
o  mais  illsistrado  critico  dVste  secolo. 

Mas  Poriugai  ioeara  o  alliino  grào  dc-aba- 
timento  sob  o  governo  in*  azer  ,  c  barbaro 
dos  FiJippes.  A  inquisicào,  e  Jesuitas  de- 
rastarani  lodo:  o  Tejo  tra  zia  às  praias  os 
cadaveres  das  vidi  mas  ,  quer  fosseai  os  ho- 
raens  mais  eaiineotes  epa  luzes,  qaer  os  mais 
conslantes  eoi  pateiotismo :  era  probibido  o 
eserever,  e  qqasi  que  o  pensar  taobem:  e 
ora  governo  Jesailicp;  e  monacai  regia  o  es- 
tado.As  sciencias  pois  na  epoca,  de  que 
traUmps  ,  pouco  e  pouco  desmaiaratn:  os 
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TÌfesuitas  eram  quasi  exclusivamente  incutili 
ludos  da  educalo  publica  :  e  sabido  he  quo 
4a  ignoracela,  e  o  fanatismo  foram  os  seus 
mais  firmcs  esleios,  Todo  emfim  se  dispoz 
para  urna  decadencia  total  (*). 

IV,  Epoca.  1640  —  3706-,  A  elevacao  de 
D.  Joào  IV.  ao  throoo  despertàro  aos  espi- 
riios;  mas  souiente  foi  para  eahirem  em  sub 
ìetliargo  ainda  mais  profondo  per  todo  o  fini 
do  secalo  XVII.  Àté  aqui  se  sentirà  debeis 
inspiracoens  do  secolo  XVI.  :  mas  foram  ellas 
corno  o  rimbombo  d'urna  orquestra  harmo- 
niosa,  que  lentamente  se  esva^ce.  Buscou-se 
restaurar  a  litteratura;  mas  usi  desvario  fez 
imitar  modelos  min»,  e  estranhos ,  quando 
os  acharam  de  cesa ,  e  d^  mei  subido  preco. 
O  gongorismo  abastàrdou  o  naturai,  e  o  su- 
blime: fofos  requebros,  disparatados  requie- 
tes^e  affectadas  metaphoras  exprimiam  ideias 
thisicas  quer  em  prosa,  quer  em  verso;  e  a 
quinquilharia  substituio  o  ouro  de  mui  alto 
quiiale,  Os  concelti  vogaram  cntào ,  e  o  ge- 
nero romantico  banio  os  adcmans  de  nossas 
pbrases  cadentes^  e  donosas, 

D.  Violante  do  Geo  introduzira  a  escola  de 
Gongora ,  e  te  ve  numerosos  scquazes.  Appa- 
receram  entao  as  cartas  de  Marianna  d'Ateo- 


(*)  Se  nos  taxarem  de  demasiada  severidade 
com  os  Jesuiias,  e  a  inquisito,  remettemos  ó 
Icitor  d — Bistorta  gemi  da  Inquisicào —  e  a-— 
D  celacelo  dir  enologica,  e  analyiica—  do  Douter- 
ìqim  de  Scabra  da  Silra. 
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forada  —  foi  amor  quo  as  inspiroa ,  e  a  alma  , 
que  o  sabe  sentir ,  nao  carece  de  falsos  colo- 
ri dos:  mas  nao  poderanti  ellas  lottar  coni  a  dor- 
rnpcao  geral;  «un  amante  infiel  aspublicou  em 
terra  estranila  ,  e  despidas  do  idioma  patrio. 

A  poezia  dramatica  taobeui  chegàra  à  ulti- 
ma decadencia.  Actores  Hespanhoes  vinham 
em  tempo  dos  Filippes  representar  em  Lisboa 
as  suas  pece*  ,  e  baniram  o  gosto  de  nossa 
scena  de  sua  mesma  cazà.  A  tal  ponto  nos 
perverteram  que  nao  podiamos  agora  ao  me- 
nos  avaliar  as  nossas  obras  primas. 

Os  auctores  pois,  que  appareccram  n  este 
periodo,  nao  merecem  que  oscommemoremos, 
tormente  n'unì  quadro  tao  rezumido  :  de  um 
semente  faliaremos.  D.  Luiz  de  Menezes ,  con- 
de  da  Eryceira,  nao  menos  elegante  na  penna 
que  torte  na  espada ,  foi  historiador,  e  poeta  , 
e.  de  merito  para  o  tempo.  Amigo  de  Boileau, 
bascou  taobem  restaurar  a  nossa  litteratura  : 
nao  foi  creador,  e  originai;  comtudo  fot  na 
pista  dos  classicos  de  secolo  XVI. ,  e  jà-  era 
moito  o  possuir,  e  inspirar  este  gosto.  O  Por- 
turai  restaurado,  e  a  Henriqaada  sao  minto 
para  quem  escrevia  n'esta  epoca  :  fora  iongo, 
e  profondo  o  lethargo ,  de  que  apenas  se  des- 
pcrtàra. 

4  inquisito,  e  os  Jesuitos  proseguiram  em 
predominar,  e  devastar  tudo  nos  reinados  de 
J).  Affonso  VI. ,  e  de  D.  Fedro  II.  Conio  pois 
esperar  que  as  sciencias  medrassem  t  Se  he 
dado colpemosaosinfortunios,  que  nos  trouxe- 
ram  a  tamanno  abatimento,  e  opprobno. 
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V.  Epoca.  1706  atè  ao  presente.  Passàmos 
aderradeira  metade  do  seculo  XVIL,  epoca 
dejjal  decadencia  ,  e,  obscuridadc  aié  ao  rei- 
nado  de  D.  Joao  V.  ,  em  que  se  tracou  a 
gronde  reforma  do  secolo  XVI1J. 

Sob  os  auspicios  de  D.  Francisco  Xavier  de 
Menezes,  conde  da  Eryceira  ,  se  abrio  a  Acù- 
demia  de  /ustoria*  Nào  fez  ella  quanto  podéra; 
mas  de  la  despontaram  os  primeiros  vislum- 
bres  da  restauralo  da  litleratura ,  e  sempre 
Ihe  cabe  a  gloria  de  dissipar  a  espessa  nevoa  , 
que  tao  largamente  offuscaro  aos  espiritos.  Na 
colleccao  de  seus  immensos  trabalhos  se  e  in- 
contra mais  erudicào  que  utilidads;  mas  era 
essa  a  pecha  do  tempo. 

Antonio  Joze  da  Silva  foi  quem  restaurou  # 
theatro  Portuguez  :  foi  originai,  e  creador  , 
mas  iofringio  todas  as  leis ,  e  abandonou-se  aos 
desvarios  de  sua  imaginacao.  Este  infeliz  auc» 
tor  foi  accusado  de  Judaismo  ,  e  queimado 
pela  inquisicào  (1745),  quando  ella  re  co- 
bra r  a  mor  furor  em  tempos  de  D.  Joào  V.  Tao 
barbaro  galardào  dado  às  lettras  bastàra  a  es- 
tancar todo  o  elasterio  do  genio,  E  ainda  nos 
exprobram  ! 

D.  Joao  V.  levado  de  um  zelo  indiscreto,  e 
assustado  das  controversias,  e  guerras  reli- 
giosas,  que  devastaram  a  Europa,  e  da  Sé 
Apostolica  segregaram  grào  parte  de  Catholi- 
cos,  se  abandonou  ao  sempre  nocivo  predo- 
minio dos  Jesuitas ,  e  de  outros  regulares  ,  os 
quaes  abuzaram  da  indole  escrupulosa  do  tno- 
aarta  f  e  0  persu&diram  de  qua  os  in  ale  s  da 
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igreja nasciam  dos  progressos  das  scienci&s,  '0C 
lettras,  e  de  que  o  unico  meio  de  preservar-se 
do  contagio  era  o  de  eneruecer  os  faro  re  s  da 
inquisicào,  e  proscrever  as  luzes.  Mal  se  po- 
déra  pois  esperar  que  as  seiencias  medrassem 
aqui  per  entre  labaredas ,  autos  de  fé>  san-bè- 
nitos,  e  cocoruchos. 

D'est'arte  se  passàra  a  prlmeira  melale  do 
secuio  XVIìL  Sentìra-se  o  impulso  dado  pelo 
conde  daEryceira5  e  apenas  se  acordàra  dà 
alta  somnolencia*  Que  a  completa  restaura- 
cào  das  sciencias  e  das  lettras  era  rezervada 
ao  marquez  de  PoaibaI ,  ao  homem  dotado  de 
grandes  viriudes,  com  a  mescla  de  grande» 
defeitos.  Elle  abrio  a  Acaclemia  dos  Arcade*  z 
proscreveu  aos  Jemitas:  enfreou  os  fu  r  Gres  da 
inquisifao:  aboiio  os  indice*  expargatoriQs  h  A 
refbrmou  a  universidade  de  Coimbra.  Gracas 
ao  ministro  illustralo!  Eternos  louvores  ao 
monarca ,  que  seguirà  conselhos  tao  sabios  ! 

Abriram-se  entào  os  classicos  do  secula 
XVL  :  !eram-se9  e  imitiram-se  os  nessos  bons 
medefos.  Nao  home  cinda  originalidade  com- 
pieta; mas  a  imiiaeào  do  bum  a  suppre ,  e 
ni  or  me  il  te  em  taes  eoùjuncturas*  Garcao  , 
Bimz  3  Quita  ,  e  Francisco  Dias  Comes  crea- 
pain  a  nova  escola  ,  e  foram  os  reformadores 
do  secolo  XVIÌL  GarQào  ,  e  Diaiz  fizeram  re- 
viver a  comedia  :  Pedegache,  e  Quita  a  trage- 
dia. Todavia  o  gosto  do  genero  dramatico  naJ 
lancàra  ainda  raizes  profundas. 

Luiz  Antonio  Verney  muito  cooperou  pars 
$  mìljioramento^  e  reforma  das  lettras:  Porto,- 
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gai*  e  toda  a  Italia  acatou ,  e  seguio  o  syslìie- 
ma  de  seus  esiudos  scientifìcos.  Joào  Soares 
de  Brillo  ,  e  Diogo  Barboza  ì\lachado  foram 
dous  hiographos  mui  illustres.  Francisco  Joze 
F  rei  re  esere ve u  a  hi  stori  a  do  infante  D«  Hcn- 
rique  auclor  dos  descubrimentos*  Gultivou-sc 
o  gosto  de  pura  Latinidade  ,  e  n'este  genero 
sobre  maneira  st)  avanlaj-Qu  Antonio  Pereira 
de  Fig  nei  redo*. 

E  cabe  aqui  e  lembrar  quc  as  linguas  anti- 
gas ,  e  modernas  se  cultivaram  entao  com  mais 
«xrdor ,  e  aproveitamento  9  corno  a  Grega,  He- 
Lraica,  Ingleza ,  Italiana,  e  Franceza,  Os 
descubrimentos  ,  e  conquistas  de  Portngal  na 
ìndia  ,  e  n'Àfrica  haviatn  suscitado  tàobem  o 
estndo  das  linguas  Orientaes  corno  a  Ghineza, 
Japonica,  Maìabarica  ,  Ethiopica  ,  Congo,  e 
a  das  ilhas  Canarias  ;  e  cu  u  ito  n'esta  parte  sq 
deve  aos  nossos  viajantes  ,  e  missionarios.  Na 
America  se  occuparam  clles  mormente  da  lin- 
gua dos  Tupinarnbàs  ,  tribù  a  mais  predomi- 
nante do  littoraL  Agora  pois  florescéra  muito 
o  estudo  d'estas  linguas,  e  se  reimprimia  ,  ou 
compunha  grande  copia  de  diccionai ios ,  © 
grammatica^ 

A$  sciencias  exacias  ,  e  naturaes,  ou  come- 
caram  algumas  a  cultivar-se,  ou  as  que  exis- 
timi  milhorrram  no  sy  stilema,  e  methodo  de 
essino.  O  inarquez  de  Pombal  ,  e  ao  depois  o 
conde  de  Linhares ,  convidaram  para  vir  oc- 
cupar cadeiras  na  universidade  de  Coimbra,  e 
nas  demais  academias,  aos  Franzini ,  Dala- 
iella \  Ciera  ,  Brunelli,  Vandelli,  Cicchi,  N&- 


2iO  COMPENDIO. 

pica  ,  Gardinér  ,  Valeré,  Olivieri ,  Warnrha 
gen  5  e  barào  d'Esehwege. 

Nao  se  podia  lodavia  n'cste  re  in  ad  j  collier 
os  irucies  da  grande  reforrua  :  que  elles  sò 
pedi  ani  sazoasr  nos  tempos,  que  seguisscm. 

Remo  i  D.  Maria  I.  Està  eoberana  de  sau- 
(}pza  memoria  para  todo  Portuguez  respeiiou 
*s  sabias  inslituicoens  de  seu  pae5  e  prote- 
geo  a  ccademia  recti  das  sciencias  de  Li 
installada  em  seu  tempo  pelos  dìsvelos  uè  ih 
Joào  de  Braganca  ,  duque  de  LaFoens. 

Està  assossiacap  veneranda  per  muitòs  ti- 
tulos  ,  e  que  d'esde  o  seu  comeco  contou  no 
numero  de  seus  membros  a  muiios  s&bios  pa- 
cionaes,  e  estronhos,  he  um  dos  nossos  mais 
bellos  ornamentos  d'esde  o  secuio  X\  ìli.  Nao 
cabe  em  tao  curio  esboco  o  referir  os  seus 
longos  ,  e  profundos  trabaihos  scieniificos  3 
litterarios  5  e  eeonomicos  :  acham-se  sob  o  ti- 
tillo de  —  Memqrias  da  Academia  veni  das  sci- 
encias de  Lisboa— ,€o!leccàe  de  1787  -  1819. 
IgQoramos  se  d'esde  entao  a  Academia  publi- 
cou  mais  alguns  de  seus  trabaihos. 

As  sciencias,  as  leitras ,  e  bellas-artes  co- 
me caram  entao  a  progredir  até  agora  coni 
ruor  aproveitamento ,  e  reputacao  n'um  grào 
sjperiQF  aos  recursos.  e  ao  estado  politico  da 
nacào.  As  exprobracoens ,  que  se  nos  teem 
feito,  provèm  ou  de  ma  ie,  ou  de  ignorancia  : 
podéramos  produzir  testemunhos  irrefraga- 
Yeis,  mas  failece-nos  espaco  (*}• 


f*j  Y. — Emi  siaiisque  sur  te  reyaumc  de  Por* 


DA    HIST-OKIÀ   POÌ»T  t'GUEZA.  ^1; 

■Cotìcltiira-se  pois  a  grande  re  far  aia  inten* 
lada  pelo  con  de  da  Eryceira  ,  e  entetada 
pela  Academia  dos  Areades  :  depurou-^e  o 
gosto  da  litteratura ,  e  multo  se  deve  aos  tre- 
balhos  da  Àcademia  rea!  das  seiencias.  No» 
fìns  do  secolo  XVIII.  brotaram  novos,  e  mui 
fecaodos  ingenhos ,  os  quaes  pela  mor  parie 
vicram  ornar  o  secuìo  presente»  E  cumpre 
recordariiìo  nos  de  que  ■  em  lempos  de  D. 
Ma|ia  L  a  inquisicao  reeobrara  algum  tanta 
do  auiigo  predominio ,  seni  eoa)  ludo  empa- 
relhar  coni  os  fnrores  dos  dias  de  D.  Joao 
III* 9  ou  de  D.  Joào  V. 

Veio  o  re  in  a  do  de  P,  Joao  Vi  ,  monarca 
era  verdade  amigo  dos  po^os  ,  mas  qua  neuaf;. 
sempre  o  soube  ,  ou  poude  ser. 

Seguio-se  a  escola  de  Garcào  ,  c  Diniz  ; 
e  a  lingua  de  Camoens  ,  e  de  Barros  reeo- 
brara minio  do  anligo  apreco  ,  e  briihantis- 
rno  :  trajava  ella  sia*  das  antigas  galas ,  que 
tanto  a  aforrnozearam  nos  dias  fìndos  de  glo- 
ria; mas  ainda  a  afeiavam  uns  laivos  de  abas- 
tardada  ,  eo  sabor  de  linguas  eslranbas  , .  e 
mormente  daFraneeza,  estrsgava  as  coni  pò* 
sicoens  vulgares.  A  nessa  lingua  era  pois  corno 
-  urna  bella  moca  convalescente  ,  cujas  feces 
se  tingem  d'entre  paìiiclez ,  e  rubor.  Fran- 
cisco Manoel  do  Nascimento  luitou  pela  re- 
formo  total.   Vidima  da  inquisicao  foi  em 


fugai -rr  Coup  d'&eil  sur  l'ctai  aciuei  des  sclences^t 
de?  ari*,  iota  li.  p.  XIY.  pelo  Siv  h9  Balbi 


2 iS  %mfpm8m 

seu  poh re ,  mas  illustre  esilio  de  4l  anitos- 
que  a  bracos  coni  a  inveja  ,  a  perseguirlo  s 
e  9  miseria  ,  mais  Servio  a  patria  ,  que  para 
sempre  perderà  (*).  Foi  una  dos  homens  que 
uUrapassam  o  secalo,  o  ìevam  apoz  si,  e  ope- 
rata revolucoeus  estnpendas.  Tributos  de  dor, 
e  de  saudado  ao  illustre  furagido  5  ao  rcfor- 
mador  do  secalo  XìX. 

Apoz  elle  mencionareiìios  o  conde  da  Bar- 
ca, seu  prolector,  e  amigo,  que  foi  {[iterato 
distincto  ,  e  poeta  de  merito  na  nova  escola, 
Foram  sens  contemporaneos  Francisco  Ma- 
xioiiano  Torres,  Antonio  Ribeiro  dos  Santos, 
Da  Bocage»  e  Garcao  Stockler.  Alena  das  sci- 
enchs,  que  atguns  d'estes  auctores  professa- 
vatn  ,  occuparaoì  am  lugar  mai  eminente  na- 
nossa  litteratura* 

Tàobem  se  cuhivoo  a  poezla  dramatica  :  e 
a  tragedia  ,  que  per  Ferreira  fora  encetada 
com  tao  bons  auspicios»  recobrara  agora  no- 
vo explendor  ,  e  vestirà  mantos  dignos  do 
«othurno.  J.  B.  Comes  publicou  —  A  nova 
Castro  —  peca  regalar  ,  e  sublime  em  con- 
cepcào,  e  dezenvoivimento  ,  sensive!  ,  e  me- 
lodiosa em  locucao3  e  metro,  Cultìvou-se  n 
epopea  :  e  J.  A.  de  Kacedo  deu  à  luz  —  0 
Oriente— ,  que  ,  se  exceptuarmos  algumas 
pechas  ,  lem  o  so  crime  de  attentar  à  gloria 
do  H omero  Portuguez 3  firmada  uuiversalmen- 


(*)  Morreu  em  Paris  a  a5  de  Fevereiro  eie 
i$iQ  de  85  annosrefoi  enterrado  ao  cimiteri^ 
d$  padre  Lachaise, 
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te  em  quasi  trez  seculos  :  cooitudo-  he  a  pn- 
meira  epopea  moderna. 

^4  Meditalo  —  e —  O  Newton  —  do  inesmo 
auetor  no  genero  didactico  Bios  tram  erudii 
£§o  mui  vasta  3  arte ,  pureza  de  linguageoi  ? 
harmonia  de  metro,  e  a  espacos  yoos  d'ama 
imaginacào  sublime. 

Forata  estes  os  mais  famosos  reformado- 
res  do  secolo  XIX.  ,  mortos  hoje  ,  e  dos 
quaes  alguns  foram  memtros  da  AcademU 
dos  Arcades.  Omiltiremos  os  que  ainda  vi- 
vem  ,  que  fazem., o  oraanieatp  iilterario  da 
nacàp ,  e  nos  quaes  estào  posfcas  iodas  as  es~ 
perancas  :  a  no&sa  penna  tespeitosa  ,  e  inna- 
ti! oào  pode  avallar  dos  eonieoiporaneos  ,  0 
so  meni  e  depois  de  des.cer  ao  tumulo  o  ho- 
me m  entra  no  domini  a  da  posteridade.  Ca~. 
Hiiiìha-se  a  reforma  a  largos  passos  ,  e  mui-* 
to  eslamos  alem  do  que  se  podéra  esperar 
cumpre  nao  afracar  aie  tocarmos  a  meta  , 
que  aos  cravaram  os  nossos  primeiros  ;mes| 
tres;  e  se  nao  he  dado  o  passa- Ics  Irabalhe- 
mos  eni  afcaiica-los  ao  menos  —  e  quanta,- 
£àra  enlao  a  nossa  gloria  Hileraria  ! 

Pa  outra  banda  dos  Pyrineos  se  nos  expro- 
bra  atrazamento,  e  indolencia  em  sciencias, 
e  liiteratura  ;  e  (ainda  Lem!)  la  he  apena:* 
honrada  porte  de  nossos  velhos  inonumentos. 
de  gloria:  outra  he  totalmente  ignorada.  Co- 
locados  na  exlremidade  meridional  da  penine 
sola  ,  pouco  de  nós  sabem  os  estranbos  , 
&lèih  dos  que  leva  ao  nesso  solo  uni  cora- 
nicrdo ,  mu^  nos  ibi  sempre  de  mina,  e  (jue 
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mais  contiimazes  porfiatn  eoi  imitar- nos  aos 
dlios  do  mundo.  Mas  quando  as  nacoens 
àcordarem  o  que  sera  feito  do  orgalho  do* 
poderosos?  Sào  precipitados.  sapei ficiaes ,  oil 
apaixonados  os  jaiaos,  qne  se  fazem  de  nòs  i 
nao  emparelhainos ,  mas  nao  bos  achamos 
dous  secuìos  àquem  das  nacoens  civilisadas. 
Os  progresso*  ,  qne  Portugal  fizera  nas  sci- 
cncias ,  litteratura,  e  belUs-arles  d'esde  o  fan 
ào  secolo  passado,  nao  nierecem  em  verdad* 
as  exprobracoeas  ,  qne  se  Ihc  leena  feito  : 
mas  tao  grande  injustica  )a  foi  per  vezes  no- 
bremente  vingada  (*). 

Damos  firn  ao  nosso  acanhado  esboca 
«ora  refntsrmos  as  arguicoens,  que  se  hao 
feito  a  educacao  das  dama*  Pòrtuguezas.  Mui- 
tas  delias  ,  e  algumas,  que  occupalo  uni  lo- 
*ar  eminente  na  sociedade,  cultivam  a  litte- 
ratura, merccem  as  nossas  homenagens  ,  « 
«?;ozam  per  sitas  composieoens  d'uuu  beai 
derida  fama  (**  ). 


(*)  V.  os  Srs  Balbi  —  Essai  sUtistiqu$  sur  le 
royauvxe  de  Portugal  — *.  Ferdinand -Denys  — 
Resumé  de  l'àistoire  iilleraire  da  Portugal  —  :  De 
Sismondi  —  Litteraturt  du  midi—:  De  Lincke  — 
Vorace  en  Portugal  —  :  Àndrés  —  Dell'origine* 
de"  processi,  e  dello  stato  attuale  d'ogni  l  iti  era- 
tura  —  :  Amaury-Duval,  e  Sani  —  Mereur* 
Mrangèr—,  . 

(**J  Y.  o  Si\  A.  Balbi,  toni.  II.  p.  XIT. 
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CAPÌTULO  VI 

Oh$erw$f®ens  geraes  acerca  da  hhtoria  Por  * 
tugucza 


Mao  indaguemes  %%  os  Àborigenes  da  Lo- 
sstania  ,  e  os  do  pcninsuìa  Iberica ,  foram 
Àtlantides  H^sperios  ,  e  de  origani  Celtica, 
ori  se  «raos  da  raca  dos  Pelasgi  :  nem  fora 
facil,  ne  tri  eoa  ber  a  em  nosso  plano,  l'odavi  a 
he  evidente  que  aquem  dos  Pyrincos  a  phy- 
sionomia  das  racas  ,  a  indole,  uzos ,  e  cos- 
ili mes  d'ellas,  o  clima ,  solo,  e  suas  proci  ne- 
Qoens  n os  deparain  urna  mni  £u  anele  dille™ 
reo  e  a  do  resto  do  continente,  e  quo  mais 
avulta  qua  lido  uos  avizinhamos  do  anligo 
ponto  da  desmeaibraeào ,  spie  Ihe  atlrib  tieni  : 
mai  a  antiguidade  oecultour-nos  a  verdade 
d'essa  catastrophe. 

Vimos  que  os  Phenicios  d'esde  tempo  im- 
memori al  se  estabeleceram  a  lon^o  da$  mar» 
gens  meridional*  da  peni  usa  Sa  iberica  :  ahi 
ili  il  dar  ani  Gadiz  na  ilha  de  Gades,  e  pri- 
vava! he  que  merende)  assem  coni  os  Celtas, 
fpie  entao  occupavam       regioens  tempera- 


das.  Apoz  elles  vieram  00  CarlhagineSès  » 
lev ados  da  sede  de  ouro  ;  cu  do  aoior  dog 
deseobrimentos  ;  e  mais  poderosos,  ou  mais 
sagazes  expulsaram  aos  Phenicios  ,  e  se  apo- 
deraram  da  Belica  ,  e  das  costas  do  Medi- 
terraneo. Chegaram  os  Romanos,  e  depois 
de  sanguinolenta  [ulta  os  expeiiiram:  mas 
semente  ao  cabo  de  quasi  dous  seeulos  de 
craentes  guerra»  fei  que  Roma  poude  domar 
aos  Lusitano  s.  .  - 

Desceram  do  norie  as  hordas  Germanicas, 
a  vieram  empolgar  as  ruioas  do  colosso  ca- 
duco, que  se  esbroava,  eogendrado  com  mais 
de  doze  seeulos  de  sangue:  nada  poude  re- 
zislir  à  aiìuviào  dos  barbaros  ,  e  a  Lusita- 
ni a  enlrou  oo  jngo  dos  Suévos  em  &n ,  e 
ao  depois  no  dos  Godos  em  585.  Mas  os 
tìcìos  lavrovam  :  o  feudalismo  rétalhairà  ,  e 
eniraquecia  a  uova  monarqoia:  o  clero  era 
rebelde*  e  am-biciose:  e  a  perda  semente 
d'urna  baialtia  em  yi'3  entregou  todas  as  lìcs- 
pa  alias  aos  soldados  do  Àlcorào. 

Natia  sabcitios  do  une  passaram  os  Phe- 
nicios com  os  Lusitanos  :  mas  os  G  art  h  agi* 
nezes,  e  o§  Romaiìos  ex&onirarain  n'elles 
valor  sobejo ,  constaacia  ,  amor  de  indepcn- 
deocia,  e  liberdade.  Ile  quanto  basta  para 
esmaltar  as  primelras  pagtAas  da  histwia  de 
uni  povo. 

Os  foragidos,  e  iodomitos  monianhezes  da 
Caotabria-j  e  das  Asturias  commandados  per 
D,  Pelayo  arvoraram  em  718  o  estandsrte 
da  cruz  ,  e  aliacàraoi  aos  Àrabes  :  0$  Lu- 


sitanos  os  imltaram,  e  mui  cedo  recobraran* 
a  liberdade.  Foi  pois  da  vertente  Cantabrica  (*) 
que  raiàra  a  restauracelo  peninsnlar  em  quanto 
<as  mais  bciìc.s  provineias  das  Hespanhas  setto 
seculos  jazeram  sob  o  dominio  dos  fiihos  d@ 
crescente. 

Logo  que  surgiram  às  armas  os  guerreircs 
de  1).  Pelayo  até  a  conquista  de  Granada 
ohi  i492  urna  serie  de  acontecimentos  es- 
pantosos  eomeeou.  Fundaram-se  entào  reinos, 
republicas*  polenta  dos ,  e  senhorios;  cada 
tini  tornava  para  si  a  parie  do  territorio,  que 
recobrava  dos  ferozes  invazores.  Aiìiangas  > 
cazamentos ,  traicoens ,  devastacào,  batalfaas» 
rebeiiioens ,  fanatismo,  odios  ,  rivaiidàdes  as- 
sembro m  o  longo  quadro  d'esses  tempos,  em 
qua  es  cfaefes,  e  os  povos  eram  mutuamente 
assoladores  9  e  assolados  :  mas  quando  soava 
a  bora  da  vinganca,  e  era  mister  debellar 
o  inimigo  comnaum  9  se  colligavam;  e  os  fi- 
ihos do  crescente  aprenderam  que  nào  so 
r.  Itaca  impunemente  a  in  depende  ne!  a  ,  e  li- 
berdade d'uni  povo-  altivo  ,  e  valorozo.  Pelo 
contrario  os  governadores  ftfuzuimanos  sa- 


(*)  A  vertente  Cantabrica,  oa  sepientrional  co- 
me ca  a  oeste  na  Galìiza  em  9°,  e  termina  ao 
occidente  em  170 ,  contando  do  prime  irò  me- 
ridiano de  Tanariffe  ;  e  se  acha  incìuida  eoi 
4o8  e  44*  paralellos:  occupa  mais  de  i3o  le- 
goas  de  iongitude,  e  do  norie  ao  sul  nào  excede 
Tjuinze  na  maior  largura.  O  Sr.  Bory  de  Saint* 
Vincent 9  Résumé  de  la  peninsule  Ibérique. 
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jeudindo  o  j*rgo  dos  califas  se  eregiamem  reti 
tlas  provincia^  a  s©u  cargo,  e  cada  una  se  de- 
sìdia per  sua  conta;  e  assim  debiiitados ,  e 
Ttvaes  viaoa  de  dia  em  dia  escapar-se-lhes  àm 
màos  a  prèza ,  e  acabar  o  sea  dominio. 

Dos  Pyrineos  Asturianos  vicra  pois  a  li - 
feerdade  da  peninsula;  e  urna  parte  de  Por- 
iugal   se  achava  jà  recobrada  dos  Mouros 
quando  este  em  premio  de  servicos  relevan- 
tes  torà  dado  em  dote  ao  conde  D.  Ikn- 
rique.  Restava-lhe  couitudo-  outra  parte  do 
territorio  a  libertar  ,  e  tra-lhe  mister  o  es- 
tar sempre  eoi  ormas,  e  lattar  coca  as  pro- 
viiicias  limitrophes:  assim  quc ,  aquelle  es- 
pirilo gaerreiro  .  qne  distinguìra  sempre  aos 
Lusitanos  d'esde  as  iov-azoens  do»  Càrihagir 
notes  ,  e  Romanos,  vi  rigira  multo  mais  !ogo 
p.o  bérco  da  monarquia.  Quando  mais  ao 
di  ante  a  Hespanha  expcitfra  aos  Mouros,  e 
quasi  toda  formava  urna  potencia,,  concebeu- 
se  o  projecto  de  reduzir  Portngal  ao  domi- 
nio de  Castella:  mas  sempre  prestes  a  re- 
pellir  a  ambiguo,  e  poder  de  seus  vizinhos, 
elle  defendcu  a  sua  ii^ependencia ,  e  ganhoq 
mai  illustrcs  triumpbos  :  daqui  pois  velo  quo 
as  «•'uerras;  e  os  odios  naciooaes  se  toraaram 
mali  yÌvos5  e  iniensos. 

Outro  povo  quafquer  se  oecupàra  semente 
d'Uso,  e  em  verdaÀe  basiàra;  que  sobeja 
materia  parecia  essa  de  fartar  o  espirilo  guer- 
leiro  dos  Portuguezes,  Mas  nao;  careciam 
de  novo,  e  mais  glorioso  theatro  de  suas  fa- 
Saohas;  mal  se  coatcntaram  de  expeiUr  a§£ 
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Kouros,  c  foram  buscal-os  n' Africa.  Conia, 
Àicacér-  Geguer,  Arzilla,  e  Tanger  foraci 
€S  fi  net  os  de  se  a  valor.  Argucm-uos  hoje  de 
<]uc  uni  espirilo  cavalleresco ,  c  uni  furor 
religioso  nos  imp(  Ilissem  a  hir  regar  coni 
jìosso  sangue  esses  plainos  Africano».  Dez-as- 
irosa  larefa  eoi  ve  rei  a  de  foi  essa,  mas  nao 
i nulil  corno  dizem  estranhos:  foi  ti* Africa  a 
«scola  clos  giicrreiros,  e  navegatties,  que  de- 
\iam  discubrir  as  ilhas  Atlantica*-,  monUr 
o  cab©  das  tormentasi  e  fondar  na  india  o 
imperio  Portaglieli  ibi  là  que  se  nutrirà  o 
gosto  das  peregrinacociis  longuinquas,  e  ar- 
liscadas.  Aleni  d'isso  os  pir&las  iufestavana 
nossas  costate',  e  per  vezes  nos  ameaqnram 
os  Muzulmanos  de  mitra  invazao  geral:  lie 
no  que  parecem  andar  mni  de  leve,  ou  te- 
lai niente  o  ignorar,  ©s  qu©  nos  assacam  am- 
Licao  de  conquista.  Mais  direitos  nao  pare 
scerei  ter  hoje  os  novos  invazores  de  Argeh 
E  os  descèndenlès  de  Vinato  eguardariam 
em  ocio  o  tornar  a  cahir  no  jirgo  dos  filbos 
do  crescente?  Argnem-nos  de  attacamios  in- 
vazores era  seus  inesnios  lares!  Mais  pare- 
cera  inveja  de  nossos  triumphos  que  dó  de 
nossas  perdas.  Mas  damos  que  fosse  a>os  iai- 
peìiidos  de  um  espirilo  cavalleresco,  e  d'uni 
fanatismo  religioso,  mais  proprio  dos  habi- 
tanles  do  melodia.  E  a  Europa  se  occupàra 
•entào  de  mais  illustres,  e  proveilosas  faca- 
uhas?  Àpezar  do  longo  imperio  dos  Jesui- 
tas  ,  e  da  inquisito ,  em  nós  nao  foi  que  o 
im&iimiQ  Cuora  mais  rapidos ,  e  violerai 
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©stragos:  ainda  nào  esqueeeram  a  Saint-Bar- 
tkèlemi ,  as  vesperas  SicUianas,  e  as  gitemi 
religiosas  d*  Inghterra,  e  de  Àilcrnanha. 

Ganhàmos  pois  aquella  posici©  respeifavely 
que  a  necessidade  f  e  a  indole  nacional  nos 
eotììpéHiara  a  tornar,  embora  fossem  quasi 
eslereis  nossos  triumphos  ;  quo  a  posse  de 
al^fSBias  praeas  mal  pagavam  tanto  sangucr 
e^tamanhos  sacrificios:  todavla  rcprimittìos 
o  orgulho  ferino  ,  a  aoibicào,  e  piratarias 
dos  Sarracenos.  Fai  avante  a  paixao  dos  à#s- 
cubrimenlos  :  passou-se  a  Hoha  eqninoxial , pé 
o  cabo  das  tormenta?.  A  rota  do  Oriente 
s.q  abrira  d'esde  Logo  no  Gcceano  no  pri- 
mevo navegante ,  qae  se  allevasse  coni  in- 
Iripidez  trilha-!a:    e   porque  so  houva  uni 
Gama?  Mai  breve  o  imperio  Portuguez  se 
estendeu  em  terras  mal*  Èa&gès,  e  mais  vasta» 
que  as  que  os  Romanos  avassaìaram.  Foi  està 
a  epoca  mais  brilbante  dos  fastos  Portugue- 
zes  ,  e  a  mais  olii  talvez  na  historia  do  uni- 
verso.   «  Mal  se  pode  deixar  de  inyejar  aos 
que  viveram  fresie  secalo  do  prodìgios,  msk 
que  os  ltmites  do  mundo  pareciaui  «ilargar-se- 
dianle  d^s  que  buscavam  acba-los.  Beni  mcs- 
quinhos  sào  boje  es  acontacimeotos,  que  nos 
oecupàm,  comparados  cera  essas  narracoens 
mopniadas,  que  annuncinvam  novos  roundòs* 
nacocns  incogoitas,  e  urna  civiiisacào  es- 
tranila de  nossas  artes  ,  co$tumcs ,  e  cren- 
cas.  O  mundo  avilhentado  rito  espera  mais 
à-essas  revelagoens  grande»;   Esle  seculo  ds 
a«scubrimefìto|  §e  pareceu  coni  os  sscubsL 
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^marcados  de  imi  grande  dezenvolvimcnto  de 
espirilo  kumano,  c  quasi  nada  deixàra  aos 
-sceulos  vindouros*  »  (*) 

«  Mas  se  a  nalureza  nào  pozera  està  na» 
cfìo  nas  siargens  do  Oeceano  corno  para  dar 
largas  «em  limites  ao  seti  desassoeego  hcU 
licosa,  mal  se  podéra  prever  ondo  a  levàra' 
aqueìle  oszejo  eie  movimento  ,  e  conquista, 
que  assignaleu  toftos  os  seus  passos  nas  étua& 
ìnàìzs.  Esla  esireiia  orla  de  terra  ,  compri- 
mida  enire  o  Occeano  ,  c  as  moitCanhas  , 
livera  ialvez  suhjugado  a  pininsula  inleira. 
Talvez  a  nacao  Porhigucza  representara  m 
Europa  a  brilli-ante  figura ,  que  fìzera  a  Hes* 
lanha  e 03  tempo*  de  Carles  Ys  ,  sa  tao  cedo 
o  fora  derramar  o  seu  niiibur  sangue  ne 
golplio  Persico,  nas  saargens  do  Gangcs,  em 
Ceylào,  Java,  Sumatra,  nas  duas  coslas  d'A- 
frica ,  e  em  oulra  parie  nas  planicies  sei- 
vagens  do  Marankào,  e  Atnazonas.  Assiti* 
emq^nto  a  Hasparika  opprimida,  e  cottqatò~ 
tadora  atormentava  o  Occidente,,  caliira  &6 
destino  de  Portuga!  kir  f andar  o  dominio  da 
velha  Europa  nas  quasi  esquecidas  phgas  da 
Oriento  ,  e  salva-fa  provareìmcnle  da  invazào 
das  tribas  selragens,  que  tyramiisavam  aé 
aio  tempo  a  antiga  Grecia,  e  os  mais 
keilos  paizes  d'Asia.  »  (**) 


(*J  M.  R.  T.  diatela! a  ,  Introdiieiion  dam 
h  Resumé  de  Pkis  taire  de  Portugal  par  M.  A;, 
Rabbe.  Paris  ,  1S34. 

(**>  0  Sr.  A.  ilabbe. 
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Nem  là  fora  nossa  gloria  faci! ,  e  mes- 
quinha  ;  que  ss  terras  d'Africa  ,  e  Asia,  qu@ 
as  armas  Portuguezas  conquisiaram ,  hatu- 
tadas  eram  ellas  de  povos  sobejamente  ades- 
trados  em  defender-  se,  corno  os  Mamelucos, 
primeira  xavallaria  do  mimdo,  e  milicia  mui 
afamada  do  soltao  do  Egypto,  conio  os  Ara- 
bes,  Turoos,  Maìayos,  Negros,  e  todas  as 
demais  racas  mesticas.  Nao  foi  o  terror,  e 
a  superslicào  quem  domàra  povos  nera  to- 
defesos  ,  nem-  indolenies  :  desiguaes  nos  nao 
foram-  elles  nem  em  armas ,  nem  em  valor; 
©  sangue  pagava  o  sangae,  e  nao  eram  essas 
victimas  innocentes,  e ■  paciffoas  do  Mexico, 
e  do  Perù,  que  os  soldados  de  Pizarro,  e 
de  Cortez  cobardament©  immolavam. 

Mas  ainda  arguiram  aos  nossos  maiores 
de  que  a  sede  do  curo  os  ievàra  à  conquista 
cìas  nacoens  de  aleni  dos  tropico»  ,  e  de  que 
ahi  se  niosiraram  barbaros,  e  'ferozes.  Em 
falla  de  prelextos  fora  querer  roubar  de  grac* 
a  orna  nacào  o  mais  nob-re  de  seus  titulos,* 
q  eslimuìo  da  gloria,  seliade  eia  todas  as 
paginas  de  sua  hìsloria.  Damos  de  boni  grado 
que  as  nossas  virtudes  se  perveteram  depois: 
Bias  conio  tao  injustamenie  olvida-las,  para 
lembrar  o  que  só  fora  o  effeilo  da  perda 
d'ellas?  E  a'  Europa  inteira  fora  pois  enlao 
dominada  de  milhor  espirito?  E  as  trevas  da 
fenorancia  nao  foram  communs  no  se  cu  lo 
XVI?  Podia  enlào  Portugal  izenlar-se  daquiU 
lo,  de  que  nenhuma  nagào  se  izentàra  se  lbe 
cahiram.  tao  nobres  destiaos  ?  Mal  poéia  bus- 
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car  fariar-se  d'oaro  quem  pelo  Occeano  alma 
urna  rota  nova,  incerta,  e  ospanlosa.  0  fa- 
natismo nao  podia  tnobem  ganhar  uoso  ini- 
perio  da  India,  se  foi  clic  que  quasi  o  an- 
niquilàra.  Nao;  foi  o  amor  puro  da  gloria, 
e  forarn  virtudes  orni  non  ics  quem  nos  dora 
lama  oli  os  Iriump-hos  :  e  quem  entao  as  tìao 
tivera  nao  b.usque  ao  me  nos  agora  despojar- 
nos  d'esses  brazoens^  estereis  hojfe  muito  eo> 
bora  se  o  querem.  O  fanatismo  nos  vizitOM 
ao  depois:  os  Jesuii2S  ,  e  a  inquisicaOj  tao 
raaus  hospedes^  nos  tronxeram  esse  mimo, 
A  nobre  ambicào  da  gloria  nào  se  mescla  coca 
fezes ,  que  abatem  o  seu  quii  aie  :  ella  appa- 
raceli toda  nua  no  caracter  naciona!  d'esse* 
leni p os  heroicos. 

As  nossas  qailhas  ablearam  n'essas  praias 
amenas  a  pedir  a  paz,  amizade,  e  commer- 
cio de  nacoens  ©pulentos.  Mas  a  traicào  9 
perfidia,  e  embustes  la  fìzeram  de  rr  a  mar  dosso- 
primeiro  sangue  :  e  forca  fora  entao  ernpre- 
gnr  arinas  ,  e  aìcanear  pelo  valor  o  que  se 
negava  à  brandora.  Fooios  nós  aggressores  ? 
Faci!  nào  foi  depois  reprezar  a  indignacào.. 
Quem  assim  exprobra  nossos  primeiros  fcrium- 
phos  osi  nao  leu  ,  ou  caia  ,  porque  o  quer  , 
as  virtudes  ,  que  os  acompanlioram.  Mas  9 
pois  que  assim  nos  orimi  nani  ,  fomos  nós 
OS  unicos  ?  E  na  Europa  ,  e  em  teinpos  mais 
proximos,  e  illusirados,  nao  7Ìmos  invazoens, 
e  conquistas  ,  nem  tao  uteis  ,  nem  tao  glori-: 
osas  ,  e  oxala  que  nem  mais  sanguinoicnlas  ? 
Àiitcs  parecéra  inveja  d'esses  iriumpiios  9 
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pezar  do  Ines  nào  pciriilhar  os  despojos.  À  In- 
dia catrou  do  dominio  de  novo*  C0irfnis~ 
•1ad<>res  :  mas  sào  elles  mais  juslos  ,  e  ha- 
juan os  ?  Siquer  uni  do  seus  oppressemeli  leve 
:»s  virlndes  de  kossos  inaiare*  ,  ou  delxou  , 
corno  elles  ,  lemWaiì-c.a-s  saudosas  bos  lisbfc- 
tnntes  d'essa*  pìagas  -desvenUiradas  ?  E  hoje 
viveiiìos  no  secalo  XVI  ?  Mas  os  novos  smh&- 
res  da  ìndia  sao  mah  poderosos  :  patera 
lailkor  o  so  a  direi!  05.  c  m-ais  disculpavel  a  sub, 
crucio  ade. 

Sejamos  sièceros-  foì  um  erro  o  derra- 
mar  'nesso  sangue  ,  debilitar  as  fòrcas  ,  e 
esmigalhar  a  pai  ria  per  tao  vasias  ,  o  lon- 
ìginguas  conquistas.  Ou  ibi  miti  cedo  ,  ou 
jlunca  o  dereramos  fszer  :  a  piquenez  de  nos- 
so  solo  nm  podia  susteular  colosso  lamanko, 
e  tao  conipridamenie  esiirado  ;  que  devéra 
desxneniLrfir-se  ,  e  sor  pioza  fòtoi  iunior  po- 
der5  e  ambieào.  A  pepulacao  consumio-sc: 
a  a^ncullura  ,  c  iadusiria  morreram  :  urna 
parto  da  nagao  ostava  cai  armas-,  e  o  resto 
-cm  indolenza:  as  riquezas,  e  o  ouro  do 
Oriente  t  in barn  no  Tejo  0  sea  emporio,  mas 
-eramos  Iribuiarios  das  nagocns  industriosi 
da  Europa.  Plantavamos  s  mas  eslranhos  de- 
viali! collier  os  fructos*  Coai  virtudes,  que 
iovzm  uossds,  suBimos  go  zenitb  da  gloria; 
mas  os  vicios,  que  de  là  nos  despenharaai^ 
no-los  mandaranci  de  fora,  e  ainda  assira  que- 
rem  que  de  hom  grado  os  recebesseraos. 

D.  Joao  ìli  ,  successor  de  D.  Manoel^,  aco- 
iìiza  a  doue  -hospedes  fcriaos  r  a  inquisicao^ 
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€  cs  Jcsuìtas;  e  todas  as  nossas  virtudes  de- 
generaram.  Rezisliaios  aos  Romanos:  expel- 
limm  aos  Mouros ,  attacàmol-os  o'Africa^c 
Itses  «*anbàmos  triumphos  :  quebramos  os  fer^ 
ros  ,  que  nos  quiz  iancar  aHHespanha  ,  dosso 
rivai:  fundàmos  dons  grandes  imperios  nas 
daas  Indias  —  e  agora  la  vào  anniquilar-nós^ 
esles  sós  dous  flagellos  !  Um  ergo  fanatismo^ 
subslifcuio  o  amor  da  gloria  ;  e  a^ede  d'ouro, 
c  riquezas  nos  fez  perder  os  costumes  probos, 
singeios  ,  e  frugses.  «  As  esquadras,  que  sa- 
iHaiii  de  Lisboa  3  Rao  levavano  semente  sol- 
dados  mas  tambem  missionarios  ,  mais  fìa- 
dos  no  poder  da  espada  que  no  da  palavra* 
Um  proseK  lismo  sanguinario  se  junlou  a  esis 
\ il  cubica,  que  fìzera  su m ir- se  o  valor  ca- 
vai heresco  dos  soldados  de  Gain  a  ,  e  Albu- 
qnerque*  Os  Portugiiezes  perdiam  as  virludesr 
q  h e  os  ! o r n a r a m  p o d e ro s o s ,  no  tempo,  e m 
que  ellas  irati  £  neeesarias  ilies  forali)  ,  pois 
nào  tifili  ani  som  e  ole  de  luti  a  r  coni  nacoem 
coiisquistadas  ,  mas  coni  os  Hollandezes  ,  e 
JngSczes  9  mitri  igos  mais  formidaveis,  que  as- 
piravam  portilhar  os  riecos  despojos  da  In- 
aia, n 

E  tempo  he  de  fallann.es  das  numerosas 
ii^tiiuieoens  monasticas ,  d'esse  cancro,  quo 
devrfra  a  substancia  do  esiado  ,  poucas  vezes 
!he  fui  ntil  ,  e  muitas  prejudieiaì.  o  Em  fìtta 
cumpre  reco  ohe  cor  corno  a  principa!  ,  e  a 
mais  funesta  das  eauzas  de  anni  qui  lame nì& 


{*)  O  Sr.  Chatclaia, 
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o  mmiaquisnio,  e  a  supersiieao  .  que  foram 
li  lepra  peritamente  do  PortugaL  Eni  certa* 
epoe&s  os  estados  estuo  atulhados  d'houienss 
li' o t*l ras  lìies  faìiam.  Portugal  evidentemente 
os  nao  liana  quando  urna  armadi  para  a  In- 
dia de  sineo,  on  sew  mil  houiens  era  urna 
^qiedigao  formici  ave!.  Ora  era  precisamene 
le  cnlao  que  ceavenios  de  lodos  os  nomes 
forml-avarn  m  superficie  diesis  reino  ,  e 
que  n'esles  pios  asylos  da  pergiura  se  pre- 
cipitava o  numero  i  m  aie  uso  dos  quo  ìiavi*- 
am  devorado  premei  urani  ente  o  seu  qainfiilo 
no  bamjuele  /  que  m  duas  Indias  prepara* 
ram  ,  e  aquelfes  ,  a  que  ai  a  pobreza  de  nas- 
cimento impozera  o  trabalbo  corno  lei  su- 
prema. So  do us  esiados  havio  ,  a  espada j  e 
o  cordao  ;  e  o  boote  tu  de  guerra  uiullas  ve- 
r/.es  acabava  so  cordao  urna  vida  ^a venir. ro- 
sa,  e  libertina.  —  0  enojo  ,  fillio  d'urna  hiw 
•gsnacao  viva  ,  juoio  a  urna  igaoraneia  pro- 
fonda ,  fortificava  aifida  osta  inclinaca-o  a  v-t 
èa  monastica  ,  cm  contempi  alba  ,  qrcr  di- 
sser  ,  Gelosa  ,  coaìoiiiin  aos  povos  do  melo- 
dia »  (*)• 

Do  reinado  pois  de  D.  Joao  III.  cometa 
a  decorrer  o  periodo  do  nossa  decaoencitf 

qua!  progredio  até  levar- raos à  mer&nèM, 
•de  quo  satumos  eia  1640.  A  11  ossa  gloria  ,  e 
p#der  éxpirarani  pelo  duplicado  erro  de  ftos- 
sas  conquista*  iemporans,  e  d'uni  fi  nahstuo 
eege ,  c  sangninoleniOi 


r-j  O  Sr.  ilabbé. 
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Là  fui  D.  Sebastiao  [evado  pelo»  Jcsuiles 
H08  pi  ai  no s  d' Africa  ,  ondo  acabou  coni  uni 
esercito  aguerrido,  mas  in.it  ti  1  ,  e  fascina  do 
per  u ai  fanatico  Jesuita  ,  quo  coni  ira*  cru*. 
cifixo  na  mào  pregava  o  mortici  nio  em  nome 
d'um  Deos  de  paz*  Cahiino*  no  dominio  dos 
Fiiippes  ;  mas  os  Jcsuitas  prom«ltiam  a  ap* 
paricào  do  infciiz  monarca  a  uni  povo  ere- 
dolo  no  infortunio,  e  per  eilcs  ianàtisado ,  e 
embrntecido,  O  opprobrio,  c  os  dezastres 
d*eslcìs  sossenta  annos  formaai  uni  quadro, 
que  icra  poueos  modelos  nas  nacoens  mo- 
dem as, 

Mas  rclrocédamos  una  pouco ,  e  me  diiemos 
ììos  ultimos  parecisnios  do  moFibnndo  inipe- 
r i  o  d  a  f  n  d  i  a .  «  0 s  h orr o  re s  d  a  ?  a  q  1 1  i s i  e  a  o  m  i  s 
que  nào  as  victorias  dos  Hollsndczes  (diz  o 
Sr.  Rabbe)  dcram  a  estes  uitimos  a  India  . 
Portugueza  » .  Era  verdade  que  os  uossos  so?- 
dr.  dos  nào  etwn  ja  os  guerreiros  cavalheres- 
e  os  da  gloria  :  a  ignorando  ,  e  o  fanatismo 
ossos  niissionufios  ìhes  prégavam  o  ex- 
i  ilio  P  e  a  per  Oda ,  c  os  tornaram  viz  ,  a 
ferozos  merco»  ari  os  devastadores  da  India, 
Lev  ad  os  d'uni  se  lo  indiscreto  ,  e  mais  fìados 
na  espada  dos  soidados ,  que  pcrverttaro,  do 
quo  na  palatura  do  Evangelhe ,  de  quo  eram 
Apostolo*  quizeram  a  forca  chamar  os  povos 
ao  gre  ni  io  da  igreja  :  mas  elles  os  execra- 
rara,  e  a  moao,  que  tao  barbaro»  Ih'os  cn- 
viara.  S.  Francisco  Xavier  Ibi  o  unico  lumia- 
no,  doeil,  e  virtuoso;  mas  uào  leve  pro- 
seiytos. 
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i  So  fecurso  d'oste  ultimo  periodo  fd&  fi 
mesmo  auctor)  o  genio  da  mqào  Portoglie- 
la aeaba  coni  a  liberdade.  Sào  sempre  vaio- 
roso*  os  Portsi-uezes;  podemos   aiuds  cora 
interesse  percorrer  o  detaSho  de  scus  derra- 
deiros  exforcoé  assim  corno  assistimos  ao  pa- 
scisela cTum  aitatela,  a  quectt  jt-  vimos  tri- 
nmphar.  f  Nào  «ogeileiuos  estss  tributo»  de 
respeUo  a  nossos  ulliiBos  feitos  ,  embora  se- 
lam  corno  05  pezares  do  tannilo.  Cerio  tpie 
uns  csca^os  vìskmìbres  de  passadas  virtndss 
«inda  sustentar«uìi  a  Asia ,  e  n'Au ica  o  reno- 
ni3  da  iìoss&s  anaas  :  mas  là  forata  os  Jesui- 
tas  ,  c  a  inquisìeao  ,  e  nada  pende  reprezar 
a  torrente  dos  àezastres.  Degenerarmi!  nossos 
costumes,  e  nossos  soldados  nao  forai»  mais 
os  -uerrelros  de  Gama  ,  Àlbuquerqne  >  Pa- 
checo  ,  Sampayo  5  e  Castro:  o  iuxo  orientai 
os  corromperai  e  deprnvara. 

y  -  e,«gni  a  memoravo!  restauracào  dn 
ifi/'o  a  uè  elevo  u  ao  tbrono  a  caza  de  Bra- 
raiica ,  illusire  ramo  da  eslirpe  de  nossos 
nriróeiros  rais.  0  valor  Portaguez  acordou 
per  raomenlos,  e  na  nova  lolla  de  sua  i«4 
deoendencia  triumphou  da  Hespanha  ,  sua 
arAi-a  rifai:  mas  nao  foram  extirpadas  a* 
caus'as  de  nossos  males,  e  a  inquisito  ,  ©s 
Jesuitas,  e  o  dominio  monacai  cootiauàrafl» 
em  opprimir-nos.  >  # 

D.  \ffonso  Vi.  foi  entra  vidima  no  taror 
cìos  Jesuitas  :  teve  defe'Uos  ,  m*s  aes  olhos 
deiles  o  maior  fora  0  de  abhorrece-tos.  I  e- 
nelraram  ,  e  reve'aram  os  se-redos  do  ìùqy* 
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£r>n  jugal  :  aproveitnram-se  da  fr/Kfuezn  da 
l'amba,  e  da  ambicao,  e  parxào  d»  infuntc 
D.  Fedro:  Ho  infeii?  Moria  rb  a  foi'-d  «posto » 
prezo  5  e  vilipendiado.  Joao  V.  aderta  m'eri* 
le  protegew  o  orgulbo  monaca!  :  disperdila  ri* 
flo  immensos  ihezonros  cobrfo  o  esiado  mi 
seravtd  da  nacao  coiti  iuxo,  pompa  ,  e  pro- 
digalidades  d>  ouro,  que  affilila  das  minas 
ilo  Brazil  :  mas  nós  nao  passavamo^  de  vis 
iributarios  de  InglrJerra,  alimentando  as  snas 
fabricas  ,  e  niamitacturas  com  o  cesino  ouro, 
eom  que  nos  julgavaaios  opulentos  ,  que  loda 
'se  despejava  nos  eofres  da  Gran- B  re  tao  ha 
eoi  quanto  a  nossa  industria  ,  agricùltura  , 
c  commercio 'desfaleeiain  ,  e  clefi ; 3 h avam. 

'Assim  iVCtbavamos  no  mero  d'urna  opa- 
le nei  a  transitoria  ,  pois  que?  emfmi  o  ouro 
tievsa  estanca  r-se  ;  e  adormecidos  na  indo- 
Sencia  acordariamos  a  'brac;os  coni  a  miseria. 
O  marqnez  de  Pombal  levanlou  a  oionarquia 
de  tamanha  degradacao  ,  e  opprobrio.  «  So 
Bìenie  urna  arguicào  merecèra  ,  e  fui  do  ser 
Bini  similhanle  a  Kichelieu  servindo-se  dos 
meios  rigorosos ,  que  um  poder  dispotico  pu- 
nha  à  sua  disposigao.  n  (*)  Pouco  imporla  se 
para  fazor  beni  iizara  do  que  lantas  vezes 
fizora  a  «ossa  ruma.  «  Armàdo  d'uni  poder 
immenso,  que  devia  à  confianga  absoluta  de 
seu  amo  ,  rompendo  per  todos  os  obsLvculos 
correu  ao  seu  firn  ,  que  era  a  regeneracào 
da  vrlJia  fie*panha  ;  e  medico  desapiedado 


(*)  o  Sr.  Chatelain. 
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d'està  monarquia  tao  enferma  meclieu  multe 
cui  feridas  irrtlaveis,  e  cicatrizou  muitas  cha- 
gas  inveteradas  para  que  deixassem  de  haver 
gritos  de.  dor  ,  e  tram as  de  vinganca  (*)  » .  A 
bistorta  da  sua  administracao  se  recopila  di- 
stendo que  nos  Hbertàra  da  vassaìagem  de 
Inplaterra  ,  e  do  dominio  dos  Jesuitas  ,  que 
jà  haviam  iaacado  os  fundamentos  d'um  rei- 
no  tempora!  no  novo  mundo  >  que  era  o  Pa- 
raguay. Mas  foi  dimittido,  exilado,  proces- 
sados  e  julgado  criminoso!  v  io  avizmhar-sc 
a  morte  coìn  aquella  tranquillidade  pbiloso- 
r.bica  .  que  cs  iufortunios,  e  a  ingraiidao  dos 
Jiomens  nao  perturbami  e  no  leito  da  morte 
l.5o  grande  corno  vivèra  a  sua  alma  acima 
de  fevezes  nem  uni  só  queixume  soltàra,  e 
expirou  com  urna  coasciencia  iiv.re  de  remor- 
sos,  mas  talvez  com  tedio  d'urna  Vida  eoo  - 
suniida  na  mallograda  ventura  dos  homens. 
Depois  da  dimissao  do  stranie  estaatsta  _e 
nacào  desfaleceu,  e  recakio  n'uma  ap*tma 
quasi  ig'ual  à  de  que  elle  a  tirar».  A  nobre • 
xv  ,  o  sacerdocio  ,  e  a  inquisito  cobraram 
aleuto:  nem  de  outro  modo  podia  ser,  pois 
que  aspirar  a  promover  a  ventura  da  nacao, 
e  contrariar  per   syslhema  a  admm.stracao 
daquelle  ,  que  espalhàra  luzes  ,  e  extirparn 
vicios,  elaro  fica  que  a!em  de  um  capricho 
moaboso  fora  urna  ìmpossibihdaae  jnven- 
<-ivel.  Com  ludo  quer  pelo  impulso  da  admi- 
mslracao  passada,  quer  pelos  disvsios  aa  V. 

(t)  0  Sr.  Rabbe 
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Ilaria  L  a  nacào  avancou  na  estrada  da  il- 
luslracao  ,  e  prosporidade.- 

Veio-  a  revoiucào  de  Franca  em  1792,  Faz- 
se-nos  ainda  una  crime  da  que  chain'R&a  apa- 
l'hia  ,  que  ti  veni  os  n*esse  movimento  tao  fer- 
til  eoi  rezultados  félizes  ,  e  dezasiro-sos  ;  è 
nao  se  leva  era  conta  a  indole  naciona!  ,  a 
epoca  »  em  que  viviamos  ,  que  eoi  ver  da  de 
m\o  fora  a  mais  infeliz  de  nassa  htsrtoria,  e 
esqueceni-se  de  que  nei»  todaa  as  nacoens3 
climas  ,  e  circuiistanclas  sao  kaiftlmenle  ada* 
ptadas  a  essas  irrupeoens  ,  èujàs  iavas  noe 
previslas  devastam  o  nocivo,  e  o  util.  Le- 
vantou-se  urna  nova  dinastia.,  e  decretou-se 
que  a  peninsula  iòteira  acquiescesse  a  -  uni 
gigantesco  systhema  conlinental  :  Portugal  re- 
cusou  ,  e  em  Fontainebìeau  de  oidio- se  riscal-o 
da  lista  das  nacoens.  Fora  em  verdade  mai 
digli  o  do  illustre  vencedor  de  Marengo  ,  de 
Praga  ,  d'ÀrcoIe  ,  e  à'ÀùsterfStz  Kvrar-rìos- 
d'um  alliado  sempre  fanainfo  d'ouro  :  mas 
proscriver  o  nosso  nome  ,  boaro s  mdèpeiii- 
dencia ,  e  gloria  ganhada  e  01  tantos  seculos  «*- 
quem  o  concebèra  ?  Às.tropas  Franeezas'ta- 
1  arara  o  nosso  solo  ,  e  marcharam  per  serù 
turno  k  conquista  dos  netos  de  Gama ,  e  Àl~- 
buquerque  ,  inerepades  hoje  de  conquista- 
dores da  India.  Mas  ella»  aprenderai»  que 
nem  à  fórca  se  dà  a  liberdade  aos  povos  ul- 
tra] andò  a  sua  dignidade,  Às  nossas  tropas 
mostrarci!!  aquelle  valor,  que  illuslrara  nossos 
maiores:  mas  o  valor  nào  basta  ,  e  foi  mis- 
te* submclte-las  (\  disciplina  de  chefes  ingle* 
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2@g  ,  cujos  nomes  apagaram  nossos  Iriumpftos». 
denominados  tnvmjihos  Brit unnico s  :  uni  dia 
a  hisiona  ihes  cln-.inarà  Luso-  Britannico?. 

No  etn  tanto  o  monarca,,  loda  a  tarmila  rea!, 
e  corte  so  transportàra  ao  Brazil  para  èva* 
dir-sc  d'uni  a  invazao  no  sedilo  XiX.  ,  que 
talvez  noni  tivera  exeoqdo  nos  supnsttaos* 
e  ftrozes  conquistadores  da  india  no  seca- 
lo XVI. 

He  Lem  conhecido  o  esir  do  ,  em  que  a  na- 
cao  se  achara  cui  i8«o:  ideai  de  nào  caber 
aqui ,  tao  affastada  nào  he  de  nós  essa  epoca 
para  enlrarruos  eoi  iiìiudos  delalhes  dos  ma- 
les,  que  nos  affligi ratti.  D'ora  eoi  dianle  a 
BL0SS9  penna  se  sospende  :  imii  perio  dos  nì- 
tiiììos  aconteciaienfcos,  e  de  ut  ab  vivamente 
affecUdo  .d'olle s  ,  nos  nao  aludiìpcamos  a  nar- 
ra-los ,  e  menos  a  emitiir  nossos  jaizos,  O 
seguitile  exlracto  compleiarà  o  quadro  de 
Dossài»  observacoens:  elle  he  d'una  auctor  «>t ra- 
dio, e  erodilo,  e  que  lem  direitos  a  ser  im- 
parerai ,  e  jaidicioso  (*)._ 

«  A  revolueào  fiespanhola  accelerou  a  de 
PoriugaL  Ella  se  opcrou  c^m  acordo,  calma, 
e  quasi  seni  rezislencia  ;  parcce  que  os  Por- 
tuo-uezes  de  1820,  con  ser  varani  algumas  tra*-- 
dicoens  dos  de  1640.  Apenas com luido  esio 
grande  movimento  ,  lego  com  espanlo  se  vio 
apparecer  do  meio  d'esie  povo ,  que  tao  lorv 


(*)  M.  R.  T.  Chatelain,  Introduction  &u  Re- 
sumé de  l'hhtoir*  de  Pertugal  par  ftl.  A.  Babbo -x 
Paris ,  x.8a4« 
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tempo  pare  cera  estranho  ao  andamento' 
da  ciyilUacao  ,  homens  profondamente  ver- 
grados  nas  theorias  do  governo,  nos  princi- 
pios  do  direito  publieo  ,  e  no  coiihecioiento 
da  'liberdade:  estes  generoso*  gérmens,  que 
dormitavam  dssconhecidos 9  aguardavam  sti- 
mante a  sazio  de  pullularem.  A  tribuna  de 
Lisboa  dcu  per  um  momento  lrQoens  ao  resta 
da  Europa.  » 

«  0  que  seguirà  nao  pago<i  r.s  èsperancas^ 
que  este  primeiro  arranco  fizera  nascer  ;  as 
elasses  esclarecidas  queriam  liberdade  ,  mas 
o  povo  se  conservava  sujeito  à  influencia  dos 
que  nao  qnerem-  luzes,  e  liberdade  ;  a  insur- 
reicao  do  Brazil  eojbsracou  taobem  a  posicao^ 
do  governo  consiitucionah  Mai  perio  estào- 
de  nòs  estes  acoàitèf imentos  para  os  poder* 
m o s  julgar  com  imparcialidade,  Tributando 
às  torte»  a  bonrosa  parte  9  que  merecem,  a 
historia  iafvez ■  tenha  de  argwir-lhes  o -lumta- 
rem-se  mui  exclusivamen-te  oa  espilerà  da$ 
alias  theorias  ,  seni  examinarem  aié  ondo 
eilas  eram  applicaveis  no  presole  estado  dgr 
nacao  :  talvez  ainda  *s  argua  com  mais  ra- 
gào  de  se  abaodonarem  a  urna  cega  confian- 
ca,quenunca  sera  virtùde  nos  que  recebc-- 
mm  em  deposito  a  liberdade  do  seu  paiz, 

«  Mas  ,  eEobora  snccomba  ,  a  liberdade 
deka  indestructiveis  geruaeas  ria  terra,  onde 
1201  momento  dominàra.  A  •canstituieio  das 
cortes  acabou  :  mas  nada  ha  no  muudo,  qim 
possa  dar  ao  poder  absoiulo,  a  inquisirà©  ^ 
£  ao  deapotUmo  monacai  as  raizos  profuud&s*. 
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que  com  o  andar  dos  seculos  havirm  huì- 
Sado  no  solo  Portuguez.  O  antigo  the^  r  de 
coozas  nào  pode  mais  vigorar  tal  qual  fora* 
antes  d'està   censtituicao  ,  que  ao  sumir-se 
àeixàra  apersi  um  rasiiiho  luostoosip  atra  ve* 
das  antigas  trevrs  do  ignorancia  ,  e  supersti- 
te Portugal  lem  talvez  em  sua  mesmn  po« 
sicao  alguus  fìadores  ,  que  o  preservem  da 
restabeìecimento  dorad  uro  de  antigos  abu- 
sos.  Duos  grandes  cidades  ,  Lisboa ,  e  Porto, 
dominato  o  pajz  ;  dViias  he  que  parte  o  me 
vimenlo  ,  que  se  communica  às  provmcias 
sao  uni  deposito  de  civijisacòo,  de  krzes  ,  e 
riquezas  A-mbas  estao  colocadas  à  borda  dos 
mores;  e  urna,  que  bea  sede  do  governo* 
©fferece  à  nàvegaeàa  um  dos  mais  bellos  por* 
tos  do  niundo.  Este  duplicarlo  foco  de  luzes 
sera  alimentado  das  mesmas  causai ,  que  o 
otearam  ,  affiueucia  de  estrangeiros ,  comim- 
nicacoens  dffVrentes  eoin  di  versus  pontos  do 
globo  ,  enifiuv  o  commercio  ,  que  traz  sem- 
pre apoz  si  o  ©spirito  de  independencia  ,  e 
iiberdade.  Em  quanto  o  commercio  ,  quasi 
exilado  do  resto  de  Portugal»  tiver  um  asy.o 
tl'estas  duas  cidades,  limi  diluii  parece  que 
©  governo,  que  n*iima  d>lb>s  rezide  ,  tique 
completamente  estraiiho  ao  movimento  da  ci- 

vilistìcào  Europea.  » 

Os'acoiUecimentos,  que  oecorreram  d  esciti 
18^4  btè  qui  ,  sào  d'epoca  mai  fresca  ,  e  por- 
cine profondamente  afFeetam  aos  espirilo*  so 
esquivam  à  materia  de  hi^loria  contempor^ 
pea.  A  posterida.de  infardai  ssrà  0  seu  pia- 
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sjoeiro:  Jà  lino  de  compnreeer,  e  pleitear,  da- 
qui  a  tyrannia,  ambilo,  odio,  vinganga, per- 
fidia ,  ignoraacia,  supe^lieao  ,  e  a  sede  fe- 
rio  a  da  devas»iacao  dos  povos;  dalli  as  inzcs, 
o  patriot-ré  aio,  e  a  hLerdade  :  naia  sentcìi^è* 
baveri  irrevogavel ,  e  ju.*ticeira  ,  que  subirà 
pelos  seculos  aciiua ,  e  ai.!  cte  quem  foro., 
reo  ,  e  daqueìles  ,  que  o  ciimd  importai  da 
hisloria  marcar  de  infaaiià  ,  e  op-probrio  t 
A  tyrannia  ,  qoe  tanto-  nào  pode  ella,  nao 
farà  revogar  esse  julgaineuto  lioipo  de  lodasi 
as  affeccoens  huma oas ,  nem  riscar  a  ex©- 
eracào  dos  seculos-  viadouroso 
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1823—1883. 

Quando  em  Margo  do  anno  passatici  dè- 
mos à  luz  o  nosso  Compendio  paràmos  na 
abdicalo  do  Senhor  D.  Fedro  IV  ,  e  guar- 
dàmos  em  silencio  os  ultimos  acontecimen- 
tos  aliaz  memorandosi  mas  nem  cobardia , 
nem  quebra  foi  em  nossas  opinioens  que  fir~ 
■mes  ibi  am  ellas  sempre,  e  estavamos  àquem 
do  equador  a  cuberto  da  tyrannia  quevexa- 
va  a  nossa  patria:  todavia  os  destinos  dePor- 
tuga!  pendiam  ainda  do  triumpho  da  Liber- 
dade  contra  tantos  e  tamanhos  contrario® 
d'ella,  e  nossos,  que  forca  era  aguardar  o  des~ 
feche,  e  prudencia  nào  aventurar  a  narracào 
da  latta  em  comèdo,  mormente  quando  a  via  * 
mos  essa  mesma  liberdade  agonizar,  e  dar  o 
ultimo  arranco  em  povos  tam  heroicos  quam 
Infelizes.  Dos  bragos  e  valor  de  Portugue- 

cu.  0M3&J^\v< 
^  /83/f, 
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^res  sempre  muito  confiàmos ,  mas  da  omm 
potencia  diplomatica  temiaraòs  tudo.  Ganho 
se  acha  pois  otriumpho  da  civilisacào,  e  d  as 
luzes:  oxalà  que  seja  completo,  e  duradouro. 

Remontaremos  mais  alto  para  deduzir  b 
fio  de  nossos  longos  infortunios,  e  inizerias. 
A  revolucao  de  1821  nào  fructificou  corno 
era  razào'  de  esperar  à  maneira  de  arvore 
demaziado  vicoza  em  terreno  virgem  ,  aba- 
fada  coro  tudo  de  velhos  espinhos,  que  fica- 
ram  de  desmazeiada  monda:  forampois  min- 
ta* as  causas  que  a  consumiram,  de  dentro, 
e  de  fòra,  mas  duas  obraram  mais  rapida  ,  e 
efficazmente—  ella  era  excentrica  ,  e  sacri- 
lega aos  olhos  da  Europa  ainda  legitìma  ,  e 
santamente  alliada  —  e  ella  estancava  o  tra- 
fico  do  raaximo  ne go dante  univer sai.  A  nos- 
sa  tam  velha  quam  interesseira  alliada  (aiu- 
tatemi,  e  sem  rebuqo  o  digamos)  vive  de 
nossas  misèrias,  e  das  alheias;  e  mai  se  pode 
esperar  que  folgue  da  regeneracao  dos  po- 
vos:  à  classe  de  Ilotas  beni  quizera  ella  re- 
dimir os  de  teda  a  terra.  Uro  principe  Bour- 
bon marchàra  à  frante  de  cem  mil  homens 
em  nome  do  Deus  de  S.  Luiz  ,  passou  os 
Vyreneos,  entrou  na  peninsula,  e  n  eila  ioi 
iVatar  a  liberdade.  As  convulsoens  do  seu 
derradeiro  parocismo  se  communicaram  a 
todos  os  anguios  da  peninsula,  e  as  Cortes 
Portupuezàs  se  encerraram,  e  dissolverai» 
em  1823,' 2  de  Junho  depois  do  tnumpno 
ranhado  pela  oligarchia  em  Hespanha,  Na- 
j,oles3  e  Piemonte,  e  quasi,  quasi  que  tam» 
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beni  nas  margens  fronteiras  da  malfadada 
Grecia:  com  tu  do  el-rei  B.  Joào  VI  empo- 
ri ho  u  em  Villa  Franca  a  palavra  reai  de  dar 
luna  Constituic.ào  aos  povos(*).  Nomeou  pois 
urna  Junta  prezidida  do  duque  de  Palmella 
(entào  conde)  para  a  feitura  de  urna  Carta 
Constitucional:  passados  mezes  de  delonga 
foi  ella  apresentada,  e  beni  que  nunca  viera 
à  luz  pubìica  he  opiniào  de  bons  politieos 
que  era  razoavel,  e  occupava  umjusto  meio* 
Agradou  ao  monarca,  mas  elle  nao  teve  for- 
cas  ,  ou  vontade  de  a  promulgar,  e  des~ 
lealmente  faltou  à  palavra.  Dizem  que  uni 
prelado  o  induzira  a  supprimi-la,  e  que 
este  conselho  Ihe  gànhàra  o  barrete  de  Car- 
deal.  Parece  que  D.  Joào  VI  queria  tran- 
sigir  com  a  revolueào  ;  nào  abafa-la ,  mas 
d'ella  apossar-se,  e  dirigi-la:  milhor  fora  que 
o  fizesse  que  a  tanto  nàosubiram  nossos  ma- 
les;  mas  suggestoens  de  casa,  e  de  fora,  pu- 
sillanimidade,  e  timidez  o  fizeram  mudar  de 
propozito.  A  realeza  julgou-se  forte  em  sua 
naturai  cidadella,  e  desdenhou  de  alliai  se 
com  seus  mais  legitimos  amigos —  os  povos. 
Bem  podéra  a  experiencia  aviza-la  de  que 
com  quebra  de  fé  publica  se  naoabafa  a  lava 
das  revolu^òes,  que  incessante,  e  surda  se 
alastra.  Com  està  deslealdade  a  na^ào  agi- 

(*)  Foi  enga^o  quando  a  pag.  156  do  nosso  Comperi^ 
dio  dicemos  que  as  Cortes  se  dissolveram  em  1822.  A  pro> 
messa  ,  a  que  aliudimos5  de  D.  Joào  VI ,  he  de  Maio  31 , 
1823,  confij inada  a  3,  e  18  de  Junho  do  mesmo  anno  ,  e 
a  4  de  Junho  1824.  V.  Edinburg  Review  *  n.  89,  f.  199 
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tou-se,  ospartidos  in  ur  murar  aro,  e  até  o  dog 
absoìutistas  se  mostrou  pezarozo,  mas  de  ei- 
rei nào  exercer  vingancas  cruentas;  comtudo 
à  unii  svia  de  fòrc-as  todos  cahiram  por  agora 
ero  quietacào  de  sepulchro.  D.  Joào  VI  se 
achoù  entào  era  situacao  arriscada —  nem 
-aìvou  o  partido  Uberai  ,  que  o  amava,  e  o 
podéra  defender —  nem  o  absolutista  era  tal 
que  n'eile  descan^asse. 

E  era  verdade  o  tropheo  alevantado,  que 
in  arcava  aos  povos  mais  um  dos  exforcos  da 
eivilisaeào  do  secolo  mallogrados  ,  deverà 
trazer  consequenciàs  fuuestissimas,  e  o  mais 
arriscado  era  o  mesmo  triumphador.   O  In- 
di-) fante  D.  Miguel  tiferà  grande  quinhao  na 
queda  das  Cortes  ,  e  talvez  que  para  o  era- 
penhar  cora  mais  efficacia  se  Ihe  desse  a  sus- 
citar que  trabalhava  em  propria  heranqa. 
O  throno  se  achava  restituido  ao  velho  asso- 
lutismo ;  e  se  d'elle  se  nào  fez  inteiro  uzo  , 
talvez  odevemos  à  indole  compassiva  de  D. 
Joào  Vi  5  ou  ao  temer  ,  que  ihe  inspiravam 
os  cabecas  d'ef.se  mesmo  partido,  em  cujos 
bracos  nào  ousava  lanear-se;  mas  os  dias  de 
uni  monarca  fatigado,  e  desgostozo,  e  a  au- 
zeneia  do  augusto  primogenito  de  Bragauca 
alem  do  Atlantico,  eiam  subejos  incemivos 
de  atear  a  amhicao  de  um  principe  joven,  e 
insoffrido,  e  talvez  estimulado  de  poderoso* 
epnsel^os.  Como  quer  que  fora,  o  assassinio 
à(  marquez  de  Loulé  em  Salvaterra  dentro 
das  parerìes  do  mesmo  paco ,  e  quasi  aos 
olhos  do  rei,  era  o  preludio  de  maior  e  mais 
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cruenta  catastrophe,  e  patente  a  va  toda  a  au- 
dacia do  partido  rebelde.  Nào  tardou  multo, 
e  e  in  30  de  A  brì  i  de  1824  appareceu  o  In- 
fante D.  Miguel  à  fi  ente  d'urna  rebelliào  era 
Lisboa,  cujos  fìns  eram  de  roubar  a  coroa,  e 
a  fama  p  ibiica  diz  que  a  v Ida  tambem  a  ei- 
rei  D.  Joào  VI,  e  de  exercer  vingangas  nos 
home n>  de  182 1 .  El  rei  se  aehou  prézo  no 
palaeio  da  Beni  posta:  a  entrada  foi  severa- 
mente prohibida  aos  seus  ministros,  eonse- 
lho,  e  corpo  diplomatico  :  divulgou-se  ora 
premeditado  rumor  da  sua  morte:  prende* 
rarn  se  titulues,  ministros,  nobres,  aheféè 
de  corpos  militares,  e  as  pessoas  mais  fieis  ao 
monarca.  O  rnundo  todo  he  hoje  sabédor  d'es- 
sas  traicoens  desnaturaes,  e  at.rocissimas  : 
mas  ellas  mailograram-se  ,  e  o  angustiado 
monarca  se  refngiou  abordo  da  nào  Ingleza 
Windsor-  Gasile  onde  o  Infante  foi  ehamado, 
e  generozamente  perdoado.  Mas  era  jà  limi- 
tai seu  augusto  pae  o  banio  de  Portu-al 
afim  de  por  seus  dias  em  s  dvo,  e  de  no u par 
a  si,  à  nacào,  e  ao  mundo  a  vergonha  de  én- 
carar  um  fiiho  ref>elde  e  regicida,  e  a  13  de 
Maio  o  Infante  sob  o  nome  de  Buque  de 
Beja  deu  à  vela  para  Brest  na  fragata  Por- 
tugueza  Ferola  acompanhado  da  fragata  In- 
gleza Lìvely  e  do  briglie  Zebre  (*). 

(*)  Os  Srs.  Thornton  e  Hyde  de  NeuVifte  ,  diplomata* 
Francez,  e  ìo^lez,  qne  profeterà va ,  e  salvaram  o  angus- 
fcià$g  monarca  ,  forarti  dimittidos  de  seus  gfwmncfè.  Pa« 
rece  quo  estes  gabiii^fré  favoneavam  os  tramasdo  Infante- 
Oqùè  fariamse  os  reprovassem  ?  e  se  estas  trawjoens  surUV 
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Taes  foram  as  cuiisequencias  de  derrubar 
urna  Constituicào  taxada  de  estar  fora  dos 
principios  monarquicos,  de  prometter  urna, 
que  o  nào  fosse,  e  de  nào  ter  fòrcas  ou  von- 
tade  de  promulgar  nenhuma.  Mas  D.  Joao 
VI  restituido  ao  absolutismo  ,  que  o  emba- 
ìàra,  nera  por  isso  se  flava  d'elle:  o  abismo, 
que  se  abrira,  era  era  verdade  mui  profon- 
do. Lavrava  a  insubordinacào  no  exercito  a 
ponto  que  o  governo  julgou  mister  reclamar 
secretamele  o  auxilio  de  Inglaterra  ,  e  pe- 
di; Ih  e  um  corpo  de  seis  a  oito  mil  homens. 
Mas  ella  apenas  tinha  tropas,  que  bastas- 
sero a  avaWallar  as  suas  colonias  da  India,  e 
abafar  a  insurreicào  da  Irlanda.  Projectou-sè 
enviar  um  corpo  de  Hanoverianos  a  Portu- 
osi; mas  era  ainda  mister  submetter  a  ques- 
tuo à  dieta  Germanica,  e  admittir  o  systhe- 
ma  de  interveneao  ,  a  que  Inglaterra  reeu- 
zàra  acceder  no  congresso  de  Verona.  As- 
sira limitaram-se  a  reforgar  a  esquadra  In- 
gleza  no  Tejo,  e  a  enviar  Sir  "W.  A5  Court. 

Os  conspiradores  coni  tudo  nào  dezalen- 
tarara.  A  noite  de  25  para  26  de  Outubro 
do  mesrao  anno  foi  escolhida  para  urna  nova 
insurreicSo,  pela  qual  se  pretendi»  fazer  ab- 
dicar a  el-rei,  e  crear  urna  regencia  em  no- 
me da  Rainha  ,  ou  do  Infante  ;  mas  ella  foi 
suffocada.  Nos  principios  de  1825  o  gover- 
no aguilhoado  talvez  de  remorsos  intentou 

sem  ?  V.  o  opusculo  publicado  pelo  St.  Hyde  de  Neuvil- 
)e:—e  Lettre  Historiques  et  Poìitiques  sur  le  Porta? 
gal  pubìicadaspelo  Si\  Léonard  Gallois,  Paris. 
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ìrovamente  dar  urna  Constituigào  a  Portugal, 
mas  nada  poude  accordasse  entre  os  rninis- 
tros  àcei ca  das  concessoens  ,  que  deviam  fa* 
zer-se  ao  espirito  do  tempo  ,  e  quer  à  forca 
de  muita  mesquinhez,  quer  de  muita  prodi- 
gali d.ad  e  ,  deixaram  tudo  no  mesmo  estado. 
Mallograda  parou  agora  aqui  de  impotente 
a  revoìucào  avessa  da  liberdade  :  mas  um 
geral  temor  anciava  os  espiritos  sensatos  ,  e 
era  o  de  aproximar-se  o  naturai  termo  dos 
dias  do  monarca  sem  elle  cumprir  a  paiavra 
que  empenhàra;  e  receiava-se  de  que  entào 
a  furia  dos  partidos  viesse  debellar-se  em 
cima  do  sepuichro  d'elle,  e  ensanguentar , 
e  retalhar  urna  purpura  tam  amargurada 
quam  appetecida.  0  Senhor  D.  Pedro  IV, 
entào  primogenito,  e  herdeìro  da  coroa  Por- 
tugueza,  tomàra  a  peito  a  revoìucào  do  Bra- 
zii;  e  foi  essa  urna  divida,  em  que  ainda  lhe 
estào  a  legitimidade,  e  realeza.  e  que  lhe  ha 
sido  paga  tam  mal,  e  ingratamente.  Em  con- 
sequencia  das  instancias  deSir  W.  A?  Court 
o  Embaixador  Portu°;uez  tivera  algumas 
conferencias  com  os  Commissarios  do  13  ra- 
zil  em  Londres.  Sir  Charles  Stuart  chegou 
depois  a  Lisboa  no  firn  de  Marc,o,  e  sob  a  us- 
ili cios  tam  ominozos  a  ambas  as  aitas  Partes 
contratantes  eelebrou-se  o  tratado  de  No- 
vembro  15,  1825,  no  qual  el-rei  D.  JoàoVI 
cedeo  desde  logo  em  seu  filho  primogenito, 
principe  real  do  remo  unido  de  Partii  gal  , 
Brazil,  e  Algarves ,  a  piena  suberania  do 
JBrazil  constituido  entao  em  imperio  inde- 
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pendente.  Aqui  nao  se  instaurou  herdeirò 
estranilo,  nem  se  partilhou  com  alheios  urna 
heranca  ;  mas  deu-se  o  pieno  dominio  de 
parte  d'ella  ao  naturai  herdeiro,  e  successor. 
He  lastima  que  dos  servicjos  feitos  aos  prin- 
cipios  monarquicos  pelo  herdeiro  de.  D. 
Joao  VI  se  intentasse  hoje  justificar  a  uzur- 
pacào  de  sua  heranca  (*). 

Nào  deixavam  e m tanto  os  apostolicos  de 
Hes panha  de  instigar  os  de  Portugal  ;  e  a 
revolta  de  Bessiéres  veio  incutir  novos  sus- 
tos  ao  partido  liberal ,  e  augmentar  a  auda- 
cia, e  arròjo  dos  ahsolutistas.  D.  Joào  VI 
julgou  vence-los,  ou  reduzi-los  ao  silencio, 
e  confuzao  com  rasgos  de  generozidade  ; 
mas  enganou-se  que  por  timidez  a  tomaram. 
Eni  14  'de  Junho,  dia  de  Corpus  Christi,  ei- 
rei fez  publicar  urna  amnistia  geral  compre- 
hendendo  aos  acontecimentos  de  19  de  Fe- 
vereiro,  30  de  Abril,  e  29  de  Outubro,  ex- 
ceptuando  todavia  os  individuos  mais  com- 
promettidos,  e  chefes  de  rebelliào.  "  Este 
attentado  (o  de  30  de  A  bril,  diz  el-rei)  pene- 
irou  de  dvr  o  coragào  de  um  monarca  ,  de 
um  espósOj  e  de  um  pae."  Era  assoalhar  de 
mais  os  cabecas  da  rebelliào  de  30  de  Abril, 
seni  ter  a  resoliujao  de  puni-los.  O  seu  fre- 
nezim  cresceu  na  razào  inversa  de  tanta  ge- 
nerozidade ;  era  fillio  de  um  rancor  velho, 
tantas  vezes  impotente ,  e  agora  solemne- 

(*)  V.  Cartas  Regias ,  Maio  13 ,  e  Novembro  5  : 
1825  :  Manifesto  dos  Bireitos  de  S.  M.  F,  a  SerihoraD* 
Mmia  IL  Londres,  1829. 
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mente  condemnado  à  execragào  publica, 
Avizinhou-se  o  termo  dos  dias  de  D.  Joào 
VI  exhausto  de  fadigas  ,  e  disgostos  ,  attri- 
bulado,  pusillanime,  desconfiado  de  tudo,  e 
talvez  de  sua  mesma  conscieneia,  mas  a  nin- 
guem  suspeitozo  de  morte  tal ,  e  tam  pre- 
matura: correu  voz  publica  de  que  ella  fora 
violenta.  Do  leito  da  morte  regulou  a  tem- 
poraria  administracào  do  governo,  e  nomeou 
em  Marco  6,  1826  a  Senhora  Infanta  D.  Iza- 
bel  Maria,  sua  filha,  para  que  acorapanha- 
da  d'um  conselho  regesse  o  reino  durante  a 
molestia  d'el-rei,  ou  no  cazo  da  morte  d'elle 
"  até  que  o  legitimo  herdeiro ,  e  suceessor 
da  coroa  providenciasse  a  tal  respeito.  "  E 
onde  a  eventualidade  de  successao  por  que 
fosse  mister  nomear  suceessor  ?  Indisputa- 
vel  era  a  accessao  do  Senhor  D.  Fedro  IV 
ao  throno  de  seus  augustos  maiores. 

Depois  da  morte  d'el-rei  as  vistas  de  Por- 
tugal  ,  e  nào  d'elle  so,  que  tambem  as  da 
Europa  toda ,  se  fixaram  na  America  onde 
um  joven  Soberano —  embora  levado  talvez 
de  causas  estranhas  —  dera  o  exemplo  de 
propugnar  pela  liberdade  dos  povos,  e  (  se- 
ja-nos  licitò  a  nós  Portuguez  o  dize-lo)  apos- 
tata da  legitimidade  allinda  plantàra,  e  fizera 
amar  as  formas  monarquicas  representativas 
n'um  estado  encravado  n'um  mundo  inteiro 
regido  de  principios  democraticos  ,  e  mais , 
ou  menos  feliz  em  seus  ensaios.  Grande  foi 
esse  crime  ante  a  Junta  Apostolica,  e  o  sta- 
tuquo  ,  e  longo  se  afanaram  depois  em  pu  > 
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ni  lo.  Os  primeiros  actos  do  Senhor  D.  Pe- 
dro  IV  nos  deparam  o  amor  dos  povos  ,  e 
das  luzes,  e  mostram  aomundo  inteiro,  que 
elle  nào  hia  apoz  do  espirito  do  seculo,  mas 
buscava  precedevo,  e  eievar-se  à  altura  dos 
principios  recebidos.  Nós  narramos  factos  : 
o  eoracào  do  homem  nào  pode  prescrutar- se. 
Urna  amnistia  geral ,  e  urna  Carta  Consti- 
tucional  foram  os  seus  mais  generozos  pre- 
zentes:  assim  se  abafam  as  iavas  revolucio- 
narias.  Mas  ainda  era  a  obra  incompleta  ,  e 
motivos  havia  de  inquietalo  ,  e  desconfian- 
ca  :  a  independencia  ,  e  nacionalidade  d'uni 
povo  Americano  podéra  julgar  se  offendida, 
ou  arriscada,  e  romper-se  a  harmonia  da  ve- 
Iha  metropole  com  suas  emancipadas  coio- 
nias.  O  Senhor  D.  Fedro  IV  tirou  da  fronte 
a  Coroa  da  nacào  Portugueza,  e  abdicou-a 
em  sua  filha  &  A.  L  a  Senhora  D>  Maria  da 
Gloria,  m 

Cìiegaram  a  Lisboa  novas  tam  felizes  ,  e 
depois  de^  aìgumas  miseraveis  intrigas  do 
partido  absoiutista  a  Regente  em  Julbo  19, 
1826  fez  conhecer  a  todo  o  reino  a  mudarla 
politica,  que  o  novo  monarca  acabava  de  fa- 
zer.  Foi  recebida ,  e  jurada  a  Carta  per  to- 
das  as  ordens  do  estado,  em  nome  do  Senhor 
D.  PedroIV  se  lavraram  todos  os  actos,  cu- 
nhou-se  moeda  com  sua  effigie  ,  e  mandou-se 
urna  deputaci  ao  Rio  de  Janeiro  a  fazer- 
lhe  preito,  e'homenagem  em  nome  da  Ma- 
cao, e  Governo.  Os  soberanos  da  Europa  a 
exempio  do  proprio  reiao  reconheceram  a 
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&ecessào  do  novo  monarca  ao  throno  de  Por- 
tuga!  ,  que  pelo  principio  hereditario,  e  se- 
gando as  mais  strietas  leis  de  legitimidade 
eia  o  naturai  successor  de  seu  pae,  e  sobe- 
rano :  Procedeu-se  às  eleicoens  da  Carnata 
temperarla,  e  as  Cortes  se  juntaram  em  Ou- 
tubro  30  deste  mesmo  anno,  O  Infante  tara- 
bem  reconheeeu  ,  e  deu  obediencia  ao  seii 
naturai  soberano,  e  a  4  de  Outubro  jurou 
em  Vienna  a  Carta  Consti  tucional. 

Mal  se  cuidaya  entào  que  &  legitimidade 
houvera  de  empenhar-se  em  suicidar-se  , 
e  subverter  o  seu  principio  conservador  —  ~ 
ella  que  nas  vesperas  de  Austerlitz  mendi- 
gava  defensores  aos  povos,  e  proclamava  os 
direìtos  rì'elles  ,  e  os  seus.   Dizem  que  a 
Carta  (ainda  mal)  fora  parto  da  politica  In- 
gleza  :  pouco  importàra  indaga-lo,  mas  a 
sè-lo  nasceri  dos  conselhos  de  Canning  que 
depois  da  morte  d'elle  foi  enteada  de  seus 
suceessores,  e  de  Inglaterra  ,  que  pareceu 
dezejar  destruir  a  obra  de  suas  maos.  Ha 
quem  diga  ser  està  mesma  a  Carta  ,  em  que 
trabaihàra  a  Junta  nomeada  por  el-rei  D, 
Joao  VI,  cuja  publicacao  estorvàra  a  Fran- 
ca ,  levada  agora  ao  Rio  de  Janeiro  per  Sir 
Charles  Stuart,  e  outorgada  còm  àlgumàs 
alteracoens;  mal  o  podemos  affirmar.  Mas 
crime  imperdoavel  era  no  sentir  da  oligar- 
chia Europea  o  dar  urna  Carta  seni  um  Wa- 
terloo dos  povos  corno  o  de  Juiho  em  Pariz 
Miosjttlgaram  ainda  assilli  que  a  Nacaoaaco- 
tòeàfee  (ara  cordealmehte,  e  buscaram  espi- 
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Ihar  a  desconfianca,  e  soprar  a  anarquia:  nào 
o  conseguiram  que  estava-se  cahindo  de  caii- 
sasso  em  correr  apoz  d'uni  bello  ideal  d'esde 
1821  ;  jà  phantasmas  nao  tinliam  belìezas,  e 
buscava-se  realidades. 

Nao  parou  coni  ludo  a  furia  dos  apostoh- 
cos:  era  a  Hespanha  uni  yizinho  bera  azade 
era  meios  ,  e  vontade,  e  a  maioria  do  rninis- 
terio  da  Senhora  Regente  antes  do  de  1.° 
de  Agosto  eratarabem  pouco  sincera,  ou  era 
avessa  àliberdade.Logo  depois  da  morte  d'el- 
rei  o  redimento  24  de  infantarla  capitaneado 
pelo  visconde  de  Montalegre  ,  e  pelo  bri- 
gadeiroMagessi  se  tinha  rebeliado  emTraz- 
os-Montes  na  noite  de  26  a  27  de  Junho  ; 
mas  as  medidas  tomadas  pelos  generaes  des- 
ta provincia,  e  as  fartjas  commandadas  pelo 
«renerai  Saldanha  impeìiiram  os  rebeldes  a 
abrigar-se  no  territorio  Hcspanhol.  A  cavai- 
laria  da  policia  de  Lisboa  tambem  tramata 
urna  insurreicào  na  noite  de  22  a  23  de 
Agosto ,  e  projectou  formar-se  no  Campo 
Pequeno;  mas  foi  desarmada,  e  preza  abor- 
do  da  nau  S.  Sebastiào.  Comnioqoens  mais  i 
ou  menos  violentas  appareceram  em  Guima- 
raens,  Àiandroal,  Monforte,  Braga,  "V  ialina 
do  Minho  ,  e  Villa- Vicoza.  A  abertura  das  Q 
Cortes  foi  fixada  para  30  de  Outubro  ,  as 
eleicoens  foram  em  triumphodos  liberaes,  e 
era  isto  o  que  assustava  o  partido  da  Beni- 
posta  de  aue  era  alma  a  rainha.^Tentaram 
abaiar  o  Aigarve,  e  Traz-os-Montes:  o  mai- 
quez  de  Chaves,  e  o  fillio  do  marquez  d  A- 
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Ì3rantes  levantaram  o  estandarte  da  rebelliao, 
mas  depois  de  serem  perseguidos  pelas  for 
§as  Constitucionaes  se  refugiaram  em  Hes- 
panha.  Em  Lisboa  dous  Hespanhoes  ,  offi- 
ciaes  superiores,  Mariscal,  e  Bianco,  pro- 
vocavano, urna  aggressào  aberta  cantra  Hes- 
panha  a  firn  de  coadjuvar  aos  rebeldes  for- 
cando Inglaterra  a  abandonar-nos  na  lutia 
para  se  nào  comprometter  :  dirigia  este  pla- 
no o  duque  de  Gaza  Flores,  embaixador. 
Hespanhol.  No  emtanto  a  Regente  se  diri- 
gio  ao  vice-alinirante  Inglez  Beauclerk  ,  e 
obteve  o  dezembarque  de  250  homens  afim 
de  assegurar  a  tranquillidade  da  capital  io- 
dos  os  momentos  ameacada. 

Era  finalmente  Hespanha  o  quarte!  gene- 
ral de  nosscs  transfugas,  e  rebeldes,  e  d'ahi 
bem  acolhidos  ,  e  rauniciados  eram  manda- 
dos  de  mistura  com  disfarcados  apostoìicos 
Hespanhoes  ora  per  uni ,  ora  outro  lado  da 
raia  a  inquietar  as  tropas  fieis.  Embalde  o 
governo  fez  reclamacoens;  ou  eram  grossei- 
ramente  desprezadas,  ou  illudidas  pelo  ga- 
binete  de  Mad.-id  bem  differente  do  que  hoje 
faz,  e  do  que  hoje  quer  no  assegurar  do 
throoo  de  sua  joven  rainha.  A  29  de  No- 
vembre publicou-se  ura  bulletim  em  Lisboa, 
pelo  qual  se  soube  que  os  dezertores  Por- 
tuguezes  recrutados  de  guerrilhas  Hespa- 
nholas  em  numero  de  cinco  a  seis  mil  ho- 
mens haviam  sahido  de  Leào ,  e  invadiam 
em  trez  pontos  as  provincias  de  Alemtejo,  e 
Traz-os-Montes  ,  commandados  pelo  mar 
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quez  de  Chaves  ,  e  Silveira  ,  os  quaes  ins 
tallaram  urna  regencia  em  nome  de  D.  Mi- 
guel.  O  governo  Portuguez  suspendeu  en-- 
tao  de  sua  missào  ao  duquede  Caza-Fiores, 
e  mandou  logo  infjrmar  de  tudo  ao  gabinete 
{n&tegi  e  pedir  o  seu  auxilio  na  forma  estr- 
puìada  em  tratados.  S.  M.  B.  fez  urna 'men- 
sagem  ao  Parlamento:   dehateu-se  ìonga- 
mente  se  este  era  o  casus  f aderii  mas  ape- 
zar  do  partido  tory  9  e  de  seu  corifea ,  seis 
miì  homens  foram  enviados  ,  e  dezembarca- 
ram  em  Janeiro  15,  1827.  Havìa  entào  no 
gabinete  de  S.  James  um  homem  voiado  a 
liberdade  civil,  e  religioza  dos  povos:  Can- 
nirig  nao  transigia  com  a  oligarchia  de  caza, 
qu  de  fora  ,  e  a  Carta  foi  d'elle  èustentada  : 
mas  que  monta  que  Canning  aberrasse  da 
orbita  da  politica  Britannica  se  n'esse  nobre 
extravio  deparou  a  morte  !  A  Carta  p.erdeu 
um  dos  mais  firme  s  sustentaculos,  e  os  apos- 
tolicos  ganharam  um  de  seus  mais  execran- 
dos  triumphos.  As  tropas  pois  de  nassa  al- 
liada  de  auxiiiares  tiveram  o  nome  ,  e  de 
destruidoras  da  Carta  3  e  do  throno  tudo  : 
quedas  se  conservaram ,  e  partirai»  depois 
que  a  uzurpacào  se  consumàra  ,  ou  se  jufc 
gava  segura. 

Emtanto  os  rebeldes  segunda  vez  inva- 
diam  o  reino.  De  um  lado  chegaram  até\  i- 
zeu,  mas  o  corpo  de  academicos  de  Coimbra 
os  fez  retrogradar  :  de  outro  o  General  Ma- 
gessi  foi  batido  pelo  conde  de  Villa-Fior  ,  e 
refudou-se  em  Hespanha.  O  marquez  ds 
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Chaves  ibi  tambem  completamente  desbara* 
tado  ao  norte  ,  e  repellido  para  Traz-os* 
Montes,  d'onde  pretendeu  attacar  a  cidade 
do  Porto  defendida  pelo  general  Stubbs. 
Entào  os  generaes  Claudino,  Azevedo ,  e 
T  ili  t-  Fior  operaram  urna  junccào  :  o  mar- 
quez  de  Chaves  foi  attacado  era  frente  pelo 
general  Azevedo,  no  fianco  direito  pelo  ge- 
neral Claudino  ,  e  no  esquerdo  pelo  eoa  de 
de  Villa-Fior.  As  novas  do  dezembar  (uè 
das  tropas  alliadas  dezalentaram  muito  aos 
rebeldes  :  alguns  dezertaram,  e  o  resto  refu- 
gioo-se  de  novo  era  Hespanha  onde  foi  beni 
acolhido. 

Par  eoe  ser  decreto  de  nosso  mau  destino 
^l^que  o  mareshal  Beresford  apparega  em  Por- 
tuga!  nos  mais  arriscados  momentos  daliber- 
dade.  Eni  1820  regressava  do  Brazil  ,  e  jà 
o  nào  deixaram  desembarcar.  Em  1823  ne- 
ramente deixou  a  sua  patria,  mas  nem  o 
despotismo  se  quiz  ao  menos  aproveitar  dos 
servicos  d'elle.  Em  1824  appareceu  oh  fra 
vez  depois  da  rebeiliao  do  Infante.  E  final- 
Bae«tj  quando  0s  apostolico^  de  Hespanha, 
e  Por  tu  gal  se  achavam  aia  aroias  lord  Be- 
resford  foi  dos  primeiros ,  que  acudiram  em 
Portugal  onde  ,  corno  era  de  esperar,  mere 
ceu  ainda  a.execracao  geral  do  reino.  Nem 
debalde  viera  elle  agora  :  cuidou  faltai\  um 
general  em  chefe  do  exercito  dos  apostoli- 
eoi  ,  e  sollecitava  o  commando  do  exercito 
Portuguez  .  que  nao  alcangou.  Degeaftba*- 
earam  emfim  as  tropas  Britannicas  sob  o 
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co  m  mando  do  general  Clinton;  mas  tudo  às* 
seguravà  de  que  a  Hespanha  nào  promove- 
ria  mais  a  invasào  da  nossa  fronteira.  Os  ge- 
neraes Longa ,  e  Freyre ,  e  o  coronel  Lho- 
rente,  que  acolheram  ,  e  municiaram  ao3 
rebeldes  ,  foram  dimittidos  ,  e  processados 
para  a'o  menos  sanar  o  escandalo  :  De  Caio- 
marde  primeiro  ministro  tambem  foi  diinit- 
tido.   Mas  um  exereito  Hespanhol  se  j un- 
tava nas  raias  alem  das  fòrcas  reunidas  en* 
Truxiiìo ,  e  Talaveira  de-la-reina  debaixo 
das  ordens  do  general  Saarsfield.  As  fòrcas 
rebeldes  subiam  a  onze  rail  homens  sob  o 
commando  dos  generaes  marquez  de  Chaves, 
Siiveira  ,  Magessi ,  e  Canelìas,  O  general 
Clinton  mandou  que  suas  tropas  occupassero 
alinha  do  Tejo  ;  as  fòrcas  Constitucionaes  às 
ordens  do  eonde  de  Villa-Fior  guardavam 
a  fronteira  do  lado  de  Almeida.  Os  rebeldes 
pela  tereeira  vez  invadiram  o  reino,  desce- 
ram  pelo  norte  ,  e  penetraram  na  provincia 
de  Traz-os-Montes  :  a  cidade  do  Porto  era 
o  ponto  do  attaque.  Mas  os  generaes  Vi  la- 
Fior  ,  e  Melio  fizeram  nova  junecao  com  o 
marquez  de  Angeja ,  repelliram  o  inimigo, 
«ue  precipitadamente  se  retirou  por  Braga, 
e  entrou  em  Galiiza  abandonando  todo  o  ma- 
terial ,  e  prezas.   Nem  ainda  foram  dezar- 
mados  :  o  marquez  de  Chaves  penetrou  de 
novo  em  Traz-os-Montes  para  unir-se  a  um 
corpo  de  trez  mil  homens  às  ordens  de  Tel- 
les  JordAo  na  Imha  doTamega.  O  marquez 
tìe  Angeja  os  perseguio,  e  fez  dispersar  MI 
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ìronteira  de  Hespanha.  O  governo  Hespa- 
nhol  se  resolveo  entao  a  dezarma-los  ,  e  en- 
viou  aos  rebeldes  a  Palaora  ,  e  outros  pori- 
tos ,  e  aos  generaes  d'elles  a  Valladoiid.  O 
exercito  de  observa^ào  retirou-se  da  fron- 
teiraa  instancias  do  general  Saarsfield,  que 
nao  se  compromettia  mais  a  prezerva-lo  do 
contagio  liberal. 

Taes  foram  as  correrias  do  marquez  de 
Chaves  ,  e  de  outros  rebeldes  >  que  à  ma- 
neira  dos  Arabes  dos  dezertos  in  festa  vani  o 
nesso  territorio.  Descoroeoados  enifira  de 
-algum  descanso  pareciam  deixar  ìograr;  mas 
n  e  ni  por  isso  os  nego^ios  de  casa  corriam 
noilhor.  As  Camaras  se  achavam  entào  em 
desh armonia  coni  o  systhema  :  lima  nao  pc- 
dia  ama- lo  do  coracao ,  e  outra  nem  soubera 
quando  o  quizesse  ;  salvas  as  excep£oens  pa~ 
reciam  ambas  conspirar  n'ura  firn — destruir 
a  Garta,  e  aplanar  o  carni n ho  da  uzurpacào. 
O  ministerio  quasi  partilhava  o  mesmo  sen~ 
tir  ,  ou  conjurava  no  mesmo  firn.  Em  meio 
d'estes  elementos  de  discordia  sobreveio  a 
enfermiclade  da  Senhora  Regente,  eS.M.L 
norneou  para  a  substituir  ao  Infante  D.  ^Mi- 
guel corno  seu  Lugar  Tenente  em  Julho  3, 
1827.  A  nossa  velha  alliada  assiro  o  acon- 
selhou  ,  e  promette u  garantir  . a  inviolabili- 
dade  da  Carta,  e  do  throno,  constituindo-se 
cauqaodigna  d'urn  talabonado.  Cega  creduli- 
dado!  Mau  fado  de  nossos  negocios  em  serem 
ha  tanto  governadus  peAos  estran  h'os!  Almas 
ha  onde  o  crime  desceu  tao  fundo  que  ó  ar- 
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rependimento  resvala  de  sobre  ellas,  0  que 
emfim  se  podéra  esperar  ?  O  partido  ab-o 
ìutista  fomentado  em  caza  se  he  que  nào 
pago  de  fóra  iargou  entào  a  mascara  :  pien* 
deu-se  ,  e  perseguie-se  gente  de  todas  as 
classes,  distincc;oens,  e  estados:  coarctou  se 
ainda  mais  a  iiberdade  de  imprensa  s^b  a 
censura  de  frades:  e  espalhou  se  o  reino  do 
terror  para  em  meio  de  geral  assembro  con- 
sumili ar-s  e  o  crìmè. 

O  Infante  D.  Miguel  que  atequijazéra  em 
guarda  do  principe  de  Mettermeli  na  corte 
de  Vienna,  voitou  a  Portugal  depois  de  vi- 
sitar Londres  ,  e  Pariz  ,  e  eiurou  em  Lis- 
boa em  Fevereiro  22  ,  1828.  Como  Regen- 
te deu  juramento  perante  as  Cortes  em  ses- 
sao  real  das  duas  Camaras  em  26  do  mesmo 
mez  ,  e  anno.  0  partido  anti  liberai  exul- 
tou  ,  a  sanba  ,  e  rancores  encrueceram  .  os 
alvorotos  ,  e  assuadas  rehentaram-,  insuitos, 
e  vingancas  reviveram.  Assim  se  dispoz  a 
abertura  da  farca  :  em  13  de  Ri  argo  foi  dis- 
solvida  a  Camara  dos  Deputados  sem  moti- 
vo, nem  pretexto  :  destituiram-se  ehefeà  de 
alguns  corpos  do  exercito  ,  e  dimittiram  se 
magistrados  ,  e  outros  funccionarios  :  apoz 
veio  a  aboiìcao  da  Carta  ,  e  em  decreto  de 
3  de  Maio  se  mandou  convocar  as  Cortes  , 
antigo  simulacro  das  dos  Godos,  que  d'erte 
1697  em  tempo  de  D.  Pedro  II  cahiram  em 
desuzo  ,  às  quaes  os  nossos  reis  dos  ultimos 
tempos  erèànm  tamanba  aversào  ,  e  odio  , 
«e  que  ainda  assim  nem  forarci  agora  convo- 
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pelo  Infante  se  n'isso  Ihe  nao  fora  de 
lucro.  Fizeram  eilas  a  abertura  em  23  eie 
Junho:  a  25  reuniram-se  separadamente  os 
trez  bracos  do  estado  em  S.  Antonio  ,  S, 
Roque  ,  e  S.  Francisco  ,  e  a  30  decidiram 
da  questào  de  successào  ao  throno  Portu- 
guez  corno  se  ella  fora  controvertida  ,  ou 
d'ella  ategora  duvidàra  o  me  sino  que  pre- 
tendia  uzurpa-la.  Marxdou-as  o  Infante  no- 
vamente  j untar  em  7  de  Julho  no  palacio 
da  Ajuda  onde  Ih  e  deram  preito  ,  e  a  11  la- 
vraram  o  assento  ,  que  legitimava  a  uzurpa- 
c/ao .,  e  perfidia,  monumento  de  infidellida- 
de,  e  vergonha.  G-anho  seaehava  o  firn  d'es- 
tà convoeacào  ,  e  a  15- foi  expedi  do  um  de- 
creto que  dissolveu  os  membros  da&trez  es- 
tàdes.  Canningjà  nào  vi  via;  e  as  tropas  Bri- 
tarmicas  passaram  pelo  ludibrio  de  alli  se 
conservarem  ,  e  mudas  partiram  depois  da 
uyurpacào  acabada  :  parece  que  para  a  aju- 
darem  semente  \a  forar». 

Nao  poude  compi irair-se  ,  ou  suffocar-se 
a  indignacào  nacional  :  reagio  ella  conio  era 
de  esperar  ,  e  o  estandarte  da  iiberdade  se 
alevantou  no  Porto  no  Campo  de  S.  Ovidio 
em  Maio  16  d'este  mesmo  anno,  logo  que 
appareceram  os  primeiios  mas  nào  equivo- 
cos  symptomas  da  uzurpacào.  Con  tra  ella 
se  declararam  alta  e  pienamente  a  mor  par- 
te das  provincias  do  Min  ho  ,  Traz-os-Mon- 
tes  ,  Beira  ,  Alem-Tejo  ,  e  reino  do  Aigar- 
ve  ,  sem  exceptuar  a  mesma  Estremadura, 
theatro.  de  attentados  tamaniios»  E  ero  maio 
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de  tal ,  e  tam  unanime  insurreicào  bìazona- 
va  o  Infante  de  que  a  nacào  lhe  déra  um 
throno  ,  que  nem  elle  mesmo  nera  ellajul- 
garam  atequi  vazio.  Longe  mào  esteve  a  pu- 
nico do  crime;  mas  (com  pezar  o  dizemos) 
nào  liouve  aqui  o  passo  de  Thermopylas  . 
soffreu-se  o  ludibrio  das  fórcas  caudinas. 
Em  26  de  Junho  dezembarcaram  nà  praia 
de  Matozinhos  o  marquez  de  Palmella , 
condes  de  Saldanha  ,  e  Sampayo  ,  e  outios 
officiaes  vindos  no  Belfast  incorporar-se  no 
exercito  liberal ,  maliogrou-se  porém  faccào 
tam  bella  e  gentil  :  lentidào  de  operacoens  , 
desintelligeneias,  rivalidades,  esmorecimen- 
tos,  e  o  mais  que  nào  sabemos  3  immolaram 
a  fior  do  exercito  Portuguez  ,  e  perderam 
a  melhor  das  cauzas.  No  primeiro  de  Julho 
à  noite  dissolveu  se  a  junta  do  Porto,  os  ge- 
neraes  abandonaram  a  revolucào  ,  o  exerci- 
to,  a  causa  ,  talvez.a  hònra  ,  e  se  embarca- 
ram  a  trez  no  Belfast,  e  Cordelie:  foi  o  con- 
de  de  Saldanha  unico,  que  acompanhou  aos 
soldados  fieis,  e  là  foram  atravez  de  Hespanha 
soffrer  odios ,  e  mizerias  da  proscripcào, 
maus  tratos  ,  e  ludibrio  dos  apostolicos.  E 
tinham  perdida  a  cauza  que  abandonaram  ? 
— nào:  o  reino  quasi  todo  a  sustentava.  E 
quando  a  forcaram  a  expatriar-se  a  tropa 
contava  perdas  ?  —  Coroavam-n'a  louros  de 
muita  Victoria.  De  ominoza  recordacào  he 
ainda  a  fuga  da  junta  do  Porto,  e  oxalà  que 
ella  se  nos  riscasse  da  lerabranca  ,  ou  nào 
ehegasse  a  conhecimento  de  vindouros!  Ella 
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feehou  a  cupula  do  gothico  zymborio  da 
uzurpacào  (*). 

Cobrados  do  susto  que  houveram  pela  in- 
surreieao  do  Porto  o  Infante  e  seus  sequa- 
zes,  conheceram  logo  quanto  podiam  ganhar 
dos  erros ,  e  infortunios  do  partido  liberal  ; 
e  para  milhor  se  ni  marem  estenderam  lar- 
gamente o  reinadode  uni  terror  Neroneano, 
Houve  destituicoens ,  prizoens  ,  proscrip- 
eoens,  confiscos,  exilios,  e  suppiicios.  Eni 
decreto  de  14  de  Julho  creou-se  a  cruenta 
al^adado  Porto.  Cortadas  em  fior  as  esperan- 
gas  da  reacgào  nacional,  forgozo  era  que  tu- 
do  se  curvasse  ao  jugo  de  ferro,  e  ainda  mal, 
nera  por  isso  as  victimas  cahiam  quasi  dia- 
riamente menos  sob  o  entello  da  uzurpacào. 
Os  carceres  do  reino  entulharam-se,  e  ainda 
poucos,  e  pequenos  os  acharam  :  Portugue- 
zes  foram  exilar  em  praias  remotas,  e  estra-, 
nhas:  nossas  possessoens  da  costa  orientai  da 
Africa,  a  Hespanha  ,  Italia,  Franga,  Belgi- 
ca, Holianda,  Inglaterra,  Estados-Unidos 
do  norte- America  ,  e  o  Brazil  todo  hospe- 
daram  muito  milhar  de  proscriptos  ,  e  exi- 
lados  :  eseorriam  os  patibulos  de  quasi  dia- 
rio sangue,  e  a  tyrannia  cahia  esfalfada  mas 
nào  farta  de  mata  ne  a  :  meia  nacao  jazia  em 
carceres  ,  ou  exilada.  E  ainda  biazonava  o 
Infante  aos  de  caza  ,  e  de  fora  de  que  a  na- 
cao lhe  dera  o  throno  —  que  mais  fizera  se 
ih'o  negàra  ?•  '  A  uzurpacào  se  consumàra 

(*)  V.  Observacoens  do  eonde  de  Saìdanha  Londreg, 

1828. 
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pois:  de  divelto ,  tal  qual  podéra,  estava  B. 
Miguel  rei  pela  acclamacào  ,  e  assento  das 
Cortes  gothicas  :  faltava  de  facto  ,  e  fe-lo  a 
i-anta  do  Porto.  Era  comtudo  mister  que  a 
legitimidade  guardasse  as  formulas  oucas,  e 
os'ministros -estrangeiros  se  dimittiram  das 
lunccoens  diplomatieas  junto  da  Corte  da 
Bemposta  continuando  em  rezidir  corno  par- 
ticulares  atéque  emfim  se  retiraram  à  ex- 
cepcào  do  legado  de  S.  Santidade,  do  mi- 
nistro de  Fernando  VII  ,  e  o  dos  Estados- 
Unidos.  Mas  (eonfessemo -lo)  apezar  doju- 
bilo  impotente  do  Vaticano  ,  e  da  Spartiata 
indifferenca  do  norte-  America  ,  o  novo  rei 
foi  semente  reconhecido  da  Camarilha  de 
Fernando  VII. 

Chegou  ao  Rio  de  Janeiro  nova  de  tam 
melancolicos  acontecimentos,  e  S.  M.  L  de- 
liberou  enviar  àEuropa  a  joven  Rainha  sob 
pretesto  de  edjucar-se  com  a  fami  Ha  Impe- 
riai d'Austria,  mas  talvez  no  intuito  de  sa- 
nar com  sua  presenta  infortunios  tamanbos. 
S:  M.  F.  nào  chegou  a  Vienna:  aportou  em  m 
Gibraltar,  e  dahi  passou  a  Londres  onde  S. 
M.  B.  Ihe  fez  honras  de  Rainha  remante,  e 
ahi  se  demorou  atéemharcar  com  a  Senhora 
Princeza  de  Leucluemberg,  que  despozada 
com  S.  M.  I.  se  dirigia  ao  Brazil  onde  apor- 
tou no  Rio  de  Janeiro  em  Outubro  IT,  18.29.  - 
CO  Entretanto  o  duque  de  Wellington,  e* 
lord  Aberdeen  malloecraram  todos  os  empe* 
nhos  diplomatico*  de  S.  M.  I.  em  restaurar 
©  ihrono  de  sua  augusta  Filha  durante  a  sua 
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rezidencia  na  Gran- Britanna  ,  e  depois  :  fi- 
zeram  ainda  mais  ,  e  lord  Strangfford  apor- 
to u  ao  Rio  de  Janeiro  na  qu  alidade  de  Mi- 
nistro Plenipotenciario ,  e  diz-se  que  eoi 
suas  instruccoens  levàra  de  propor  acommo- 
dapoens  entre  S.  M.  I.,  e  o  Infante  corno  se- 
a  honra  uitrajada  podéra  tran  si  gir  eora  al- 
gtiem.  Lord  StrangfFord  retirou-se  alguns 
mezes  depois  sem  nada  conci  uir.  Ainda  sl 
mais  se  estendeu  a  proteecjao  do  ministerio 
Wellington.  A  ilha  da  Madeira,  que  se  de- 
claràra  em  favor  da  legitimidade,  e  da  Carta, 
sueeuni-bio  às  fòrcas  do  Infante  em  Agosto 
23  ,  18,28  :  mas  a  ilha  Terceira,  que  jà  em 
tempos  da  uzurpacào  de  Philippe  II  pro- 
pugnare pela  independencia  ,  estava  desti- 
nada  a  ser  o  balluarte  da  fidellidade  n'estes 
nossos  tempos.   Alli  haviam  destacamentos 
do  bravo  batalhào  5.  °  de  cassadores  ,  e  os 
amigos  da  liberdade  dentro,  e  de  fora  alguns 
proscriptos  fizeram  causa  commura  ,  e  ella , 
ella  izolada  em  meiodo  Occeano  alevantou  o 
grito  de  lealdade  ,  que  fez  enfiar  de  medo 
ao  Infante  ,  e  seus  sequazes.   Para  là  corre» 
ram  de  toda  a  parte  da  terra  onde  estavam 
foragidos  os  Portuguezes  ;  mas  n'essa  mes- 
ma  ilha  ,  solo  Portuguez,  e  de  Portuguezes 
habitada,  osnào  deixaram  abordar  as  fòrgas 
Britannicas — -ainda mais,  sangue  de  Portu- 
guezes tingio  as  aguas  do  Occeano  derra- 
mado  pelos  canhoens  da  Gran-Bretanha  em 
Janeiro  16,  1829.  O  nosso  sangue!  A  indig- 
nalo ,  e  dor  quasi  nos  embargo m  a  penna* 
B 
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Era  o  ultimo  dos  ultrajes  ,  que  faltava 
zer-nos  ,  ella  que  ja  matou  nossa  industria  f 
commercio,  e  ìiberdade.  Com  pretexto  d'u- 
rna fementida  neutralidade  ,  que  Inglatc ?rra 
observa  quando  quer  ,  e  Ihe  eonvem  ,  ma» 
que  a  quere  la  guardar  agora  se  nào  en ten- 
derà cani  nosco,  pelo  estipulado  em  todos  os 
tratados  ;  depois  (dizemos)  de  reconheeer  a 
aecessào  do  Senhor  D.  Pedro  IV,  e  da  Se- 
nhora  D.  Maria  II ,  tara  monstruozo  proce- 
der he  sera  par  na  historia  das  perfidias  ,  e 
traicoens  publicas  ,  e  mais  urna  das  nodoas 
indeìeveis  nos  fastos  d'està  nacao  prepotente 
xìos  mares.  Largas  injurias  tem  ella  feito  ao 
mando  d'esde  Copenhague  até  Lisboa,  e  de 
Dublin  até  Pékin     mas  nunoa  he  tarde  ,  e 
vira  dia  ,  em  que  as  nacoens  surgirao  do 
sonino  do  opprobrio  (f  ); 

Apezar  do  bloqueio  do  ministero  YVeU 
Im^toii  cresceram  as  fòrcjas  do  partido  libe- 
ral na  Tei  ceira  ,  e  D.  Miguel  rezolveu  de 
abafar  este  mal  na  nascenca.  Ahi  mandou 
urna  esquadra  de  vinte  duas  vellas  com  trez 


*  Pelo- tratado- de-  1661,  art.  15  Inglaterra  obrigou-se 
defender- nos  de  nossos  inimigos  conio  se  fora  a  mesma 
Inglaterra  (even  as  England  i-tself  ).  V.  Portugalnaba* 
Zanca  da  Europa  ,  Londres,  1830  :  Ensaio  hi  sto  ri  co- poh • 
fico  sobre  a  constituiQào,  e  governo  do  remo  de  Portiiga-i 
«3elo  Sr.  Joze  Liberato  Freire  de  Carvalho ,  Panz,  IbSi)  : 
L3  Aneìrterre  vne  à  Londres  et  dans  ses  provinees  pela 
Pillet,  Marechal  de  Campo,  Pariz,  1815:  La  hberte 
des  meri,  ou  V  Angleterre  dèvoilée,  Panz,  anno  7.  °  da  re- 
pubica,  augmentada  na  nova  traduca ào ,  ou  compilatalo 
*5&da  à  lyz  no  Rio  de  Janeiro,  1834 
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mìì  homens  ,  os  quaes  em  Agosto  11,  1829 
tentaram  dezembarcar  ria  Villa  da  Praia  ,  e 
foram  completamente  derrotados  com  grave 
perda  de  mortos  ,  e  feridos.  O  conde  de  Vii» 
la- Fior  3  que  commandava  em  chele ,  o  ba- 
talhào  5.  °  de  cassadores  ,  e  o  de  volunta- 
rios  da  Rainfaa  ganharam  louros  immortees 
nesta  faccào  brilhante.  S.  M.  t  conhecendo 
entào  a  importancia  da  ilba  ,  de  suas  fortifì- 
eagoens  ,  e  recursos ,  decidio  fazer  d'ella  o 
centro  da  resistencia ,  e  lancar  os  cimentos 
da  restauralo  do  throno  de  sua  augusta  Fi- 
Iha.  Em  decreto  de  Junho  15  d'este  anno  — 
creou  alli  urna  Regenda  Provisoria ,  a  qual 
se  installou  em  Marco  15,  1830.  B'esde  logo 
a  Terceira  se  tornou  o  centro  de  operacjoens 
activas  ,  e  regulares ,  e  pequenas  forgas  de 
exilados,  e  proscriptos  tomaram  a  apparen- 
cia  de  um  exercito  da  legitimidade ,  e  da 
Carta,  que  dava  rebates  ao  uzurpador,  mas 
que  elle  imo  podia  anniquilar.  Em  decreto  ~ 
de  Outubro  de  1831  foi  deciarada  nacional  a 
bandeira  azul,  e  branca.  As  ilhas  de  S.  Mi- 
guel ,  Fayal,  S.  Jórge  ,  Pico  ,  e  as  demais 
do  archipelago  dos  Acores  seguiram  voi  un - 
tarias  ,  ou  forcadas  a  sorte  das  armas  libe- 
raes. 

Tal  era  o  estado  dos  negocios  Pòrtugue- 
zes  quando  S.  M.  I.  abdicou  a  coroa  do  Bra- 
mii em  seu  augusto  Filho  o  Senhor  D.  Pè- 
dro  II  em  decreto  datado  do  paco  da  Boa- 
Vista  na  noite  de  6  de  Abril  1831  ,  e  sahio 
ào  Rio  de  Janeiro  em  16  do  mesmo  mez ,  è- 

*  t 
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anno  ccm  S.  M.  a  Imperatriz  ,  e  a  Senhora 
D.  Maria  IL  S.  M.  I.  aportou  em  forater- 
ra onde  tomou  o  titillo  de  Duque  de  Bra- 
ganca  ;  mas  S.  M.  F.t  arribou  na  costa  d'A- 
frica ,  e  no  firn  de  trez  uiezes  chegou  a 
Franca  d'onde  seguio  a  foraterra  ,  e  dahi  ' 
passou  a  Pariz,  onde  rezidio  até  a  restaura- 
cào  do  throno  Portuguez. 
*  Durante  o  curso  d'estes  acontecimentos  c 
governo  da  uzurpacao  redobrava  de  rigore? 
violencias  ,  prosei  ipcoens  ,  e  supplicios  ,  e 
d'elles  atéforam  victimas  tambem  alguns  es- 
trangeiros  coni  grave  injuria  de  suas  na- 
coens.  A  que  mais  se  estimulou  foi  a  Fran- 
ca, e  o  almirante  Ròussin  foi  bioquear  a 
barra  de  Lisboa  ,  e  vingar  a  bandeira  trico- 
lori forcou-a,  e  entrou  quasi  sem  rezisten- 
cia  ,  e  aprezou  onze  vazos  de  guerra  ,  qué 
levou  corno  em  triumpho.  A  Gran-Breta- 
nha  (aomenos  o  seu  ministerio  tory)  pare- 
ceu  sympathisar  coni  o  Infante,  ou  dissimi^ 
lou  para  vingar  mais  tarde  os  aggravos  se- 
rrar» coni  tanto  pundonor  ao  menos  do  modo 
mais  proficuo  às  armas  da  liberdade  :  mas 
impossivel  era  que  essa  gloria  coubesse  a 
ma  ministerio  tory. 

O  Senhor  Duque  de  Braganca  aportàra 
pois  à  Europa,  e  herdeiro  outr'ora  da  indi- 
viza  monarquia  Portugueza  se  apprezentou 
ao  mundo  despido  da  purpura  de  dous  thro- 
nos  abdicados.  Facto  poucas^vezes  visto  ,  e 
que  mostra  h eroismo  ;  ou  fra^ueza  nào  vul- 
g&res.  Mas  a  natureza,  e  a  Éionra  o  estima- 
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lavala  a  largar  o  retiro,  a  que  parecia  indi- 
tiar-se,  e  presto  vamos  ve -lo  nao  reconquis- 
tar um  throno  abdicado  ,  mas  arrancar  das 
màos  d'uni  uzurpador  ingrato  ,  e  perjuro  a 
coroa ,  que  ìhe  riera  em  guarda  ,  e  firmar  o 
pacto  do  soberano,  e  dos  povos  tam  feiamente 
violado.  Com  sua  chegada  à  Europa  se  alen- 
iaram  as  esperancas  da  Regeneia  da  Tercei*» 
iia  ,  dos  emigrados  nos  Acores,  dos  proscrip- 
tos  derramadòs  na  Europa,  Africa,  e  Ame- 
rica ,  e  de  todos  os  amigos  da  liberdade. 
Coni  effeito  fez  mais  do  que  a  sua  pozi^ào  y 
-e  circunstancias  comportavam:  concimo  um 
emprestimo  ,  chamou  a  um  centro  quasi  to^ 
dos  os  proscriptos  ,  troni  prou  vazos  ,  arma- 
mentos,  e  petrechos ,  alistou  officiaes ,  e  sol- 
dados  -estrangeiros ,  apprestou  urna  esqua- 
dra,  e  deu  à  vela  de  Belle-Isle  para  a  Ter- 
ceira  publicando  um  Manifesto  à  Nacào  Por- 
tugueza  a  bordo  da  fragata  Rainha  de  Por- 
■fugai  em  FevereiroS,  1832,  ao  qua!  respon- 
deu  o  Infante  coni  o  de  28  de  Marco  d$ 
mesmo  anno, 

S.  M.  I.  surgio  na  Terceira  ?  e  gastou  e 
tempo  ,  que  se  demorou  n'esse  archipelago, 
em  vizitar  algumas  das  ilhas,  organizar  cor- 
pos,  alevantar  exercito,  e  fazer  os  apprestos 
da  expedicào.  Juntaram-se  as  tropas  na  ilha 
de  S.  Miguel  dezignada  para  ponto  de  reu- 
niào,  e  embarcaram  na  cidade  de  Ponta-  Del 
gada  nos  dias  26  e  27  de  Junho  1832  pela* 
duas  horas  da  tarde  em  sineoenta  trans  por* 
lès  de  varios  lotes  ,  e  trez  barcos  de  vapor * 
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seguidos  de  quatorze  navios  de  guerra ,  é 
dezoito  lanchoens  armados,  eom  238  boceae 
de  fogo.  A  forca  effeetiva  do  exercito  subia 
de  7500  a  8000  pracas  organizadas  em  trez 
divizoens,  duas  pezadas  ,  e  urna  ligeira:  era 
general  em  chefe  o  conde  de  Villa-Fior.  0 
Senhor  Duque  de  Braganca  ao  partir  de 
Beile-Isle  reassumio  os  poderes  da  Regen- 
cia ,  que  creàra  ,  e  corno  pae  ,  e  naturai  tu- 
tor da  Rainha,  se  declarou  Regente  emseu 
nome  ,  e  era  agora  Generalissimo  de  mar,  e 
terra. 

E  inquanto  estas  cousas  passavam  o  In  tan- 
te dispunha  meios  de  rezistencia:  dizem  que 
suas  tropas  subiani  a  mais  de  sessenta  mìl 
homens  de  linha,  milicias,  e  voluntarios  rea- 
ìistas,-  espalhados  pelo  littoral,  eujas  for^as 
eram  divididas  em  quatto  divizoens  pezadas, 
e  urna  ligeira,  commandadas  pelos  generaes 
mais  affectos:  Cascaes  ,  e  Peniche  foram  as 
pracas  mais  fortificadas  corno  suppunham  que 
a  expedicào  dezembarcasse  na  capital,  ou  em 
suas  immediacoens.  O  Minho  fieou  sob  Gom- 
mando do  marechal  visconde  de  S.  Martha 
commandante  em  chefe  da  quarta  divizao. 
Taes  erara  as  forqas  ,  que  D.  Miquel  oppu- 
nha  ao  exercito  libertador  ,  mal  cuidozo  em 
que  ellas  naobastavam  a  defender  cauza  tam 
ruim  em  qualquer  ponto  do  solo  Portuguez, 
e  mormente  contra  amigos  ,  e  parentes,  coni 
quem  mais  se  dezejaram  abracar  que  guer- 
rear.  E  um  principe  que  blazonava  de  oc- 
cupar o  IhroFio,  que  urna  na^ao  de  mais  de 
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trez  milhoens  de  habitantes  Ihe  dera  ,  no 
momento  da  invazào  somente  encontra  ses- 
senta  mil  defensores  ?  E  pegaram  elles 
em  armas  livres,  ou  forcados  ?  — nem  tantos 
seriam  os  cumplices  da  tyrannia,  e  do  crime; 
e  quando  o  forarn  frac^ào  tam  diminuta  con- 
vence  de  que  a  nagào  nào  tomàra  a  peito  de- 
fende-los. 

ifljH—  Em  sette  de  Julia o  pelas  dez  horas  se  di- 
vulgou  na  cidade  do  Porto  que  a  expedigào 
surgia  na  altura  da  Villa  do  Concie.  As  tro- 
pas  do  Infante  ,  que  se  achavam  postadas 
pelo  littoral ,  e  as  demais  fòrc^as  dispersas 
que  se  Ihes  juntaram,  se  recolheram  à  mes~ 
ma  Villa  do  Conde  logo  que  pelo  meio  dia  se 
avistaram  alguns  navios  de  guerra,  e  trans- 
por  tes.  Peìas  9  horas  da  manhan  do  dia  aito, 
icou-se  o  pavilhào  real  na  fragata  Rainha  de 
Portugal,  e  toda  a  esquadra  o  saudou.  A's 
duas  da  tarde  os  vazos  de  guerra  fumi earam 
em  frente  da  praia  do  Mindello ,  e  às  trez 
operou-se  o  dezembarque  na  praia  de  Lavra 
quasi  sem  rezisteneia.  O  conde  de  Villa- 
Fior  ,  o  seu  estado  mai  or  ,  o  batalhào  5,  ° 
de  cassadores,  e  parte  do  de  marinila,  foram 
os  primeiros  que  pojaram  na  terra  patria 
d'onde  haviam  sido  proscriptos,  ou  exilados 
ha  annos  ,  e  n'ella  àrvoraram  a  bandeira  da 
liberdade.  Outros  corpos  vieram  logo  occu- 
par as  alturas  de  Lega  ,  Parafi tà  ,  e  Pedra- 
Ruiva.  O  Senhpr  Duque  de  Bragan^a  acom- 
panhado  do  almirante  Sartorius  pelas  seis  da, 
tarde  saltou  em  terra ,  vizitou  em  bivac 


t2 


APPENDICE  AO  COMPENDIO 


fK)zi^oens  occupadas,  fez  um  movimento  su- 
bre  Pedra-Ruiva,  e  postou-se  à  esquerda  da 
linha  ameacando  em  fianco  as  fòrcas  do  vis- 
ccnde  de  &  Martha  a  firn  de  eortar-lhes  a 
ìunccào  com  as  do  general  Cardozo.  Este 
desfiìou  pela  estrada  de  Amarante  ,  o  outro 
pela  do  Porto  ,  atraveseou  a  eidade  as  duas 
da  poite  ,  certo  u  a  ponte,  e  fez  alto  em  Vil- 
la-Nova. 

/932  Na  madrugada  do  dia  nove  mandou  S. 
M.  I.  occupar  a  cidade,  eujos  habitaiues 
vestidos  de  roupas  azues  e  brancas  entre 
vivas  e  transpcrtes  de  jubilo  sahiram  a  en- 
contrar-se  com  as  tropas  libertadoras.  O  Se- 
nhor  Duque  de  Braganca  entrou  ao  meio 
dia  {  apeou-se  nos  pacos  do  Conselho,  e  re- 
eolheu-se  ao  quartel  general  Imperiai.  As 
tropas  foram  ahjadas  ,  e  bem  acolhidas  pe- 
ios  nacionaes.  Na  tarde  do  dia  dez  a  divizao 
ligeira,  e  a  primeira  de  linha  do  exercito 
libertadcr,  atrave?saram  ò  Douro  ,  occupa- 
ram  Villa-Nova  de  Gaya  ,  e  foram  postar-se 
no  convento  da  Serra,  em  Bandeira  ,  S. 
Ovidio  ,  e  estenderai!!  as  suas  vedetas  ite 
aos  Carvalhos. 

Assim  se  confluirà  a  expedicào  ,  o  de- 
zembarque  do  exercito  libertador  ,  e  .a  oc- 
eupacao  da  cidade  do  Porto.  Verdade  seja 
que  se  mallograram  esperancas  de  alevantar- 
se  urna  reaccào  no  reino  mai  se  avistassem  as 
fiieiras  da  liberdade.  Apezar  de  que  o  par- 
lido  da  uzurpacào  ponca  fòr^a  inorai  logra- 
Ta  d'entro  \  e  nenhuma  fora  do  reino  \  e  se 
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bem  que  suas  tropas  sobrepujavam  em  nu- 
mero som  ente  que  nào  em  valor  e  j  ustica  as 
da  liberdade,  todavia  tam  larga  e  seellera- 
damente  dominàra  elle  em  terror  e  supplì- 
cios  que  chegou  aabafar  e  comprimir  a  von- 
tade  nacionaì.  Alem  dopequeno  numero  de 
tropas  restauradoras  ,  o  susto  crescia  pelo 
riseo  de  vi  da  e  fazenda  ,  pela  conti  ngén  eia 
do  trinili  pho5  in  ed  o  de  proscripgoens  e  exi- 
lics,  sanha  sempre  insaciavel  da  tirannia,  e 
(o  que  nào  podemos  dissimular)  pelo  fanatis- 
mo d'um  clero  namerozo  ,  rude  ,  e  turbu- 
lento.  Coni  taes  cauzas  pois  nào  fora  de  es- 
tranhar  tam  longa  quietacào  servii.  O  Senhor 
Duque  de  Braganca  5  generaes  ,  e  soldados 
taivez  tarde  se  aperceberam  do  erro  ,  mas 
nào  esmoreceram  :  o  valor  subia  n'elles  à 
medida  do  risco  que  esse  foi  sempre  o  timbre 
de  Portuguezes,  O  passo  estava  dado  :  vol- 
ta-Io atraz  nem  fora  honrozo,  nem  proficuOo 
Houveram  d'esde  o  comeco  algumas  es- 
caramucas  ,  e  tiroteios  elitre  as  vedetas  de 
ambos  os  exercitos  ,  e  ahi  sempre  os  solda- 
dos da  liberdade  ganharam  —  se  ganho  to- 
davia pode  chamar-se  a  perda  de  Portugue- 
zes  ,  e  feridas  ,  que  rasgavam  o  seio  da  pa- 
tria. Em  17  de  Julho  se  deram  os  combates 
de  Penane!  ,  e  Bustello  ,  nos  quaes  os  do 
Infante  foram  batidos  .  e  dezaìojados.  A  19 
dechirou-se  o  bloqueio  de  Lisboa  ,  e  Se- 
tubai  peìas  fórcas  navaes  da  Rainha  sob  o 
commando  do  ahnirante  Sartori u 9.  A  22  ga- 
nharam as  tropas  libertadoras  o  eombate  de 
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Vallongo.  A  23  houve  a  grande  batalha  de 
Ponte-Ferreira  j  na  qual  o  exercito  liberal 
se  formoli  em  trez  columnas  contra  o  do  In- 
fante forte  de  doze  milhomens.  A  urna  bora 
da  noite  do  dia  27  se  deu  o  combate  de  Gri- 
w>-  e  dos  Carvalhos  contra  o  general  Poyoas 
cujos  piquetes  attacados  e  batidos  se  retira- 
ram  para  o  Vouga  onde  se  postàra  o  grosso 
do  exercito. 

Como  apparecesse  mais  aturada  rezisten- 
eia  do  que  talvez  se  esperàra.  o  Senhor  Du- 
que  de  Braganca  determinou  fortificar  a  ci- 
dade  do  Porto,  o  que  te  ve  principio  em  sinco 
de  Agosto  levantando-se  parapeitos  ,  reduc- 
tos  ,  e  entrincheiramentos  ,  que  constituiam 
linhas  fortissimas  de  defeza.  A  7  houve  o 
combate  de  Soutto-Redondo,  no  qual  se  nao 
fora  urna  imprudenza  seriam  inteiramente 
derrotados  os  do  Infante.  Continuaram  al- 
cuna tiroteios  no  decurso  d'este  mez  até  que 
em  S  de  Septembro  houve  um  attaque  geral 
à  cidade  ,  um  combate  nas  linhas  ,  e  o  pri- 
meiro  assalto  ao  convento  da  Serra.  A  9 
houve  o  combate  do  Serio  ,  e  o  segundo  as- 
salto à  Serra  A  10  o  terceiro  assalto  a  Ser- 
ra ,  e  o  combate  em  Aguardente  :  comecou 
n'este  mesmo  dia  o  bombardeamento  da  ci- 
dade. Em  29  houve  outro  assalto  geral  às 
linhas  i  e  o  quarto  à  Serra.  Em  11  de  Ou- 
iubro  se  deu  o  primeiro  combate  naval  entre 
a  esauadra  constitucional ,  e  a  do  Infante  , 
quarenta  milhas  a  deste  do  porto  de  Vigo, 
Em  lé  deu-se  a  quinto  assalto  à  Serra  coni 
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seis  mil  homens  em  trez  coluninas.  Aìgu- 
nias  exeursoens,  e  tiroteios  houve  até  ao  firn 
do  anno  seni  nunca  interromper-se  o  boni- 
bardeamento  da  cidade.  Em  17,  18,  e  20  de 
Dezembro  o  Infante  passou  revista  ao  seu 
exercito  dividido  em  urna  columna  mo- 
vel  e  trez  divizoens  ;  a  segunda  ao  nor- 
ie do  Douro  commandada  pelo  niarechal 
-  Telìes  Jordào  de  8,322  homens  ;  a  ter- 
ceira  ao  sul  sob  o  Gommando  do  brigadei- 
ro  JtoxA^de  Azevedo  Lemos  de  5,840  ho- 
mens ;  a  quarta  ao  norte  do  Douro  na  es~ 
querda  do  exercito  sob  o  Gommando  do  ma- 
ree hai  A.  P.  de  Moraes  Sarmento  de  6,460 
homens;  e  a  columna  move!  ao  sul  do  Douro 
commandada  pelo  brigadeiro  Guedes  de 
8,300  homens  ;  o  que  elevava  o  total  do  ex- 
ercito absolutista  a  23,922  homens. 
/SW  JNo  primeiro  de  Janeiro  de  1833  dezem- 
harcon  o  general  Solignac  para  tornar  o  com- 
mando do  exercito  libertador  ,  e  coni  elle 
co  veio  o  flagello  da  cholera-morbus  ,  que  logo 
comecou  de  assolar  a  cidade  sitiada,  e  de  pois 
grande  parte  do  rei  no.  No  primeiro  de  Fo- 
yer erro  organizou-se  o  exercito  libertador 
em  trez  divizoens  :  commandava,  a  primeira 
o  general  duque  da  Terceira ,  a  segunda  o 
conde  de  Saldano  a ,  e  a  terceira  o  generai 
Stubbs:  a  sua  forca  total  nào  passava  de  do- 
ze  mil  pracas.  Em  4  de  Marco  deram  os  da 
Infante  um  attaque  às  imhas  da  esquerda  da 
exercito.  Em  13  foi  dimittido  do  collimando 
da  esquadra  o  almiraate  Sartorius,  e  nome*"- 
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do  interinamente  o  capitào  Crosbie.  Em  24 
houve  um  grande  combate  no  monte  das 
Antas  onde  os  do  Infante  attacaram  em  trez 
eolumnas  de  seis  mil  homens  \  e  foram  valo- 
rozamente  repeliidos.  Em  9  de  Abrii  deram 
os  eonstitucionaes  um  attaque  ho  monte  Co- 
vello  d'onde  dezalojaram  o  immlgo.  Em  19 
de  Maio  entro  a  a  esquadra  eommandada  por 
Sartorius .,,  que  recuzàra  entregar-se  avoz 
de  prizao  com  o  pretexto  de  se  de  ver  e  in  os 
soldos  a  elle  ,  e  aos  seus  compatriotas  ,  que 
iaziam  parte  da  tripula^ào.  Em  8  de  Junho 
o  vice-almirante  Carlos  de  Ponza  (  capi  tao 
Napier)  foi  nomeado  commandante  em  chele 
da  esquadra  constitucional.  Sartorius  foi  di- 
mittido  a  9 ,  e  a  20  embarcou  para  lagla- 
terra.  O  generai  Solignac  pedio  dimissào  a 
13,  e  embarcou  a  21.  Pareo::  que  estes  don  j 
generaes  eram  instrumentos  um  do  partido 
tory  ,  e  outro  da  santa  allianca  ;  que  sarda- 
mente minàvani  as  bazes  da  eauza  da  ìiber- 
dade  Portugueza:  e  em  verdade  se  mais 
tempo  estiverà  em  suasmaos  poueo  ieaes  se 
perderà. 

Tal  he  o  rezumo  dos  feitos  mais  memo- 
randos  do  exercito  libertador  na  latta  da  li- 
berdade  com  o  despotismo  ,  o  qual  apena* 
ens;endrado,  e  contra  tamanhas  difficuldades, 
e  ma  vontade  de  alguns  governos,  n'um  ro- 
ehedo  emmeio  do  Atlantico,  dea  à  vela  para 
a  cidade  regeneradora,  eallisoffreu  um  per- 
feito  assedio  de  onze  rnezes.  Luttaram  esses 
bravos  defensores  da  liberdade  todo  o  tempo 


DA  HISTORIA  PORTUGUEZA*  37 

lontra  fòrcas  triplicadas;  eram  demais  d'isso- 
se us  inimigos  sanhudos  o  fanatismo  civil  e 
reiigiozo  ,  a  fcme  ,  e  peste  :  mas  a  sua  gip- 
ria  remontou-se  tam  alto  que  nera  seus 
mesmos  inimigos  podem  escurece-la,  e  as 
faganhas  ,  e  gentilezas  cParrnas  que  obrararo 
emparelham  ,  se  he  que'nao  excedem  ,  con* 
o  que  hoover  ahi  de  inaia  1-uzido  na  historia 
de  caza,  ou  de  fora,  e  nos  tempos  antigos,  e 
modernos.  Era  porém  tempo  de  que  a  ty- 
rannia acabasse  pelo  derradeiro  golpe.  O  Se  « 
nhor  Duque  de  Braganca  mandou  embarear 
urna  divizao ,  eujo  commando  tomou  o  du- 
que da  Terceira ,  e  o  almirante  Napier  o  da 
fèrqa  naval  :  o  duque  de  Palmella  a  acom» 
panhou  tambem.  Era  a  divizao  de  trez  mil 
homens  ,  e  comegou  de  embarcar  em  12  de 
Junho  ,  e  a  20  fez-se  de  vela  a  esquadra 
composta  de  trez  fragatas  ,  duas  corvè tas  , 
um  -b  riga  e  ,  sinco  barcos  de  vapor  ^  e  dous 
bergantins:  a  21  pairou  defronte  da  Figuei- 
ra,  e  a  22  de  Feniche,  Em23  dobrou  o  cabo 
de  S.  Vicente  ,  e  em  24  pelas  trez  Iioras  e 
meia  da  tarde  aproximou-se  da  eosta  do  Al- 
garve,  e  depois  de  abandonades  os  fortes  de 
Cacella ,  e  a  batteria  de  Monte-Gordo  as 
tropas  dezembarcaram  na  praia  da  Lagoa  de 
ine  io.  Logo  depois  da  meia  noite  de  24  para 
25  a  divizao  marchou  para  Tavira  ,  e  o  du- 
que da  Terceira  dezalojou  da  mar  gara  di- 
reità  do  ribeiro  do  Almerga  ao  visconde  de 
Moilelos,  que  commandava  as  fòrcas  do  In- 
fante. Daqui  a  divizao  foi  occupar  Olbào  em 
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26,  e  a  28  entrou  em  Faro.  No  primeiro  de 
Julho  sahio  de  Lisboa  a  esquadra  de  D.  Mi- 
guel composta  de  duas  naus,  duas  fragatas# 
rrez  corvetas  ,  dous  brigues,  e  uni  chaveeo; 
a  5 .encontrou-se  com  a  esquadra  da  Rainha 
na  altura  do  cabo  de  S.  Yicente,  e  travaram 
ahi  um  combate  ,  no  quai  triumpharam  as 
armas  da  Senhora  D.  Maria  II,  e  fìcou  pri- 
zioneira  quazi  toda  a  esquadra  do  Infante, 
N'este  mesmo  dia  o  conile  de  S.  Lourenco 
attacou  as  linbas  do  Porto,  e  foi  briozamente 
repelìido  com  graves  perdas.  Em  15  sahio 
da  bahia  de  Lagos  parte  da  esquadra  a  blo- 
quear  Lisboa  ,  e  em  23  a  divizào  do  duque 
da  Terceira  de  1,800  homens  attacou  ao  ge- 
neral Telles  Jordao  à  frente  de  4,000  ho- 
mens, o  qual  foi  desbaratado,  e  morto. 

C-hegou  finalmente  o  momento  de  restau- 
rar a  capital  da  monarquia  vexada  dos  -hor- 
rores  que  para  segurar-se  auzurpacao  com- 
7^53  melerà.  Em  24  de  Julho  o  duque  da  Ter- 
'  ceira  entrou  em  Lisboa  sem  nenhuma  oppo^ 
zicao  em  meio  de  applauzos,  ejubilo  geraes, 
c*t)  O  Infante,  e  seus  partidarios  de  mor  nomea- 
da  fugiram  ,  mostrando  sobejamente  a  nulli- 
dade  da  forca  m'orai  que  tinham,  nao  ouzan- 
do  arrostar  tam  poucos  ,  mas  bravos  defen- 
sores.  Recolheram-se  no  interior  do  reino , 
e  certo  bem  podem  ahi  contar  com  a  credu- 
lidads,  e  ignorancia  dos  povos  sobremaneira 
ievados  do  fanatismo  do  clero  :  soffre-los  jà 
nao  podia  a  capital ,  centro  de  mor  civiliza- 
cào,  e  Iuzps,  etheatro  de  tantos,  etamanlw- 
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padecimentos  ,  e  horrores.  O  general  Bo ar- 
moni ,  que  dezembarcara  em  22,  e  tomàra  o 
comniando  das  fòr<jas  do  Infante,  attacou  em 
25  as  linhas  do  Porto,  e  foi  repeliido.  N'este 
mesrao  dia  o  almirante  Napier  ,  e  o  duque 
de  Palmella  entrar  a m  tambem  em  Lisboa. 
O  Senhor  Duque  de  Braganca  embarcou  no 
Porto  a  28  no  bar  co  de  vapor  Guilherme 
IV,  e  em  28  entrou  no  Tejo  à  urna  hora  da 
tarde  coni  os  ministros  de  estado ,  titulares  , 
e  outros  nobres,  e  foi  acolhido,  eapplaudido 
de  toda  a  populacao  da  capital.  Em  6  de 
Agosto  as  fòrcas  do  Infante  levantaram  o  as- 
sedio do  Porto  ,  e  em  15  lord  W.  Russel , 
embaixador  Ingìez  reconheceu  aSenhoraD. 
Maria  II  em  nome  da  Gran-Bretanha  (*). 

S.  M.  F.  ,  e  S.  M.  I.  a  Duqueza  de  Bra- 
ganca partindo  de  Franca  abicaram  no  Tejo 
em  22  de(gg4554^d?este  mesmo  anno,  e  em 
33  dezembarcaram.  Toda  a  capital,  e  a  parte 
da  nacao  livre  das  armas  do  Infante  sentiram 
e  paten-tearam  vivissimo  j ubilo  no  recebei  a 
augusta  Neta  de  Àffonso  Henriques  ,  a  Ve- 
gitima  Soberana ,  descendente  de  tantos  e 
tam  inclytos  monarcas  ,  em  cuja  frente  fora 
transferida  per  seu  augusto  Pae  a  coroa 
Portugueza  com  doagào  da  Carta  Constiti!- 


(*)  Para  mais  miudos  detalhes  d'està  expedièao  9  e 
oampanha  (que  nào  para  mais  nada)  V.  —  Memorias  da 
campanha  do  Senhor  D.  Pedro,  ex-ìmperador  do  Brazil  » 
no  remo  de  Pori  gal— pelo  Sr.  R.  J,  da  Cunha  Matto? .. 
Kio  de  Janeiro,.  1833,  II  voi, 
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clonai  ,  prezente  tal  e  tamanho  que  pouco^ 
d'elies  teem  visto  os  povos  e  seculos. 

O  Senhor  Doque  Regente  restaurou  fi- 
nalmente o  govèrno  iegitimo  na  capital  da 
monarquia,  e  as  duas  cidades  mais  impor- 
tali te  s  do  remo  eahiram  ero  poder  das  armas 
.liberaes,  Acha-se  pois  consumada  a  restau- 
ralo do  throno  Portuguez  com  institui- 
§oens  livrea  quaes  as  tivera  d'esde  a  funda- 
cao  da  monarquia  ,  e  quaes  demandavano  as 
fuzes  do  seeulo,  oheroismo  danacao,  e  seus 
dilatados  males  5  e  soffrìmentos.  Podem  el- 
las  inilhorar  que  em  verdade  nada  ha  per- 
feito  da  mio  dos  homens:  dignos  d'ellas,  oit 
das  milhores?se  mostraram  os  Portuguezes, 
nem  poderào  nega  lo  nossos  mesmos  detrac- 
tores.  Praza  aos  ceos  que  ellas  se  prezer- 
vem  tam  inabataveis  e  salvas  dos  desvarios 
humanos  quam  firme  e  nobremente  forani 
defendidas  e  reeonquistadas.  Passados  males 
bos  devem  aeauteiar  de  futures,  e  assira  nao 
sera  em  balde  a  iicào  ganhada  a  tanto  casto. 
Mberdade  e  independencia—tees  sao  os  mi- 
Biozos  fructos  que  devemos  zelar.  Velhas  e 
inveteradas  sào  as  chagas  quejtemos  feitas 
per  nós,  e  que  nos  fizeram,  e  hSo  mister  de 
cura  radicai  :  que  ella  se  faca  pois,  e  se  ti- 
Yermos  as  virtudes  de  nossos  maiores  sere- 
inos  corno  elles  feiizes,  poderozos,  e  respei- 
tados:  sem  ellas  as  milhores  instituicoens  nao 
passai»  de  lettra  morta  que  tam  boas  as  nao 
tiyeram  elles  talvez,  e  muito  fizeram.  Amor 
de  patria,  e  nobre  ambilo  de  gloria  os  ani- 
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maram:  facamos  pois  um  retrospecto  n'esses 
tempos  fooroicos  de  nossa  hi  storia,  deixemos 
largamente  inchar  nossos  peitos  de  emula-: 
cao  e  brias  ,  e  trabalhemos  e-m  seguir  tam 
bons  modeìos  de  caza  corno  os  nao  tivera  al- 
guma  das  conterai  poran^as  nagoens  ;  jà  mais 
que  lungo  foi  o  periodo  de  nossos  baidoens 
e  mizerias. 

Barnes  por  fin  do  o  triumpho  da  liberdade 
"pompati vel  com  os  principi  os  das  monarquias 
illustradas  da  Europa  ,  e  da  qua!  Portugal 
tinha  dii  eitos  de  gozar  corno  q  tieni  relevan- 
ies  servicos  fizera  na'cauza  da  eivilizacào 
moderna,  e  de  que  mj ustamente  o  querem 
esbuihar— da  liberdade  (dizemos)  que  nào 
traz  eomsigo  os  germens  de  sua  destruicao. 
A  pertinacia  da  devastacào  e  horrores  da 
guerra  civil  r  com  que  o  Infante  ainda  busca 
no  interior  do  reino  prolongar  a  existeneia 
de  seu  ferrenho  dominio ,  pode  em  ver» 
dade  aggravar  os  males,  €  mizeiias  d'urna 
patria ,  de  que  elle  se  esquece ,  e  que  nun- 
ca  amou,  e  acarretar  ìhe  em  paga  maior  exe- 
cracào  das  geracoens  prezentes  e  futuras; 
mas  (nós  o  confiamos)  nào  podem  apagar  g 
amor  da  liberdade  ganhada  com  tanto  valor, 
è  sangue.  Se  rnesmo  d'elle  fosse  a  corca , 
que  fementidamente  uzurpàra-,  e  que  tam 
obstinadamente  disputa,  bem  mereeèra  a 
ventura  d'urna  nacjào  inteira  prevalescer  aos 
baixos  impulsos  d'urna  ambicào  feroz  e  des* 
medida  que  tu  do  devasta  ;  mas  sentimentos 
lam  nobres  mal  podem  caber  em  peito  d'ho- 
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meni,  cujo  instincto  he  corno  o  das  aves  cai 
niceiras  que  somente  em  meio  de  mortici- 
nios  se  Ihes  expande  o  baco  e  scmtilham  oS 
olhos.  Podem  finalmente  imprevistos  reve- 
zes  de  fòro  ,  e  alguns  desvarios  de  casa  de- 
turpar ainda  o  completo  triumpho  da  liberi 
dade  ;  mas  ai  de  nòs  !  se  a  perdermos  faltos 
de  virtudes',  e  tanto  que  nem  trabalhemos 
em  recobra-las  :  para  quem  as  nao  tem  nem 
ha  instituicoens  que  valham  ,  nem  hberdade 
que  aproveite.  Lembremo-nos  emfim  que  o 
triumpho  he  o  dos princìpios,  e  nao  das  eou- 
zas  de  1820. 


Acabamos  aqui  este  Appendice,  e  o  nesso 
manuscripto  se  achava  ja  no  prelo  quando 
soubemos  do  triumpho  completo  da  legiti- 
midade,  e  da  Carta:  sem  nada  agora  mudar* 
mos  n'elle  julgamos  nao  ser  fora  de  conta  o 
accrescentar-lhe  a  narracào  succinta  dos  ul- 
timos  acontecimentos  ,  e  dos  incidentes  que 
os  promoverain  ou  acompanharam  ate  a  con- 
eluzào  final  da  cauza. 

A  capital  da  monarquia  se  achava  ja  em 
poder  do  governo  legitimo ,  e  o  ex-Infante 
se  acolhéra  no  interior  do  remo  a  buscar 
fòrcas ,  senao  para  recuperar  seu  perdido 
dominio  ao  menos  prolongar  lhe  a  Juracao 
phantastica.  A  morte  de  Fernando  VII  fora 
para  D.  Miguel  uni  dos  mais  funestos  acon- 
tecimentos :  n'este  tempo  se  achava  entao  & 
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ex-Infante  depozitario  cPum  principe  ,  que 
aspirava  a  corca  de  Hespanha  nào  dizemos 
se  com  mais  justica  ,  mas  em  verdade  coni 
mais  nobreza  seni  servir-se  das  artimanhas 
e  perjurios  do  uzurpador  de  Portugai.  E 
couza  bem  singular  era  ver  Fernando  VII 
entregar  em  guarda  aD.  Miguel  o  competi- 
dor  da  corca  de  sua  augusta  Filha  :  tanto 
pode  o  odio  e  aversào  dos  principios  lumi- 
nozos  do  seculo  que  até  cega  nos  proprios 
interesses!  Fiel  nào  podia  ser  nunca  D.  Mi- 
guel à  cauza  de  seu  tio  Fernando  VII  pois 
fora  trahir  sua  mesma  cauza.  Depois  da  re- 
voluto de  Julho  (  e  nào  só  d'entào  )  a  pe- 
ninsula  e  todo  o  raeio  dia  da  Europa  conhe- 
ceu  ser  mister  à  conservalo  da  sua  liber- 
dade  e  instituicoens  o  formar  um  corpo  uni- 
forme e  compacto  capaz  de  rebater  os  assai- 
tos  esfaimadostlos  ieoens  e  leopardos  do  nor- 
te,  e  jà  em  1820  fizera  cs  primeiios  ensaios; 
mas  depois  d'esse  tempo  Hespanha  e  Portu- 
gal nào  queriam  ou  os  nao  deixavam  acredi- 
tar  em  tal  ,  e  até  o  exemplo  horrorosissimo 
da  infeliz  Polonia  nào  bastava  a  os  despertaf 

Mkct^/U   cìe  tara  alto  letharS°5  aPezar  ue  verem  que 
fajhr/tk.    fu  gira  o  genio  do  odio  que  tinha  urna  atalaia 
Mjl'*09   em  Dover  e  outra  em  Calais.  Mas  a  morte 
/g@33  de  Fernandojtll  fez  mudar  tudo  de  aspecto 
3      na  pemnsula  Iberica  ,  e  a  augusta  Regente 
de  Hespanha  ou  de  vontade  ou  à  forerà  capi- 
tulou  com  os  principios  do  seculo ,  e  (ainda 
mal)  nào  corre  o  risco  de  ser  taxada  de  pro- 
diga ,  ou  nào  respeifcadota  das  cinzas  de  sei* 
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augusto  espòzo:  cumpre  notar  que  so  depoig 
de  alguns  mezes  de  luita  ,  e  de  sangue  ap- 
pareceu  o  estatuto  real[*)\  e  talvez  nào  exa- 
geremos  em  dizer  qUé  assim  mesmo  seja  a 
tabua  de  saivacào  do  throno  de  ìzabel  lì. 

Perdendo  D.  Miguel  pois  o  apoio  ,  que 
sempre  as  suas  armas  rebeldes  encontrarana 
em  Htespanha  ,  cìaro  fica  que  a  sua  cauza 
peiorava  mais  qued'antes.  O  esercito  ìiber- 
tador  ganhava  de  dia  em  dia  novos  txium- 
phos  ,  e  novas  for^as  ,  e  as  suas  armas  do- 
minavam  jà  em  quazi  toda  a  Estremadura^ 
Minho,  e  Algarve.  Os  soldados  da  uzurpaeào 
nào  faziam  alto  diante  das  filleiras  da  liber- 
dade,  ou  o  faziam  semente  para  teiem  a  det- 
rota ,  e  a  morte:  a  cobardia,  e  terror  hiam 
sempre  era  sua  vanguarda.  Muitas  eidades, 
eastellos,  villas,  e  terras  haviam-se  esponta- 
tteamente  declarado  pelo  governo  legitimo  ? 
ou  eram  conquistados  à  for^a  d'armas  ,  e  de 
prodigios  de  valor.   Alguns  chefes  rebeldes 
haviam  trahido  a  D.  Miguel  ou  tocados  de 
arrependimento  ,  ou  da  mina  da  cauza.  A 
administra^ao  do  governo  do  Senhor  Duque 
Regente  foi  tal  corno  exigiam,  ou  comporta- 
vam  as  circunstancias  do  remo,  sobresahindo 
a  tudo  ,  e  mereeendo  particular  mencjào  a 
reforma  ecclesiastica  de  modo  a  livrar  o  rei- 
/  _ 

(*)  Diz-se  que  Henrique  XV- quando  sitiava  Pariz  ex* 

clama ra  —  urna  mis&a  vale  hem  um  ih  orto  —,  e  se  nzera 
cattolico.  Bem  quizeramos  que  o  beroe  da  Franga  o  uao 
proferisse  quando  o  s  olisse:  mas  parece-no*  que  podeuiOS 
itaiabem  applicar— mi  estaiuio rw\  vaUbem  uni  thrm* 
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no  de  appelidar-se  nacào  de  monges  ,  c  eie- 
rigos.  A  guerra  civiì  teve  n?elles  a  sua  bri- 
geni,  e  per  eìies  foi  prolongada. 
*  Mas  os  dous  principes  ,  ura  uzurpador  de 
facto  ,  e  outro  que  o  buscava  ser  ,  se  haviani 
colligado  ,  e  moviam  a  guerra  ci  vii  em  Por» 
tu  gal,  e  Hespanha  :  alguos  transfugas  Hes- 
panhoes  até  luiiitavam  sob  as  bandeiras  da 
uzurpacao  em  Porta  gal.  onde  todavia  nao 
corna  ja  risco  a  cauza  da  legitimidade.  Nào 
assioi  em  Hespanha  onde  os  bandos  de  Me-- 
ripo,  e  de  outros  rebeldes  haviam  demazia- 
damente  abaiado  o  throno  de  Izabel  IL  Es- 
tes  dous  reinos  pois,  que  dez  ou  doze  annos 
antes  se  àjudaram  mutuamente  em  derribar 
o  systhema  constjtucional  5  se  viram  agora 
impeilidos  a  dar  as  rnàos,  e  a  salvar  essasi 
raesmas  instituicoens.  Singular  vicissitude- 
das  coiisas  hunaanas  !  Demais  o  meio-dia  da 
Europa,  foco  de  civilizacào,  elu^es,  foi 
de  remotos  secuios  sempre  ameacado,  e  tra- 
gado  por  vezes  das  boi  das  do  norie;  e  agora 
a  aguia  do  Baltico  se  ensaiava  em  estender 
o  voo  até  ao  Tejo  e  era  mister  tevantar. 
barréiras.  Ingìaterra  nào  desdenbou  de  en- 
trar na  liga  centra  a  sua  bern  digna  rivai  : 
mas  se  a  cauza  da  liberdade  nao  perigasse  na 
sul  nào  teriamos  pezar  de  ver  a  aguia  Mos- 
covita esvoagar  por  cima  do  Tamisis.  O  im- 
perio Ottomano  sentirà  os  alicerces  abalados, 
e  Constantinopla  vira  um  exercito  às  portas; 
mas  elle  teve  mais  prompto  soccorro  que  a 
malfadada  Grecia,    La  era  precizo  uni  mi- 
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migo  da  Russia,  e  cà  havia  receio  de  còtta* 
tituir-se  novamente  urna  nacào  classica.  Ce- 
lebrou-se  pois  um.Tratado  entre  Inglaterrst, 
Franca,  Hespanha,  ePortugal ,  e  nae  dft  vo- 
tiamosi de  que,  por  elle  deitassem  iucto  os 
gabinetes  do  norte.  Una  exercito  Hespanhol 
sob  o  commando  do  general  Rodili  entrou 
em  Portugal,  e  hia  rapidamente  unir-sé  em 
Santarem  ao  exercito  libertador  às  ordens  de 
S.  M.  I.  o  Senhor  Duque  de  Bragaii<?a  a  firn 
de  expèllir  da  peti  insula  aos  dous  prineipes 
pretendentes  das  duas  eoroas. 

Oomoeìiìdo  a  retirar- se  de  Santarelli  pe- 
la oerda  da  batalha  da  Asseiceira  D.  Mi- 
guel  se  fortifico»  em  Evora.   O  duque  da 
Terceira,  e  o  conde  de  Saldanha  à  frente  de 
duas  columnas  hiam  et/contrar  os  rebeldes, 
O  exercito  do  uzurpador  nao  podia  rezistir, 
e  a  sua  retinadà  para  Hespanha  se  achava 
eortada  ,  nero  quando  a  fizera  ahi  fora  se- 
gura.   O  conde  de  Saldanha  tinha  o  quarte! 
general  em  Monte- Mor-o  Novo,  e  era  24  de 
Maio  recebeu  proposicoens  do  general  Le- 
mos  commandante  das  fòrcas  rebeldes  pe- 
dindo  um  armisticio  ,  que  ihe  foi  negado. 
Em  25  o  conde  de  Saldanha  officiou  de  novo 
ao  general  Lemos  dizendo-ìhe  que  se  hia 
por  em  marcila ,  e  no  dia  seguiate  teria  o 
quarte!  general  em  Àrraiollos  onde  espera- 
ria  que  elle  depozesse  as  armas  rendendo-se 
a  discripQao  ,  cu  attacaria  a  cidade  juntan- 
do-se  às  fòrcas vdo  duque  da  Terceira.  O  gè- 
aerai  Lemos  no  dia  26  rendeu-se,  e  accei • 
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!ou  as  concessoens  de  S.  M.  I.  compfehen- 
didas  era-  nove  artigos  ?  aos  quaes  ajuntou 
quatro  ,  que  dispunham  o  modo  de  as  exe- 
cutar  y  e  levar  a  effeito.  Està  capitoliamo  he 
datada  de  Evora,  e  assignada  pelos  generaes 
conde  de  Saldanha  ,  duque  da  Terceira  e 
Lemos.  N'ella  se  estipulou  que  D,  Miguel 
e  D.  Carlos  deixariam  para  sempre  a  penin- 
ola no  livre  gòzo  de  instiluicoens  liberaes 
outorgadas  ou  pela  forca  irrezistivel  do  se- 
culo  ou  (nao  importa  que  assim  seja)  pela 
coacorreiicia  de  eireunstancias  particulares., 
e  estranhas. 


s 


Àlgumas  omìssoens  tivemos  na  publicagaò 
do  nesso  Compendio  da  Bistorta  Porta- 
gueza  ,  ao  qual  fazemos  este  Appendice  ,  e 
ii'elie  nos  aproveitamos  da  opportunidade  de 
emendar  algims  erros  mais  graves. 
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